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Pende-fe nõ /l1fg~ da Contei;aõ velha, nas
cassas dos Religiofos do Carmo em todo fi,.
ma, éoutr,fJIln/roI curiofo«;
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DEDICATORIA 'AO SENHOR

FRANCISCO FERREIRA
DA SY,L VA,

Cavalleyro profeífo na Ordem de Chrifto,&c.

L:;;~~~~~' Agrada'Vel influxo da beNi-
gnidade, que no animo de v'm. firmemente afJijle"
me atrabio ti bufcar na [ua protecçaõ jeguro
amparo a' efle 'Volume, que lhe olfereço, fem
recey~, de !/ue' P.m. fe dé por offendido da Iimi-
tafao deJta olferta; potS, ainda g1le pareça
pequena 11a extenfaõ, be muy grande 110 o/fe-
lio com que a executo, e inclue ( fegtmdo pu-
~l:~a a titulo, que lhe dà a [ua difereta, e
tlluflre Authora) naõ menos, que (I gra11deza:
de (.1um Reyno o mais opulento, e com tu mais
felices armas conqaifiado : donde 'Venho ti per-
júadirme, que nem eu podia a J7.m. mais offe-·
rec er , nem ti mmbo obrigafaõ podia bt~rcar'
melhor meyo,paro gratificar omuyto que fi Y.m:.
me reconhefo. devedor . • ••~. 11.
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A 11lag'1~ficeT1cia, defle livro, no titulo
gue lhe dà a [ua Attt.horo, parece-me que (e
acha de[empenhada 110S elegantes, e difcretos di[-
curfos defla obra; pois bem parecem do E1l1py'~
reo os conceytos moraes, que, com i11Ve1Jci'Ve/~
armas de claros defcl1ganos, for.ço.{allleT1te baõ
de deyxar vencidos, os que 11a Rabilouia defle
Mtmdo militaõ defenganados; cauja porque en-
tendo, que be efle livro 1JJuY.fimilhal1te àquelle,
que ° Profeta Zacharia.f di11'e, que vio 'Vir

z 'VotllJdo: vur , & ecce volumen volans, para
~c. confu..{ao , ou maldiçaõ dos vicios ; Et hsec efl:

~~.' mnlediél:io; para gloria das virtudes, credito
v.3· d_aNa,çao Portugueza, e lttflre dafamilia Sera-

fica, de que he i iluflre filha alua Authot·{/, Efin
he a grandeza, e [oôerania da oõra, fjU:? uefie
pequeno 'Volume a V,111. com attenciofa venera ..
çaõ offereço, p ara que debaixo do leu fe/j~
amparo potra Ie1- d,!feudida da calnmnia dos C1'J-
ticos ; e ejlimada dos d~rcrclos, e doutos, lgnal-
mente pert endo, por e/te meyo, utojlr ar do 1JlfJt!0
lJue polfo, o grande defejo, que te/lho, de grnti-
ficar a v.m. o muyto que me reconheço ,{eu obri-
gado.que certamente C0111 muy escten]ai' e."cpl'eJi'oes
o referira (como orainariamente fazem os que
dedica o livros ) [euaõ reconhecera a d~fficlt'~
dade defla emp11'eza ; baila-me porem dizer, que
o 11ittyto, que a V.m. jOtt de'Uedor, me i1l1pel~
lio a pedir/he, fe quizef{e dig110r de cOllfe1Jtir,
que eu Ibe dedica/le eJta obra; ti qual, atlJpar!l~
da com a Iombra do jeu 110111C, e dos feuJ' iI/uI-
tres apelICloJ' de Ferreyra, e Sylva, e'lJtel1do que
"parecel'à 110 theatro do M.,,·do defe'1dida dor
golpes da caIUIJJ1Jia, e habilitada, para que
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·to~os fi Ieyaõ com eflimafao, e 'Vejaõ com ,,'ef-
peito,

Bem lei, que quem cofltJma dedicm'\ h,tf1t
livro, curda ntuyto em extll(gerar a c:fclorecidtl
nobreza , e illujJre.r mereúme11tos do ji~f{eit(), 1l1~
efcolbe para [e« Proteâor , e Patrono i mos
como reconheço ~ que tudo quanto nefte partt-
cu/ar podia dizer, '1ZOÕ havia palfar de hum a
jimples narraçaõ , que, por limitada, mais havia
de !e!vir de dezabo1Jo, que d~ elogio', me re-
[O/VI a deyxar .repu/todo 110 filencio , o em que
naõ pollo deyxar de [er diminuto. Se eupudera,
gravar em hum eingulo todas as EflrelloJ', cO:
'mo fez Salamaõ ; ou debttxar em hum vejiido
todas as ftores , como dicer aõ os antigos.') que
fizera :Júpiter, 1100 teria duvida em me ani-
mar á fazer buma florente , e 1l1tJ)' fi/ta arvo-
re, ornada dos il/uflres ,An1J1fJs'1 de que v.'Ill. df!F
cende i nem tambem me feria 1l1tIY d(fficil refe-
rir as moraes 'Virtudes, de que V.'m .[e adorna;
mas como 1100 me he polJivel e'l'Vejiigarempreza
taõ ardoa ; efttbida, 1100 quero, que efle dezali ..
11baC:oobfequio da minha to.fca pe1wo efcttreftt
o efclarecido lufire da ftM deJcendencia , e o.re-
levante merecimento das prendas, de que 11 [aa
peffoa je acha a do1'110da.

O que [uppoflo , corto pelas longas pog~-
11OS, que podia encher de {eus louvores, fe me ans-
,Qnaffr; a t'eferir. fi illujire 'JOb~eza, de que V.m.
je pode [em caidade jaé/anClor, e os acerta-
(/OJ' procedimetJtos , com Ijue l7. m.fe (abe ha'Ver,
toá rel~hor de .fi, que pàde fer,?ir de exemplo de
modejim, e '1JOrma de prtide11Cla; cauJa porque
me atre7,)O a dizer, Jem' l'eceyo de parecer e,?ca-
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recido , que adquirio P: m, por forte, ou por
providencia, Duma alma, que [e a efcolbe fepor
elci çaõ o maõ mais ambiâoJ o , p arece-me, que
naõ elegeria outra .. '1ulgo, que efle elogio V!tJl
para V. m. mu-y proprio , e entendo, que 1MO [e
porle [uppor , que .he ?10S poJacios da l~fo11j{/
falJricado, pois Solamao o fiz a fi mefmo.
N'at5 quis: Salamaí; jaélanciar-fe do Real Jall-
gtte, que pulJava nas [uas veyas , nem da mag:
nificeucin de [uas riquezas, dominios , e efla:
dos ; mas naõ [e atreveo a calar {J jae/anclo.,
qu.e tinha de lhe ter dado huma tal alma a di-

Sa~..s, 'Vina providencia; Puer autern eram ingeniofus!,
,:,-.~.& fortitus animam bonam. [fio que Salam(l~

chegou de fi a affirmar , pofTo eu tje 17.m. d~-
zer ,. [em receyo de' que pareça liJ01~ja, pOI!
quem a J7. m. conhece, naõ deyxa de ter dejJa
'Verdade cabal experienaia : a que tenho do 111/1)'-
to, que lhe [ou obrigado) me excita afozerlbt
olferta' defle livro, que a minbn ueneraçaõ lhe
dedica; e ainda que naõ ignoro, que he limita-
do o!J[equio, tambem. fey, que o [eu generofo d:
nimo; naõ [e agrade tanto do procedimento da
~1Jontidade, como da qualidade; porilfo ejp ero,
que feja· de P:m. bem aceyto, e' tombem naõ dtt~
'Vido , que pondo-lhe os olhos do [eu agrado, Je-
rá de todos bem viflo. A' peifoa de J7. m. guar-
de DeoJ' por mttytos, e fe/ices anT10S, para que
tenba a honra de me c01ifelfar perpetlJame'lte

Mais bUllzilde venerac!ór

Reynerio Bocache•.



LICENGAS
DO SANTO OFFICJO.

jJppro'IJaçoo do M R. P. M. Pr. Manoet do Roiario,
Meflre em S. Theologia,Confultor do Santo OfJicio,

e Chronifla da Ordem dos Prégadores.,~

EMINENTISSIMO E REVERENDISSIMO SENHOR ':

NA aluzaõ , e parabola de numa ruílica Aldeaâ,
com o fuppofio nome de Angelica, conquif-
tada a difveUos de hum Soberano Prim::i pe,

defcreve a disfarçada Leonarda Gil da Gama, natu-
ral da Serra de Cintra, a conquifia de huma alrn a,
d~ difpotica , e im pia jurifdicçaó da infernal Ba-
bllonia, para a Celeftial ]erufalem.

Todo he parabolico, e aluíivo , e todo igual-
mente devoto, que di(creto volume, naô íó pelo
artefaéro , mas pelo Artifíce, e foube , quem o fa-
bricou ~ dar taó vivas cores a eíla parabola, que arre-
batadas docemente as potencias, fe deixaó levar da
copia pelo original, e fe Ilamoraó da me fma fom-
bra para feguir a luz.

He compilatiffimo eíle nome da Farnofa Serrana
~e Cintr.a, para eíle genero ~e ef~ritos. A penas ~e
le na prirneíra folha de mUItos livros, que· hOJe
nObilita6, e enriqueílem a Republica literaria, 10-
g'o der perta novos efiiRlulos a Efnerança, para en-
c?ntrar no volume hurna difcretiffima ~luzaó, ref-
Pirando fuavemente rernura , doutrina, e diícrjça~.

Celebre ~as Cartas geograficas,topografic~s,e naut~.
cas, conhecu eu ategoraa f.amora Serra de Cintra, nao7 10



ró p'or conhecido Promontorio aos MarinhejrOSe~
, . prma, por contribuir das fuas entranhas os mais NoS

cio Co, ma ter iaes às ma is IÍI lnptuor.s Lbr icns. (s
[eculos futuros a farà mais conhecida a fua faJll~a
Serrana nas Bibliotecas d05 Ercritores, na memor! ,
que deixarem de feus difcretos volumes. . da

Naó fci , como a curiolidade tao proprJ' S
Corto , naõ tem levado a muitos ri dercortinar aii r 'lA J • mOlias penec,tas, com a Elperança de cucontrar cO

db"rço defla celebre Serrana. Mas jà me perfil' ~;
que. affirn como Leorllarda Gil da Gama defco~rJ
fempre na fua , por mais que disfarçada AngelIca,
tantos ·ref.1bios da terra hercdital'ia do Campo Da"
m:üceno, nam menos pOdel'àõ occultnr tarn alfcé1:1"
lÍos disfarces da Serrana de Cintra os refabios, que
a inculcnõ toda de Corte, para o dcCcobrir [em
rebuços a Efperança.

Com furor Poetico, e :~aó fó com picanr" "
Inas f~ngl1i-nolcnta pcnna, efcrcvco Euripcdcs, taó de-
clarado inimigo das mUlheres, que depois. de Ja~~
gas fatyrns, chegoll a dizer, que tudo, o que re
achavn efcrito em defdouro [cu por -divl;!rfo .Allthorcsf
ers ultima vontade [ua , que a elle fe atribui ffe , e (~
invejava, a quem Ü' efcrcvcra, porque de tudo o que
di{fe, c podia dizerfe, fó ellc queria fel' Author. Agrll-
deçalhe o íexo taô extravagante, como impio defejo,
e a: alguns [eébrios f,°llS, fc ainda os hn. Mas o certO
he, que [e naó faz acredQr a taó irracional cenfura
l1LlIll.[e'Xo ,I qu . tàô largo afIi.lmpto tem d,1do J copiO"
fos Cathalogos de Heroinas tilmoras, naó, fó no. ao:
tlgOS , mas nos modcrnos fcculos, na6 fo nos efir3
n}lOS , mas no~proprios , e ve~jnho, Pajzc .

Ainda h'ó;'cHc(p:lAhn, fecunda M5y de grandes Ert~ .
genhos, podendo gloriarfe de t~ntas Heroínas no felJ
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continente.foberbn,e ufana fe jaéb da rua celebre Soror
Joanna Ignez de la Cruz, de Mexico , de engenho taõ
raro, que lê atreveu a entrar a duelo com o gigante en-
genho do incomparavel Vieira, e fe naô roubou a Cla-
va das mãos de Hércules para ficar com triunfo: .iYlog-
nis tamen esciditaufir.

. Mas naó fe jaéte Hcfpanha , que as Artes, e fci-
encias faô taõ vinculadas ao influxo do feu terreno, que
fe comunicaó das Aulas aos eítrados, das difputas, e li-
terarias fadigas aos enleyos do eípelho , e almofada;
.e para que naõ fique com aquella jaétancia podendo
Portugal formar Iuílroza eíqucdra de difcreritlimas
Heroinas, que enobreçam o orbe Iirerario, fahe a carn-
,po a famof.1 Serrana de Cintra , cujo engenho culto,
<lifcreto, pio, e doce, enfinando recrea, e per íuadin ..
do Iuavernente arrebata.

IUo he o pico, que a farnofa Leonarda Gil da Ga ..
ma foube dar às fuas Obras, podendo dellas Horacio
corregindo o verfo, e mudando o género, para credito
.do fexo, efcrever, ~ chagàra nos íeus efcritos ao ultimo
ponto: Onmi tultit punélu11I, qute hzvolvi! tuile datei.
E como neíle regue o mcfrno eílillo fem defcrepancia
aos ápices da fé ,c confonancia aos bons coílumes ',me
..parece digno da eílampa. V. Eminencia mandara o
que for ferv ido.

Convento de S. Domingos de Lisboa Z I. de Abril
,de 1746.

Fr. M01Joel doRoftlri~.

Ap,-o- "



- ,
/lpprO'T.J,1{tlÓ do Jl,f.R. P. Lllt-.Thomdz de 8aõ Joze,
Pr~rcl1tado em a Sagrada TIJeologifl,Q!,alijicar/or
dr;.Sa1/to qlficio\ D~ffilJicloraciual,Mi1/ijiro, flue

fo,y doleu Gf;1JVentode Srmtarl1ll, e do. de
Lisboa, &c.

EMINENTISSIMO, E REVER. SENHOR :]

POR mandado de V .Emjnenci~ vi efle livro, que .
com e titulo de Reyno de Rabi/onio ganhado pe"

Ias armas do Impirio intenta imprimir .Manoelda Sil..
va , Authora a ceJebr~ Leonarda Gil da Gama,natural
da Serra de Cintra, e confeço a V. Erninencia,que logo
que reparei em tal nome, e em tal livro , afrentei, que
nelle havia de achar algum thefouro preciofo, ainda
que efcondido , e naõ me enganei no meu dircurCo,
porque tudo, quanto nefle livro examino, ainda que
preciofo, he e[condido. He precio[o efle livro peís
l11ateria de que' trata; JJe preciofo pelo ~lHl0, que
nelJe' fe admira; he preciofo pela fraze , com que fe
adorna; 'e he preciofo pela Poezia, com que fe re-
vefte, porem fendo, cfie livro thefouro taô preci,?,"
fo, he tambem hum thefouro efcondido. He efcondi-
do pelo nome da AUthora, que f6 em anagrama fe de.
dara; he efcondido pelo methodo, qUe fó em para-
bojas fe explica, e he efcondido pela terra, em que diz
fe gerou, porque na ai pereza de huma ferra fe disfarça#

,Mns que lmporta que efle thefouro rnoflre fer ge-
rado nas afperez~s de huma ferra, fe logo fe conhece,
que tem a fua origem Ilas delicias de huma Corte?
Que im porta que a rnateria defic livro reja toda enig-
matica, c paraboJica, íe a doutrina he muito clara, e
(l.Iblimc? Que importa que ~ lua Authorn fe queira
fazer rufilca, c Serrana, Cc a fama das fu:ts virtudes,.e

elcrl·



efcritos declara a rua pefloa , fabia , e i11ufir·e, e dá à
conhecer o Ieu nome po~ Magnijico;e g/orioj'o? Que
ImpOrta, que a fua humildade ri pertenda efconder nos
aper.tos de huma claufura, te as virtudes, em que fel:
plandece, a fazem luzir fóra dos limites da melhor
Erperança? Que importa finalmenre , que neile livro
tudo fejaôenigmas, e disfarces , íe nelle vemos clara-
mente, como pelas armas do Impirio Ic pode ganhar
o Reyno de Babi lon.ia, ou como huma alma pode ficar
i.endida.aos affeétos fuaves do feu Eípofo Divino.

Na Serra de Cintra ha pedras, fontes', e plantas;
e affim, fe a Authora quizer coníervar deíla Serra a na-
turalidade, feja muito embora Serrana; mas advirta,
que com o feu engenho) e arte fe converrerãõas pedras
tofcas em diamantes preciofos , as fontes de criftal cm
~fflucncias de fabedoria , e as agreíles plantas cm Ia-
zonados frutos; todos taó bons, c admiraveis, quan-
tos faó os livros, que tem compoílo , COfl1O, excellen-
tes partos de feu entendimento feoundo., os quaes 3()

mefmo tempo, que recreaõ as potencias , fervem de
:ldmiraçaó aos fabios, . ... ' , + • :;.. ' .•

. Mas que muito.fe eíla i1lull:~e,.c.9:ircr;et~ Pafio.ra
feJatl:a-de ter na Serra de Cintra ·0·feu aílento, e Co)~r:;
·c.quem tem tal aífenro ,-e tal folar, ha' de fer necefla-
IJamentc luzida, e' exaltada:,-He-a Serra de Cintra
chamada côrnumrnente pelos hifioriadores o monte,ou
promontorio da Lua, e quem tem deb;l.ixo dos ;pes ;t
Lua, o'u o.monte'da Luá'ferve ~ lol:u, o'~,alrento;
qUe ha.de fer fe noo huma matrona "luzida; huma h~r.oi-
fla eX~ltad:l, ehizida, como ~qu'eI~a ItÍjner~ofa mllHl~r;
<].ueVJOSaõ]oaó no.lcll Apocalypfe: Cap. 5. bIt/Irc,.,
Q,!liêla Sole) &- LU1Ja.ft.4J pedibuJ' ejll.f, -& in .capite
f.jllJ'.corollaj/ellnrum dIJodecim?

, Seja poilãmuito embor ..'1 eila famofa Panara natural"!II.. _.te.. li '-1



<13 Serra de Cintra, que quando Cc quer moürnr mais
hunulde, entaó fe vê taô luzida, como o Sol; t~ó fidal-:
g:1, como as meflllas eítrellas ; e taô exalrndn, qlle a.
mefma Lua lhe ferve de folar ,ou trono: occulte mui to
.ernbora eflas luzes na parda nuvem de hum fayal , que
quando o Sol fe vê entre nuvens, entaó communica
mais afri\'os os refplandores: clconda muito embora a
fua gloria nas brenhas de huma ferra, porque mal fe
pode occultar, quem corno racional Cidade efià fun-
dada Cobre 3 eminencia de hum monte: Non potefl
ciuitas abfcrmdi [uper montem pojita. Matth. S. Diga
finalmente que teve o íeu nafcimento na terra; porque
fem pre no feu nome íe admira algtía coufa da Glorio •
. E à viüa diílo, que hey de dizer a V. Eminencia, fe

naó que eíle livro he digniflirno de fahir a luz, e de fe
efiampar nos coraçoens de todos; pois naó tem coura,
que oftcnda os dogmas de noíla Santa Fê, ou bons
cOfiumes, antes neIle acharaõ todos para a reforma dos
cofiumes hum grande incentivo; para a firmez~ da Fe
J1Um3 forte columua , para credito da Naçaó hurna
mortal gloria, e para o Catalogo das Heroinas Por-
tL~guezas ruais e~a Cap.ícntiffima Paílora. Affi~ rne pa..
rece ~ Voffa Enllnencla mandara o que.for mais juâo,
Trindade Lisboa 18. de Julho de 1746•

Fr. Thamazde 80õ :Jofeph.

V lOas as informaçoens, pode imprimirfe o livro de
que fe trata, e depois de impreífo torne para fe

conferir, c df1r licença, que corra, Cem a qual naô
correrà. Lisboa ::u. deJulho de 1746.
I'r. R . ./Jlel1cojlre. Silvo. Abreu. Amaral.

Almeija.
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lDO'ORDIN ARI"O~
Appro'Voçoo doM R. M Frey:lono de Saõ :Jozé,

Monge B mediâino. .

EXCELLENTISSIMO,E REV. SENHOR:

COM a mais prornpta obediencia fatisfaço expon-
do o que finto em a mater ia , que V. Excellencia

. me manda ponderar, e àcerca da qual fe digna ou ..
vir o meu parecer. O argumento da Obra intitulada
Reyno de Babilonia , julgo fublirne ; a nobreza, e'
gravidade, com que fe expoern, c?,cellente. A alIegoria
moral, e afcetica leva confiante a diferem pena da
excellenriflima Efcritora, que judiciofamente elegeo
efle agradável methodo para combater o faâio do co-
raçaó humano, ou deUerrar a naufea , que alguns me-
nos devotos coníervaõ aos aífumptos pios. Jà o gran-
de Origines ideou, ou para melhor dizer amplificou
e~a maquina ( primeira fantefia do ímpio Luciano em
di fcurfof eguido ) va lendo- fe do artificio allegorieo em
o terceiro feeulo, com mais celebridade, que muitos
dos antigos Efcritores da Grt;cia , da Afdea, e do ~a-
cio : mas duvida-fé ainda fe confeguio vencer a dif-
p!i~encia,. ou fe a augmentou, como prefume hum ju-
diciofo crttico. Naó enfafiia a preíenre Obra, antes
pela fuavidade de que eílà eheya, lhe fuccederà o meí-
mo, que fe reprefentou a ApoIlo em os Ragualhos. de
Trajano Bocalino. Prefentara-fe ao fingido Numen
aquella decantada, e no feu genero immortal cornpo-
fiçaõ , o Paflor Fido do Cn-alheiro Guarini, e de-
"ora~ldo-a Apollo , lambia os dedos, diz o Satyrico
-Eícrttor. Com mais verdade, e fundamento difcorro,que



'que- ofFerecen·do.fe ao publico efle livro; como em o
Ap.ocalypfe outro a 5.Joaó para ~ ~evorar,gofia~d? os
LeJtores de tanta efpiritual delIcIa, em o fU~VlnJmO
compofio, experill1entaràó :I dO~lra, que na Iingua, e
pena do Evangelifia fe explicou em hum favo. Para
maj~ fuavizar·fe concorrem as expre(foens Iyricas, que
contem, e era juílo que fe para o humano agrado fe
.confpiraraó algumas penas PortlJgu~zas, 9uaes fo-
raô entre muitas as de Bernar.dino Ribeyro, Jorge do
Jv.tontemayor, Francifco Rod{igues Lobo , n~s Sau-
dades, na Diana., e na Pri111(/VerO" fe aparaílern , e
~pura(fem ,outras penas, em que excedeíle o pio ao
profano. Affim ,difcorreraó no feculo paflado em Hef-
panha o.grande, e e[piritLJ~li1fImo Varaó.D0'!l Joa6
de Palafoz compondO·3guel13 artificiofa alJegor..Ia, que
intitulou Pafior denocheúuefla, e o Hlufirado efpiri-
to do Author do Dezeozo, que dizem fer hum myfti-
<=0 grande da Venerável Congregaçaó de S. Jeronymo.
l\terecendo bem por dia caufa a prefente Obra, nQÓ
fó o nome de Celefte, como de OUtra perguntava, ou
duvidava Efiacio,mas pdo.objeéto o ~itulo de Divina,
'C {e fora decente, di(fera o meüno da Efcritora: dilfera
com mais razaõ, que do Ariofio a Italia;porque fe eâe
ufurpa o nome de divino, a pezar dos deslizes, que
afeàraó no O~/ondo os afre~os de Ang.eJica,e. Medoro,merecendo dlfferente concerro s corno expnmio com
verdade, o pay da mentira por bocca de hum ener-
.g_umeno (~izendo , ao entrar pela porta da Igreja certo
Eccleflaíbco, que trazia comfigo Orlando: Deh.:em
vir o meu ~"acerdote, 1ue tro's em oct'yo omett Eva1J~
ge/llo (. refere-o o douto D. Alamil. ) a difcretiffima
Serra.na, que purifica os aff'é}os de AnO'elica fazendo
.I' 1 h ,
...c entr~n lC nos coraçoens a Celcfiial Doutrina com
~ue1l0SVÍOICllcÍaufurparia o epitheto~ Mus dcj~:ldos

Jljpcrboles,
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hi perbole~', defeiàra l1ni.cament~ a pena ,áurea, que
. Paulo JOVlO nflfrmnva fabia npplrcar aos elogios para
converter em o mais bem merecido a ccníura , at ten-
dendo a que he taó delicado o ralgo da pena da Efcri-
tora, que ignora a Iornbra do grofleiro , por mais qUe!
intente àcreditar.{e rufiica montanheza, fendo para
Paílora muito Cortezã, como do Paftor Fido efcreveu
hum enge-nho. Eu bem rei, que a foledade he amada
'dos efpiritos contemplativos, e que,refpirll, ou inf-
.~jra hum naô fei que, aílim fe explicou o Ovidio da
?mpanhia" Hermano Hugo: mas fe a Authora fe
diz Serrana ferá no affeélo, que em effeiro , e realida-
'de tem muito de Corte, Emfim íeja o que for, cílilo-
,'taó cortezaó he de terra, que vê Palacio. Eu me per.
fuadira que o templo de cymhia, que deu nome ao
'Promontório da Lua mais celebre do que o fervir de
"baliza ao Mundo, de rermo.ao Occeano, podia pela
~emi~encia' fer caza regia do Sol, mayormente fendo
Iboje convertido o monte ém'Parnazo, mas a celefte
Urania , que influe a pena da Efcritora na6 fei fe occu-

, p'á outro monte. Em o de Cintra fazem ecco as vozes
{lena Serrana, e 'n36 he a primeira vez, que em os
\mótes fizeraô ecco ás vozes de hüa defenganada em ha-
bito penitente, ref peitada em todo o Mundo com o ti-
tulo de Magdalena ....Affim jllfpira em c1a~ful~s íonoras
.o defengano, arrumado os muros de BabIlonm com vo-
.zes , quando edifica outros com harmonia. E fe a Con-
~tJifla do Reyno he fua , como de feus mayores foi
ll1uitó particularmente a Reflauroçaó do nolfo, deva
o Mundo a efta pena o que deveu Portugal a hum3 cf-
,J?nda, e reconheça-fe o impulfo mais nobre, ainda quan-
do ~~rdado, derivando-íe tambeJ?l pelas veyas ~ ~da
Poezl3, hereditaria po.r rua difcretlÍlima Ma', Ctlne
que admirou fufpenfo o patdo Tejo nas ríõéiras, c de. que



que conferva dillinta fàudoza memoria. Nem 'o Pay,
que efcol heu por vocnçaó, deixa de infltli r ,porque tarn-
bem Saó Francifco de AHis naô lo efcreveu em preza ,
mas augmentou o numero dos Santos Padres, que exce-
dendo o COmputo de cem, enobrecera6 as nurnerofas
poéticas expreflocns, E contando a tua VeneraveI di-
latada farnilia, do feculo treze ate o princi pio do pre-
íence , fei'li mil Efcritores , e trinta e tres Efcriroras ,
como obfervou hum erudito Monge de. S. Bento, glo-
riofamente fe vê augmentado o computo nefla idade.
Finalmente a nobiliffima Eícritora , ainda quando en;
,cobre o nome por occultar a Gloria, que lhe refultaria,
pode gloriarfe de que efcute Portugal em 51 efclarecida
Religiaó Serafica Penitente, hurna voz taô Conora, e
taó clara, n36 tendo que invejar a noífa Corte à de Pa-
riz a harmonia, com que cfcreve em profa , e verfo a
Religiofi1Iima Senhora Soror Magdalena de Monte-
mar, filha do Excellentiflirno .Duque deíte nome, e
Monja Benediél:ina, que modernamente renova erU
'França o eCplendor, com que contribuhio à mefma O....
dern em ferre volumes Soror jacquellina Bouette de
Blernur em o feculo pa(.fado. Outros tantos faô os vo-
lumes.que a diícrera Serrana tem compoílo , de q e{b~
{eis ímprefT'os, parecente por credito da Naçaó pode,
c deve V. Excell. concorrer, para que com brevidade
.veja o ferimo a luz publica, e para que tenhaô as co-
lurnnas da caza da fabedoria cada huma pendente hull1
t rofco, e as maravilhas do Mundo, em que entràvaô o~
murOS de Babilonia, à vifla o de~cngano. E corno para
cfi:e fe encaminha a C(mfjuifla, e p~ra :J poffc da cclef..
ti,ll Jerufalcm a ECperança , julgo naó ter coufa contra
fi Fê, ou bons coflUrnes. V. Excdlencia mandará o que
for fCI viço. S. Bento da Saude 3. de Agofio de 1"46.

Fr. Jooo de . Joze
, M01!jc Bel1ediCli1Jo.



Pode-fé imprimir o livro,de que fe faz mençaõ.e de-
pois de im prelfo torne para fe conferir, e dar licença
para correi. Lisboa 9. de Agofio de 1746.. -

lJlello.

DO PAGO.
Jfpprovofoõ do M. R. P. Dom Caetano de Gou'Vea,

Cierig« Regutaraa Divina Providencia, {rc.

SENHOR~

ESta obra, que VolIa Magefiade me manda ver ~
naó contem coura alguma contra o feu Real fer-

viço. Voífa Mageftade ordenará o que for fervido. Lif-
boa nefl:a Caza da Divina Providencia 22. de Dezem-
bro de 1746.

D. Caetano de Gouuea, G. R.

Q'Ue fe porra imprimir, viílas as licenças do Santo
Officio, e Ordinario, e depois de impreífo tor-

narà à Meza para fe conferir, e taixar, e dar licença
~ara que corra, e fern íüo naô correrá. Lisboa 7·
e Janeiro de 1747.

Almtyda. Carvalho. Mouraõ •
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AO LEYTOR.
J A: quando a minha pena -começou a entreter a:

mInha maLmcolia-, na npplicaçaõ deite pequeno
volurne,foy trazcndo.à memoria mais a tua cen-
Iura , que a tua piedade, mas quem efcreve rem

querer lifonj,as do applaufo, narn teme a critica. nem
fe sIvoroça. na Efper~nça do fou.vor.

Naõ eícrevi pelos dittames da. fciencía, que a den-
de a cudofidade ró he a caufa , ficaõ defculpaveis !)S
erros da ignoran.cia, e podes, ou, mslevolo, 01:1 bem i"...
te-ncionado, cri minar ,. ou naê arguir, que hum tini ..
mo,trifle bufque no que ignora , o remed;<_>, quand&
no a guefeexpoem, leva o mal a que íe arnfea, certo
na ponderaçaó de quem o condena. . .

Bem fey, que difcurfos fem :I utilidade açham
contrario·ojuizo, que- osexamina; masquem come eu
fe paga de negarfe algumas horas às proprins imagina-
çoens , naô applica a memoria aos golpes da ca)umnja~
fenaô ao que pode fuavizarlhe o animo, como fe julH.
fica neüa enriofa empreza, de que íe difleres rnal , Iern-
brare do que se expoem aos olhos o mifieriofo das pin-
turas, e nunca ficam d~mo~te côr as efiampas, que jà
levam rectas as prülleaas linhas,

VAL~.

E,,,



Em 'Iolivor da AutIJOt'b.-

ROMANCE ENDICASILABO ..

OU T R A .vez temer.ria amuza intenta
Elogiar aquelle raro engenho,
1); que todo o .louvor deíigual fica,
O que igualar naô pode algum conceito.

Mas defculpeme a mefrna remontada
Esfera, a que a rotca pena eleve,
~le nunca prohibido , mas Iouvavel ,
Seràfernpre ter altos penfamentos,

Por efta Obra fexta em tudo prima
Ficaram em perpetuo efquecimento
As que de hum Polo a outro divulgado .r

Tem do clarim volante os claros ecos.
Na6 (ligo ás finco', que lhe precedera6:. .~
Voflas , mas fim as outras com que .ae fexG

. Illuílràraõ aqueUas Heroínas
A, que jà erigio a Fama templo.

A todas ellas digo, e diraó todos (
As ventagens levais com tal exceíle,
Que .ainda as mais fabias pelo fer parece
Seguirem. f6 os voflos documentos.· ,

Prodigio, que finge a antiguida,de, .
Das doces lyras de Amu,m, e .Orfeo,

'j .Que dos bofques as féras atrahiarn ,
7 ~le andavam para ouvilos os penedos.
Grande couta parece, mas já hoje,

Se vê que nada foy, e he muito menos'
Do que vofla pena os rafgos fazem,

.~ ~~ó as pedrss , as .~~'1is fufpendendo, Naõ



Naõ fufpendais os voos Aguia Regia',
A luz naô efcondais claro luzeiro,
Deix.ri , que gyre, e que admirando illuílre
Os proprios , e os eílranhos emisfcrios.

Levantai, levantai em mais efcritos
Novos padroens , que ao voílo nome eterno

, Façoó nefla, e em todas as idades
Da Patria gloria fó Leonardo fendo.
,De Dona Joanno de NOr01Jha eNapoles,

Ao mefin(J a/ltt111pto

S O N,E TO.
TAL o eílampido he , o engenho ardenté

Da voífa erudiçaô fernpre aplaudida,
Que para Babylonia fer rendida
Baíla que vos rejais quem a amedrente

Com armas do Empyreo preheminente
A' campanha fahis , e quem duvida,
Q.ue fendo impulfo voflo , renda a vida
A meíma opofiçam irreverente.

Sahis a conquifiar com tantas galas
A necia confuzam da Babel forte,
Que o Sol fe alfombra em luas Regias falas.

De ver quando empenhais Com feliz Corte
O efcudo , e pena da ferrnofa Palas,
Que vos cede trofeos a eterna morte.

D. F" J. D. C.
EIIl



Em 1011..'vor da Authora.

R O M A N C E H E R O I C O.

Douta Hero'na. venerado.fTombro;
Cujas prendas gentis raro talento,
Deixam em doces extaíis do pafrno
A nobre perfpicacia dos engenhos.

Ao mundo todo jà illufirado tendes
Com tabias producçoens, 31tOS conceitos ,
Vencendo as hydras de obílinados vícios
Hercules douto volTo entendimento.

Sam os voflos efcritos fimulacros,
Que por votos pendura no feu templo
A fama, que em ~rmonic:i1s cadencias

. Vos folemniza alfombro com feus eccos,
Eíla pois remontada nos feus voos

Vos applande felix por boccas cento,'
Cujas excelfas vozes tem durado
O circulo felix de todo hum evo.

'voffo nome Sibila Luzitana
Concilia no mundo hum tal rerpeito;
~le baila ouvirfe nelle o nome voffo;
Para de adoraçoens fer digno objeélQ,

Com as armas felices deíle Em pyreo
Subjeitais Babilónia ao voílo imperio , .
De cujo vencimento ides formando

'A Buma coroa immortal, auguilo imperio.
ene douto livro o mundo pode
Tributar oblaçoens, votar incenfos;
Porque outro íacrificio menos nobre
Naô fora culto , fora facriJegio. So



So vos, e m:1is ninguem, defle C2grado··,
AtIurnpto explicais os myfterios;
Que progrefros ~ que em tudo faó heroiC06,
So com elles lidar fabem protentofos.

Ruma alma em cada daufula difcreta,
Deíle volume a fufpellfoens aberto.
Lhe infundis para as glorias do triunfo,
Fazendo eterno o proprio vencimento.

T~nta conquilb a voílo pulfo eftava
Refervada; porque nelle eflou vendo,
Do nome aquella gloria transferida
Que o eco lhe deHinou para eíle emprego.

Se ainda exiftira Babilonia antiga,
Eíle de Sirniràmis trono exceuo,
Mais, que daqueUa os triunfos, celebrara
Por mais altos brazoens voflos trofeos,

A forte maraviJha de feus muros"
Seus víflofos pensis mais que do tempo
Deffa volfa conquií1:a o impulfo raro
Ruidozos hunos jà de fi me{mos.

Todo hum Ceo animais para efle eflrago , .
E em cada idêa lhe infpirais hum incendio:
Que ruais gloria pertende aquella rUina,
~Je ver d,ivinizldo o rendimento?

Dita da patria fois~, do raciocinio
Jlluílre fempre venerado exceão , .,,,
Devendo Lida mais triunfos nobres
~1ais , que as arm~s, a voflo entendimento.

Vo(fo~ efcri'tos f:l6 os feus thefouros;
Mais preeiofos, que os do lidio creíl'o ;
Vo{fa vida fua gloria, e o mundo todo
Indu em fua eXtenfab eí1:reito templo.

D() Delltor A11t011io Jozé Peflann,
Medico Lú601JCl1!e.

Â



...
.11) Senliorti': . t

LEONARQA GIL :QA GAMA_

VAlentona guerreira, e prefumld1f;
Mera cornpoíla, e meya defgranhada"
Sem éfperar de todo eflar toucada ,
Simirarnis fe apreffa enfurecida.

~aô por Babilónia eIlar perdida "
Cidade fua, bafia haver cercada
Monta ~ cspiranea , leva a efpada ,.
Foge o que a cerca vendo-a deflinade..

A Babilónia conquiâar na6 pode '
O bárbaro por mais que empenha tudo;
Mas oh que as armas efcolher naê fabe.

Soube efcolhelas , e fem muito eâudo ,
Leonarda , e aílim triunfa, pois lhe acode
O Empyrec com lança, efpada, eIcudo,

'De bllm cego comvtfi«.
AfI



Ao meJtflo \'a./Tumptrj
.

SONETO.

PRolhado hum Reyno obferva o entendimen to;
O Ceo vencido aqui moílra a memoria;
Porque da Gloria hoje he a vitoria
Muito mais, que do Ernpyreo o vencimento.

Eíle a impu,Iros do teu gigant-e al~nto. .
Do Ceo a força aquelle, diz a híftoria , .
Mais he fer triunfo hum Geo da tua gloria;
Que a terra fer trofeo do Firmamento!

Eíla acçaõ deixa a terra prefuadida
Quando com tuas obras ocupada,
Que mais vive a fama jà efquecida,

De maravilha eflàs .iuflificada.
Quando fó na Efperança introduzida
Jà tens em premio a Gloria anticipada.'

lO'

De "um pril1cipifl1Jte.
., y Ao



Ao l1ieJHto a/fumpto, • l _

DA cega ííaliil:riia ja fe ádmira
A confuza defordern regulada;
Sómente tua p ena jl1ulm~ada, .
Luzes em tanto horror introduzira,

Sem poder fhbir- rliãis, vj~ que fubira
Por ti , do Empyreo a altura remontada',
Quando na facra empreza decantada
Mais gloria a rua gloria confeguira.

BabiIonia paójulga'por violencla ('
A conquiffa; pois vê na 'douta hifioria,
Q_ue elevaçocns deveo à decadencia,

Das armas do Ernpyreo crefce a glo~ia,
Bufcando por pardal tua eloquência,
Para a fama igualar com a vitoria.

De J0tlÕ M(l11oeJ de Mellf),

EIfl
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Em louvor da Aú.tJ.~,,~fi..\CQ.mpQ1JdQ, efl( difcrets
livro,' .

SAbia 11lner.v:l" qUf de. '\:pollo.a. ~yra
Cele~r~ acorde tua inv.ia~ fqma , IJ I I
Pr otiigio de Caílalia hoje te aclama I 1 .
O difcreto ~~~or) qU!1. a ti te ~nfpiç~ r' t' {J

Unica Phenix %:que n~'Jf\r~~l}tr}1?j.rp,. IlIl '1~}J
Batendn as azas .-tua 111{l~~. \nPs mm
Do alto pindo aquella. verde {a~a , 'J,
Que cultos .rende, qU9ndo ~~ te admira, ~

Tanto remontas 'teu caoprp alenf1Q f!' t , I

Que defle ·EO'1py'·r~,?, a~ j forças .igua}~.lldp~
Triunfos a1c~nç:l q .teu entendimento.

Em Babilónia O~' erros cOrqquifialldo;
Te confeJfa da gloria, noso inv~nto
O Sol, que ~ Esfe~a vay 1lILJmia~do. .

De Henrique Felt» MakJonpQ().

Em



Ilm applau.[o do -livro intitulado , Rieyno de
Babilollia conquiflado, pelas armas do Em-
pyl'eo ;compoflo por lua Authora a Sen-hora
Leonarda Gil dá Gama, l~ he'jexta 'obra
fuã. J I I I

. ~ "j c:

ROM'ANCE>.z; f • ~ l r ,
I

D (OhJ1:"'-
( r

Mundo na! fexta idade
(_;orrendo alp.reífl1dolgyro, ,
Por terminar no'ôcaz() '; Ir " . J

Lã deíle final-juizo ] r <:

Deüe infalível leth'-fgO
Donde a fé he objeflivo',
A certeza delfe quando -
So pertence 'ao infinÍto ;) '~I r

Das Eroritnra~ rP.lgiada~rt~.u Z{

Na6 conffa o-f~fm perfixo,' ()f l
Corno naô repugna a ellas, ~ J
O poder eílar propinquo;

Corno faó da Omni'potei,cia
Arcanos todos Divinos,
A providencia incréada )
Là referva- os feus abifmos;

Porem como de abeterno ,
Eíle Deos Uno, ,e Trino, .
Dos poffiveis em s m:lífa ~
Tinha os mortaes previfl:o:

Portentos do feu poder
Obrou, nas idades, cinco,

" Que fe terrnu h:1Ô quando
*u* ii Naf-



Nafceo, o Redemptor Chriâe ,;
.' E por Decreto abfoluto,
Em a ley da gr:lça,digo
Em cíla fexra idade:
41.\1.' ofrentou I usprodigios

Sendo entre dres todos
O perclaro, e peregrino,
De huma M· gdalena Santa, .
Qjie os pés de Chriflo ha ungido;
Porem outra Magdalena

De quem falla efie elogio,
(Leonarda Gil da G. ma)
Da Gloria, anagrama, affirmo;

Foi defempenho da gra~a J

Haver efla Jaz nafcido
Com taõ Coberanos dotes;
Naturaes, e adquirjdo~; .

Para- illufirar O Orbe
Com feu. raros taõ luzidos;
g_unn~os faó os car~cre8, ., De feus immortaes efcr itos ;

DJndo á luz finco volumes
Taõ diícr eto , e eruditos,
Como os publica'erra fama .
com [cus eccos repetidos;

Em eíle Iexro tratado,
Tanto requiíltoll o eílilo, I

Qu·anto a materia elevada
l)ois fnó rnfgos do Empyreo,
~.E com arma t ó celefles,
Bcm fe vê ficar vencido, I

O ReYl10 de Babilonia
Com taõ portentozos tiros.

E fendo de Babilonia
Os muros,CCXto prodigio,



Mayor -maravllha acho,
No aflurn pto deíle liv ro : .

Pois com tanta elegancia
Defcreveos feus aforifrnos,
Que 'de Palas as fciencias,
Parece as tem exaurido;

E fe choveo graõs de ouro,
Por aquella haver nafcido,
Orvalho de Diamantes
Chovem deíla em feus. efcritos;

As fciencías em Athenas,
Aquella, lhes deu prlncipio j
Porem eíla em Portugal).
Goza o nome, fcientifico, '

Graças ao pay das luzes,
Com louvores repetidos,
Se dev~ dar: pais nos deli
DivjAj~1do juizo;
, E eííe jardim de Clara
bonde florece eíle Iyrio ,
Aclame eternas ventajes
Na pofle de tal prodigio;

Pois fendo.corno fe oflenta
A ngeJjco Paraninfo,
Saó feus Dogmas, fó as armas ,
COm que vence, là do Empyreo;

E gozando cà na terra
Tantos Jaureis merecidos,
Vos eípera eterno premio,
No celeíle Paraizo ;

50·



Em louvor do Livro, que (e intitula, Bnõttonia
cOl1fjuiflada pelaJ' armas do Empyreo.

E,M fim, já 'BabiIOnig' hoje domina
Melhor triunfo em teu fublime fado,
Se a foberba erigio eíle alto eüado ,
A humildade to aílegura na ruína, I )

I . .;' ,

Conquiílada te vez por .mal> Divinlt I {n,
Aílumpto deíle Empyreo !vt!neratdê; ". I

Se huma pena te tem fó conquiflado r •

Se naô temefle o Heroe ç teme a Heroing,
- , . "

( j •

Sempre foraó as armas da ~(!tO'que'nd:r
Por mais, que debil fexo as e(gremi fie',
Triunfo, que íe vio [em contingeí.lcia •. '

,.I 01

Quem eíle livro eícreve jà o pl'célice' A

nos termos ~rnaj~difcretos' da vehell1encia,
Nas oh ras da virtude, :t mais r ,felice.

D. F. X. B. r
• I



l?eligiofilfimd!, ér IllltflrilJi111tC D. D. ._Wagda-
Iene à Gloria librum, Regnum Babylonia:,

in Iucem danti.

EPIGRAMMA.
N'Unc feio cur muris Babylona Semiramis urbem

Coérilibus cinxit , ne foret aéra folo.
Senferat hzc Turrris, (*) quz [urreélura fuiífet

Virtutern , tirnuit quod Babylona premat.
Nec fibi tunc luíit venturi tr iílis imago;

Nam Babylon Regnurn, Turre agitante, cadit.
Speque rnanum validam firmante per ~thera fpargi~~

Pro telis calamos, quos bene Turris agito
,.

Magdalena
id eft, Tur;
ris Apud
Lauretum,

F. T. A. M. B. O.
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SE o volT'o alto, e futi! enteniÍi~e~to,
Em louvar a fi próprio fe empenhara,
Pondero, que de abforto , defrnayara;
P~r faltarlhe expreílaô o penfamento :

Fique pois, a pezar do efquecimento ,
Simulacro Divino, luz preclara,
No templo da memoria, em fublime ara,
Imagem voffa , em lamina de argento. ('

E por ma.is aplaudir votrai memorias;
O Mundo vos erija eternos vultos ;.1
'Pois na6 cabe na esfera das hiflorias:

Se os propries penfarnentos , por ocultos, 1
Na-~ 'vos immortalizaõ tantas glorias,
Sirva6 próprias dl:atuas para os cultos.

Mtllloel Antonio· Cofie/o Brune •.
Q.



o DOUTOR "jtrBERTO DE AZEVEDO
( ' . ~
" ..»

.Jfedico LisboIJel1fe perFuadio à Exclllenti 1ftma
.Âlltbora ti impref[aõ defle iioro.r ,

S ;' I r. 'I

E as' ambiçoens, que deixaraó teus e[crito~;
Valias forem para os feus progre(fos,
Comece novo teu ideado alfombro.,
Porque refpire a fama ,gema Q pI'elo.;

I I

Se de outras p~rodúçoens na f{ te' adora
Eíf.1, que j llufbra as aras do' fegtedo ; ., ..
Q.ue aplauCos naô terà na voz "<iafatn~ f .
Se lhe lobpl .Qltl,lmp&: P4f3 9.I'~ejto:.! .' (

Logrenl-fe em tel;llçj acertes fe"p.etidos· r

Inda mais .os diéhmcs, que 0$ myíl:erios i
Que ~s,~er9ica.$ jmage1l$Jd_o.dlfcurfo
Naô baila o culto fô do fofrimento •.

&enaó derem earatler de doutrina
Rudes irni taçoens aos teus defvellos;
Baila que [e aproveite nos afIombros
A copia inimitavel dos exemplos.

Multiplique_fe em tantas da eloquenei~
Imagens purns teu divino engenho,
Que _no numero a fama cOnfhndida,
Atc,.faia '~logio O efq~ed&l1cnto. '

Dera-



Defatern-fe as Cafial'iás 'eruditas '
l De teus' fecundos immortaes conceítos ;

Por mais, que' as eleiçoens fiquem preplexas
Na afHucllcia feliz dos penfamentos.- ' '

Veja 'O Mundo, que em chamasde.outr~·Apolo
Acendes doutara luz do, eRtendlmento, '
Negando-te ao furor em que cobarde '
Na injuria.da .razaô fe affina 'O pulfo..

Prenda a Herculea cadeya , que officinas .
Com vozes de .ouro efcandalo ío 'obfeqUlO/,
Com qU,ç~.vaidade em. viétirnas de fumo
A cerimonia infama do, inceníos.

, , . ,

[

I

Poílrern-fe jà de Bebilonia os muros
A XQlente ~cacia de teus eccos ,
E melhorando os' marmores, que eflragas,
Dos pedaços .de 'horror fabrique os templos ..

Mas Raó ! percc-Ie embora nas ruinas
O rnefrno altar do dezengano auílero
Naó ache{ ioda que grite a fé da hilloria )
Sufpeitas de Babel no eflrago 'O medo.

Rayo de luz vibrando de Minerva,
Ainda as cinzas lhe confuma 'O zelo;
Porque até na memoria da vaidade
N~6 tenha cxe quias tanto horror foberbo,

Os pedaços da Aurora, C9m que o fau1l:o
Fez em jafpes porfanos peneis bellos ,
Aras feraó no delengano fanto :
Pois Iaô lifonja efimera dos ventos.

,..
, . Mova



.M~Yv~animado jà do fur(,)f fabio .
Teu pulfo as armas do [agrado JmperlO;
Pois fe handem. defátar em teus ar plaufos
As linguas, que confundem o [eu receyo.

Rcfpeite ett:, cJoquencia foberana
1nfames crimes do accidalio pezo ,
Reduza à fria origlnal efpuma
Do alt~r do vicio idOI~trado incendio.

Percam nefTes diélames eruditos
Tibj~s difculpas obflinados erros,
Q_ue enfraqllecido na cautella o g&lpe ;
Nunca defgra'Ca pode fer fuc:ceífo.

Learn jà teus efcritos ele gantes
A inveJa, o pafrno , a memoria, o tempo,
Que impaciente já fe reprime a farn3
Ern labios immortaes, bronzes, e alentos,

EnJ



Em ~p/auf(J da EXilllentilfifllfl .Aut~O"II.

DECIMAS

COm :~djçnens Divinas;
Ornada de inviél:as p atrnas ,

Para edificar as almas, -
A Babilonia srruioas ;
Para a foledade inclinas
A tanto efpirito ; a tanto,-
Ql1e he Corte o deferto fanto;
Pois, a Thebaida eflrsgando , .
Nova Thebss vàv formando
A fianç1'l do teu 'canto. '. .

/

21.

C Orno naô têràs viéto-iu
Do mundo contra o dilirio,

Vibradas armas do Empirio,
Pelos impulfos da gloria: .
Honrem templos da mernorra
Os triunfos da eloquencia;
Pois mal terà refiílencia
Quem, para alcançar trofeos,
Movendo 3S armas dos Ceos,
Mofira fer inreligencia.



.. . . ... .
\ .,~,

Dos arcendentes divizo, .'
Que em ti renafce o efplendor,
Se os trofeos do feu valor
Continúa o teu jpizo ;
Sem duvida foy percizo
Tanta heroycidade herdada,
Sempre a vencer cOfiumada,
Porque aparalles agora
1Lua penna vencedora
Na Iua triunfante eípada,

TUa 'difcreta palton"
Será de Cynthia na efphel'a;
De quanto o vicio fez fera,
Vigilante caçadora; ~
Por bella , por vencedora
Do mundo, ql)e ir}) pio ~Uauavaj, •
Sendo, na influencia tua,
Dos dezengaoos farol,
Fará cololfos do Sol
Os prolllp.ntorios da Lua.

F. j. R.

so-



Em louvor da Aflthara.

S O'N ET O.
HE flor , he luz, he Sol de ardentes rayo
Senhora, volfo engenho peregrino,
Mais que humano parece íer Divino
Explendor , que eílà dando ao Sol def~layQS~

Com vofco 'a fua luz, fa6 fó enfayos ,
Que competirvos fora impulfo indino ,
Se he fó de voífas Aras culto dino ,
Alhos rendidos, florecenres Mayos.

Gloria da patria íois fabia Heroina,
Se o nobre fer a vos ferve de efrnalte ,
Do Regio fangue vos fois croa dina.

Vivei, e voíla fama o triunfo ~xalte;
Quando aplaudirvos leu clar~m affina,
E deíla gloria , a gloria íe dilate,

Irancifco Yenancio de Su.
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Primeiro impulfo da Alma, que Je achll:pe~
_ dida na noute da culpa,

EXPOSIC,A M.
Perdida jà na Mure do defcuido

Angelica [em luz; nos defcarnjnhOS., .
I Arnor , que ~. defiinava a melhor dia ~

Luzes lhe dá, que aclarem Ieu penigo.
. -

liM valle confofo , povo~çaó d~ anti-
gá Bebilonia fe crcou huma .Aldcãa
terren~ pela' naturez~, mas Celeíle

__ pela forrnofum , [cm que o humilde
do nafcimento cortaíle :l altivezes do gelllO,

A antes

1 V t
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Reyno de B abilo1Jia

antes da gro(faria da terra brotavaõ os efp'"
nhos dnqúella prefumpça6, que coíluma fer

• cflrago do co,nhecimento, fepultado na vaidade-
A Al Sabia Angelica, (que eíle era o nome da AI ..IDa 1 .J r r . 11.,c ena) que era lOrmola, porque com o CTJll,,-

lino efpdho das fontes coílumava confu Irar
os extremos da bdlez 1, para efquecer.fe dos
perigos de defvanecid.1. Põz nella os olhos o
filho do Iuprerno Emperador , c affeiçoado aOS
f.eus agrad0s, achou, que era pouco para coo-
quifialb , dàr por ella a propria vida·; e diCA
farçando a gralldezl do (eu poder, nada preza-
vn tanto como pertendclla para Efpofa. Co-
rncçou a fazer alarde das finezas, avaliando
em pouco para acreditaIras., trocar o Sceptro
pelo cajado, pelo burel a Purpura, c aro"
fa , com que a Imperial Coroa lifongêa , pel~
efpinhos, que magoaó, fogeitando O feu do-
minio a padecen por amalla , tudo que da 1\101'
geflade derdjzi~.

Communicou-Ibe O agigantado do feu a-
mor, dizendo-lhe a deHinava para o brilhante
di edema de Rainha ~ fe foubeílc con refponder.
lhe fiel, quanto eIle am~rV'a deCvelJado: pro-
poz-lhe Qmelin.iroCo recato, com que havia te..
me"r o feu ciume, que ate dos rnyos do S~l
nao quena fia lia , e amua fern a fegur~ ~(lnft-
ançn da tC!, COI11 que clla havia rcfpcital!O,
COl!1Cçou a cluiquict!']a, ndornlndo ...:t das 50) .

A v· maiS preciofJs dos fells thczOltros, dando-lhe p:1.
tu~e:r. ra affifl:ilb nc.:i companheira , que :I toda. :lS

ho rns lhe :1 lId i tICI11, e hum dos ma;, coolÍ-
Alljoda dentes dos fells vaífaUos. Pilg~ a-fc de "ê.1Jl
guarda. Senhora,
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Senhora, por mais que cpnhecia irella incliná-
çoens- de humildade, A mava ' enternecido , affif-
tia. derVelladot, .diffiinulando com; -pmd2de .os
defcuidos ,'ém que a-achava erquecida por.ingratá,
apurando. nos beneficios, com que a favor ecia,
os exceílos de amante, e as lioeralidades de
Monarca, Naô a perdia de viíta , ainda que ella
fabende que- o tinha à viíla muitas vazes em Ii
fe perdia, Affim -continuáva a defigualdade do
trato,' fem que 110 Principe desfaleedTe 'O .cari-
nho, nem em Angelica íe affinaífe mais o cui-
dado; que" como tinha aprendido no tofco ele-
mento da terra a dar abrolhos por flores, pá-
gava as ternezas- com deívios , [em bailarem a
mudar no Principc os afleétos. f'

No campo lhe mandava no encendido
das Rafas embaixadas do abrazado do [cu cora-
çaô , e nos efpinhos rerrntos da dor , que océa-'
fionav~ló. 'os- íeus errados penfamentos. De nou ..
te a defpertava na luz aasr Eílrel1as" para qu:e,
r.eprefentada nellas a rua smorofa p~j~ilÓ, na~
adorrneccíle o agI ndccirr cnto , defcuidado do
íobido preço da divid~. Falnva:lhe fem voz na
fraíe dos extremos ~ e achando-a fem atendel-
los, naõ deixava de repetillo'S; 'que eíla he .3
condiçaó do verdadeiro amor apurar-fé maIS
quando he mayor o nggrav<? ,

Huma noute, em que nos focegados pàla':'
cios de Morfeo, detida nas apparentes felicida-
de , que em fombras lhe reprcfentnvaó os J1ll-
lTI:HWS fenridos, quando JlOS falCos bens fe oc-
CUr3Ó dcfveUados, fe achava Angelica rem me-
moria das obrigaçoens do nome, e lembrada

~. • r A ii íó



.f .~':\\ Reyna de Raói/01lía,.

fó das fantezias, com que o fomno a pcrfuadia de
immortal, começou no rheatro dos feus penfa ..
mentos a repreícnrar l fábula das p rfciçoens,
de que a adornàra a natureza , fem fazer r ecor ..
dJça6 de qu era barro o cofre, cm que fc de.
politava6 erras perfeiçoene, Tinha o cr iílal d:t
lifonju lido efpelho á fua formofura, e como
fenaô fora vidro a rua duraçao, o cria :lÇO a
fUJ vangloria. EntcrtiJJs ncihs fonhadas Illu-
foens citava Angelica, quando ouvio lhe ba-
tia á porta o mais dwlvellad'1 al11~lnte, o filho
do Emperad3r mais mageflofo, qUI;; impaciente
nos cxce(fos da rua fineza , pizava nos defilbri'"
gos do Inverno os rigores da neve, que pare-
ce vinha arder nas lavaredne daquelle amUnte
,{'cito. Trazia' elle por lampioens no efcuro da
noute as Efrrellas, que eraõ tefternunh~s das
:laividades do fcu amor, repetindo as vozes do
carinho, por mais que na groífcirJ Aldeaa a ha-
\'3 fechadJs as portas do agradecimento, deri-
da nos mclindrofos receyos de 3niCQlr-fc no
frio, tend? no liquido c1em",nto ela a;roa :lp0(.
ta.lo candidez a neve dos [cus pés. ontinun ..
va o Principe as inílancra do rogo, e fofria
os defdens do repud io '. j~n~ que a o tr ençu dos
vagares na rei pofia entlblafTcm a prefiftencia do
clamor, a que quiz dar !nayor aél:ividnde, en-
tregando a voz á ça cnCJa dos [ufpiro ndle
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R OM AN CE. Aperi
mihí
Sponfa.DEfpierta, bella homicida,

Nó dés mas armas 'aL Iueíio ;
Que para vencerle (obran
Las vanas iluíiones del dezeó •.

Nó prives de luz aI dia
Edypfàndo lo" luzcros ;
Que quando el Sol fe recata
Funefia fornbra cubr e el Univerfb,'

)

Nó 3 rnis carifios fe niegen
Tus melindrofos affeélos, r r
Que amor quando le defdenan
Transforma en los deCvios los difvelos.

!\tIira , que a tu puerta efloi
A dezoras :lI fereno,
Sin que a dezazer fus hieJos
De mi coraçon baíle el fuego intenfo.

Dcx a la vana ilufion,
Que es mui defigual empleo ,
Q!lando defpierto te hufco
Te enrertengan foibdos los fojetos.

Mir[J que a la efcarcha eflá
Ardiendo en llamas mi pecho ,.
Y ojos dormidos no pagan
De mi amante di[velo los extremos.



6 . .
Rey,i, de Rabi/onia;

Nó que a tu püerrn a bater
Se diga, que llega a tiempo
Mi amor, que tus iluftones
Por iluflon no atienden a mi ruego.

Mas pues ingrat2 ;J mis VOzes
No efcuchas íorda los eccos,
Q.!Jando quieras nó afde hallarme
Que amor no Iufre injufios los defprecios.

Ceflou a voz, ficando a dor da ingratidaó 'de
Angelica toda por conta do fentlmeuto do
Principe, que medida a defigualdade de hum
.Monarca, ainda que amà~te, ~om o l1UnüJde
nafcimento de huma Aldeãa , ainda que formo,
fa , fazia mais aggrnvanre a refifiencia, quando
a combatia a mageltade, e a fineza; c magoa-
do o fobcrano do fer no golpe da negaçaô ,
voltou as cofias, porque o aggravo:í vitta cof-
turnn incitar a juftiça mais, que a piedade, e .a-
inda fen!jo eíla attributo da Ioberanis , naó quiz
aquelle Real coraçlÓ accretceurnr raZOcn ao
feu queixume, por fc naô precizar a punHo, a-
codindo pelo proprio refpeito.

Cobrada jà Angelica do perdido acordo,
ainda que f.,zia convenicncia d» proprio abri-
go) mais que do amorofo emprego, lá no de-
falumbrado do feu penrarnento ouvia huns ec-
cos , a qlJ~ deCconhecia as V07.e a razaô , pre-
zas as delJb ...raçocns pela groífcira cndca do ::1-
rnor proprio) mas raô cffi . Z craó a clau-
fula$ , que precebco J diziuó:

Nada
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Nada do que a vida arrifca
A fineza VOS efmalta;
Porque e.ffa vida que falta,
Tambem a fineza rifca.

Naô faó ró Lynces os olhos, que tambern a
conveniencia coüuma fazer Lynces os ouvidos;
e tanta harmonia fez nos de Angelica eíla ad-
ye~tencia, que achou lucrava na de{atençaó,
deixaudo-fe captivar do gofio, que a accomoda-
va , por mais que :.\desluzia:- Entre a duvida,
e o dezejo eftava irrefoluta', quando de melhor
Oraculo ouvio mais acertada eíln fentença ,. , 1

Cuidado, que fe defcuida ,
E fó de fi faz cuidado,
Pouco tem de defvellado;
Se na fineza naô cuida.

Melhor me aconfelha efia voz, ( diífe ena J que
hc offender o amor, que a tanto cuílo me
bufca , querer que nem efle pouco me cuíle a
fineza, que pago. O Principe n05 difcommodos
da noute , nos defabrigos da neve, nas chamrnas
do amor fe abraza, a pezar da foberania fe
humilha, fendo pelo poder independente, e eu
nos íocegos de amar-me a mim fó faço goll:o
de amar-me! Iílo he fazer o entendimento par-
cial da femrazaó: emenôe a deligencia agora
os erros da cornrnodidade , que quem exercitou
fcm mim o que podia, tat110em poderá agof:1
deffender-rne a mim {cm n'ím. Atropelando a
orniíf ó, que a detinha, foy deliberada bufcaJo,mus;



8 Reyno de Baúilonia,

mas achou [ó a confufa6 da nours , porque fe
tinha. negado ao refplendor da luz, trope ...
çando nas propri~s Iombras , tudo que topava
er::tô ruínas. DefvelJada entrou II bujcar o Sol,
que fe lhe cfcondera, fcm que os paflos atinaf-
fern mais que com ós precipicios, cubertas ~e
funefl:as nuvens as EfirelIas; tentava os can1f"
nhos , e nelles fe perdia) que quem deixa ao
tempo o cm que enterc{fa, pouco fe adianta.
Nuó fe fie a illcoQíideraçaó de que pode hum
dcfpois emendar o erro de ngora, que as l1OI':1S
pafiàó ~ o tempo voa, e naô 11:1 confiança [c..
gura., a donde o tempo, e as hOl'as faó ínccr-
teza , voando os annos por inftantes, c a ho-
ras por refpira'iQens, fern que para o ligeiro
das (uas azas haja mais prizaõ , que fcguillns o
cuidndo , tcmcllas a vigilancia, para evitar o
perigo do fucccffo. _. .. .

Jà o dcfv io do Principc dava aél-ividades
ao fuílo , perdida a efperança do feu defaggravo,
ainda que esforçadn a delig"ocia por intcrcrre do
rcmedio ; e fazendo merecimento de repetir os
paIfos ,os profeguí» alargando o e[paço aos [ue:-

. piros , até que dclles fcrj~o 5)S ares, chega{fcm
" 0" eccos a donde os enVJaVJO os dcfejos; m~s

como ainda os impulfos fe Cl\h . 'f~ \\! ~ \\_

~ \\'S., q\ll! \"\aó romph(), a mefma luz, que a..
lllmiava, logo enfraquecia) e tornava 3 fuCperl"
der-fe nas fombras "ie hum 1laO pogõ fi rc"
foluçoens de hum .ià quero. Cria AI gcli-
ca , que atn_:1r algum:1 coura bailava pnrn fc.r
am:lr, c nao via., que para hum amOr (cm h-
mite, llilÓ era rcCOrll pe_nf:l hum. amor limita-

do.
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~(J. Dizia-Ilie em erros o difcurfo , qtie have
na tempo para o ,defempenho, e naô féria 10-
'go o retiro do Príncipe para cafhgalla , tendo
começado na fineza de quer ella ; que a vida
ainda lhe prometia larga duraçaô , e nella po-
dia remir o que ~gora dilatava em pagar;
porque nem tudo haviaó ler temores adonde
-a <:onfiança era'Iacrificio. .
- Clamava faudofa no dilatado da atifen.·
cia , q~e agora difficultad~s as viílas , jà er.lÓ
fenfiveis as m~go~s, effeiro certo na humana
natureza ,'querer o difficil , aborrecendo o facil:
.mas nem o Príncipe refpondia, nem ella d~
todo fe defenlaçava: O penfarnclHo lhe p'ropu-
nha a groílaria , com que rrocàrn as finezas pe-
los vagares, e quando querra -bufcar o reme-
-dio convencida do deliéto, efrnorecia a vonta-
de nas faota[mas do temor; que deíla grofle-i
ta télla coíturna fazer gaUa' a terrena belleza.
:Fluauandp.no efpeílo das trevas, perdida a luz,
que podia guialla no camjn~o, que f<;S a cufto
de difvellos acertaria a fe_glllr, fe queIxava dos
paflados defcanços :'em que· a prendêra o dchil
laço de amar-fé a fi por amar n:e!l)or .. Que~ia
com lagrymas bufcaIlo, e [~rpe~~la-fe ~as .dif-
ficuldades de feguillo .. Sertn3 vello offendido ,
mas de[mayava a força para defaggravalIo, cren-
do, que elle a qualquer tem po da fatisfaçaô havia
efquecer-fe do queixume .. Ninguem fe fie do
,que lhe prometem as lmaglOaço~ns, 'q~e ~ que
tanto importa no que fe demcra fe arnfca,
e quem me R~U hum dia pa~a conJbltar, naó
me fegura outro para conchur; que o amor fe, . B tem

. ~
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...tem con{lancia· de diamante, tambetn tem me..

Iin }-es de flor. O Príncipe cif)fo, Angelica
defCUidJda, tud i fe pun ha da parte do feu.ag-
gravo , e eIla ainda que culpada animnva a ef-
peranç 1 , de que elIe a qualquer fufpiro fe ren-
dia , ainda vendo que para manchar o amor,
bailava '·6 hum penfilmento, ao mefill0 paílo.,
que eIle por attrahi r-lhe os penfam "'ntos, del~

Ellca"; xàra em' perpetua memoria do feu amor os eX~
riflia, tremes,

Jà a ingratid:lo, que experimentàr~ , vell.
cidr da piedade, tinha. abrandado o rigor d1
vingança; vendo que aquella , a quem amava,

Ai,nípi .. padecia, e mandou aos feus occulros confíde: .
raçaõ. tcs lhe facilitaff~ os temores, dando-lhe do fell

amor alguma luz; e como o decreto levava in I

perio de fobcrano f facilitou todos os que pa"
reciaô im poffiveis, defembaraçando a- vontade
de Angelica, para que no efcuro da noure ,
vencido o temor, bufcafle o Principe a vozesnefie

Anima R O M A N C E.
mea de- Q
fidc:rJ-. U '11 r b b
vil te in e trtíte tom ra me co re ,
uoéte, Que aduíia noute me embarga;

Todo o coraçaó he fufio,
TOda dcfrnayos huma Alma,

Quando da brilhante Esfera
Bufco do Sol a luz clara,
Funcflo Alho enCOlltro,
Q.lIC oftentaó fombras por gallas,

De



Ganhado pelas armas do Empyrio. II

De fcliees penfamentos
A Efperança Ie alentava,
E do que em luz prometiaõ
A noute me defengana.

A memoria foçobrando
Do fomno na fombra opáca,
A luz da razaó , os olhos
Cobriraó de negra capa.

Jà das vaidades no leito <-

Sonhando me deleitava.
Ay de hum cuidado, que dorme
Dos dcfcuidos na borrafcà !

'I'rífle , Io , em tanto abyfrno,
Porque a luz do Sol me falta,
Nas arguiçoens da culpa . c

A deículpa fe embaraça.

Aquella flor, que prefume
Romper purpuras de nácar,
S~ fe efquece de que he flor,
Ja recorda no que he nada.

Dilatado em reíplendores
Eíle de luzes Monarca
Quando prefumido fObe,
Tanto em defenganos bnixa.

Logo no Reyno de Theris ,
Que a luz nas ondas apaga,
Os ardores da vaidade
.Na efcura fombra amortalha. [Eífes
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Sendo Sol, e fendo amante;
Naó fey corno te com para ,..
Que a luz dá fineza fique
Nos defvios fepulradn.,

Doe-te de mim, pois vez-
De teu rigor na amcaçn ,
Q.ue ate a vida periga
Dos fufpiros entre. a chamma ..

Sempre o prcfcnte perigo faz d Gjudo o ~e·
medio: ent:ló dá a dor valentia á Iclizer ;1,

empenhnd~l pelo temor, ma I go dcfnu yn a-
quelle irnrulCo a dond a rnlld::mça he n:Hurc~a,
c ainda do infulivc! de onhccclla, faziaô no
coraçaó do Principe c co o íen im .nro: d::
Angelic<l, inclin:llldo-fc a favorccella. ~1. ndou
O teu Elllbai)(aJor ex millQr a qu rcalfc che-

gava

Etles , que clarins da Aurora
Ao primeiro alvor daó [alva}
Defiroço logo [e vem
Do Falcaõ, que os. arrebata •.

Affirn eu, perdido o norte,
De Morteo na efcura cafa ,
9._uanto topo faó abyfrnos,
Do fornno em triíles fanrafrnas,

Donde efiàs, belIo efplendor t

Que naó acerta a Efperança
A bemquiílar as finezas
Das culpas nas. ameaças,
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gava aquella fineza, que nos me.lind!es. dormi-
ra. Voava elle nas azas da obediencia , e che- OAn!o ..
gou apreífado a t'ropor-lhe, que dividas de que
fora fiadora a Mageflade , íó tinha" defempenho,
dando por ellas toda a Alma, que o Pr inci-
pe por ella defprezâra a Coroa, e vcrt éra O
fangue para firmar as efcriruras , que abona-
vaó o [eu. amor, e ella detida nas B131 tecidas
redes da incoufidersçaê trocava as luzes pelas
fornbras , quando elle abraçava a noute de pa·
decer por. lograr os dias de amar. Naõ ler
que império 'tem a verdade, que. prefuade atê-
a quem menos attende , e, começarnô de atear-
fe no peito da defcuidada Aldeãa humas faif-
cas , que naó chegando a chamrnas , jà' [e exala-
vaq ejn. fumos, Logo ferá faítio do gofto, o'
que agora he eflimulo do defejo; que efla he
a' condiçaô hurnsna , como fegura a cxperien-
cia. Eraó :JS finezas do Monarca fiadoras da fua
mefma- duraçaô , e eonvalecia o fufio de pode"
rem faltar-lhe, na certeza de que nos mais va-
lentes cQnfliétos, nunca no fcu amor enfraque-·
ceraó os alentos, Efl:e errado difcurfo emen-
dou a advert encia do Embajxador, lernbrnndo-
lhe o que podia avivar-lhe os affefros; mas logo'
os ufos do Paiz faráó renafcer das cinzas dos paf-
fados empregos nova prizaó dos fentidos, gue
quem n:l.9 extingue toda a mater ia do' f(lgO';
quer fomentai o iRcendio para avilalhr. De,{le'
perigo fe ?uvio hu-ma harmonlofa voz, que emj
[Llaves quebros cantou e1l:a letr~

• J J ....d !) " L
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De Babilonin o fogo

Nas pedras ardc ,
Na6 !'IS roque quem
Quizer queimar-Ie .

..nao

.Quiz Angelica cxamína« o myfterio; e com~
uaõ achou a quem pregunta-Io, deixou.[e a nao
temello, cuidando ró em que a Iorruoüira (~~
Roza para Jer amada lhe baila Ier b 11a, cJ<1
eTln lhe excedia começando a agradecer. Efcur!l
venda dos olhos da iãzaó he a vaidade, que
levantando altares aos ídolos do dcfvan cirncn-
to, voa com azas de cêra para fel" ma] or a
queda; COmo logo fe vio ~ tr:1zendo.lhc hums
das [lias donzellas hurnn Roza , que achàra no
C'lrHpo com e1le papel. Foy Jifonja a flor, mas
dc[cngano o

S O N E T O.

E SSe v rde horifonte, em que encarnad
A rnan heccfles hoje magc.fiofa,
Se prefum pçoens te jura de fel' RozaDefenganos te eníina de fer nada.

Naa afpires a Ver-te eternizada,
e te enfnyafie achaque de formora,

~ue a doença de flor hc perigora,
Porque nafce da morte arn<,'açada.

EfI:, Purpura Regia, que hoje oílentas
Das pcrol::t da Aurora guarnecida,
Logo adorno ferá do monumento:

Se de hum dia. de flor fó te contentas,
O defeno,11l0 cfpcra prevenida
Para fcr da b llcza o cf anuente.

Os
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Os acafos (dW'e ella , rafga,ndo o papel) ao ar
Ie cntregnõ , porque faó do ar; e naó quero
por hum vatecinio , que pode para outrem def-
tinar-fe , afRigi r a confideraçaõ. Iílo falia de'
hum dia, e ha muitos, que paça fem fallar co..
migo. Tratemos de viver, coraçaó , que ante-
cipar a dor, he duas vezes padecclla. O Prin-
cipe, que era defperta fentinella para inquirir-
lhe os penfamentos, detreminou encontralla
para pU!lir-lhe os dcícamínhos , como veremos
no feguinre

CArl..
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C A P I T ti L O I~. .'
'j, d J de Bobtloma. ..Angelica recaida nas 'Vai o e .

Quebradas as cadeas do recat~,
De folta a liberdade prefumindo ,

. FantaCma da vaidade em fi retrata,
Fazendo idolo fó feu alvedrio.

QUE mal fe .emendam os deslizes quan-
do o entcndirnenro fe deixa ar raflrnr da
vontade, Saó fúnebres as fuas ideas, e

para vencelíns devem abraçar-fe da razarn os
diétames ; que adonde as quedas Iam natureza,
naó acautelalas nos tropeços he amar os pre-
cipicios. Para hum golfo alterado pequeno fe-
guro he huma taboa ; o vento combate, o mal'
fe encreípa , as ondas fe enfurecem, e padece
.miCeravel naufragio quem fe expoz a padecer
a tormenta. Como pode naó temer a morte nas
furiofas iras das feras, quem lhe dezafia as gar-
1':1s? Soprar as chammas he galantear as cinzas;
e naô fica deílas ignorancias mais que o defen-
gano nos efiragos. Tinha Angelica nafcido vil
por n~tl1reza, e do elemento, que lhe deu o
pnmell'O [~r., trouxe, entre as foberbas do ce-
dro, as ltvlandldes da cana, glle movida 30
vento da vaidade, fernpre lhe ficam fó na fo-
lh~ as c[peranças do fruto: terra emfim grof-
feIra, que crendo"fe patria da rnirnofn flores,
naó pode defender-lhe a duraçaõ, fcnaô a

C mo~
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rnortalhalas no fentimento. Jà o dos aggravos do
Principe tinha defarrnado as fortalezas da Fé,
c tornou o livre do genio a fazer convenien-
cias do delitl:o, e cabedal' do divertimento.

. A, variedade das Praças de Babilonia eraó
declarada guerra da circumfpecçaó, parecendo-
lhe a Angelica, que dar horas ao recreyo, naó
podia fer digno de caftigo, nem o defira hido de
hum dia fe havia punir por huma eternidade.
Propunha-lhe o goílo , que o Soberano Artifice'
da populofa fabrica do mundo, a naõ coaraá-
ra ÚS liberdades, quando n adornara de tantos
atiatl:~vos para emprego dos objeél-os. Logo
Angellca conhecerà o veneno em fazendo dclle
prato o appetite; que o clima de Babilonia com
::Jpparencias de [uavú.bde, fabe introduzir o a-
tnargo a quem fe alitpenta das fuas producçoens.
Naó lhe faJtavaó a ella avifos, dados pelo co-
nhecimento, que propunha os arrufos do Prín-
cipe, e os a{faltos da occaflaó, a que (e expu-
nha na confufaó daqucllns praças, por donde
he infalível o defpenhado dos panos; mas ef-
tava a razaó captiva pelo imperio da vontade,
e naó teve dom inio o di fcurfo.

Previniu-le para o paífeyo, adornou-fc da
profanidade das gallas, toucou-fc do ligeiro
das plumas, com pondo , ao cfpelho do [eu en-
gano, os Jaços do feu perigo. Dos anéis do ca-
bello fez engall:c ás cfmeraldas, em que fuâcn-
tava a prefum pçaó de vencer os alvedrios, que
queria conquiílar, e pondo debaixo dos pés. 3S
pérolas do recato, ró dava eftirnaçaõ aos rubins

pela
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pela chamma, ,em que queria ~brazar' os cora-
çoens, por f6 rendellos, fern efcutalos. Acom-
panhada do indifcreto clarim do applaufo com
que a via6 os Babilonios, mais para o reparo,
ter que cenfurar , que para o goílo ter que ap-
plaudir, fe pôz nas praças efquecida do que a
indifcripçaô lhe prognofiicava. Satisfeita dos
divertimentos , paífava de huns a outros defcui-
dos, quando vio, que arrimada ao duro mar- . .
more de huma column:t eílava huma peregrina, A tlf!p.-
que o era na belleza como no rrage , íern mais rl1;tlttl.

~dorno, que a modefiia do femblante , nem mais
c<?mpanhia, que a fufpençaó, de que defpertou,
dizendo .eüas

E N D E X A S.

A Y infeliz belleza ,
Ten lailima de ti ,
Que ardiendo en vanidades
Te con[ume la llamma fio luzir.

En las confufas plafas .
Te pierdes, porque al11
Naciendo a la Jjzonja
AI engano fln duda vás morir.

Mirate al defengafio
De fu efpejo feliz,

. Que nó lo enpafia el aire,
Y el nire Cobra a transformarte en fi.

Cii Due-
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Duelete de mirar,
Que amor en cLla Iíd ,
Porque el grillo no arraLlres ,
Su mifma liberrad [upo rendir,

Cobra-te, que te pierdes
Si vas °a profeguir
l)efpenos de iluíiones,
Que de feliz te harán fer infeliz.

Diffimulou Angelica o fobrefalto, e cobrada do
primeiro movimento do rufio, lhe difle : E VOS,
fenhora Peregrina, que importancia tendes nef-
tes avifos, para vos fazeres clarim dos meUS
vaticínios: tornay nelles parte, que também
[<lÓ arrifcadas as peregrinaçoens. A que ella reC.
pondeo com mais inteireza , que fubmifIàó: P.1'
ra advertir hum perigo, a que vay arrifc:.1r-fe
ainda a muyor contraria, baíta a piedade ; e (e
vos me defconheceis, nná he muito, que m~
naõ att~ndais, que eu faço ? a .que eflou opu'
gada, ainda que vos defobnguels do que {açO
em beneficio voflo. Sem efperar outra refpoihl
fe defpedio, deixando materia aos difcurfos por
mais que delles queriam apartar-fc as imagJna-
çoens, O Príncipe, que naõ perdia de vifla An-
gelica, e, como difvellado Paílor , a feguia p!lra
que fe naó defgarraíle , corno perdida orelha,
lhe fahio ao encontro, porque na rua pren~nça
fe cobr~{fe "antes que em taó intrincado labyrmro
fe funditle. 'Bem podem ali o aggravo defem-
bainhar a cfpada para o cafiigo, vendo profd3~

na o

20
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nado fegunda vez o feu fefpeito; mas o amor
atou de forte as' mãos á vingança, que o que
devia fel' golpe da ira, naó paífou de de-
monírracçaô do fentimento, e cobri,ndo os olhos
por naô vela profana~' a deixou confu{a. Sa6
as vaidades vendas, que deixam cegos areos
que fe prezaó de A rgos; e quem naó adverte
o em que pode perigar., ·tem certo o cahir,
chorando depois o defengano, o que podera
prevemr antes o temor. Bem conheceo ella na-
quelle fechar de olhos, que o de que o gofio
fizera gaBa, fora para o amante luto. Applicou
para elle a vifla , e achou, que por ella depu-
z~ra da magdl:~de a coroa. Olhou para fi, e
VlO, que fendo-lhe propio o fayal, elle lhe dera
a purpura, e envergonhada daquellcs fumo~,
que exhalav~ a terra, e fohiaó a fe defv~necer
no ar, appelou ás V07,es do pranto, para nas
ruas correntes fe purificar, o que jà conhecia
aggravo injufio, e entre 'o ecco dos [ufpiros íe
articularaó as clauíulas deíle \

ROMANCE.

N O, aqui de mis devaneos,
Sefior, los ojos retifes,. .
Que fi la luz me fe,catas
Sin duda eitá que pe1ígre.

Deus,tu
feis inâ-
pientiã
meam,
& deli-aa mea
a te ncu
íunt
ab[çon-

Eâas dita.
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Eflas vanas ilufiones
DefcuJpa en tu amor fe admiren ,
Pues fon de mis ceguedades
Las vanidades defquits,

(.

Lafiinus, y nó cafiigos
Tu mano a mi da~o aplique,
Porque digan tus pIedades
M~s do que mis yerros dizen.

Nó átiendas a que lev iano
Mi peníamiento publi'-1ue ,
Q.ue el aire lo lleva, pues
Es menos que eI aire firme.

Desbocado el apetito,
Mirando cl prado apaíible ;

. Para piza r fus verdores
De mis verdores fe viíle.

Tan antecipado el daíío
Vino, que el fer , que me dífle ,
Ya ténia antes del fer
Efiragado lo fenlible.

En una mafana amarga,
Porque mas fe verefique
U11 pomo, que por vedado
A todo un mundo ~rruine.

I

Eredada fue mi culpa,
E;:hallarà el que bien Ia mire,

Que
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Que lo cuerdo es accidente,
Naturaleza el figuirle.

Confieifo, que de la tierra;
Donde he tenido mi origen;
AUIl broran Rores de almendro ,_
Que irnitan al aire libre.

Mira pues, herrnozo duefio ,
Como puedes eximirte
De perdonar vanidades,
De que nacen mis deslizes.

Nó dexo aI tiernpo la ernienda ,
Porque en mi cauza te elige
Para fiador de mi cauza
Toda el alma, - que en ti vive.

'l\1irame ya, que aI mirarrne
En tu vifla fe conligúe :,

J Que lo que por mi hé perdido
A nuevo fer refucite.

No me defdeíies por verme,
Vana, pues cuerda te pide
Compafiones mi dolor,
Porque eI favor certifique.

Abertos por entaó os olhos, que nos caminhos
de Babilonia tinhaó trocado pelos nadas do di-
vertimento os cultos da magefiade, e novamen-
te captiva a liberdade de Angelica pela razaô de

amar,



R~/JO de Babi/onjo,

amar, a quem tanto cílava a dever, entrou ~
derprefuadir os dezejos da díftrccçaô dos ~1I1-
dados, defprezando aquellas apparentes ruavlda-
des, que cotlurnaõ enganar o conhecimento,
com injuria do mais nobre, que he a alma, e
pezando na balança da confideraçaó, quanto lqe
importava ter com ella conta ~ defcobrio facl •
mente os erros dos feus paffos , para d:tr-lhe
melhores empregos. Afflita no enternecido da
magoa, dava jà vozes o arrependimento, cul-
pando a ingratidaó, com que, por lifongear o
mal, fe apartára do remédio. Eraõ as 13grym~S
com panheiras das vozes , que entre os foluços
foavaô neftes eccos.

Como he poflivel , Principe excelfo , que
fendo vós quem me deu O fer , que l1aó tiriha,
vos efqueçais do que fuy , para eflrnnhar o

Mife~e- que fou. O vofft> poder me fez a vós fCJl~e"
Dm~l Ihante no mais nobre da alma, mas naó extm-
eu. gujo aquel_Ias humildes índinaçoens, que dei-

xao aniquiladas tantas foberania • Naõ proce-
dem os erros ró da vontade , tambern neceillta
de contravenenos o entendimento que fazen-
do na reprefcl1t,açaó incul paveis as difiracçoéns,
com que fe pa(fa o tempo, me deixava pa~ar
o tempo fem reparar que o perdia. PrometIa-
l1_1efelicidades, e vejo, que no que me prome-
tt~, J?e enganava. Ce[fem jà , Senhor, em vos os
dlf"goftos, que eu farey por naõ tornar ~ adot-
mecer no fomno , que me difficultavn os acertos..
Fer.i-vos com a lança do meu defacordo , mas
defla mefma ferida, que vos penetrou o cora;

. ~ çao
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ç~ó' a violenciss da tyrania, efpers o meu co- S •
raçaó remedia ao mal, de que eílà ferido. Heo ~:L.~f
voffo peito depoíito do voífo amor , e de amor"
ferido naõ pode haver peito occulto. Perdi
a luz, como cega, e na6 ferà a primeira ce-
gueira a que vos, como Sol, deis. luz. Hydropic:a
de vaidofa me deixou o vento da p.refumpçaó I

a que cahio paralytico o difcurfo fem :forças
para largar a Pifcina , que tinha por defcanço;
e a voíla benignidade far:í fegundo milagre', ap-
plicando remedia a eíla mortal doença. Defva- -,
neceram-fe os meus penfamentos a querer ef-
calar dos Ceos a immenfa altura;' mas jà os
conheçoPjgm~os, cabidos no nbyfmo dos de-
fenganos, para emendar aquelles precipicios,
de que he a dor, e ferà a dernonítraçaó , me-
lhor fiadora. .'.

Naô ignoravao Principe a pouca firmeza
do coraçaô de Angelica, que jà a' experiencia
tinha a fé muito duvidofa ; mas "era nelle trto
natural a piedade, que a menos prefuaçaô ,
efqueceria os aggravos , e lembrado de que naô
tinha Angelica mais cabedaes para refiílir-fe , que
os que lhe facilitava a fua mefma gran~eza,. de ixo....u

. por conta do que a amava, dar forças a fatisfaçaô,
que lhe ouvia, tornando a vêla com agrados,
fe a tinha defdenhado com deívios , e para a..
nirnala á prometida firmeza, continuou amante
cm affiftilla. . , .

Ao correr a Aurora as purpúreas corti-
nas, com que em chuveiros de pérolas come-
ça a toucar as flores, lhe mofírava na pouca

D dura-~
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dLiraçaódas rezas o defprezo, com que pelas
" jml11orta~s devia trocar as caduca~; que que,lU
pode afpirar a pizar Eílrellas , nao deve fatlf-
fazer-fé de hurnas lizonjas da vina, que a pou-
cas horas (aó defenganos da efperança. Na a-
cordernelodls das Aves lhe defpertava os Ien-
tidos adormecidos, para fe acautelarem das pe-
nas afluílados ; vendo que em Bahilonin o mef..

,Pur;ffi- mo, que recreya , m~gÔa. No liquido criflal;:, s:e~~das fontes lhe I~mbrava as finas correntes, corn
'.mado. que ,quizern prendella , para que nas fugitivas

felicidades fe naô defpenhafle. Tudo no feu amor
eraô finezas, a que ferviaô de pedra de toque
as ingratidoens. Hurna manhãa, em que os pcnfa-
rnentos de Angelica eílavaõ mais entregues á
confideraçaõ .das venturas, em que os Bubilo-
nios feguravaó as fuas efperanças, ouvio ella ,
que fem o pezo dos cuidados, fe devirtia hum
paífageiro, que aliviava o caminho, cantando.mm eílas

ENDEIXAS.

TOdo Abril florecia ,
Ruma Garça forrnofa ,

. Que corria medrofa
Do Fa1caó, que a feguia:
Burra rama, que a. cubra,

t ,~ hum defiro Caçador a111 a derruba.

- .. ) Entre
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Entre elfa felpa verde ,
.A fiança Rez c\efcanç:a;
Segur2 na Efpenln~a
Que o panor a nao perde:'
Mas dormido' o cuidado,
N aó ouve-o lobo;' que .lhe leva ô gado.

...

Erre clarim da Aurora,
Que defpertando as Aves
Em requebros fuaves
Seu em prego namora;
E elfa mefma harmonia
Avizo foy ao tiro, que a feguia s •

Naquelle monte antigo,
A donde o fogo accende

_ O paflor , que perfende
Contia o Inverno abrigo;'

~ Do mefmo fogo a luz
Ao Iadraô para o roubo alll o conduz.

Liílaô ~de neve corre
, Arroyo defatado ,_
Que ás Rores deíle pra~o
A fede lhe [ocorre, '
E o caminho trocendo
Deixou de fer arroyo já mar' fendo.

, '

O Sol, que 'no Oriente
Accendida luz arde ,
Lá quando 'chega .a tard,c
Os feus rayos defmente:

D ii" Eef-



Rejna de B abilol1iiJ. , .

E efpelho á formofura '" . .
Quando mar de chtiílal , he fepultura.

Eíles brilhantes rayos
Do tremulo diamante,

.~: A fua luz 'confiante '
D~ morte faó enfayos:
lIorror he na6 pequeno
Serem adorno .os que faó veneno.

o defengano abraça , "
Oh belIeza liviana ,
Que à, formo fura humana
Em breves horas paira:
Teu engano repara). .
Que a vida, e a fortuna nunca pára.

Pouco importa6, que feja6 my!lerios os acs-
fos, fe os OUve o cuidado fern ponderar o que
prognofticaó. Dava-Ihe , a beneficio do amor, a
luz nos olhos para allumiala , mas clla tem
reparalla , nas fombras fe perdia; e quando no
amante eraõ os extremos, ella confiada n2S
experienciss lizongeava os perjgos, que em as
nuvens do efquecirnento efcurecendo o temor
do C:líligo, logo os enredos de Babilónia a
defcuid.avaó·dqs premios , entregue á varjedade
dos empregos. Ingrata emfim por natureza,
recebia os dons, como divida, fem que da máoJque os difpendia, tivefle mais lembrança. .La
eílava Tigranes, Príncipe de Armenia, captlvO
pelas armas de Cyro , e rua Efpofa, ambos

. na
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.na- mefma prizaô; e o vencedor querendo of-
-t~ntar a grandeza, com que na fua Corte fe fa..1
zia ref peitado, convidou os vencidos para hum
.banquete. E.ntre O' opulento .das vi:iJn~a:s,.per.,
guntou a Tlgranes', que oalila pelaJlberdade
-da íua Efpofa ; a que o captivo refpopdeU}
!2!te era na [ua ejii;'lOfoó nada o Re:Y'10, pou-
co o 111U1tdo, e lhe «aõ parecia' muito ,parI}
reIgotala, vfrter o fungue, e dan. por; ,ella a.
'Vida. Foy rarnbem pagarefta fiJ1e~a, que ,relU!
tuida a 'perdida forte, e cobrados ambos da-
infeltcidade do captiveiro, lhe perguotara6 ~
ella: Oue lhe parecêra.a grandeza de Gyro: ~
que refPondeu: Qye em nada rtparára ofeu.
cuidado mais que no amor daquel/e, Ijue por
amalia naõ Jo daria o Sceptro ,. mas a vida.
Efta amorora conrefpondencia, que dura irn-
lUorta1 na fama, desJufira em Angelica o dif-i
curfo, na perfifiencia do defvio , fendo tanto
ma.is ~refcido o' preço da divida, quanto vay de
Pnnclpe de Armenia ao Monarca .do Ern-
pyrio; mas eílas faó as defigualdades, de que
Jazem galla as cegueiras. ' .

Novamente offendido o amante de An-
gelica, vendo, que ~ dar mais nobres funda-
mentos a firmeza, que elle conquifiava, naõ
baílava o que a enrequecia, fe retirou, e
mandou pelo feu Embaixador advertir á def-
cuidada Aldeâa, quanto perdia em perdello:
que foubeíTe, que a circurnfpecçaó no trato
era o mais fino ouro, de que a queria dotada,
porque os adornos do corpo parav~Ô em ~am·bemtos
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benitos dl Alm1'., oe' n'<ló"devia ; dar m~is v:t-
lor ás vaidades , que arrifcarn ,. que as inteire-
zas, que feguraó; que as gaBas eraõ inuteis CUI-
dados, que nas entranhas .dos bichos tem ~s
Ieus principias;' que 'as plumas e'ràói:deJfpetldl-
cios do ar, que combatidos de qualquer ven'"
to, corno os penCamentos, cabem eílragos da
conflderaçam ; e naó deve cuidar neflas appa ..
tendas, quem. fó deve ter conta com as ver.
dades ; que' ~ formatura rem aftettaçaó Cabe ar-
trahir , e ajud~da da arte naõ fé faz refpeHar;
que fe viíle no efpelho das fiares, para fe
defenganar. como mortal, ant~sque o hor-
ror" que \ atemoriza, trocalfe o carmim da
purpura na palidez da momlha. .
..' Callou o Embaixador, porque lo para o
eílencial da pratica trazia exprelfa licença. En-
triíliceu-fe Angelica, porque tornou o poder
das verdades a amortecer o carmim das Rezas
Efmorecido o goílo nas; claras luzes do defen-
gano, rerirou-fe o Principe fentido de ver taó
deprefla .efquecida a ley do feu preceito, taJl-
tas vezes quebrado pela fragilidade do animo,
Quantas -di.ffimulado pela generalidade do po·
der. Veremos outro íuccetlo no íeguinte

CA-
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I

A,JgeJica enferma .dos dezncGrd~.r.) '.,'
, .' : I. {:" rlI

'(Yll '!

Na f~bre dos humanos dezacordos , ' ~ : L
Delirante , e fernetico 'o juizo, ' ,
O 'pulfo em tanto mal, medico douto
Toma para emendar fcus p.Uoci!m05.

SAM os fimptomas nas doenças' os que
. melhor informam o perigo, que ameaça a
. vida nos golpes da enfermidade; mas para
conhecela naô bafta fó a confiílaô do achaque,
fenaó a deliberaçaó para curalo ; e corno An-
g~l~ca naô podjacor~ar pela queixa, fem pri-
meíre cortar por fi~,~ten)ia Ó remédio mais do
que o mal, porque fe amava tanto, que fé'
affligia mais da cura , que da neceffidade della e,

Eraô as paixoens da alma as que lhe tyranizavaõ
o coraçaõ ; mas na6 fe atrevia o coraçaô a en-
trar com as paixoens em dezafio. Jà o valor as
refiftia melhor, armado a]gumas vezes do' efcu ...
do da memoria, em que rebatia os aifaItos, pe-
lo aço da, conílancia o do temor; mas enfra-'
CJuecida, a que devia fer , invencivel fortaleza,
quando eraô mais vivos os golpes, fe deixava
'Vencer, indeterminada a vontade, e vacilante
o di fcur fo. Neíle delírio dos penfamentos foy
ganhando o campo a tribuJaçam, a que prof ..

rrado
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trado o cuidado, começou a por-fe indiferente
2 efperança , íern que .os inrerefles do deípa-.
cho foflern efpóras , que apreífalfem a dili-
gencia de cQnfeg~ illo , enganado. o goílo peIas
illufoens do dezejo, allegando a feu favor o 4-
mor proprio razoens, que formadas nos abu-
zos de Babilónia de!lruia6 o. conhecimento, dei."
xando por conta dos erros abraçar os pred-
picios. Aggravou-fe a doença nos vasares da
rnedicina , ~ recahio Angelica na pengofa f~-
bre , que inficionou todas as potelldas, dei-
xando,. fem determinaçaõ , o entendimento para
applicar-fe o remédio. Via-te enferma, e retira"
va a memoria do que via, fevando-a no que
cegava , .confiando toda a faude nos diverrímen-
t.qs da Corte, como fenaó foram os diverti-
mentos o de que procediam os perigos. Pro"
punha-lhe a razaó o em, que fe arruinava ,. e
ella com as femrazoens fe defendia, efperando
na duraçaõ do tempo, que como nelle acha-
raõ tantas conveniencias, tarnbern eIla lhe de.'
veria, obrigaçoens, Neíles mal advertidos dif-
curtos eílava entertida a memoria, quando pa-

L ifi ra avivalla mais, entrou no feu apotento huntmI er . .
jQcilitu homem diferente, no trage ,. na linguagem
ÇUJp". efiranho, no fernblante carrancudo, nas ac-

çoens dezafofegado , e que parecia mercador,
em hum grande Iio , que trazia carregado
de fazendas" e difle, Ouço, Senhora , que as
voífa:s imaginaçoeris vos faó contranas , por-
que entregue a ella .a confideraçaó vOs arruina
9. focego. Apoderada de vos a melancolia, a

que
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qrie vos rendeis; e compadecido da indifcrip-
çaó, que vos nconfelha, me refolvi a boa 0-

lua de divertirvos, que talvez com ella chegue
a farsr-vos. Os melhores engenhos do- mundo
com pena de Aguia .efcreveraê para. recreaça6
do ~otlo, e utilidade .do coraçaó; e íe db
liçao naô fora preciza ao entendimento huma-
AO, .efcufado era, que Ouvidio, Plinio , e to-
dos os outros Autores , que apuIadas as fden-
eras fizeraó gemer as imprenfas, e faraó Ora-
culos das aulas , naíceflem com a louvavel ap-,
plicaçaõ do feu trabalho; que quem lhe deu a
luz para difcorrer , nada fez de balde; e eílrei-
tarem a liberdade, que Deos deixou livre,
fendo fó Báculo Paítoral , e Temporal, e Eter-
no o emprego do tempo, he encarcerar o am-
mo nos grilhoens do, fuílo , e enfermar de trifle,
quem nafceu para viver alegre. Aqui achareis
J1a~façanhas dos Florizeis, e Palmei rins , nor-
.:na para fiares de quem vos ferve, que em to..
do o perigo Caiba defendervos , como promete
a primeira folha dos livros, que vos apprefcn-
to, e eíle diz: _ ..

Sem rufio bem podeis
-Delxar amar-vos;
Que amor da valentis
Sempre anda armado.

É quem (refpondeu A;lg~lica) me hade defen-
der de mim, fe em mim cft1t o meu mayor
contrario; nem .entendo como em Reyno , :I

. E donde
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donde' 'as ryranias faó triunfe ; comore acha em
vos' íó por 'piedade' a boa ohra de acudir aos
enfermos ~ 'mas naó ferà no fabulofb deíles li:.
vros, que achem remedio ás min has enfermi.
dades. .Ao que o mercador refpondeú ~Também,
Senhora, os dernaziados repàros confundem os
difcurfos , mas fe eíles vos naó' divertem pe-
las guerras', aqui tendes em pacifica paz meta-
tl1orphorfeos de- Ouvidio , adonde achareis fa-
cilita'dos. os empregos nas Nymphas, e pratica-
dos os tiros de Cupido, que das fuas ferras
fe naô livrou nem a mageílade dos Deozes ,
como jupiter diz: .. .

Se' a ]upiter feriraõ
De amor os Rayos;
Que Diana fe livra

,. , Dos feus eflragos,

Eira he a mefma canza de temelos; \diífc
Angelic'a) que fer defpojo de hum cego he
mais oppofiçaô 'da forte "'. que infl.uen~ja do def.
tino; e naó eílaô as altlvezas do meu peito
para taô humilde fogeiçaô. Tiray Já o livro 1

que delle ate a curiozidade foge. Diífe-lhe elle:
Mais eíquecida cuidei , que eílaveis das praticas
da Aldeya, que eíles repudios naô faô moda
nas Cortes, e finto ver-vos faó montanheze ,
fendo taô bella , que teria Venus que enve-
jar-vos, fc deixatles vervos ; e he Iaílimn , que o
mais preciozo da forrnofura Ie faça intratavcl
por m.edrozo} podendo vencer ,por lindo; m~s, W
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fe vos alfufta6 de amor os cazos , aqui tendes
nas íclcncíes com que pizar os medos. Vede
hum Diogenes por fabio zombar de Alexan ..
dre Magno, e vos por. huns va,tidnios,: que
introduz a fraquezado geniQ efbis deftroçan ..
do as emprezas do juizo. Vede aquelle illuf-
tre Grego dando nas fubtilezas do engenho tra-
ças para os créditos do brio, como fe vê nefte
livro ,. que diz: ..

Parà extinguir a Troya
No ardente affalto ,
Apurou fubtílezas· . ~
·0 engenho raro.

T~mb~m deífa, .1iça6 na.6 quero ·;1:lda ( diffe eUaj
que eítudar traiçoens he cornetelas , e eâou
melhor com as fingelezas , que com as traças.
Naô desluítreis o que fois , (refpondeu elle)
moítrando , que naó alcançais o que todos di-
zem, que entendem, ainda quando o naô alcan-
çaô ; mas quero ver fe o poetico vos diverte
mais , que. Q ncriciozo. Lede eíla Comedia de
Calderon , que o apeno, e foíuçaó dos lances
b~m pode elevar o difcur Io , _Iern fer culpa 0

dlfcr.eto. Aqui achareis em Salazar. o mimo
das Ide~s , em Solíz o elevado dos conceitos.,
e acabai de entender que fó he viver o di-

. N" 'vertir. ao vos façais anacoreta nas primave-
Ias '. que os invernos vos bafiaó para contem-
plativa, Atalhou a pratica o Embaixador do
Príncipe, que conhecendo o damno da fazenda,

Eii llie
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lhe ,qi,{f~r~,:Nrió laçais, Sehborn", empreg» no
ÍJue 'he contrai» prohióido, ,t! quem aqui co'!'.-
pra [empre [e perde; n,em 'VO,f .devieis , atreur-
no mercador, profanar refpeitos , qtumdo ti
'VofTopeztfy cborais cafligos; ainda mal, (pie
em Babilimia tem tanto gajlo a 'Va//à mercan-
cia. Confundida da luz defappareceo a fombra.
Foi-fe ri mercader perdido, deixando em An ..:
gelicn enfraquecida a fé, e inrefolurn a duvi-
da. Dilfe-Ihe o Embaixador: DeJpertny jã
deJ!e morta / lethargo, e fazey me/norra de
tantos paraiyticor , {jtle deueraõ (J' [aude (o ti
'projia do rogo; outros deixando as mortalbas,
nas 'Vozes do milagre' publicavoõ' o recebido-
õeneficio ; e [enaõ efià too ro~tlfla a confian-
s«, que'deixe' de ler temor a empreza, eu uos
deixo entregue d c()1tjideraç{/~, para fjtle ei-
tolbais ao 'Vog'o ma! a medicina,

Neíles affljtos accidenres da inrefoluçnõ
'eft~va. fhfpenfa Angelica, quando o amor do
-PrlnClpe_, que acautelado das viflas rempre
, ,lhe feg~Ja os.pa{fos, conheceu, que ena rendi-
da as. víolencias do mal fe negava 3C> a~argo
da tnaga, efiragado o appetite no mal glllzad.o'
prato, em que bebêra o veneno; e compadeci-
do, como am~nte, determinou curala como me-
çico; porem tinha o [eu amor taô polidas ~-
Jagranas no trato, que queria foflem pertendl-
'das as permiífoens do feu poder, e fem pre.
tend~r o extremo de' dezejadas \, naó as. def-
pendIa a benignidade, por mayor que reja o
empeBho' da compaixa~. .'

Na6
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Na6 confenri~' a magefrade' do Soberano
~rparecer ':1 fua grandeza 'conquiflando a mef-
ma fortaleza, que tinha :;lvaffalado vencendo;
e cofiumado a rebuçar os cxceflos , com .que
amava, quiz difpor com indufiria a f~, que
era já íua por direito. Mandou o EmbaIxador,
que acautelado propufefle a Angelica o-perigo-

• fo do feu achaque, e a efficacia do rernedio ;
e íe o abraçaíle :1 vontade lhe applicaria eIle
por cornrniferaçaô do que ella fe negava 'por
defdern. Era o menf:Jgeiro taô veloz, que me-
dia' díffnncias no eípaçe dos penfameiltos, e
chegando, [em fadiga do alento, achou, que a
enferma eílava delirante pelos deCaeOl'dos, e
nas efficacias da febre desfalecido o proprio co-
nhecimento', que aílim a deixou a pequena ap ..
pli~açaó dos paífados livros. Q~tlaes feriaô os
effeitos fe efiudaífe"os feus Capitulos ! Porpof-
lhe o Embaixador o evidente do perigo, fe..
nao bufcava taó fcienre medico, como o mal
era. arrifcado ; qtle na grandeza do Príncipe
bav.Ja de achar difpendios da clemencia;., e, lhe
dana cabedal com' que refiaurafre o perdido ;
po~que ~inda 'que eraê cllfiozos os remedios,
nao po.dlaõ efgotar taó largos thez01:lro~; que
es fufpiros da dor lavravaó peitos de ~laf!1an..
te , e mayor effeito f~riaó em quem Ja tinha
a~e~to o. ~oraçao peja lançada do amor; que
déíle ~ébvldade aos feus gemidos, porql1e com
elles venceria os fens contrarios, como fucce-
der~ em Sicár, .adonde junto de hum poço
·achara eIle no maIS aéHvo nrclor do Sol ~ n,am:lIs,
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JI S mais empinada carreira dos feus r:1yOS, huma
rit:n~~-mulher, que morria de fede por lhe faltarem

as forças para alcançar a agu~ da vida,

Que amor nefla ardente fragoa
Mais [e inflammou pela dor:
Quem hade extinguir o ardor
A; huma charnms ,. que ardeu na agon.

E o Príncipe, usando da. rua natural generoíi-
dade, refrigerára a fede, em que aquelle ani ..
mo ardia, dando-lhe na mais pura agoa o be-
neficio, de que dependia; que elle tinha hoje
o mefino 'poder de que uzara entaõ , e em lhe
pedindo a mercê , eIlava prompto para a pie-
dade. Animada Angelica com eíla noticia, con-
fiderando quanto arrifcava na ommilfaó, quando
pedia preílas a dependencia, chamou no Pr in-
cipe a fciencia de medico, no feguro de o
achar compadecido ainda tendo-o dero~r;gado,
e elle que fó efperara a petiçaõ para lhe affignar
o defpacho , fazendo o feu amor con"eniencia
propria, o que havia fer felicidade alheY:l,
goftofo lhe acudia logo, que ella o chamou;
que fineza, que te detem vendo padecer a quem
ama , defrnenre a fineza na demóra; e no Prín-
cipe foraó Iernpre taó eXtrelno[os os exceílos ,
que por gigantes fó a fua grandeza póde fer
medida dos feus exceflos , mas ainda que che-
gou lallimaí.10, deixou-Is prefuadir magefiofo:
que aggravos ,que tocaõ 11:1 imperial Coroa,
ainda qllando fe ·lhe perdoa a culpa, p~ra. a

fatis-
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fatisfaçaõ he juíla a- pená. Conhecia Angelica ~
que- eílava enfermà ; -e dezejofa 'd~ faude en-
trou confiada a pedir j mais, nas correntes do
pranto" que na cadencia da voz, o bem, de
que dependia, para o mal , em que te achava,
explicado neflas - -

DE C I M xs.

NOs deli rios de hum euidado ;
Nas ancias do mal, que finto ,
Que dura 3, vida defminio ,
A' dor O alento proflrado :
Remédio difficulr3do
Tam grande febre accendeu ,
~le chego. a duvidar eu
Neíla rigorofa calma,
Se tenho o fogo por alma ;
Se alma ao.fogo calor deu.

Eíla doença mor tal,
A que o alento defmaya;,
Para vida mal fe enfaya
Se (e arêa no immortal:
Sétta de veneno tal ,
Tanto o peito me maltrata ,
Que os Ientidos , que arreb:;lca
Mal deílinta a fanrazia ,
Do remédio me defvia ,
Tendo por vida o que tnat:s~

Mifere-
re roei,
Domine
quouiã
íofirrnus
fumo

Do
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Do pulfo 'as intercadencias . .
Te informem do meu perigo;
Porque do mal, que naõ digo,
Jà me accuzam as evidencias
Medico de taes . fc,iencias
He que meu mal neceffita,
Que com piedade in finita,
Quando a dor mais defconherro,
.Me cure o de' que adoeço',
E curarrne naó limita.

De meus 'livres penfamenros
Perturbados os fentidos, .
Para o remedio perdidos,
.Vivos ró para ()S trornentos ;
Applique os medicamentos "
Q..taem á mefrna natureza
Deu Ieys , e com inteireza
Efie arruinado edificio
Reílaure por beneficia
De rl,l~irnmorral grandeza. ..

"Videh\1 Vede, Senhor, (COfi1tif1tlO"tl Angelica) .a
llli,li,t~. fraquezn , em que a rebeldia das minhas pal"te rneã. c. d II I 11Xoens tem transrorrna o aque es a entos , COi

que eu prometia triunfar dos :a{faJtos,. ai,~da
que foffem vigorofos os tiros, e ao prJmeJr~
combate me rendi, porque na luta me efqueci
de me confiar em vos. Enfraqueceo-a a vontad.e
para profeguir a peleja ~ e allucinado o entendi-
m~,nto hia fufpendenda todo . o focorro. pa~a

' refiítir
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reíiflir ' á bararia, perdida a memoria nos en-
cont~os, fe' defe~cóntrou dos remedi os: :a~~~~~:
querrs cobrala em vos, e outra vez a achava lb a flor

perdida em tnim. Se mandava aos olhos fe re- -omcer.
tiraílem dos idolos , fernpre os acho prezes no'
gr ilhaõ dos penfamentos. Se quero cerrar os
ouvidos aos eccos tie tantas- enganofas Seréas ,;
a dor de ~efprezalas faz mais viva a attençaõ
para' ouvilas. . Defaboreado o goílo na nega-
çaó dos appetrtes j me enfaflia o util pelo Ia-
borofo do veneno. Deliberada eflou a feres'
vos de quem fó fie a minha fimde , affervor a-
da a fé para abraçar nas voílas receitas o mi-
lagre das medicinas. .',

Naõ' pode' quem muito ama prefeverar f10~

defabriruent o , ouvindo :í1S fatjsf~çoens do ag-
gravo; que amor, que nega as' piedades, ,quan4
do as rog<l a f&geiçnô, dà mais credites á jufli-
ça, que lá fineza', .Era o' amor do Príncipe o'
que o fez pizar a opulenda do '[eu Reyrro.,
adonde o numero' dos vaflalos íó r ode contar-
fe pelas Eítrellas , e rodos taó fieis em refpei-·
talo" como quem para remelo tinha exemplo
nos que colhidos em hurna rraiçaô , foraô con- Aque~(J'
dernnados .. a eterno dezredo ade nde padeceu- ~~Luci-
d . f li b' di [er ,o 10 e Ices ~ choraó fem reme .o perderem, pu--
ra fem~re, a patria , que gozaó ,os que na o~-
fervailcla dos, reacs precei tos> Vlvcm em p:lCt-~
fica polre dos bens, que ncHa [e encerrrló, He
a Corte defic magnifico Senhor t~ó opulenta
de thezouros, que"o leu real Pal~cio Ce fabricou.
de matcri41cs taú preciofos, que (:lÓ dos t~)pa-

F ZlO§,
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ZJOS, e eüneraldas as pedras aos feus 'muros;
como rdlitica o mais mimofo dos teus Secre-

E\'aoge tarios. - Dos 11111·1icos da fua Capella he taó
llfta. Iirave a melodia, que quem huma Vt!Z chega a

ouvi los , folbe fica dezejo ,para irnitalos ,; e
toda etla grandeza trocou o Princ]pe pelos .cC.
pinhos do monte., pelos ahrolhos da Jerra ,
pelas cabanas- da Aldea _, e pela ingr;Ha eon-
I:e(p~ndel1cia de Angeli.ca; e vendo, que .a ell-
.íenll1dade a am-.!Jçava na vida com o cutelle
da morte, começ\)u a perfuadih , lhceraõ ne-
ceírcuias as iàngrias nos olhos; colirio ~fficaz
para as feridas, qUe jà chegavaó a penetrar a
alma. Tomou por flia confitlaó delIa o .pulfo
ao achaque , e .aehou , que de entraguccida â
vontade 'propria ,bufcava na <do Princip.e ,€)S :1"
delltos para o ufo dos remedias; e compade-
cido do que ella em amar-fé a fi tinha errado
o caminho da faude , lhe applicou o ·mais eff ..
caz contrario ao [eu damno. Mandou-lhe-9
que armaffe Jaços aos penfamentos., para naó ca:
hír OUtra vez de Bab ilonin nos laÇOS1. Na6
ignorava elle , que hum ~al .contagiofo fe re-
nova quando menos fe cuida , mas em quanto
GS remedios fe applicaô , nôló faz o .ultimo ef..
trago o veneno.

Os cautcri(.)s ele fogo magôaõ, mas utHi-
zaó; e qU3111 h'lVerà, que pela utilidad(;! fe ne.
g.u~ á fL.la experiencia, fe ponderar o q~lC a~~
nfca no 11l:l1, que re acautela. Quantos m(eh-
ces naveg;.lÓ rios dI;! fogo em Babilonill, íem
t~mer-Ihe as chammas, qllle [aó as crefp:ls ondas,

.que
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que os levaô ás, ultimas ruinas; e podendo em'
mais Iuaves medicamentos transformar taô (U[--
toro padecer, fe deixaó' levar das illtrzoens ate'
o perigofo eflrago , em que conhecem o feu
erro. Queria o Monarca. livrar, do p:ecipicio a',
fuaAldeáa, porque a amava, e deixando-lhe:
no. livre alvedrio aberta. a porta; ás: felicidades '"
f~ aufentou aexper imcntar-fe feappreílova a di-'
Jlgencl~ para corifeguir. os beneficies. A 0-
miílàô' no aproveitar das medicinas he evidente'
rifco no perigofo das doenças'; porque ador-
mecidos, 0S fentidos na confideraçaõ deque naô l

faó morraes os· íimptomas , íe vaé paflando os·
dias no engano das apparencias, e vem a fa-
zer-fe natureza do achaque; ate que quando
menos o imagina o cuidado, fe acha' no llIti·,
mo lance, ql:lcrn p!tra"\ adiar a faude enrendia,
que tmh.i largo" tempo r Appreffe Angelica os-
paílós , Ie naó quer infruéhiofàs as determina-
çoens ; e vejamos guaes foraó os feus progref, "
los no feguinre caro ..

, .
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C A P I T ur; O .IV-
. '

Peleja entre os dota a111antes.

.
A refiílir de amor os duros golpes;

Quando da jngr~tidaó eílà ottendiclo., T
L.he rende as armas o conhecimento ,'
.Ficaudo o rendimento facrificio, I

... .. ~

,

PAra :furar a': feb~e .dos ..qefc~rpil1ilOS, em
, .que d~ jngrat~daó. de defcuidada ~~av:t

, -Angelica gráverne.nte enferrna , foraó as
fangrias dos ,OHlOS0 mais eili,çaz remédio. Ti-
:nha . a .vontade enfraquecído o conhecimento
dos corruptos .arescde B~bjlonia ,e nos diver-
timentos' das ruas praças tf7Ó trocados -os fenti-
dos para fugir-'lhe" tomo afteiçoadoo coraçaõ.
para deixar attrahir-fe dos' t 1'0peços , em que
fe arrifcara a recahir , ainda depois de conva-
Iefcer, CO,nfiderou, que o Príncipe lhe recei-
tava a cura fern mais urilídade fua , que livra-
la a ella da morte, que ''a arneaçava , e coma,
fubtil lancêta da ponderaçaó abriu a vêa do,
arrependimento, e chorou ter íido quem dera
alentos ao rnal , que lhe cauza\'a tantos cílra-
gos. Entrou animofa nos excrcicios de bufcat
a perdida faude , ficando o fuceffo por cont a da
fé , cm que fe fortalecia a fua efpcrança.

Violencia achava Angelica na contradic-
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ça('" que hav ia de fazer ao- [eu goflo , prohi-
bülas as fsbulas , de que os Babilonios. enrr-
quccem. os teus. thezouros , fendo a verdade , ~
que por fazenda" defconhecidn no [eu Reyno ,
fc lhe naÓ"di o' merecido preço, e [ó a con-
fufaó dos cornercios , a frequencia dos bailes ,.
(cm qae fernpre as mudanç~s vaô retratando as
venturas_,) a rnultidaô dos jogos, em que ate
quem ganha perde, (porque começaô donaire?
continuaõ vicio" e. remataÓ' perdiçaõ ç ; os pa{"
f~yos do .. prcdo .,.. adonde no attraébvo d~s-
rozasfe- vem os. piques da formofura, Iern que
lhe firvn o chryftal das fOAtes-.., de, efpclho para'
o~ defcng~no,s ,; alti em prega· Cu pld~ as fettas ,
[o corn a utilidade da dor das ferldas, arraf-
trando as. liberdades pelo frngil vidro , de que
lavra as cadeas. aos feus. tributarios ; e [e Ih-e
dezata as prizoens he para as transformar no'
du 1'0·ferro dos gri lhoens do- odio, que fazend()'
ler da vil1ga'nç~, os fogeita á injufl:iça.

Defln variável roda fe comp0ern.todo o
poder d,aquelh Corte , adonde todos rraba-:
Jh1<1 com, tarn multiplicados contnHios que,
qual venenoGl Hydra., ren'llfce huma cab~çl.., de.
d?nde outral,fe corta, Aq\.1i vive a, raz:]é'l, rcn~
d~da aos imperios dn vONadc, que fo ~s
c.!"aames da vontade.' Cc obü::rvaó como r~z:l,o.
Dcfl:es,crrndos anig<,>s dezcjava Angelica fugl,r.,
por, fcnJO\tornar a cnn:dcú:; mas. como·,o, qL!'C
f1l3y l~a h\! rem pre o qll~ mais' agr'ad~ , ~ame
fnlllo bu:l confonnncia os. CC!cos do dlvcrtllnCIl-
te J p<lr~l~~yor attr ..lcC'aó, que as. fl:.ycnJadcs ,~., cm
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em que Te ermé1:a'O .retiro; iPo~m'O 'temor
.dos'repudí0s do Príncipe , lhe. faziBó -rnenos
.aceitos aquelles ,ernJ'J'egos; .e .ainda que com
paflos ,remi[,os, naê [e negava ao bom logr-o
-dos feusafte.él:os ,.~ que achava taô prompu a
.rernuneraçaê , .C<lIl'IO aél ivo .o .ciurne -do .Pr inci-
.pe , Que .por examinar-lhe ,..ate os :penfamtlDtO$,
entrou zelofo .a punilos ~ e rebuçsdas as ter-
nuras de amante -com .as iras de queixofo, ac ..
.cendia as esféras , difparando .fétras corrtra .as
rnefmas Eílrellas , e ,dezembainhadas as efpadss
.da jaítiça , lhe mandou .a AQgeli.c2, que fe-def-
.fendcm-Ic.;

Mas quem de amor aos golpes refi1l:i·r
Póde , quando das iras -vetn>·armado"
:Se de ver-lhe na mão a efpada forte
Treme o valor, ,e desfalece ·0 braço.

('

Bem conhecia Angelica 'o lrnpoflivel da luta n:l
defigurldade das armas : elle com poder nunca
vencido , e .clla fem mais efcudo de que cobrir-
fe ~ que a piedade, em que confiava, e '0 rer..,
peito , a que fe ren-dia. No fenfive1 roubo. ..'
que facilitou a induflria , ,cobrindo de velozes Jacob.
,peJes as mãos, que abriraô a porta .:í .mais de-
~eJn.d-abcnçaó, Ce ~ccendeu a colera do rouba-
,d6>, partindo dezatado 'rayo) que cortando
com ligeireza .a.esféra, queria reduzir :a cinzas
a caUZl, que accendê'ra as Cuas chamm~s. Bt! f- ICU!l •
.cava o roubador, para vingar- Ce, prevenidas as
bulIas da ira, e afiado o cutcllo da impiedade,

tudo
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tudo que tardava ,á execuçaô dos golpes. Ent
dczafio -das impaciencias , mas encontrando-fe
os dous combatentes, venceu hurnilhando-Ie o'
que naô podia deffendendo-ie. Foy hum per-
daô , que' pedia Iris de paz, que deüerrando
a ternpeflsde , que o ameaçava, mudou em a-
pertados laços da ternura os grilhoens, que
hiaõ .decretados para o cafiigo. Affim AngeJjc~,
que jà antes de entrar' na pendencia re V1a
ventajo[amen~e excedida do esforço do Ieu ,coo
tendor. ArrUlí1adas as armas, e' armada fo do
aço das 6nez:ls, deu no fogo do facriBciQo
mayor calor ao [cu rogo, expreífado neílc

Pe~cavi,
qUld fa- t.
ciam ti- B .
bi,6 cu[_ "., _ •
tos l~o- Afie Ja, amor; de pcndcncíe ;
millum? I,' FÍlçamos pazes aqni ;: I'

Qpu~a:~. Que contra as iras de hum DC'Osl
uun (). d I'/l'

1JlC,COll' ",-ue armas po em rcnmr,
trarium I'

tib i,

. B:OMA N'C E. ·

Se rendida me -confeflo ,
Que pertendeis mais de mim;
Naô carreais de atirar flechas
Contra h'um peito de alfcnim ?

Nó r, vedes, que he cob'nJ'dia,.
E que parece acçaô vil,
Com quem vedes dezarl11:ldn,
QJ.\~ref a, cfpada medir.

Eu
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Eu rendida, ros rriunfanre ,
Vos irado; ceu emfim
Das paíladas valentias
Defmayado o fernezi.

Como de amante quereis
A fineza deünentír ,
Se déíles leys á fineza
Jà em papel de carmim.'

Se as armas-aos voflos pés
Por facrificiç offreci , .
Como me dais à juítiça,
Se a clemencia vou .pedir •.

:Vós fabeis , que íois valente;
E queeu taô fraca nafci,
Que pode na alma a fraqueza
Fraquezas introduzir.

Contra quem dezembainhais
Hoje efla elpada , adverti:
Porque triunfar [em contrarie
N aó he triunfar, he ferir.

Deponde o rigor fevéro ,
Que vos podem arguir;
Porque o rigor oílentais ,
Se amante o peito me abriS.

. Confeflo , que contra vos
.Mil vezes batalhar quiz ,

G

4.9

...

I'

Mas
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Mas fernpre fiquey vencida ;
E a vos vencedor vos VI.

Para que· faô dres f-erros ,
Se me deixa prefumir
Voflo amor, que voílo amor'
Foy fem pnncipío , nem .fim.

Jà que rebelde ás piedades
VO{[1S iras mereci ,
Se aqui do que fuy me aparto.,
~~aó deveis de mim. fugir.

Se' aO' coraçaô -rne atirais .J

No golpe, haveis adyertir;
Que hides ferir-vos ~ vos,
Q_lle eílais como em vos em mim.

Cc(fc a. ira, pois jà vedes.
~le fõra affeélo fervil ,
Se nau arncy por' amar-vos;
Ama'f-vos, porque temi.

A vorra p-ied~1de imploro,
Meus rogos chegny a ouvir t.
Na6 me mateis de cruel,
Matai-me de amante íirn,

Jà, ~enhor', (continuou Angelica) tendes a-
purado no meu rendllllento os extremos do
voJJ() POder, que me naó vi rieis 3' mim uó
~lltra, Ic vos no poderofo naú toreis fernprc o

mefrno
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mefmo. Deixai os rigores, que atemorlzaô ,
,que aqui me tendes~onfeilàlldo as emendas,
que ~eguraó..

Ferida a nlma , e abrazada t~n~o
Neüe de teu amor fogo dl'vmo ;
E fe queres matar-me, de .amor reja, '
<lue muito mais, qwe, ,3 vida, amor dEmo.

.Os ec1ypfes no Sol faó .enfayos par.a rnayores
1uzes. A tempeílade .de hoje faz mais aprazi-
\fel a ferenidade de a manhãa. Combatida a for:'
raleza da vigoroí~, bateria dos .contrarios ac-
.crefcenta applaufos á confeguida vitoria. Pou-
.co inrereffa a voíla Coroa em triunfar 'das mi ..
nhas nefitlencias , mas hc'hrazaó da volTa' ma-
;gcftade o ;Çonhecimento" de, que naô ha. com-
vofco medir a efpada, fem que íeja a mão ,
que a ,dezcmbainha, la primeira, que fe corta.
Nos jardins de Babilónia naó ha flor, que naô
feja azar. As rozas , quedeleita6 com aromas,
magõaõ com efpinhos, que martyrizaó. , Nos
arvoredos tudo fam viboras, que rnataô , e
~eJ1enos, que dehilitaô. As Aves '.. qu~ ~Javes
.cantaô . também infelicidades y~tlC11la(). .Nos
pomares os pomos, que brindaó o appetite,
logo amargaó ao gofto. As fonres nafcem ri-
20 de perolas, 'para correrem defengano dos
cuidados. Jà o meu coraçaê troca ~íbs appa-
rcncias pelas verdades, entregue a vos todo o
dominio das potencias. piza as fubtilezas do
rlifcur[o, por n~ó predpitar-fe nos erros da

ti'z f:lnta·
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fantazia, Se os rnayores 'Potentados da vom
Cort.: vos perderaô por ~ngratos; eu cread,a !los
tumultos de Babilonia , ignoraore das potiricas
do voffo Reyno , e natur~lizada na groflaria de-
huma terra, que a mefma- :maQ; que a cultiva
a perde, que podieis efperar de mim, qLlenaó>
f(){fe enfraquecer- o ~gradeci01ento, quando
mais o atentava o beneficio. Deixay, Senhor,
jà os ameaços da ira, ouvidos os rogos do'

Canta- meu a.rrependimento., que fe por trigueira ~03
res d:ef:'tgrad'a o que pareço, nem poriílo dClxo-

de fer formora entre as filhas- da minha terra.
fi Nigr.a Ml1daraó~me' a côr os ardores do Sol, mas
um naô a eerencia ,. que de vos. me deu alguma fe~

melhança •.
Se os BabHonios entenderaô, que para

f.ransformar em pazes a vingança dos caíligos ,.
paô pode haver mais acertados. meyos, que a
fogerçaó humilhada; de quantos lnforrunios fe
livdra,ó os feus alucinados animos? Mas cega a
luz da razaô- com as efcuras nuvens, que 1e"
vanraô os erros dos vicios, tropeçaó' nos irn-
pinados. montes da vnidade, pua fazcsern van-
gloria do mefino defpenho. 01fendicla da in...
gratidaô, de A:ngelica. eftava a grandeza do
P'rincipe, e pode o humildl.! do rendiment()-
fercnar as em peladas ondas do. (cu aggravO;
Pa~a detc~ todo o ímpeto do mar ~ ql~and~
mais crefcJdas v.aô. as. [~ cochentcs" nao [aQ
ncce{farias cnüncnres ro'"chas, nem agig~ll"
tados montes, hum grao de arê~ tnó IOJUr

Q.l ~ qu~ o vento a leva, o ar a lUuda, q L1~ l
v líla
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'tifia a naô diviza , ba-fia' para lhe reprimir a-
quclle furor, que 'fobrefalta, pa.ra defarrnar-
lhe aquella foberba , comq.ue rriunfa; affim
a hum co.rnçaó amante bafta a ternura de hum
amorofo fuípiro e a confiílaô de hurna pro-
metida firmeza. 'Vio o Principe , <'1ueAngelice
facrificava nas charnmas de arrependida. as al-
tívezas de vaidofa , e ja derrubadas as deva-
das torres, que tinha fabricado .a iua pre-
fumpçaô. e que lavava nos rios do pranto as
manchas , que a fobiraõ a crer-fé immorral nas
esferas cele fies ,. telldoel1e por natureza a pie-
dade, abrio a porta aos favores, que e'ftavaó
detidos pelo aggravo, applicando toda a ri-
queza das firas minas, para adorna las das pre-
ciofas joyas , ~ que fobe de preço a irnrnorta-
Iidade , fem que para definir os feus quilates-
poíla haver mais contraíle , que a fé, que os reco-
nhece , e' a efperança de vir a fet 'delles derem-
penho a mefma álma. Satisfeitos os deus a-
mantes; o Principe na clemencia de perdoar,
e Angelica nos favores, qtTe recebeo , fe au-
fentou elle, porque naô coofente a mngeflade
dcmafiada demora na ventura das prefcnças ;
ficando a Iaudofa Aldeãs entregue ~s. memorias,
dos paflados arrufos, e remerofa de poder tor-
nar a experinlenta-Jos mó fiando de fi ven-
cer os. perigos, de q~e .là 1~l1itas ,~eze~ fe acha-
ra fenda, quando o Principc della fe a~àrta~
vn. Na dor da au[encia rompco o coraçao ne.!;.
te fuípiro.

.Ar,
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5'4 Reynr; 4e Baóilonio,
A y, corazon afligido,

Que en eüa auíencia fin par
Haft.a la refpiracion .
Prende el aliento para dar un ay.

Nefie arnorofo lethargo eftava detido o (}enfa...
mento , quando delle ~ defperrou huma p~llo.
ra, que entrou a. pedir-lhe huma efmola , po-
dendo do ouro, que lhe fobrava nos cabe ílos,
fuprir o que lhe faltava nos cabedaes. Era o
.veílido da Aldea, mas a belleza muito d~
Corte, e com defembaraço de domeflica co-
meçou a cantar eft~

A Rrufos de feu amante
Eílava chorando Angelica;
Regando triítes jacinthos
Com branco aljofar de per las.

As flores fe defmayavaõ ,
Vendo que chora a mais belIa;
Ç._ueos foros da formo fura ,
Jà nem o tem po os refpeita,

Ao tempo pede que abone
A fua amante fineza';
Porque a fua fé confirme, ,. .
O que accuíador feu era,

Aquelle
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Aquelle manCo ribeyro, .
Que fe quebra pelas penhas,.
Vendo quebrados chryfiaes,
Tambem os feus chryfiaes quebra,

Da rriílez« de hUI11 cypreíle 1
Lhe aviza hum a Filomena,
Que naê chore nufente amor:
Que quem ama naô fe aufenta.

Quando da viaa fe aparta ,
O laço entaô mais aperta>;
Porque fica no que ama,
Sem. ré ápartJlr do que deixa.

Tra·
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Trocara por eíle alvergue
Do Empyrio toda a grandeza.

Quem fqis , bella Paftora, (lhe dilfe Arl"
gelica,) que naô fey qne imperio em VOS
reconheço , qu.: me. attrahis a vontade, [eJ11
vos cxanunnr a eflencia ; e por vos darei OCO·
raçaó fe o permitir a quem jà o enrreguey. Eu
Senho~a, ( retpondeu a Pailora,) apafçer~to
Cordeiros nos campos Elyfios , porque ali iaU
a mayoral. Tenho certa íciencia para conhec~r
ainda o que naõ vejo; alcancey :t fraqueza d1
fé, com que vos dezafoílegava a aufencia do
voílo amante ç e como fey, que elle vos .QI~l:1
muito mais do que he arnado , entrei a pedir-
vos hurna efmola de feguros, para pagala eJ?
certeza de myílerios , que os da fiIJeZ1 do \'oflo
amante faô Feniz , que dos incendios , em que
arde, cad i dia reíufcirn ; e naó deveis dar a con-
fideraçarn às duvrdas , fenaõ o agradecimento
ás unioens , que eu fey, fe vós naõ dezatares
os laços, que Ie harndem eternizar as prizoens ;
e rende entendido, que o defiro Pintor aper~a
as fornbras nos efcuros , para que realcem maiS
os coloridos; que as fornbras , com que mnn-
cha , [aó prefeiçoens ao que retrata, O Sol com
o gro{f~iro de hurna n~vem :tpaga o flamal.1tC.,
para dar mayor preço as fuas luzes. O Princr-
pe nos retiros 1 com que vos mago~, ql1.er
acreditar mais o qlle Vos ama' fó por OllVIr·
vos fufpiralo, fe encobre ao; olhos, porque
o bufquds nos dczejos. E quem (rc[pomleu ,An-

gelIca)
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gclica ) me hade livrar de duvidalo, conhecen-
do que naó chego a merecelo. Fazey vos memo-
ria de o na6 offender , (di íle . a Paílora ) ql1e
eíle he o caminho de vos fegurares, e de me'
teres a mim da voíla parte, como voíla ~adora.
Affim o prometeu Angelica, de[pedmdo-fe
ambas com fignaes de amizade, e daremos
della razaô em outros iucceflos.

H CAP!-
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C A P I T U 1.4O v~
Evidencias do po na fragilidade io õarro:

Sabio artifice adverte aos Babilonios ,
- Quando na roda o barro demolindo;

Que fe em confiancias crêm.fer .duro bronze ~
Logo o frágil metal tocaõ do vidro. '

FOrtal~óda nos defalentos, e armada das Me~~~:
determinaçoens da fineza fe achava Ange- }~:quod
lica pelas perfuaçoens -da Paftora do Ely- ficut lu-

fio campo, ql1e fe prometia feguridades de tUl~ fe-
b

. d fi: . r. d B bi cens me.ronze contra. as armas 10 u noras e a 1-
lonia. Tudo no coraçaô era lavrar templos á
fé, em que offerecia facrificios ao feu amor , .
fem lembrar-fé de' que para arruinar os pro-
teílos da vontade baílaó as inconílancias do
pó, em que íenaô achaô nem inflantes de fir-
meza. Praticava com os feus penfamentos o
alto fer , a que a levantára a rua fortuna, e tu-
do que naó era o firmamento lhe parecia baixa
esfera, para o que a fua Eíl:rella lhe prome-
tia. Cria-fé entre os Afiras refplandecendo ,
porque mais actives , que as do Sol, eraô as
luzes, que o Princi pe lhe communicàra arnan-
do. Deíi.:len~ava os cre[puCcul~s da Aurora;
porque da Iua luz havia ddpopla o Sol; e
deüe Ienaô Iatisfazia no oriente, lembrada de

H ii "que

I
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que caminhava para o occazo. Diana lhe pa-
recia. menos digna nas enchentes de refplendor,
porque nos minguantes a [otnbr~l da terra lhe
havia diminuir ti formofurn. Naô encontrava na
Firmamento Efirella, que luziffe, porque pa-
ra brilhar haviaõ efperar o nnOlltecer e fó em
fi, por beneficio .do Principe , confidernva as
perfelçoens do artifice , como na[cidas no me-
recimento, e naô como participndas' do favor,
que ainda que jà a razaó tinha vencido 05
mayores erros, naô fe tinhaô extinguido os que
no amor próprio tinhaô profundado aquella>
raizes, que fó arrancadas a golpes do pezar
deixaô. de renafcer; e como dava horas no e(~
pelho das lizonjas do gano, naõ lhe ficavJó

. 'nem inflantes para o chryílnl do defengano daS
verdades, [cm a miílura de humas apparcc~~
cias , que fempre deixaõ duvidofos os infalh-
veis.

O Embaixador do Príncipe muitas vezes
a defpertavl, porque ella nos ufos de Bnbi 10-
nia adormecia; porem adonde o defcanfo ~le
coftllrne, o acordar naô deixa de fel" violencJê.'
Lembrava-lhe elIe, que a roza em berço de c ..
meraldas nafcia brinco de coral , crefcia emula"
çaó do rubim; alli a coroava de ouro a na;
tureza , jurando-a Rainha do prado; que era?
cafoila dos jardins os [eus aromas, e nttraétl-
\'0 dos olhos a fua magefiad~" vcn~~-a com
guarda de archeiros, que lhe defendl:lO o..ref~
peito; e todas eílas fingularrdades paravao n
deíprezo da mão , que a corta, do tempo, ql1le

a u·
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a ultraja, do ar, que a' desfolha, d:ri groíT'aria,
que a piza; fendo a mefma purpura, que na
rnanhaâ lhe adorna o throno, a que n~ tarde ...., b11 I l' fi rva uco
J ie en uta O tumulo. Que a e ava aql1elh .
grande efiatua, a que para a fua formaçaó dcrap
nobre fundamento os mais preciofos metaes;
e como os dicerfes etlavaó no barro, hurna
pequena pedra, que defeeu do monte, bafiOtl
a derrubar taó ngigantado edificio; que confi-
der:t{fe, que do Campo Dama[ceno vier::6 os
primeiros principios, com que foy edificada
Babilonia, e nella [e perderaó os privilegios,
que a ennobreceraó, por huma pre[umpç2.ô
inconfiderada, e ficára total ruina , a que co-
rneçára particular elevaçaó; que naó défle ou-
vidos a terrenas ideas, quando para mais altoS
fins faraó de,ilinados os {euS penfamentos.

Na6 achava Angelica di{fonancin neíles a-
vizos , de que [em duvida tiraria utilidades, a Os finco
naô contradizeI as huns Confelheiros, que, na[_itlltld

OS

cendo para fervir , fe tinhaó introduzido a
dorninar ; e affuftados no receyo de perder ()
irnperio , que llaquella vontade tinhaó adquiri-
do, lhe foraô praél:icando hum as qui!lléJ,aS, :
que de todo deixavaó CuCpenCos os primeiros Senud.
im[1ttlfos. DiGe.lhe hum, que tinha preCump- da"It.
çaens de mais nobre. Que fazeis, Senhora,
neg"ada fempre ao que pode divertir-vos, [em
ultrajar-vos. Dizei-me, para que creou Deos o
grande theatro do mundo, raô efmaltado de
flores, taô guarnecido dos prateados galoens,
que em ondeados efpaçoS de 3goa vaó bordan-. do
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que caminhava para o occazo. Diana lhe ra-
recin menos digna nas enchentes de reíplcndor-
porque nos minguantes a [ombra da terra lhe
havia diminuir :t formo[ura. Naó encontrava no
Firmamento Eílrelln , que luziffe, porque pa-
ra brilhar haviaó efperar o :ll1olltecer, e Ió cm
li, por beneficio do Principe, confidcrava aS
perfeiçoens do artifice, como na[cidas no me-
recimento, e naô como participadas do favor,
que ainda que jà a razaó tinha vencido oS
mayores erros, naó fe tinhaó extinguido os que
no amor proprio tinhaó profundado aquellae
raizes, que fó arrancadas a golpes 'do pezar
deixaó de renafcer; e como dava horas ao e(-
pelho das lizonjas do gono, naó lhe ficav~,ó
nem inllantes para o chryfial do de[engano das
verdades, [cm a miítura de hurnns apparc(~~
cias , que fempre deixaõ duvidofos os infalli-veis.

O Embaixador do Principe muitos vezes
a defperrav.l, porque clla nos ufos de Bnbilo-
nia adormecia; porem :;tdonde o defcanfo !le
coftllme, o acordar na6 deixa de fer violcncJ[."
Lembrava-lhe elle , que a roza em berço de c -
mer:lldas na[eia brinco de cora), crefcia emula-
çaõ do rubim; alli a corO:1va de ouro a n:1.;
tureza, jurando-a Rainha do prado; que era?
cafoila dos jardins os feus aromas, e attratb-
vo dos olhos a fua rnngefind(,)., vendo-a com
guarda de archeiros, que lhe defcndiaô o...ref~
peito; e todas eítas finguJandadcs paravao n
deíprezo da mão , que a Corta, do tempo, ql1le

a ui-
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a ultraja, do ar, que a desfolh::t, da gr oflhria
que a piza; fendo a rnefma purpura, que n~
manhaâ lhe adorna o throno, a que n21 tarde "-' b11 1 l' fi rva uco
J ie en uta O turnulo. Que a e ava aquella .
grande eflatua, a que para a Iua formaçaó dcraõ
nobre fundamento os mais preciofos rnetaes ;
e corno os alicerfes eflavaô no barro, hurna
pequena pedra, que defceu do monte, bailou
a derrubar taó agigantado edificio ; que confi-
der:tífe, que do Campo .Darnafceno viercó os
primeiros principios , com (]ue foy edificada
Babjlonia, e nella fe perderaó os privilegias,
que a ennobreceraó, por huma prefurnpçaõ
inconfiderad~, e ficára total rui na , a que ('0-

rneçára particular elevaçaô ; que naô défle ou-
vidos a terrenas idcas , quando para mais altos
fins foraô defiinados os íeus penfamentos.

Naô achava Angelica diílonancia neítes a-
vizos , de que [em duvida tiraria utilidades, a Os!inco
naô contradizelas huns Con[elheiros, que, naf- íentidcs

cendo para fervi r , fe tinhaô introduzido a
~ominar; e affufiados no receyo. de .'perde~ ?
Imperio , que llaquella vontade tinhaô ~dqUJrt-
do, lhe foraó praaicando hurnas quirner as,
que de todo deixavaó fufpenfos os primeiros Sdemidd
. Iii D'Il~ h h . I 1". a vlltaImpu os. iílc-I e um, que nn la preiump-
çoens de mais nobre. Que fazeis, Senhora,
negada íempre ao que pode divertir-vos, [em
ultrajar-vos. Dizei-me para que creou Deos o
grande theatro do m;mdo, taó efmaltndo de
flores, taó guarnecido dos prateados galocns ,
que em ondeados efpaços de agoa vaó bordan-, do



: .~I.,.

61, r Reyno de Bllúilonia,

'do a verde relva dos campos, fenaõ para
que Os olhos tiveffern dignos emprcg~s.
Acazo ignorais, que aquella podero[a rnao ,
que nada fez de balde, a deliniou para recreá-
çaõ da humana natureza, e tanto no celeíle ,
como no terreno eflà a [abedoria dc [eu nuror
pedindo repuos aos olhos; porque naô fiqu;
fern admiraçaó taó perfeita obra, que a nao
ler para vê..las , efcurado era o adorno do
globo eftrelado, do campo o apralivel, e a va-
riadade diver[a das creatura~. Olhai fem me-
lindre, que plrtl i{fo vos deu Oeos os olhos,
e fel1aó quizera que tivelrem ufo, podia cre-ar- vos [em elles:

or,

Olha, naõ digaó quando
Os olhos cerras,
~ue as meninas lhe prendem
Por fer travelfas.

Ou.i, Ainda eu acho peor (dilfe OUtro compa-
nheiro) cerrar Os ouvidos a tudo, porque he
pôr em jg~ill balança o bom, e o mào, Tanto
peZl o Iibilo da Ü!rpel1te, como a muíica do
rouxinol. Galantes figuras faremos no mundo,
fem ver, nem ouvir: pora illo daria Deos al-
ma a hUllla efiatUil de pedra que [o ~d1im havia
de a ter f(~gura, para que era entaó a com-
l11unicaçaó da gellte, porque quem naó ouve,
tarnbel11 Il:lÓ falla , e por conceito fó fe enren-
dom as intc!ligencios angelicas. Ouvi, Se"hoTl~,
que Cif.1 he:l recresçam dos racionaes, e nao

J ha
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ha vivente, a quem naô fejaó n.uiro percifos
os ~ouvidos, .e fe os tivermos. tapados, tam-
bem :;1 rniíla naô ouviremos, e compraremos
com hum a virtude a tranfgreílaô de hum pre- )
ceito:

Ouvi quanto vos dizem,
Porque fe houver-de
Dizer, fó naó refponde ,
Quem naõ entende.

Outro dizia: O goílo fempre mortificado ate o goflo
dos racionaes faz brutos; que efles nafceraô
para ter o fuftenro fem eleiçaó da vontade, c
aquelles com Iiberdade para difhnguir o que
he mais para appetecer. Sogeite o gaita quem
ignora, 1l)3S quem entende determine o que
mais lhe agrada; porque. Deos quando prohi-
bia ao homem a vedada fruta, deixou livres
todas as outras, e nenhuma graça tem' ver
huma maçãs forrnofa , e deixala como [c o
naô fôra. Efles reparos fam façanhas da appre-
hençaô , e naõ prudencias do temor. Naô ateis
o gofio a taõ eílreito Jaça, que viver da mor-
tificaçaô he naô viver, e vós bem podeis
lograr. o amor, fern parecer que vós tendes
odio , nem quem vos amar vos hade querer
affligir :.

Fique aos Anacoretas
Sempre o amargo,

E
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E naó façais o gofto,
Pomo vedado.

Dilfe-lhe outro: Na6 ha mais fragr~ntes aro","
mas, que aquelles, que exhalaó as flores; Jao
cafoilas, com que os campos offerecem:lO eo
os íeus facrificios, e naó deve prohibir-fe BO

olfato, o que he viétima , com que fe per u-
maõ os Divinos altares. AquelIa maravilha dt
Arabia, que para a{fombro da admiraçaó ,e
deixa queimar para renafcer , do mais odorJ-
fero páo ajunta a lenha, a que gofiofa b3S•
cende o fogo, lizonjeando-fe no ardor da c a"
ma com a tuavidade do fumo:

Olfato

De Arabia eíle prodigio ;
Unico, e grave,
Porque efpira entre aromas,
Fenix renafce,

Taél:o Refpondeu o ultimo: Em Babilonia todog
querem fer legisladores, formando Jeys a que
naõ fabem os fundamentos, e topa toda ~
fua Theologia em apertar os animos , earel-
tando-Ihe ate as refpiraçoens , quando n~ Iey
de Deos naó ha regra, que naô feja raclona-
vel , nem eu encontrei nellas por artigo moer-Ce
com açoutes, arranhar-fe com cilicios , e C:lrre-
gar-íe hurna creaeura de ferros, como fe fora
bruto 'para mortificar o hfro; finalmente o
Príncipe vos quer am:;tntc, mas naõ vos que!
morta. Lograi-vos dos voílos Ientidos , que ~ld~

po ,



Ganbada pelas arma« .do Empyrio. '6; f

',pOde o coraçaô efiar fempre no -eílreito dos
tentimeutos, Para ludo vos darà tempo a vida;
",:m fois vos a primeira , que .cem exercitar as
a~pe.rezas .do dczerto và habítar felices pa-la-
oos:

.Gafle nas Primavêras
Abril as flores,
.Que aos Janeiros lhe ficaó
Os duros Robres

. . I

.Naó eílava taô longe o Embaixador do Prirt·
cipe , q.ue naô. ouviíle o .que allí íe paílava ; e
>vendo, que Angelica no que attendia os con-
f~jhos, rnoílrava fe .affeiçoava a feguilos , :3CO-

-dio ,a prevenir o perigo ,.antes que fizeífe 0-
peraçaõ .o veneno, e difle : Mal pagais ~as fine-
zas. fe lhe ouvis praticaras contradicçoens .. EC:'
_tes heréticos capitulos , -com que' vos querem
deílruir os voílos coníelheiros , os -declaraõ
:contra a real coroa vaílalos. traidores ;e'>ne.fres
'I1:1Ô ha confiança íegura , porque .nelles tu-do
he infedilidade manifefla ; e fe vos lembrares
de que foíles eleita para Rainha, nOO vos fa-
reis dos voílos fentidos efcrava. .Ter. olhos pa-
ra ver o de que haveis de fugir naõ he cegar.
A fé naô tem olhos para ver, _e nem poriflo
deixa de fer lynce a fé. Veja6 os voflos ·ol-hos
as perfeiçoens, que am~is, mas naô vejaó os
objeél-os, com que offendeis; nem f cria raz::ló,
que as mefmas joyas, de que pCldeis illufirar os
eXtremos do vo{l9 -2illor ú~j,.ófeN2S di[para~

I "das
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das ao red coraçaõ., que fe vos rendeo. ~r
eu, que. em. C,aragoça houve Deidade de ta.6
.arnanre fineza, que -deixou Cem luz o dia , Cem
rayos o. Sol, .·0 Ceo Cem Efirellas, Iern (afiras
a terra, Cem diamantes. a fortnofara , peflque
houve atteéto taô: temerati(j),. que ultr3jnn~o o
Terpeito de quem 3 amava, fe atrcveo a dJzer-
lhe, que aos feus olhos fe rend~ra e qujz cIla
antes, perddo.! á: v'iolencia do ferr~ que fl120·
ehalos ~ indecôro. de' divertiJos; { fc Hlo h

1
e

o que- tez quem amava nada fara quem ie
.~mada, em Ce negar a v~r por fe derem penhar.
Pouco- eftima os thefouros quem. fenaõ aC:1U~
t~lla em: guard.Jlos, e lhe abre as portas, :,1r'"
11fcando.-fe 3' perdelos. As efmeraldas, qu.e
e-n Ab.ril farn efperclnça dos fruétos , mUJ"
t.1S. vezes naô chega6· a- fer nem ainda p6lfe
ens fIores, porque o rnefmo Sol, que lhe for-
tHica as plantas, lhe féca es louzaníes; e na6
d,eveisfiaF-vos do tempo, porque vos n~õ pC.
de dar fiador. Nnó deis euvidos aos que vos per ..
fundem quandú vos predpita6-, qae JUlia, fi-
l~la de Cezae, naõ perdêra de rufio. a vida',. Ce
11a6 fora- por roriofrdl1d'e examjn~r os defpoJOS
da guerrn, adnnde vendo tinta de fangue s
Toga de POinpéo,. feu Efpofo, fofpeiur-Jhe
o perigo a elJe :1 dároll a' ella morta>; que
eHes.,. (lO os ellr;')go~, que fe feguem, qu.1ndo
fe da ao,~ olflos ma1S emprego., que aO recatO.
Ouvi a.. verd:1d,-,~, fem que entre ell~s vOS
foem os enganos qL1e [ao' Cocrodillos, que Ja("
t.im"10 ~Ilorand.) , p~1ra matar ferindo. Se os'

Jlà-
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navegantes naõ efcut-àra6 J' fonora mufi'cadà:
Seréa , naõ :fe perderaõ : nes andas. Reparar,
que os vapores' da terra fe lizongeaô o olfaró
com aromas t paraó em horrores, como cavei-
zas. Os jafuuns , que Caó perf,um.adores da
Aurera, jà. ao pô.r do Sol, queimados nos feus
rayos I faó carvoens , que na.ó brottó nem Q"
turno do que foraó. Naó eüragueis o goflo
nas .d~mazias . .do appetite , que terá defmentir
o racional ;lInita~ a vontade as operaçocns do' .
bruto ,. de qu.e multas vezes fe origina u.,ag:w-o '.
.amargo no' que parecia mais doce. Se Marcb
Antonio fenaõ entregára ás delicias' do ban'1ue i.
~e ~ com que .ohoípedou .~ ,gra-nde ·Cleoparra .. ·,
,nnó .aferninara o valor no deicnído das armaS', .
com que fe fez ludibrio dos rneírnos Soldados,
que o refpeitavaó General Nem Uly{fes,na
grandeza dos Palácios de Circe fc efquecê-
ra da forrnoía Penelope, fe mais que à formo-
{rura fe naó .entregára ás recreaçoeas.

NlÓ feja tanto o exceílo, com 'que vos
.ameis, que vos domine hum fcntido por fugi-
-rei,s a hum Jenrimenro ; que" nas grandes' ba-
talhas fe arma o peito .da dur.eza .do aço para
refiUir .aos gwpes do inimjgo. PonderaY."luan-
to vos ,imporça n:ló perder muito po-r raó pou-
co, que o P.rincipe fe hoje he corde.iro ,e'm fo-
'frer, á manhaâ póde fer lcaó .em' ,c:.l'íHgar.
DcCpedio-fe.e Embaixador, deixando a· An'ge.
lica indeterminada no que 'havia de [eguir, .e
deíl:e lethargo, em que a tinhaó os feus penCa-
tnentos, entr·ou o Prin.cipe a defpertala, e enOl

1 ii hHllla
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hm~a egninratica infignia _lhe poz o pó á vjfi~
dos olhos " .porque ab~lffe' os olhos, e. fe
con.hecélfé pô: Elia; . a quem as anteCedenclas
ja b;aziaó' cuidadefá , iep:-.rou., em que elle de
hum pouco de barro, que trazia na mão , for·
mava hum preciofo vazo, e Jogo apertando·o
na mefma, mão 'o desfazia; ficando desfeita t~-
ra {: o qu~ c:ra perfetta. obra. Já a hum gran ~
Va 'Ido feu tinha fucced'ldo o me[mo mandando
lhe foíl'ç a caza do oleiro para que ~iHe a fra-

Jeremí- quezn dos alicerces febre e que Icvantayll
.as, grandes torres, a vaidade. Conhecida por ~n'" ~

gerica' a !llyfieriofa frafe, com, que o PríncIpe
lhe lembr~lVa' o que fõra, para caliir no que era;lhe 'dilFe :. :

. ,

A ~lC fado dcshurnano
Me condemnn teu rigor,
Se mais que a fettas d....amor
Vens a matarrne t-yrano:
Já que hu mano
'Por hum vil barro- gro{T'eiro :
Trocaíle o fceptro primeiro)
E do rnefrno manancial,
Pur() chryfln] ,
Sendo mar foíle ribeiro,

Pois
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Pois de minha antiga hHloria
Queres, que 'os fúce{fos diga,
E tanta mortal fadiga " .
1.1.üs me atromente a memoria : '
Seja gloria
Tua eíle rigor, que ·palfo,,.
.Pois daquelle infeliz 'cafo ,
Q.ue em fel o neétar trocou;
DIzem quebrou, .
Forque era de barro o varo_..

AquelIes nobres principios , .
A que amor. principio deu;
E de alta, esfera defceu
Para amantes íacrificíos;
pois propícios
Quereis que favor me dêrn ,
He juíle vejais, que tem
A. minhaor·ginal,mi!eria· '
Tal' materia , ..
Que vos toca a vos tambern;

Naqwdle humano pomar
De quatro rios regcdo,
Donde em chryílaes defatado
S~ admira a enchentes hum mar,
Foy buícar
VOíI:l poderofa maô
Hum barro com tal fense,
Que dando-lhe nobre ler,
Quiz perder,
De fino ,0 alto brazaô-

~.
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Se de amor nas finas dores,
Acreditais m~s nobreza',
Olhay, que em mim a fraque&1
Jà vem de voflos mayores :
Seus errores
Pela falr" formofura
De hurna maçãs mal madllra
Quizeraó , .faltos de Ie y ,
~ue [eu Rey
Villa a mefOl,a vefiid~Jra. .,

A volfa voz deu 0 fcr
A's crearuras mais formofas .,
Veftio de purpura as rufas,
Fez os campO$ ,yerdecer;
Refplandecer '
Elfe altivo firfltllmento,
E a mim o barro fundamento
Deu, porem CQIn hum fer taó nobre'~
'Que por pobre, ,
Vos retrata .o nafcimcnt,o. '

,"

Eira azu! arqujteaura,
Elfa aurora de efcarfllta,
Erras cytharas' de prata,
Do mar eira formofuta; ,
Bem fegura,
De obra vorra prefumind() "
O humano fer com petindo ,
~ue ao b~rro levou a palma,
Mas a alma,
Volfo alento a foy unindo.

'.

Dc!fcs
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Dc!fes campos a bellezn ,
Dos alhos o luzimento,
O chryftaline elemento ,
Dos orbes, toda à grandeza:
Com inteireza
Se ·render:.ló, mas de modo, .
Que ainda tendo o imperio todo
Molhou, na humana fraqueza,
Tal vileza,
Como formada do lodo•

. "Com rendida"fogeiça'ô
, Eílas volantes plumages~·
f~ Offreceraô vaíTalages,

'A'quel1e primeiro Adaó;
E a oblaçaõ,
T'anto feu fer fubJimou,
Que comvofco e equivocou ,

!. Mas de tal) fraco artificio
O edificio ,
Que logo íe arruinou.

'Se quando do barto Q mara.
Se uniu vofra fortaleza ,
Tomafies fua fraqueza
Por brazaê da veíla cafa y
E fe enlafa
Hum fer divino" e llumanO'
Ndfe peito foberano ,
Dai , C0l110 humano J difcuJpat
.Â huma cuIpa ,
Que Ü~originou do. engafl'O..
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Eíle põ , que fedesfaz ,
Fumo, que defapparece ,
Nada, que (e de[vanece,
Terra, que fe contrafaz,
Naõ me traz
Em fu!l:o tao evidente"
Que .aiuda vendo o mal prefenre r
Me tema contrarta a forte ,
Se até à morte,
Padecefles igualmente ..

Jà fey, Senh0r ( continuou Angelica, ) '1~e
naó ha em vos, .acazos , porque todo íOl~
myfterios. Erre barro nas vollas mãos me ella
dando a conhecee , que como o oleiro deJIe ,
forma o que lhe agrada, fem. que deixe de
fer hUlilHde a materja , ainda que a engrande-
ça a perfeiçnó', vós, como Senhor do campo,
e com pod:r' univerfal, podeis na caza de
Ifrael , como de nada fazer Eílrellas , redu.
zir as Efirellas a nada ; c,[c dia transforma ..
çaô he fácil, por mais altas que fiquem as
Esferas, como ferà difficil na fragil natureza
do pó; mas reparai , que ainda que com di-
verfa eílencia ambos fornos de huma maça,
deveis compad~cer-vos do em que nos parece·
mos, por mais que vos fublimeis no em que
vos differençais, e lembrar-vos de que perde
a agua a pureza do chrytlal, com que na[ce,
pel?s turvoS' rnineraes que COrre. Deixemos de
pleitear, que eu Iey me haveis de vencer, nem
poflo negar-vos o rendimento vendo a vos 1110~

n~fI':~ ,
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RarCI, e a mim Cem mais ,cabedaes; ,que o
grilharn , que nos .enlaça , e a luz" tque -de
vós recebo para conhecer neíla . .... .

. r .
.. t .

o I T A V A.

S E bu fco luz, vos fois foi fem ecclypfe,
Se formofura, 3 voffa irnm ortal vejo
Se Iciencias , que fabio melhor difIe,'
Se. amor, am ar he fó voflo dezejo:
Se poder, naõ achei quem o com petiíle ,
Se extrerno , no portal eílà fobejo;
Adverte coraçaô , que he dezntino
Pelo humano (focar o fer divino.

Conhecida por Angelica a deíigualdade das
forças, e confef.fada a obrigaçaô, em que a pu-
nham as finezas do Príncipe, alentou elle com
o favor de deixar arnar-Ie aquelles defmeyndos
patlos , que tinha quaf mortaes a fragilidade
dos defejos para feguilo , ~ el_1e. vendo-a lc.Ill.~
brada dos feus humildes prmclplOs, lhe dJiTe
nos fegredos do feu coraçaó : Que a mais alto
thalarno a defiinava o feu amor, porque o tinha Canta·
prezo com o douddo fio do [eu cabello , fe- res.
rindo-o com a fetta dos [cus olhos , e to-
da em forrnofa , como a candida pomba; e com
ena amorofa permiffaó â deixou for talecida , e
para amalo determinada, fe a inconílancia d?

K pu-
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primeiro fer naõ for mais pode,ofa para ~plf-
gar a luz do conhecimento', que o rnanifeílo dos
beneficies para eternizar del1es a lembrança,
que defta.s ruínas veremos os fignaes 110 feguinte

CAPl-
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Melindre! do amor no! pique! do ciume.

Amor, quando mal pago fe retira;
De offendido os defvios profeguindo
Quando Q face aqui cobre de 2lggravadO ;
O coraçam defcobre enta6 mais fino"

NAó ha para hum coraçaõ amante fineza, que
- mais lhe lizongeye o gofio, que o enterne-

cido rendimento em:que, negadas as liber-
dades à vontade propr ia , fe deixaô ao amor.
todas as jurifdicçoeris"de que fe nproveitavaó O!
fentidOs para refiftiraos poderes da . razaõ.
Amava 9 Príncipe a .Angelica com extremos
taô manifefios, que davaô as evidencias o ma...
yor calor á fé, para crer ainda o que naô che-
gava a prerenciar-fe; mas era o feu amor tnó
mal conrefpondido, que podia bem a ingratidaõ'
fer rémora das finezas, vendo, que nem c1-1
las tinhaõ defempenho, nem firmeza os pro-
teftos de acertar melhor os paílos ; porem eíles
agudos efpinhos fe atraveífavaó aquelle real
peito, naô paílavaô de hum enternecido quei-
xume fem chegarem a caftigo executado. A ma-
va o Principe como elle fó ; e eíla fíngularida-
de do feu amor o fazia tolerar a groílcira dera-
tcnçaõ , com qu~ Angelica íepuitava na urna do

. K ii efque-
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erquecitnento as memorias de que fó devia (.1-
zer cuidado; porque ainda que as luzes da ver-
dade começavaó a ven.cer a efcura noite j el~
que tropeçava o conhecirnenjjy, nuiS cflavaô mo
desfeitas as trevas, que naó neceflitallem ainda
de .pais ViV05 refplendores para cntrnr o clif-
c~r~o a fugir 'das efl:tadas, que levaô aos prcci-pretos.

Já aos favore~, que recebia, lhe parecia
jraciOIl~'jdade a negada recompcn{a accufcn-
d d ,'"Jo o tar e, que reparava nos excefios que nao
merecia. Avivava os dezejos de recuperar a-
mando os deslizes, cm que perigara o/rendendo,
Eíle rendimento, que para c~la era novo empre.
go, foy para o amor do Príncipe mayor câimulo,
avaliando a perciza obrigaçnó de fer :11l1:Jdo co-
Jl10 penhor, que ella na fua maÔ dcpoürava
.para lhe render favores de rnayor preço;
e elle já efquecido dos paílados rcntimcnros
fe deleitava, vendo lhe entregava ella nos f:'l'
crificios do coraçaõ o coraça6, ele que alie J:l
fora acredor em mais digno facrificio. Nada l11c
pareciaõ já os aggravos, remidos pela conSifa6
dos afteélos; que efles milagres do amor fó íe a"
chaó naquells amor, que-do poder foy mjJngre.
DHferentes efteitos fentia o peito de Angelica der·
pois de conhecidos os perigos, a que a cxpufcr~ó
es labyrintos daquelle Reyno, aonde os foJIe-
gos faó abyfmos. Difcorris quanto rega ~e ar"
l!fcàra, guiada pejas confufas Jey de taô infe-
llz dominio; e voltando. os olhos a hlJ~2, e
outra parte, em todas via cuberto o onzonJ:
'.
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de ·'tenebrofas tempeílades, que lhe Gmeaça\rnô,
os ultimos fins. Naô encontrava Eílrella , qu,! '
luziíle , nem Sol, que no- occafo fe _fepultalfe :
temia, que os paffados defçuidos folTem a por-
ta, por donde entraífe o, repudio, Gl1~ ate
ali tinha (ido difvello; mas logo íe a,ümav~
com a memoria de que em ]erufalem naó fõra
menos deítruida aquella formofura; que fendo AMag-
laço dos alvedrios, fazia oftentaçaó de captiva- dalena,
Ios , e defdem de admitilos ; fenda o ouro 'de
{cus cabellos rede, em que, prezas as ltbet'dade:;,
deixavaô mais livre a ·vangloria de ver' multi"
plicados os rendimentos, e a hum fó rayo de
luz fe ferenou tanto a impetuofa rempeítade, em
que naufragava, que bufcou ancora p.ara fal-
v.ar-{e nas meímas ondas, em que fe perdia;
knd(l aquelles mefmos cabellos as viêlimas, fe
delles fe tinhaó alfoprado as chammas; e logo
que envoltos no mar do pranto folràraô fi!

- vellas à fineza, fe dera o feu amante por ~:lÕ
penhorado, que confeffára refiaurado o perdi
do, e em reciproca uniam çonrefpondidos os
affeélos: logo fe eu (dizia Angelica ) nos en-
redos de Babilonia perdi o norte, que me gu_ia-
va aos acertos , tambem defpre.zando os defca-
minhas achàraô feguro porto os meus cuida-
dos. O Principe naô me ama menos, e eu defejo
arnalo mais; a efperança Ie anime, vifto ler da
alma o melhor alento-a efp.erança. .

Tinha elIa hU)lla dama deílc nome, que a
acompanhava, eparecendo-lhe era chamala. veyo
a faber o que queria, e achando·a com a côr

ln-
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inftall1rnada, os' alhos dizendo em linguas de pe-
rolas '. que o a~cezo rubim d? coraça6 dava para
aquelle incendio larga matena aos penfarnentos-
lhe dlfle : Vejo-vos, Senhora, taó entregue as
VOtt1S imaginaçoens, taõ amol'tecidos aquellc9
briozos impulfos, com que a vofla belleza fa-
zia galla de captivar altivezas , que me attrevo a
inquirir a caufa , que vos pude transformar; e
fiay de mi~, que para o voflo focego talve~
feja remedI? a elperança. Nas perfeiçoens da
arte he ardil recatalas por naó desluzilas; mas
tias paixoens da alma he desl~ilas naõ c6ll1u-
nicalas. O Príncipe me manda, que vos ~ffifia,
fern que me aparteis de vos, e deveis dar exer-
cicio às tuas ordens; que preceitos foberanos
naó os obfervar feria oftender, e muito mais fa.
bendo , que

{

Eu íbu nos bofques amenos;
. Adonde Aurora amanhece,
A que alento no Sol, que feus rayos aclare;
A que faço, que o dia nova luz cípere; '

Eu fop a que ao alto globo
Deíla maquina luzente, .
Deixo alentadas nas opacas Iombras
A luz das Efircllas, que o dia efcurece,

Eu fou ao homem a columna, f

Em que fua fé fuíle~te" .'
Q..ue rem mim fc arrulnn6 da fc os trofeosi
E Comigo da fll os ardores fc accendem.

EuI
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Eu fou a que ao verde prado ~
A quem o Inverno empobrece, .
Lhe prometo nas flores o fruto mimofo,
Lhe aifeguro nas folhas fecundos os mezes.

Sou a Eíperança , que fiz,
Que a morta luz renafeeffe;
Porque em os incendios de arnantês íufpiros
Encontraõ materia para mais ardt:rem.

Sou ernfim , para animar-vos,
Ruma Efperança, que he
Quem deítroça os errados vapores da terra'

• f .Se confia o triunfo em Divino poder. '

-Acertado lhe pareceo a Angelica eíle avifo , em
que achou mais myílerio, que accafo , e lhe ref-
pondeu : Como oraculo , mais que humano, de"
cifraíles agora a duvida , em que Ie embaraça-
va o meu dífcurfo , e devo crer, que para e-
mendar temores heide acudir á Eíperança ~ co-
~Jno fagrado, em que ach aô refugio as tr ibula-
çoens, He certo, (diffe Efperança) que recor ~
rer a eJla tem myflerio , quando a fé fe acha
combatída da duvida, e ainda que eu fó naô pofla
fazer o milagre, ha virtudes, de que faó mi-
lagrofos os nomes. As afflicçoens, ( continuou
Angelica ) em que fe acha o meu eoraçaô na
Jernbrança dos perigos' deíla Corte, tem taó
enfraquecida a/é, de poder nelles confervar as
finezas do Principe , qae chega apoderar fe a
duvida do que deve permanecerg confiança.

:Bcm
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Bem vejo, que os feus favores os nnô Jjm~-
taó nem os comercies das prnças , nem os gn-
lhoens, que nellas encontrara6 os meus pen~-
rnentos, mas o que nelle hoje he gn10deza ~
3uimo, quem me diz, que á manhãa naô (era
falHo do meu defacordo , e venha a punIr a
jufliçn , quanto hoje diffimúla a clemencia. Eu
quero vencer os temores com o vigor das de-
terminaçoene , mas fe a menores afraltos, qU,e
os 'lue me apprefentaó os que querem d€~rut~
a tnmha fOrtaleza, fe viraó derrubadas m~IS ai
tas Torres, eu, a quem o Principe moftrou 9
fragilidade do barro, Cobre que affenta o graO-
de edificio da humana prefumpçaó, em q~
poflo confiarme, que naô feja deílruir-rne, d
penfamenro he nuvem, que voa, a vonta e
vento, que o contrnfla , :JS occazioens efpór!1~
que o picaõ , <'1 refiftcncia debilidade, que Iog e
definaya, c Bnbilonia , toda perigo" que me
c~:)flfundem, e o Pl'incipc potentado, que P~í-
ai nda , que como poderofo fenaô vinga. e
zel-me cm taó valentes contr:uios, como p'o~
naõ desfalecer o animo , que de tantos inl1111-
gos fe vc ameacar,

Era Efpe~anç!l de fubtil di,C;urío , e 0lt1;
du.ro confelho, (que nem fernpre no verde (11:1_
pnmavcras deixaõ de colher-fe l~zon!ldos fruaos, ) e vendo que cm Angelica o nccidente
d~ defconfiança podia fer p~rocirmo na fé: l~e
dllfc: Por certo, que m~lis vigorofa cUldeJ,
quc efinva a vorri! reColuçaó, mas vejo, que 6
mais pt!queno argueiro, que fe levanta do ~a
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da terra, fe eílrerneceru aqucllas forças , com
que devíeis defender-vos. Eu naó digo, que
defprezeis os pofliveis , que feria negar ás ju-
rifdicçoens da mageflade fegurar-vos, quando
da falta do merecimento deveis temer-vos ;
quero fó que vos lembreis, que nos mais em-
polados mares, combatida da furia dos ventos
febre a ancora da efperança , fe íegura 'a mais
arrifcada viãgem. Bem fey, que entre Scyla , e
Carybdis fó com grande [ocorro deixa de per-
der-te quem fe embarca" e para naó feres def-
troço das ondas , acolhei-vos á luz, que' re-
parte a Efirella do verdadeiro norte .., e dizei ..
lhe;

. En los procelofos mares;
Quicn [u efperança en ti fia;
Con Ieguridad confia.

E coroada do verde louro defla efperança ga-
n!h1feis o triunfo, ainda que as bailas de Ba-
bilonia vos queiraô dar o aff:.1 lto. Alentada,
aIn~a que temerofa , hia a re~po.nder-Ihe An-
gel ica '. quando viu, que o Principe atravelT:l-
va o Jardim febre que cahia a janella, em
qu~ ella eílava , e chegando mais perto, 'co-
briu o roflro com a máo, recatando a luz,
em que ella dezejava como rnaripo ía , arder.
Aíluítou-íe no defvio: que jà era impaciencia,
de que foraô tellemunha as vozes neíle

L RO·
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RCY1tO de Bobilonia ;

R O M A N CE.

A H, que de amor, que me mata;
Senhor, o voflo defvio;
E pois naõ- pofío a finezas,
Quero prender-Tos a gritos.

"

Fer if-rne , e efcondeis a mão;
. Matais-me, e as armas cobrindo,
Por vos negar ás piedades
Naó quereis ver o confliél:o.

Se por amar-me deixa fies
A nobre Corte do Empyrio;
Como, vencida a diílancia,
R etrocedeis o caminho.

Naô Cois vos aquelle amante,
Que de meu amor ferido,
No breve efpaço de hum na la
Eílreitaíles o infinito.

Naó fois o que por fineza,
Defprezando o fcr altivo,
Lá defde as azns dos vento
Baixaftes de amor trazido.

Naõ fois o que equivocando
Voflà grandeza comigo ,
Me dais a purpura Regia,
Hum tofco fayal vcfiindo.

Como
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Como agora me negais,

(Aftefrando o vingativo)
De amante o real íeguro ,
Satisfeito jà o de"liéto.

A~ra efcondeís a face,
e .mim a luz encobrindo;

Se iflo fazeis quando amante,
Que fora quando inimigo. .

Naô , Senhor, na6 me efià bem
Eíle modo de carinho:
Eu por ver-vos dêra a vida,

~ E vós matais-me fugindo...
Tiray dos olhos á rnão , .
. Porque em mortal parocifmo ç

. Vendo eclypfado o Sol, temo
Chegue o dià do Juizo.

Se quando a luz me eCcondeis
Me expondes aos preópiciós,
Vede que devo queixar·me
De que ameis o meu perigo.

Para que he vendar os. olhos,
Quando nelles dous Cupidos
Trazeis, que flechas ditpàraõ ,
E eu fou alvo deíles tiros.

Se vos amo mais que á mim,
E fe fó de amar-vos vivo ,

EL ii
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Elrcs rigores. parece,m
Trave[furas de menino,

Se de meus pa {fadO$ err os
Saó, e {fes. defdcns indicio"
]à. cdta6 os erros. palTados
POI alto, preç,o remidos ..

Voltar' a' mim erres olhos,
Porque pondo-mos, confio.;.
Raó de fer piedade em vós
Os que faó em mim gemidos.

Eflava no peito de Angelica jà introduzida a~
quella chamma para que deu materia a piedade, e
a pezar dos temores fc exhalava nos futpiros
a beneficio. da clemencia. Fazia o conhecimen-
to· proprio quaf natural a defconfiança ; orem
vencia o deCcjo de merecer na ternura, o que
!lrrifcava no aggravo. Entregue a eílcs pcnfa ..
mentos efiavn 1 quando ouvio, que a elles Ihcs
dava refpofia quem fc offendin da duvida, di-zcndo-111e: .

Que

Ay de ti, fi cn mi amor no confias,
Belleza infeliz,
Que a las iras de un Dios folo. pucde '
Amor refifiir

Ay de ti.

Si el incendio de amor no avalTaUil
.Mi ~ltivn cerviz ,
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Que lau rel de los ray;os librar te-
Pudiera. íin. mi.

Ar. deti.:

No es· fineza dudar ruis piedades·,_,
Peró agravio fi',
Que a rnis ojos llega defáirado:
Dudozo un. gernir

Ay de. ti:

Si no efperas , que amante mi pecho-
Se dexe rendir ,.
Vil defpojo feran tus alientos
De bra'i[o. mas vil,

Ay de ti..

t,)iífé-llie Eiperança , que ainda fe adiava pre.:-
fente:.;, Agora vereis quanto. importa confiar
"para confegllir,. que' a hum. animo Realnaô
" póde fazer-fe~lhe muyar ag,grayo , que -naô ef-,
"perar delle 0., perdám: do de)jél-o; e quem
",quando efles corriaó', picados (1~S'efpóras da
" vontade, vos naô atalhou' OS. paífos com, o
" cafligo ,_agora que vos quereis defpert~ r'&is
,~ fomnolencias da,lIlgratidaó', naô vos íirfpende-
,.,.rà os foccorros , com que vençais os perigos
",que para' eílas ajudas de cuílo tem f~mpr~
".ahertas as portas' dos feus thefouros. Te-
" mel-vos de vos, como contraria, mas fiai-vos
» nelle., como foberano ; q deCconnar da genero-
"fidnde de hum amante liberal, que defperdi-
" ç_?u. rubins por. nadas de terra, ql}e reparte

"CO ..

I
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" coroas para p;oremio de pequenos m~ritos, e q~e
}, ate a fi fenaô referva, porque ate a fi fe d~,
"prezando a rua fineza majs, que a propna
" vida, parecerà , que fazeis vida de defconhe-
"cer aquetla fineza, VeLli-vos da galla da Ef-
" perança, e ella vos alcançarà a poífe da me-
"lhor purpura.
, Foram as vozes de Efperança flechas, que,

dlfparadas pelo ...amor, começaraõ. a ferir em An-
gelIca o ccraçso , adonde executado o mais ar-
dente do tiro, ab riu por donde Ie exhalaílem
huns fufpiros, que fe ainda naõ eraõ chãrnas,
jà [e divifavaã fài[cas; avivando-lhe os defe ..
jos de que ate ali anda\'aó ignorantes os cui-
dados. A memoria lhe recordava quantas vezes
fugira à permilIaó dos favores por naó agra ..
decelos, e que agora os bu[cava arnbiciofa , qlla~"
do o Principe moChava querer retiralos fenti-
do, e neíla màgoa lhe dizia: Bem,{ey, Sel1bor,

O p que fenaõ ueg àraõ piedades de Pay ti bmH
digo~O ',filbfJ ingrato \ tJttall40 tornou ti b1tfcar o {/_

br~r;o de que tillha ftJgido cego. Como elle me
tlu_fel1tei, "!aS j~ vos b,lJfcoComo elle, e po,:
bir para vós, ate de num 7JOtt fugindo. Dei-
tcai achar-vos, que det1'imil1ada ('fiou a Jef(tttr ..
'Vos, Veremos {e defempenha a conlbncia, o
que promete a primeira lavareda conrinuan-
dô o fu~certô no feguinte '

r
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CAPITUIJO VII· ~
Defafogo da dor no rio das lagrymas.

Erros da ingratidaó jà conhecendo,
Do def'engano a luz vaô advertindo,
Para la var do pranto nas correntes
As manchas, fubmergidas em dous rios.

M,AL curada, ainda que bem ferida, dos
. golpes das luas cxperiencias fe achava
Angelica, no defcuberto campo das fuas irnagi-
fiaçoens, regando com o ~esfeito chr iflal das la-,
grymas a fuave Republica das flores , adonde
a violencia dos defenganos tinhaô delatado em
temiílimos chuveiros as groílas nuvens, de que
em Babilónia fe coflumaô armar as tempeíta-
des. Ali difcorrendo o penfamento as irncorn-
paráveis finezas, com que a granlieza do Prin-
cipe a fublimàra ao fer, que naô tinha, e a 1112
conrefpondenncia, que na rua [nconítancia achàra,
opprimido o coraçaô ao pezo dos bencficios ,
começou a invejar de Are: huza a transforma-
çaô , para por melhor Alfêo fe Calvarem os feus
defcuidos nos rios de mais bem nafcidos cui-
dados. J~ aquelle empedernído mármore fe hia
liquidando em ternuras, e conhecida a dureza
de tanta ingratidaó profiofa, fc dava por ven-
cida a fua refiitencia. Fallavaô os olhos em la-

I gry-
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grymas, o que o peito recatava aos fufpi;M;
c entregue toda a dor ao pranro , fe deIXOLl
aos r icores do fentirnento.

}:.::aando o grande Alexandre na conquifia
de Niz a , vcndo , que os Coldados terniaô, que a
grande altura das agoas , em que fe dilatava hum
Rio, que havia de dar paíro ao exercito, [o{fe
das firas vidas chriílalino Iepulcro , incitado ova·
Jor daquelle Monarca a molhar, que o f u animo
19ualava ao feu nome, defprendeu Q efcudo, e fa-
zendo delle fegurn defcnfa ao empolado das a-
goas , fe entregou deítemido às ruas ondas; ~a'
, çan hr , que admirada pelos foldados , os feZ,
pizar os perigos para lhe imitar os progre{foS:
Iílo , que .ern Alexandre fe viu por adquirir fa-
ma, que muito he Ie veja em Angelica p~t
ganhar gloria. A de eílar na gracl do PrjnCI-
cipe jà lhe prendia o cuidado", e"temei do pcr-
dela pelos paílados cmprcgos , maldizin o tem'
J?O, em que. por humo dpparencias , a que ~~
fumos da vaidade correm as cortina taô ligeI'
ras para v iílas , como as cerraô para Iarncnt-"
<las -por huns nadas , a que dà fer o penfal11CI1-
to, para deixarem de o ter pejo de[eng3110, e
.finalm~nte por hum Idolo , que rendendo-lhe
cultos 'O amor proprio, deve negnr-Ihos a rn-
zaô, fe tinha dia apartado tanto da razr.ó, qUe
de todo a defcouhecia. FJZia impaciencia , o
que clla naó avaliava no barro natureza. Eíla-
vaó cntaô as luzes da fé rcf~)Jandccendo, fc ate
ali tinham vivido cegando ~ c vencidas as fom-
bras fe dcixavaó conhecer melhor as verdadcs,

rcCU'
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recüpera'ndo' Angelica agora, no mar das lagry-
mas, o que tinha perdido nos di~ertimentos da
Corte. A' força deíle impulfo rompeu a dor nef-.
tes brados, ,'1

Toda huma alma em dousrios .desfeita ;
Todo hum mar nos pezares dilate, .
E os gemidos ruidozos no vento
Em chuveiros da. dor fe dezarem.

Os alentos, que no pranto fe afogam ~
Os fufpiros , que no fogo nafcern ,
Se fe ficam fufpenfos na queixa,
Refufcitern incendios nos ares .

. .'

. D~«a Corte Celeíle 'as fafiras
Em moidos aljofres fe exhalem
E. em batalha erres quatro elementos
Meu confuzo difcurfo os retrate.

EDa nuvem, que corre' ligeira, ' .
'Eífa Iuz , que alumea fuave,. .
Se desfeita em chuveiros alenta;
Nos chuveiros, que alenta naô p.are,

,
.Odres p~ados· a galla mirnofa .

Na ruidoza corrente fe enlace;
Porque as flores, as plantas, as fontes
Minha dor fenfitiva r~parem. .

',~ -, ' Def:
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Desfalecidas as forças na furiofa rernpeílade dJS
Jagrymas, uefmayado o coraçaô nas corpulentf
ond:.1s, que combati"ó os difcurfos, eílava a a

Úfliéb Aldeana, ora animando os temores em
da benignidade do Príncipe, ora a{li..Jfiada a con-
fiança no mal merecido das fineza!, que em hu~n,
e outro extremo', fe detinha -o feu cUidado; quan-
do reparou, que no mefmo campo, cm que cor-
ria com innundaçaó de perolas huma bem la-
vrada fonte de -finiffimos jafpes, eítava recf)fla-
do, qual outro Narcizo , hum galhardo cava-
Jhero; parecia igual a ella no nafcimento; por-
que eilava no traje igual a ella. Vefiia hum
pano ligeiro, porque ate os adornos cançarn, li

OamOr quem fó de amar-fe fe adorna. A cabeça era gal'
/'.,opr;o la dos ares, porque ellcs lhe davaó as plumas
jóde!call- por jnfrgnia dos feus penfamcntos. Efcutava ad-
f:1I;~fo~·mirado o enternecido pranto de A ngel ica , cornO

quem fó achava para choradas as hora, cm que
as proprias utilidades naó OCllpaó do dia as
horas rodas. Rompeu a fua fUfpcnfaó, dezatan-
do o meneio, nefla pergunta. Dizei-me, Senho.
ra, adonde achajJes fer razaõ d~(perdifar as pe.
rolas , que outra 'Vez, 110Õ haveis de "eco/ber
11e/Tes ce/elles cofres. Ta;; pouco valor lhe
".oh, que fazeis c01lve1zie1Jciade ljuebra_lbe os
fior emperJllizo dos. tbefotlro.r, 110Õ temeu, ql/e
o Sol Ie queixe de lhe eccJyp.fares OJ·yayos,a 110tJ-
te de lhe cobrire;- as ellrelias e oamor de Ibe
fjuebrare.; as [estas. Sei eu , que a /!u,01'a fe
levanta riZfJ1Jba do óel"fo das ol1das, e 'Vos
C01l1 fcm razaõ eflais feptllt(mdo o Sol 1JO mar

'.I' óos
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das lngrymas, Deixai as fadiga;;, da, 'dor., a
fjUe111 tem contraria a [ortuna, e logroz-vo.r da
fortuna, [em quereres [egurar .. a {t~a "0tla
com a 'VojJa dor, que [e 'P0S nao amais a 'VO!,
llue fois do nJfmdo o mais amauel , uaõ Jó
moflr ais; que 'VOj' defconbeceis ,mas -nego IS a
...ff:I01"ia.,a quem vos deu as perfeifoffls, que 'L'OS
jàztm amovei. Naõ choreis a matar-vor , qiJS
he ingr at idaõ C011J'Vojco; 'Vi'Vei o divertir-vos,
'ljtle be piedade com todos; que quem 'Vos 'Vir na,
"'Vegor ondas de triôulaçaõ , por 'Vos[eguir je
-Iançar à aos mares, adonde perigam as 'Vidas;
'e [en: t(11110 arrojo [e Jeguram ti! viagens.
Chorar parece fraqueza, adonde fo o ejperar
be valentia; nem vos engo'Jfeis tJos\dezolocegos,
por 110Ó arrijcareltanttls vid_os,nrJs ·fobrefal-
Us. ,~,

Pára, Deidad herrnofa ,
Que .de tu .llanto el iriar ,
A nega tu foffiego, '
y amenazan -las .olas tu beldad.

De_!e11g._I1"letn-vos ( continuouelle) 'os sn armores
de/Ia J01Ite" que .nem t autas . continuadas cor-
rentes bofloõ para .nbrandar vàs: durezas d"
marmore ; e 'os tr alralbos do 011i1no' debilitaó
o gojfo , Jem muitas 'Vezes adiantare» o mere-
cimento. Tombem chora o tllflt~fj'Vel .de bama
penba, efica immouel ; oprendei'dlJ penbn a
'J'eJijlir ,..I11'OS •'Iltlo , a chorar ,. ,l'pte .. difmentis a
cOTljial1cia, re1Jdt1Jdo-vos àter1Jura." Refpon-
~:. _' M .ii ." deu-
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;~,deu-lhe' Angelica. -Tal he o meu coraçaõ ~e
'" empedernido, 'que ate as pedras o afronrao,
,;. que ellas. choraõ fendo infenfiveis , e eu por
.» fenfivel devia chorar mais que ella ; mas que
'" vos ·importa a vo o, inceílanre das minhas 1:1.
" gryrnas , que fern eu vos cOllrultar, me pon-
"des tantos argumentos para as Iufpcndcr., E/i
Senhora ( rcfpondcu elle ) [ou hum homem de
taõ '~Jelil1drofa condiçaõ; fjlle por amarote 1ltJf1~

CCl reparo em perderme. i'faõ tenho fOl'toJ~Zt1
mass que 110 uoutade , e fo de f{/tisfozelaj{/.f~
memoria, ainda que o co11t11atl~f(tl o 1?11te1J/h-
mento. Efl aua naquella fome j at isfeito de fi
'Ver rir [em chorar, que o que parece chora"
naõ be [en/ir, e de/te prazer 1I1e tirafles»
raeudo-uo: cb01,401', 1100 fô a je1Jtir, mas fi 1J~{Jt'"
r_er, como 'Vos dize1t,Z eflas

. D E C I MAS.

e por dar Iuílre aos pezares
Volfas Jagrymas teimofas
Correm por margens de rofil ;
Porque naó cabem nos mares;
A fubmergir eíles ares
Subirnr» Rios crere ndo,
E certo o nauCragio íendo ,
A fineza dcsluflrais,
Porque podendo amar rngi. ; "
Deixareis de ~m~r morrendo.

D~



'Deixai, :que ,o' mar fe dilate ,.
, Que o 'Rio fe preci pite,

Que o vento' fe fortifique,
Que em. agua a nuvem dezate ;
Sem. que vós nefle combate,
Batlas de neve efgrimiodo t
~é as eO:rellas vaó ferindo;
De neve" e fogo tomeis
As armas, com que offendeis ,
De amor os ~yos cobrindo ,:

;, Deixa~~me pelo que amo (diífe Angelica )-naó
"he delxarme, he quererrne , que fe mais, q\l~
,; a mim devo amar, a quem por amar fenaô
aparta de mim" fica fendo lizonja para O coraçaõ,
"o que he farisfaçaê pelo deílino. , E como
podei./" 'Vos, (t~rno~ elle a dizer) ochpr :gofl,o
11() martyrto , hzonjtl 110 pezor, e C01í'Veme1;Clfl
110 dezafoeego] Iflo [aõ efleitos do odio ,: e 11tl0
do amor, e 'Vo! eflais obt'ignda a amar-vos ,por-
lJue be duas vezes cuipa 'ahorrecer-vos. Naõ
vos Ctl11CetS ( diífe ella ) em perjuodirme, que
jà noo. trotlxeroo o cominho 0.1 minha s logry-
mos, depois de' conhecer divida os [uas cor-
rentes, Aoque elle refpondetl: He pc ,.que -no
inverno dR 'lJida as pr.i11JeÍ1·oS ogUtlS [aõ rôcio
das flores, mas logo can ç« II 'VMJtode com
(jue os recebem os campos , e ce/!0.0 de vertel-
los as 11tJ7Je1/S. Jà a eíle tempo entrava -o Em-
baixador do Principe, que dtf,rellado prevenia OS
reparos, antes que cnegaffem a efiragos as trif?-u-
Jaçoens ; e ouvindo ~ que, cnnt ra os reaes decre-
tos, fe atrevjaó in.dignosvaífallos,)he diífe .tom, . . . .., intej;

" .

e:
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inteire.za de valtdo , e liberdade de defintere{fad~
"Naó ha coroa, que o g;.mhala , qunndo nao

"f~ja a cuüo do ülngue, fencló conquiíle 2
"di[vellos da diligencia, e quem aconfelha con-
"tra o empenho de apreffala ., he infallivel ao
"lucro de confeguillas. A magefiade do meu

A/vI,.. "Cobera~o fe fenaõ defaggrava das traiçoens ~
Une i" " como, juítiça , ~e porqu~ a fufpende po~ de
contr« o " mencia , mas nao deve fiar~fe defie 3ttflbutOemor I r. r. e
proprio. "a cu pa, que IC elqueça de que o aggrava,

"lhe ferem o peito valrallos rebell.dos; e fe h~'
"je vos vedes defc:mçanJo nos quarteis do vo .
" (o goll:o, talvez que à nlanháa vos peça conta
"de deixares pelo goüo , Cem defenfa, os feus
"qu3rteis, quando fervilo a elIe eílà primeiro 1

"que amaref-vo$_ a vos. Angelica, a quem o
vento das vaidades ameaçava o 1l3ufrJgio naS
tormentas, fe fe acol he ao {agrado das finezaS,
he porque conheceu o feu perigo, e na6 batê ...
Ta peja vofla perfua~aó às portas da jufiiça, ar"
rifcando-fs a achar fechadas as da clemencia; f;
tem que chorar no que foy, chore porque n!10
fabe o que hade fer; e as incertezas do futuro
he fó o que fc deve chorar; que. glorias, cor.
que OS Babilonios brindnô aos da fU:l Corte, e
tem infiantes para o goüo, deixaõ para ~ pena
eternIdades, e defpois de conhecida 3 pouca du-
raça!'>, nada lhe fica para a difculpa. Agora
conClllte ella qual póde utilizala mni , fe cho~
-rar para confeguir, fena(j confegllir para rem;
pre chorar. Com o fim dcfin pratjca o poz raO
bem à yilit~, de que jà tinha .dcfpedido a .N.ar

o
•

CJZ
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cizo da fonte', ficando fó Angelica entregue ao,
íuílo, que lhe occaíionavaô os feus penfarnentos,
explicados neíle

~ ROMANC·E ..

OH quem deCfe mar podéra .
.As correntes efgotar;
Porque em meus olhos creíceíle _
Tanto vertido chryfial.

f •

Eft'1S empoladas ondas ,
A donde Thetis eílà
Colhendo a perola fina
Da fria concha a pezar :

Eíle nevado Palado ,
Em qu~ Neptuno ocultar
Entre correntes montanhas' 1
A prata brunida faz:

Elfe dilatado campo,
De pérolas mineral ,
Adonde o Nilo, e Eufrates
De cançados vaó parar:

A.'s· luas 'claras correntes
~eu pranto envejando vai,
Que he pouco chorar hum Rio;
..Quem deve verter hum mar.

,A todo o Oceano quizera
Em meu pranto retratar; Por ..'

.....
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Porque a feus di l~v.ios fofre
O meu pranto .orrgtna],

A e(fa azulada esfera
Vaó com impulfo- efficaz;
Porque fubaó pelo fogo,
Se deícern pelo pezar.

De it_leus' paílados deslizes
Tàõ viva a memoria eílà ,º-ue a conta defta memoria
Pelos olhos correrão

Se daquelle antigo Hebreo
Da vara o golpe fatal .
Eíl:e penhafco ferira
Para em fonte o transformar:

.
De meu, cabelos nos tios

As lagryrnas enfiar .
Quiz, que foífe mais que clle I

Das lagrymas o raudal,

Em taô vertidos diluvios .
.l\Ielhor .fe .conheccrà,
Q._ue ainda de meu pranto
Se na6 chegou a apaga~

Mal fatisfeita a fineza,
Por paga aindni fenaó clã,
Sufpiros de fogo vendo
Em mar de agoa navegar.'

. (
, .. '.,

• j

a fede
" o
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O Príncipe, que por zelala fe fazia em toda
a parte prefente, e mais pago ainda das fua~
Jagrymas, que da fua formoíura , porque erao
realce da forrnofura aqucllas lagryrnas , man- AI inJpI-
dou com fubtil traça, por -íuavillimos aqueduc-~~~o:=~_
tos, accrefcentar em borrifos a matéria àquel- teria às
les prantos, goflofo de avi "ar tantos extre- Jagriml!~
mos, :.1 que fó etle podia dar aél ividad es , e .
começou' ella , fern entender o myfierio, a feri-
tir fobre-fua cabeça hum doce chuveiro, que.
quando mais vehemente , era mais appetecido;
e arnbiciofo o coraçaô daquelles amantes fenti-
mentos , o mefmo ar, que refpirava, dezejava
transformar no pranto, em que fe desfazia ~
I querendo com elles remir, naô fó os próprios
deslizes, mas ate os alheyos defcuidos ; que
como os divertimentos dos Babilonios eraõ
contra o goflo da mageflade do Prinei pe, de
todos fentia os deliélos , empenhado em lhe
emendar os erros; mas fatisfelta da folidam ,
em que a deixaraô , fem mais companhia , que
a dos {cus penfamentos, illuílrados jà pelo ex-
rrernofo dos impulfos , e desfeitas as nu~ens de
tantas efcuridades , enganou os fentidos com
efles fentimentos, dizendo: Que agoa haverà,
que baíte :1 transformar em fontes os meus o-
lhos, levando nos crefeidos rios das minhas'
lagrymas aquellas crefcidas ingratjdoens, que de
.tantos favores foraó offenfas. Vejo-vr s , ex-
ceifo Pr incipe , dominando no Olyrnpo , e que
para fobir-me ao mefrno throno tirafles eíle pe-
queno torram de terra do campo Dama: ceno.

N Eile
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efle fó exceílo , que fobrava para prender-me,
parece me levou a precipitar-me. Pequen o
Occeano (nó todos <;>sdiluvios para ncIle~ [e
afogarem tantas ornrniíloens, Que utilidades tlrey

PUOI da eu de Babilonia , e íeus enganos: D01IJIJOf.'
'lJf!dilde lhe refpondeu o ar no ecco aos [cus feou"
jtJO deJ- • 11 di ffi
ptrlQIOr mentos, ao que e a 1 e:

Bem fey, que os paflados darnnos
Só podem fer redemidos
Pelos defcuidos punidos,
Medida a dor pelos annos.

Pois coraçaõ (continuou ella ) fe os pe1~didoJ
annos ló fe recuperaõ {e11t;,ulo, e amtl1:do,
ljue1l1 bade avivar ejle ardor. Dífle o e(.CO,
Dor ; a que e1la ref pendeu :

Se a minha dor hade fer
Quem hade fuprj r meu mal;
Em pena taô defigual ,
"Venha igualo padecer.

Ma! [e a debilidade da minha conftancia {e
rendeu aos pequenos atraltos, como 1101 Jf.rq11-
des botarias o 'triunfo bade conjeguir (Scgl11r}
Dilf€ o ecco , e refpondeu e'Ua:

Se amor me hade confegllir;
Soberano refplendor ,
Buma charnma defle ardor
Entre meu peito a ferir.

EellJ
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E em 'Virtude da [ett a lesarei a mão, 'qtle a
dijpara por guia para Jeguir os [eus infia-
sos , [em que as demoras me .fttJpel1daõ os
palJos, nem as inreloluçoe11S me efcureçao os
caminhos. Levantou-fé para dar prella ao Or:'!-
culo , quando de hurna tenebrofa nevoa fe co-
briu o ar, anouteceu o dia, fe alterou o ven-
to, e parecia tornar-fe o mundo ao abyfrno
do nada. Affufiado o animo da determinada
Aldeaã , defmayaraõ as forças para feguir a
ernpreza ,e começou a duvida a defmentir a
voz, que tinha ponderado o penfarnento. Q.!.JeOs viciol
1.. '{l (d" II d drni urnptfla-ne nto , izra ~ a entre o me o, ·e a mira- deconl,.a
çaõ ) em querendo adiantar, os paflos os atalha ti ver da-
a fombra; para que me confunda a incerteza , de.
a tormenta creíce , e à .primeira diligencia do
cuidado fe movem as esferas contra mim in-
dignadas; fem duvida para o meu precipício
Ie articularaô aquelles eccos , que a ferem' de'
favorável fortuna, naô veria eu, que i'

L0l:r0 o tempo Ce altera; 'e o Ar ferindo
Do nrmamento em torres levantado, .
Seu curto altéra , no furor brarnindo ,
E o,mar em brancas ferras transformado:
As negras azas Boreas [acudindo
Da parda nuve o Sol deixa ecclypfado ,
E em chuveiros , q ao Ceo o vento cretce ;
Dà vjHa o Ceo , e o mar defapparece, '.

NU [.lll
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Em fogo ardente o mundo fe abrazave ,
Em noite efcura o ar fe confimdia ,
A negra nuvem mares dezatava,
O alto monte hum Ethna parecia:
Do Sol a luz 'no fumo fe ehlutava;
Sepultado na fombra o alegre dia,
Donde em ballas de fogo a ira ardendo
O Ceo , e a Terra eílava combatendo.

Settas de lume o ar atravelfanno'
Ao chryflalino mar defcern fcrin~io;
Que n efre globo celeíle ameaçando;
De pavor as Efirellas vaõ cahindo:
E o refplendor no rio foçobrnndo,
A agoa ali do fogo vai tiJgindo,:
Tremeo o Ceo , e os Orbes cflrellados :
Seus fixos Eixos fentern arruinados.

Os cavallos do Sol precipitados
Do Ceo apagaó o efplcndor flammante ,
Q!le do furiofo vento ali arrojados,
Liquida urna darn à luz radiante:
No vivo fogo os campos inflamados,
Cada planta parece que he hum montante,
E o eECO, que no monte vai ferindo
Mofira, que da crueldade vai bramindo •

.A rnanf.1 Rez, que Cobre a relva pnífâ
Do rigor do Eâio a ardente chamma,
Ao fuflo geme, do temor emba{f'a,
Vendo em agoa afogada a verde grama;

Buf"
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Bufca no monte abrigo, e fe embarafla ,
Mares pizando na crefcida rama,'

. E alli por ondas o chryftal crefcendo ..
Eíle alterado mar andaõ bebendo.

I

Do Roble maís antigo desfolhada
A verde louçania, que o engrandece;
A vizos dava a .A.ve celebrada, .
~le os troncos bufque , que o perigo crefce ;
A fera foge da caverna amada,
E o Rio ao mais profundo logo a defce ,
E Neptuno, que rege o mar falgado ,
c-e, que lhe foy tributo dedicado.

Neíle mortal perigo deíinayado
Ao alto firmamento recorrendo,-
Rendido appela o coraçaô proítrado ,
Da Div ina jufiiça effeito crendo:
As fettas, que difpàra o arco irado,
De quem Mar, Ceo , e Terra vaó tremendo,
A Deos peço, que veis a viva magoa,
Q!le alma me enche de fogo, 08 olhos d' agoa.

Logo a ira applacando o rijo vento;
Q!le á Terra ultimo eílrago ameaçava,
Preza de alto poder múda de in tento ,
Q!.le em branda paz jà a [uria transformava:
Sereno o ar fe moílra em hum momento,
Que o refplendor do Sol jà alumiava:
Oh poder do poder, quanto te eílendes ,
Se o Mar, o Ceo , e a Terra tudo prendes!

Ref-
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Reflituida a luz ao funebre dia , cobrada A'~"
gelica do pavor , em que a tinha taõ jm~enfa-
do terremoto, acabou de ponderalo ° dlfcur"
fo , mas naó de remelo ° fobref.1Ito; enten-
dendo, qt~e fora c~~igo de ella Iuppor o ncca-
zo myfieno, fe deixou na fufpençaó a efpe-
rar mais manifeílo final para a fua fé. O Prín-
cipe retirado, o Embaixador jà vagaroío , .e
ella fem Caber a que parte havia de encalnl-
nhar ? cuidado para feguillo, tudo era enleyo
do anImo., e laço, que lhe prendia o difcurfo.
Nell:a affltc~aó a deixaremos ate o íeguinte [LI"
ceifo.

• I

CA-
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C A P I T U L O VIII·
"rufies do C01'OfoÕ 110 efJreito da CÚ1Jta•

.,
"

Ajuftar contas chama hoje a Juíliça ,. c;
Jà nellas alcançado o defperdicio ;
Mas vendando-lhe os olhos a clemencia
Dos erros vay fuprindo os algatilmos:

SE a mayor applicaçarn do cuidado naó bar·
ta ~ numerar nos Orbes Celeíles .as Eílrel-
las, que os adornaó, nem no florido dos

campos as flores, que os rnatizaô , nem no di-
latado dos mares as arêas , que o fufi,ntaó"
fem que faltem para taô largas addicçoens as
figuras; quem fendo dos erros, mais que do,
mar arêas , do campo as flores, e do Ceo as
EfireIJas, poder à iI1jufiar.lhe os numeros, fern
qne fe ache alcançado nas contas, por exce-
derem as defpezas , para que tomou Iiberdade
;1 inconfideraçhô. Naó ha vaflalo, por mais
diligente, que firva a Coroa do feu Ioberano ,
que fenaó ache mais acredor .ao perdaô , que
ao premio; fendo o concederlho generofidade,
ainda quando fe pede como jufliça. Rem co..,
nhecia Angelica, que naõ devia eíperar fern
primeiro merecer; mas confiava em que o a-,
rnor do Príncipe como naô adrnittia igllalda-
de 1\OS exceííos , tambem J1a~piedades fe fin-

, gula-
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gularizava , e alentava o temor na fé da [ua
experiencia. .

Jà era paífada a horroroza tempeíbde,
que teve mortal a efperança, dezanimando das
forças para o difficil das em prezas, ven o l
que Ceo , e Terra ameaçava, e inrefoluta~.
cauza , que alterava contra ella todos os EI s
mentos , formava daquelles eílrondos div.er.\fi
juizos. ]à lhe parecia eraó para que dc{illl e
de ta6 difficultofa ernpreza , que mais que vel1;
cer feria precipitar, e logo tornava a cobr~.
alento, fazendo memoria daquelles antecede i"
tes avizos , que a mandaraó feguir os ca~i ..
nhos para enccnti ...ir os acertos. Bem Icy ( e
zia ella neíln indifferença de affeélos) qtJr.."aos Aíl:ros lhe naô faz o impetuozo das bO6
"rafc.1S dezandar a esfera, em que cofturTI!1 ~
;, luzir, porque deixarinõ de fer Eíl:rclbs, fede
"cobardia 1he rroccíle a carreira, antes Ifl!:
"chegarem ao fcu fim. Se o Sol naó torna
"a nafcer , porque a fombra da noite lhe .e~:
"clyploU o rcfplendor , naô lograria os p(l~
" legios de unico , retirando-fé como tod ~
" Morre a Roza, efimera do dia, rompe-lhe o
"ar a purpura, eílraga-lhc o tempo o thron a;
, e fica-lhe ló no defaliuho o dcfenganc . "\15
"vefijndo nova galla , torna a oficnur de
"maravilhas de forrnofa , e :t magefiade c:t
'" Rainha, e fendo a Roza huma flor na pOu o
"dnr:.1çaó, o Sol hurna luz, a que fc atreve :I
" Occazo , e a Eílrella hurne luminada, qUEr..
"apaga o dia, eu com mais ahna, que :J eIlo1

" tr
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~,tr_elb., locam .mais .dursçsô , que n Roza,
".,Gom melhor -doílino , que o Sol, porque naõ
,,:heide 'vencer huns nadas, que podem da
"terra fer vapores., .e morrerem' no M como
"fuInos. ,Que -mayor gloria, que triunfar nas
,;batalhas; fern peleja naô fe .alcançaa ce roa ;
".eu quer:o coroar-me pelejando, para me glo-
"riar vencendo; quero bufcar refiUindo·, o que
" fó poílo alcançar amando. Vamos, coraçaô ,
bufcar o Pr incipe , '-lue elle bu ícad o .hade
deixar nchar-Ie. EAb refoluçaõ .do fervor ata-
lhou logo o medo, porque ferindo fogo da
ira , via, que, .defembainhadas ss.efpadas, 'entra- Q·mundi

vaô dous homens, ,qMe da contenda vinhaô X~;~~~:
cegos. Diíle-Ihe ella : !2.!le fltfpend~l!em os ar- s o,
mas , porque na fita prefetJfa fo -linha entra-
da .o re[peitfJ, [em haver porta aberz a para tf,

defottençoó. Ao que refpondeu hum .delles ,
que na peleja fe moílrava mais valente, A
" mim , Senhora ,na6 :111e enfinaraô a refpei-
" tar 'hellezas , fenaô a vencer conquiílas ; e
,., neíla jà tenho ar ruinado , naó fó a formofnra
" -dc 'mui tas Ventis, mas os def,vios de Infinitas
,., Dianas ; comq~le Ce ,vos ~ança ~ minlla ~o~-
",taleza, confefl:aJ-voS rcndlda, Gue fem JfIo
"naó ceder-ey na batalha, nem 1JeIla eíbó as
"minhas i~as, para fogeitar-fe a R()r.es, fen~iD
" para .eCgnrntr lanças... .

O outro com mais polIdo acordo .dIlfe: .
'" Se vós, Sen~ora, tomares por voíf.'l c~nt:l
, defender a mmha cauza, ro vos rende.rel as
,: armai., e ferà de ambos a vitoria, .que do

O ~,~Off4

I
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es fo r""vo(f., atento fe acha dependente o meu Ire
• ço. D~II:': o primeiro: Eu cflou na Pd,.,u;:J.! vencer , c naô quero definir. Refp?I1;:1
,,') (cgl1nJo: Eu efpcro acclama. por nllnh(fO
,) emprez 1, porque en mayor poder, que o vd'(T~
"d~v() confiar. As arm.1S da forrnoíura , ( D a'
" o primeiro, que er J hu 111 banda negra a ~~
" diviza ) e!hó tanro da minha parte, que no.
"collquifbs fempre me rendem as palmas. dS
" bre as torres d ~lrJvaidade (diífe o fegun o,
" que tinha hu.na bandr branca) efpero a)\"o;
"rar as minh:l~ b:lIldeiras, e pôr por =: 2
,. V()(I:I~ efquadras. P ara os 7J?/!o.r deZt1J'()J;
(dine Angelica) naõ achareis campo Ieg'Jf.
110S me IJ' Palacios , que jà efl aõ de me/bor j.
cor-to as PI.U guardas, e em Vos mUIto dtJf!. ,
dOIt! ti j ·tfliftl; e.mhum., porque fe l'a fi J li...
orroeoncia 1Zt1J' m dttflrt as , que [ao d,flr/I/I
fao Ias uerdn.ta ~ em outro, porque Ú/~ft/l
dife'~r(l110 debil das mi1lhas [or;aJ', c(Jjllt"Jd"das di' ruiuas , que efias [aõ as ajudtl! e
c/~flo, Cf;1Jl que pollo favorecer a (ua C{/fI~1.

" Poi~ fabey (dlÍr~ o da banda negra) que ~r
"mo comvofco he a demanda, á voW ,r'_J ~l
"h:.ldc fer 3 batalha, em que as c:xpcricncl3S
"me fcguf'n6 ficar a meu hlVor o campo \ c
"n?6 partirei o 01 por vos IUÓ otl'cndcr. bQ
"que rcl'l'ondcu o lb banda branca.

OEJpili- Sufpcnd cl dul'() azcro,
iQ. Nt'> tu ou!. ldin :Hlui,.

Si de 10 b 'II,) triunfls,
)malrin~s trillnfar tambjcn de RU.

A
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A que .corn mais coraje refpondeu o outro
cornpanheiro , ainda que diverfo no animo, fe-
melhante na valentia:

Comigo nó las armas
Te atrevas a medir,
Que tu ardimiento fuele
Mor,ir deímayo , quando empieza lido

O da banda .branc~? que ainda que armado,
molhava mais docilidade no génio, rerpondeu :

DeI foberano Olympo ,
Alcafar de zafir ,
Los foccorros vendrà n ;
Que te hagan retirar corno infeliz.

A que co~ a côr perdida, vendo pizada. a fua
foberba, diíle o de negro:

Arma el pecho de furias ,
Veràs, que a refiílir
A mi poder 110 baila .
Bronze brunido, rayo de plomo vII

"E voltando par~ Angelica, lhe diíle : Da vofla
" vontade, Senhora, depende põres termo ,3

"efta contenda, fobre que vinhamos pleirean-
" do, e para melhor julgares a minha rozaô,
"vos quero dizer, que teu hum Porentado de
" tam largas jurifdicçoens , que as ,dilato por
"todos os eípaços do mundc , e fora do meu

O ii " do-'

Omu"áo
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dominio ; nem ha vida, que fe alente, nem
:: Coroa , que íc utilize. As .leys , que nos me~ls
"Impaios te obfervaô , fempre fnó a, favol" X
gotlo porqu..! nellcs, fó o gano da leys. .

:: quem 'melhor me ferve, ate os ares lhe rcn-
'"dem alentos, porque lhe fixam os alentOS Il,OS
"ares. Sou fenhor de diverfos p los, c nd,es
" me tributam tantos thezouros , que nnó crH14
"ria a Aurora ..no dcfperdicio das tuas lngry"
"mas as perolas , Cc eu lhe naõ ~ra p:lr:l eol1"'
", gelalas as conchas. Os Deozcs me fervent
"taó rendidos., que Apolo por mim Ie lhe
"fecundaó os rayos, JuP ·ter· em ohíequio meti
"efgrime as iras, Neptuno enriquece os m2r~S,
Marte. aviva :IS guerras, V:cnus me. faz ob'c·
quio n03 triunfos dà formoíura , Belona cmpre~
ga as lanças, Mercurio exercita as liCl'ejreZ~lS~
:lt~ Cupido me rende as fcttas , fazendo ~lC~..
-t.rtblltanos todos os a quem vencem os íeus tiro e
De meus vaflallos fe naó livraõ os Sceptros, qLls
as mayorcs Monarquias Ic prezam de n{!W:ic n:t
minhas Cortes. Se os campos reverdecem, eu Ih:
d.e~cmpenho as cCperanças ; Cco inverno os dlfi.
nIlz.l; rc upcr~m-fe na minha gr:lI1dczn; e
Il.:llmclltc, Scnhora, cu fou o todo de tuda!
<1J-lletem mim o mdo hc n3"b e. fcr. io dhS (1!;-

prcrogativas do meu fcnhorio' fc me opoz dc~
c1nr~lda.lllcntc contrario p:lra' pcrt n,Jer cnt~:ll-
3 ~o mll1:lr-vos, qllem fó fabcrà n fjJgu'-\' OS. En~
num 2chareis, a Clti fàçaó do dez jO, tudo qllt;
po ~ f'ncinrr"vos ; cm meu contrario o quc fobrt
p~ara eruriHicer-yos Em mim tcreis congcLH o. ,. c~
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€nT copos de neve' a rócio da Alva nos ardo-
res do Eílro ; ardente o calor-do fogo nas af-.
perezas de Janeiro. Na Primavera vos recrearà
o prado com flores, no Outono o romar C0111
frutos. Para"lampioens tendes 3S',EitreIlas nn
noite, no dia' pam' enterter ...vos o divsrcirüenro :
110S bailés , a' melodia nos inllrnrnentos, ea
harmonia- nas nurzicas , , que tudo fe acha no
grande- dos meus .eflados. As 'minhas ganas fe
tecem dos melhores fios, as minhas plumas' dos
matizes dos- Ares; e as -joyas dos diamantes da
Esfera Gelefie. V éde agora fe devo entrar con-
fiado a conquifiar-vos, fendo eítas as cir cuní-
tancias, com que:entro 'a -pertendér ..vos. V'Ós"
fois forrnofa , e' podeis: captivar muitos alve-
drios , accrefccnrando- nos culros , qU€ fe vos'
dedicarem', mais eO:a addlcçaô- á' VOa:1 bellezrr: '
Fazey oílentaçaô dô que'! Iois ,qt:!e tempo V'OS~
1i:ca para cuidar no' que ferei's.,-

O da banda branea ,que tinha' eüado 2t.:,
tento' a efla relaçaô ' das alheyas grandezas, refl'
pendeu. Naô (nó as vollas 'Opulendás as que'
harnde' põr por terra as minhas valentias, porque Odilu",i~'
jà el['ls elevadas torres fe vira6 em dilúvios de' .
agoas íubmergidas , ficando'-lhe Qpena,s' relíquias ;
do que foraô , com certezas de que ávoracida-
de' do fogo fe lhe hamde conCumir ate" as cin4 '

zas," t'Ornando ao naó fér o de que hoje prezumis .
que foi&. EiTa Aurora, CJ.uevos li-zO'ágea nas
fuas Jagryrnas, ~ voíf'O fim t'Odos' os· d!-as' vos
prognofrica , 'O' S.ól, que vos alumea hOJe com
luzes" amanháa com ecclypfes vos defcllg:.t-

n:1 ;



110 ReY'lo de Babi/o1Jia'-

na; Marte vos diz, que na? .he Deos, pois he
ira, jupirer , qtl~ naô ~e divino , pOJs. [c hu-
'mó na , Neptuno, que nao he lJrme, fe he 1Oconf-
tante , Bel na, que Il:.1Ó hc plZ, porque he
guerra, V nus, quI.! naõ he (Ob\!l'tlllJ, fi! tem deC-
Iizcs ; c Cu rido, qu ... naõ he lince, porque he
cego, que naô hc Rey, porque he nadn , que
n~ó tem firmeza, porque vô 1, qu~ naô t,em
verdade , porque he mentira, que naô tem rm-
peno, porque he filho de hum ferreiro, que
fó tem fetras , porque tem traiçoens. As Bores ~
que fe vos triburaõ, l3ó lizonjas , que [e mur-
chaó, os pomos perigos, que arnargaô , aS
gallas fios, que Ce desfazem, e as plumas peJr
famentos, que voaõ. Efie o cabedal do vo t
lmperio, em que fempre fe arrifca quem, .e
engolf.'l. Os divertimentos faõ prantos dJa,,,
mulados, as melodias, que hoje faô trinado'
chrins, amanhnâ [eram .41cznfinadJS trombetas,
q~e toquem a enveflir , e na6 a recrear. Em
mun he taô Outra a cffcncia , que fó tórno do
dia a luz para nnô perderme nas Iornbras ; da
noite o temor para naô defpcnharmc nos ttO"
peflos ; das riquezas o conhecimento de que o
OUro he terra, de que tem a mcfma J1!llUrcza
:iS fepultllras; o preciofo das joyas engano a
que d~u prcç? a c~biça; e tudo. em vos rra~a~
parl mtrodu~tr nlln':lS. Na minha Cortc vlv

f
_

a verdade fem adul~çam, o cuidado Cem de
caminho, a diligcn~ja com utilidade, as efpe ...
ranças com alcn'to dc etcrnul\ polIes. Se Ange..
lica, na reéra balança da pOlldcraçaó, pczar ene1qU
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que parte fegura melhor ,os feus ,interelTés,
naõ trocarà pelas apparcncras as realidades: Fi-
que na fLJj eleiçaô a efcolha , que q.uem a re-
corda naô a violenta, porque 3 von [ade força.
da ofende mais do que- obrriga-, e eu vou a ef-
perar, porque naô. tenho, ordem, p;nra conten-
da. .

Refpondeu O· da banda negra', que fern-
pre fallava fiado nos forças; com que vencia , e'
com a fua coftumada arrogancia ,; difle: .

Pouco im porta' me aparte ,;
S~ para. confeguir
Tenho armas cento a cento j ,
Vitorias .mil a mil.

Defpedidos os dous contrarios; ficou' AllgeJi'cll':
difcorrendo o que alli paffára, fcm. refolver-fe.:
no que efcolheria. A' vontade votava a favor do,
goflo , e lhe moílrava , que. na fabrica do Unie
verfo fe empenhara o poder, e a íabedoria ,
para todos os que haviam de habitala , e naõ:
podia ler para clla ruina , o' (,ue rariJ todos fi-·
càra recreaçnô; mas Jogo lhe fazia grande for·
ça o íuílo de errar o caminho, tornando a cahir
nos laços do eng.ano', .a que ià. voh àra as cofias,
O· conhecimento. e cOO1O"f':trawrefiftir a eíles alfilJ
tos eflavaô ainda dt1bilibdis n~ forças, naô fe de-
tc-minava a feguir- o In3is··dimcil ~tem violen--
cia dó coraçaó. O Pritidre, a queill' ff;!fl~IÓ
(lcCtdt~ra a r{l(f:1d.! conf.·rcllci:l ,. :Jc0Jia ao re[·
guardo, cOlUp;idccido do per igo; e I1anjoll ') .

Em-
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Embaixador dizer-lhe: -Que. clle como poderO'Z.
lhe abrira () mais importante dos feus thezoU•. Ir qt1e1os , para qu.! dellcs t~r:l lo! o preço, com liA
a tua pobreza te r emiílc ; mas vendo, que e
agOl a fe incl inava a outras cfferecidas riquezllS,
Jc rctolv ia a tomar-lhe conta , e naó perdoar 1e
~ ma 1, que Ic aprovei tàra , de que liberalmcrt:
te lhe dera, e enrendetle as havia de punHo c~
mo Juiz, e naô perdoalas Como amante, e .e
que! ia ver .o .tcrrivel daquelle tribunal, appb;
,,<;afl~ a vifla...a hum chry Italino cCpel.ho, qUo
trazia na Illao, l}UC nelle acharia rnars clarO
ícu defengano. rtJ
t Foram os.olhos teüemunhes do perigo, e(a
que a punha 2 'fufpenfaô , vendo a mngeí!O li
ira do que havia de julgala; o rolho que daf(i
refplendor ao dia, defpedia rayos ao temor. ~:t
a ~ara da Jufiiça naó florccia, porque ameaÇa (;
o IIvr~, P?rque fe havia .dc ajuítar a cont~, ~ro
de tao miúdas addicçoens , que o mais lIgel aS
pcnfamcnto era nclle figura de a)guif010, (1"

teílemunhas dcíle a~o, ~ m~fmo, porque e(1"
terccdiam, accuzavaôvAlli nao havia para a (fIa,
tenç~ appellaçaó, ncm dcmôra para cxecu~a fo~
<}ue o Mini{lrf)S do fupplicio 10 cfpcra\'ao r"
bcrana ordem para o cafijgo de tantas dczO(O
denso As portas do favor cHavaó fechadas pC e"
~ggra"o, e amortalhada a efperança d~ mer (a
CCr pela profi~ do delinquir. E1ht fJgO(da
prcfpctbva deixou :;l AngcJjca tam turba r~~
qu; efmorccidos o ~lIcntos come~ou o cOar.
çao a fufpirar entre mortacs paroC:lfmos. Lo'"
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gou o efpelho, refervendo fó o fuílo " e começou
a dezafogar o que fentia neíle ,"

ROMANCE.
, f

QUando a cont~s me cham~is; ,
Q.ye vos efqueceis bem creyo , . c

De que fó erros de contas
S~Ó os cabedaes , que tenho.

. \

Se os talentos, (,U ~ me deíles
Foraó defperdiclO ao tempo ~ . i
A quem foge: 'como polTo
Pedrr , que pague o que devo •.

A moeda, com que entrei
Neíte contrato, jà vejo
Foy lavor da vo'ffa mâo,
Na minha o valor perdendo.

Defconheci-lhe os qtúlates, . .
Dando-lhe taó baixo preço,. .'
Que o que todo hum Ceovalia ,
Dei por hum nada terreno.

Se taô liberal andaíles
. Corno aqui mudais d'e intento.;
E quando eílon mais perdida
Q..uercjs rnoílrar-vos mais ceao e .

p

Non ín~
rres in-
juditiü
cum fer-
TO tua.

e

Trif..
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Trifie, afRigida, aífufl:ada
Da voíla juítiça appello;
~aô ao exce~o d~ paga,
Sim da divida aos exceflos,

Sei eu, que hum ladraô chegando
Da vida ao ultimo termo
Huma memoria pediu,
E vos lhe deites hum Reyre.

Sei, que !l lagrymns vencido
O voílo rigor fevero ,
Deíles paílàge aos deliél:o~
P ara contar fó extremos.

Naô entreis comigo em contas;
Torno a pedir, porque temo,
Q_ue pela divida fique
Eterno o meu captJvciro.

Se Jagrymas (ao valia
Neífe Tribunal fupremo;
Jà as correntes do meu pranto
Aos voílos pés vaõ correndo.

Mal fatisfeito o temor, paffon nos ct3mocte~
€lo pezar a incitar as piedades) dizendo: o
mo pode , Senhor, por-fc em contas cOfllvofco,
quem nunca a teve comfigo? Cornvofct>; Jue
a vofla rta.a juíliça achou nos mais nobres ~OS
vaílallos taes infidelidadcs , que fendo dc{lJn:l;
dos para validos) eítaô em eterno degr(f:~
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Comvofco; diante de quem tremem .as mayo- \
res Poteftades, e vos pede o mais ínnocenre 'Joh.
naó entreis com elle em contas, porque naó
tem merecimento, que o habilite jufrificado.
Eu; em quem andaó de apofta os voífos extre-
mos com os meus retiros; o mal, que pago as
finezas com o exceílo , que rendes em repetilas?
Eu ~ .que fazendo ao idolo da minha vaidade
facnhclOS do meu cuidado me de{cuidei dos
voffos facrificio~? Como p~{fo dar-vo dcfcar-
gos, fe me eílnô accuzandu os meus deflrahi-
dos penfamentos. Bem fabcis , que n26 pofTuo
mais bens, que os que me deües , fufficiente~
para por elles executar-me, mas naó para de-
fender-me. ConfeITo a divida, infeparavel da
alma. Ma vos oftereço em fatisfaçaó, porque
fempre he do Senhor tudo, que adquiria o
cfcravO; e eu defta efcravida6 faço todo o meu
cabedal, e efpero, que o rayo da voíla luz
desfaça a minha cegueira. Tinha o Embaix:i~
dor eílado prerente aos affeél:os , que nella oc-
cazionou o ameaço do Principe, e e1Ia lhe pe ..
dio lhos reprefentaíTe a el1c f em quanto [e
preparava no [eu coraça6 nove templo, em
que na fogo do amor fe queimailem os des-
Ilzcs de tantas ommiífoens, O que veremos nos
mais [ucelfos.

1.' ii CA.
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C A P I T U L O IX·
No mar de Rabi/onia naufraga a·conjide1I'açao.

Nos alterados mares foçobrando
Das encrefpadas ondas no perigo,
Nas raboas , que lhe offerece o defengano
Acha o porto, que tinha jà perdido. - '

Q
Ue mal fe ernendaô os perigo$, quando
defmaya o temor de fubmergir-fe nas

_ ondas, quem íe ent~eg3 ás tempeíl:ades.
Engana a ferenidade das agoas ao navegante,
offerecendolhe, em campos de liza prata, fa-
tjsf~çoens ao gofio de pizar em Delfins de
madeira as liquidas correntes, que fenda prizaô
dos mares, Ca6 muitas vezes carceres das vidas.
Embravece-Ce o elemento aos fopros do vento t

.e em hum aífopro traga aquelle grande edificio,
em que fe criaô reguras, as que logo Caó rui-
nas, e naó baila haver tantos naufraganres,
que daó nos gemidos da dor v?zes ao. efcar-
mento , para que paílado o conflléto, deixe de
haver quem fe entregue á inconfiancia do gol-
fo, efquecido jà o horror daquelle arneaço ,
com que fe fupunha fepultado o animo na
confufa turb!'lç:-;ó do receyo. Em quanto a rui-
na ameaça, a{fu{la o golpe, que o penfamen-
to reprefenta; porem em vendo, que a exeCl!-çao
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çaõ tarda, logo o que foy fobr~faJto., fe fi~~
como Cocego. Os Argonautas nao terrnao ch
gar ás portas do Inferno, adonde criaô fe a..
chava o desejado ramo de Ouro, que buícava li
fua cobiça,. porq~e naó t~nna naquella 'p~vo"
roía eítancia perIgado ate ali a fha VIda 4 e
ainda que entendiaó o tencbrozo da morada,
era menos o te.mor, fiada a efperança, ~m qu;
tardava o cafhgo, e por hurna imnglnnçao
duvidofa, fe expunhaó a hurna infelicidade
certa.

J~ a furia da paffada tempellade ef1ava
dcfvanecida , renovando o Sol nos feus rcíplell"
dores a ferenidade ao dia, o prado nos rízo5
da Aurora mandava veílir de nova gulla as ~o'
res, alvoroçando os animos o afinado c1llm1
das Aves. As fontes )à naô murmnntvaó, po~
que alegres fó corrino. Tudo convidava a ~e
pirar, fepult~do o que tiniu dado que (entlr,
de que convalccida Angelica, c retirnd:ls aS
fombras, em que fc lhe reprefentaraó as (LHlS
ruirias , começou a fe alentar, no que :1 hzet
eímorecer. Recordava-Ioe a memoria os pn :J
fados arnenços para temelo , ma tnmbe01 .•
prefuadiaó os divertimentos para dezejar (cg~lll
los, :R epetin os protcfio de nnô offcndcr a llO
ftS, porem queda re(pcitala [em, que o go{r ..
batalhanê com o Cofrimento, parecendo-lhe d~
r guerra efiar fempre Com a morrific. pó c :t
c:lmpanha. 1\1:al armada entr. AngelIca n;
conquiHa, e muito duvidof.'l lhe onft lcrO
vitoria; que quem n:ló COIta d todo as aI11:lr"

taS,
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ras , que a prendem, facilmente ernprenderà no-
va viagem, em que perigue. Jà lhe parecia cer-
rado aquelIe livro, porque fe vira executada ,
e rifcadas do miúdo da conta as dividas para
que naô chegavaó á fatisfaçaô os feus curtos
cabedaes; e alentado o animo, que enfraque-
cera o receyo, fe prometia favoraveis pieda-
o~s, cr.endo grande parte para alcanfa-Ias o ti-
bio affeéto , com que dezejava confegui·las,
naõ tendo que allegar no merecimenro , por-
que fenaô deixava a fi por amar o Princi pe ,
fendo elle no [eu amor taó melindrofo, que fe-
naô obrigava de quem para penhorar-fe lhe en-
tregava hum coraçaó partido, quando ainda
inteiro era pouco para facrificío ; que fineza.,
que referva attençoens com o gofio, he como-
didade, e naô he fineza. A dmiraçaõ de Ro-
ma foy o valor, com que hum dos poderofos
daquella mageítofa Corte, vendo accender na
praça o fogo, em que por íentença dos Jui-
zes haviaô queimar huma Dama, a quem elle
amava com tanto extremo, que preferia o feu
amor ao mais arnavel , que he a vida propria;
e elle defprezando aqnella metade, que della
lhe ficava, ·volunt:triamente fe lançou, na mef-
ma fogueira, accrefccnrnndo com a fua morte
novo holocaufio, á Iaílirna , e mais afinados
eccos á fama.

Eíla façanha da cegueira, eíle arrojo da
[nconfideraçaê , que íem intereíle do premio
obrou âllucinado O difcurfo, tivera difculpa fe
a executara a razaô , alum iada do conhecimen-

to ,
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to, dando o arnor aébividades ás Mm :11:15, qu.e
fuavizaó como refplendores , e n lÓ' JS que que ...
maó como lavar edas , adonde tantos amanteS
dos idolos de Babilónia [aó das [U.1S fornalhas
vivas brazas, [em nunca chegarem a rc"juzir-fe
a cinzas; que eíla he a rnayor infelicidade da-
quella falf!!. adoraçaô, Entre o temor, e a con-
fiança, detido o [cu penClmento, {e achava An"
gelica , quando entrou hum pageln, qu~ a
fervia, ;t que chamavaó DivertimentQ, e tinha
aceitaçaó de todos, porque tinha inveéli\'3 m~S
ide as , graças nos chifles , e engenho para ~l"
vertir as imag inuçocns , que coflumaõ a cntrtf ..
ticer. Perguntou-lhe clla : Porque viera fem o
chamar, quando naô eílava para o ouvir. A
que elle rcfpondeu : E(Je he , Sen hora, em mÍrn
o mais efiimavcl, chegar quando tenho ertl
que Iirvn , ainda que me naó chamem, que
quem efià tri ílc naô me bufca , e quem alegre
em toda a parte me encontra, que nem tod~S
efta6 como vos de candeas as aveflns com a V1"

da, e Cem deixares que fazer ao feyo afpcél~
da morte. Tudo para vos hc fepulrura de vi-
vos, c nunca dais dia á re[urreiçaó dos mortOS,
adonde muito prezada deftas (.,ntnfm:ls do te-
mor, afTombrais o qUI:! [ois nas conftdvr:lÇoens
do que fereis. Lá fingirn6 os Poetas, que a
Eílarua do Deos, que aooravnó fendo de inCen"
Iive] marmore, em lhe tocan~io os rayos do
Sol, fe ouvia dentro della hurna acorde hM-
monia, por eníinar aos que lhe davam culto,
que o mais puro do Iacrificio era o alegre do,

:1lU1l10 ,
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animo. Celebrava a Eílatua, a forrnofhra da-
quelle Planeta, e queria ~ que o coraçaõ huma-
no, na bem adornada fabrica do mundo, tarn-
bem cmpenhaífe os fenridos , para naô deixar
muteis os afFeétos. vede-vos vos no 'chryílali-
no efpelho daquelía fonre , que a .al~gfla das
Damas he conternplar-fe formoías , e deixai o
fuílo par.a a palidez' das cáveiras, que eu naó
acho graça no que fe eípera , Ienaô fó quando
r,cerea.

E que 'p,revenç;ló hade haver para o in-
falível do mal, Ie ao executar ogotpe, naó ei:'
tiver prevenido" de antcrnaô o remedio? Ref-
pondeu Angelica: Pouca eíperança póde ficar ' p

J .da faude , a quem naõ .cuidar ná cauza para
evitar a ferida. Mllrtyres do cutello (d~lreelle )
lei eu " que fizeraô os Dioclecianos ~,m:;as da fua
mefma efperança fó vós fois o tyranno, prrvan-
do-vos ~ vos dos attraétivos de flor, e ao .mun-
do das maravilhas de Eítrellas , como íe as
louçanias das primaveras, tiraílem a eap.a aos
dezabrigos do Inverno? Vamõs ao mar , Se-
rihora , que no claro das ,!Igo.as fe vem melhor
as prefeiçoens da .narureza ; e mio feja tudo
pizar a terra das fepulturas, quem' pode ter
imperio no preoiofo' -dos diamantes ;', ~e lá no
.dilatado ,do golfo, a,chate-is e,xemplos 'de'deCaem
nos defvios da:,forrnoHt{iala'téa, e de f~~ezanas
rlo grande Polifenl'o; .~, ao fom ..qasondas,
tambem eu com as Seréas, 'V'0S. daremosmutca,
.que jà ,omeço a enCayar aflim :.

Q
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DAs cadeas de 110m temor
Bem limado o ferro duro,
Dezatar-vos jà procuro
Martyr naô , mas ConfeffiH :
Se vos naó prendeu amor,
E de íeus tiros zombais,
Para que vos retirais?
Quando he da vida coroa

Vjda boa.

o

Se quando a Aurora amanhece,
Entaó de Morfeo nos braços,
A pertar do fono os laços,
He o que mais fe apperece ;
Como eíle bem defconheee
Voílo difvelo , e cuidado,
Se no mal de difvelado
\0 defcanço vos entoa

Vida boa
r

Quando deITa ardente esfera
O Sol fua luz retira,
E em fepulcro de fafira
Renafcer brilhante efpera
Â flor, a Ave , e 3 Fera ,
Seu focego ambicionando;
Mudamente eftaó clarnando
A' flor, à fera, à pefloa

Vida boa

CO"



Ctmbaaopela.r arl1U/.f dÓ Empyreo. 1.21

. Como vós com melhor alma t

Entre aflicçoens do cuidado ,
Do futuro, e do paífado
Teceis voíla dura palma:
Negando em cuftofa calma'
Os ouvidos à fortuna,
Que em occafiaó opportuna
A voflo favor pregoa

Vida boa

Deixai fuílos , deixai medos,
Que o divertir he viver;
Quem mais alivies tiver,
Da forte piza os enredos
E Iam do inferno arernedos
Os laços do fofrimento,
Em que apurado o tromento
Naó deixa ouvir, quem entõa

Vida boa

Se fois N ayade , hide aos mares;
Se fois flor, apparecei,
Se Eítrella , ref plandecei ;
Se Pornona , h ide aos pomares;'
E naó cuideis em azares
Da forte, formofa , <> fea ,
Se he Giganta, ou fe he Pygmea,
Quando o goflo vos atrôa

. I Vida. boa

Go["
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G )ílofa eflava Angelica.' ouvindo o dona!re;
com que o Divertimento a prefuadia a deixar
as fornbras da fun apprehençaó pelos alegre!
empregos, emque palra as horas, quem nao
tem conta com a preífa , COIl} que pallaõ. QUân-
do o grande A lexandre chegava a fitiar algu-
ma Cidade, mandava accender huma tocha :í
viíla dos filiados" e lançar bando" que fe ~m

- quanto a luz da tocha naô confumia a mate1'Ja,
co~ que ardia, fe rendeílem , lhes conce~eria
a vida; lUas logo que a chamrna acabaíle de
Iuzir-, deixariaó elles de viver, perdendo nOS
fios da efpada ~s atentos, com que fufientavaó a
refiílencia, Eílimava o Monarca o triunfo, e
para conreguito entendeu, que as. mais vaJentes
armas eraõ as azas , com que o tem po ,.óa,
dando ávida, 'em cada voo, huma amesça- oe
deíla aílucia Ce valia para o que a menos cur.
to dos g,olpes, lhe alcançava6 os temores: do
juizo, que os' efperava, E a quantos j rrtlOun"
res naô aproveitaõ efles avizos ê Soaóo os de..
fenganos na voz das experiencias: vem o Cu"
telo da Parca fempre levantado para cortar o
fio da vida, e pafTaífe a vida como fenaô fora
forte aquelle braço, e delgado aquelle fio. ~
6 entendimento fenaó embaraçara nas inute15
fabricas t que reprefenra , naó chegaraô os ma-
les, quando jà faó. impoffiveis os reme~jos j
mas eílas faó as condiçoens , .ern que fe dilatao
os arrimos dos profeflores de Babilonia , sdon-
de fe cortaô as gallas da mefma peça das (l,a-
zas.

.A
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A lnconílancla , que em Ang~liea rtjnh~6
os protefios, a defpen havaó cada dia a novos
perigos. Parecia-lhe, que jà J10~ laços da ,nr-
meza tinha fegura a fua vontade, fem adver-
tir, que a qualquer ar das occazioens fe que ..
bravaô aquelles laços, e 'tornava a fe fazer na-
tural daquelles paizes a mefma , que acabava de
fegurar-fe efiranha das fuas leys; e entregue 'ao feu
penfarnento todo o dorninio na' razaõ ;' deixava a
Jaza6 captíva do feu penfamento. O mar eftava
íoccegndo , as ondas faziaõ o feu movimento
duvidofo , porque o vento lhe naõ alterava o
pacifico, e rendida a furia do Boreas, fe fo-
geitava ás fuavidades do Zefiro.· As agoas eraó
chryítalino efpelho t e naó alterado golfo, as
ernbarcaçoens nadavaô , porque os mares as
naó enveftiaó; a marinha fe via povoada de
concurfo dos que adonde mais fe 'perdem lhe
parece, que fenaó arrifcaô ; e entrou Angeli-
ca no difcurfo. de que naõ feria fó para ella
naufragio , o que para os mais era f6 enterter
() tempo. Lembrou-fé de que o mais fervoro-
fo vaílalo do Principe, e em quem defcançà-
ra o mais importante da fua Monarquia, e ofi- S. Pe/"
zera pedra fundamental da fua confiança, am-
da que por fervilo deixara barcos, e redes no
mar de Tyberiades, adonde huma vez fe tor-
nara a em~arcar, lográra a fineza de lançar-fe
á furia das ondas, porque o exceflo do feu
amor novamente fe acreditaHe neíla valentia,
tambem ella achar ia , que allegar pizando , co-
mo vaífala, aquella chry ftalina praça, que era

. dos
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dos eílados da mefrna Coroa , e naó lhe etlava
prohibida para paíleala , quando a gran~eza,
que via, incitava o que refpelrJVa; determll10U-
íe a. dar ao, gofio cor de rendimento, que, he
grande engenheiro o amor próprio para aJun~
tar materiaes Cobre que fundar as fuas fabrlca~,
dourando-lhe os deslizes , para que pareçao
menos culpáveis. Embarcou-re , levando por
piloto o Divertimento, e logo na vadcdade,
a que fe entregou, íoçobrou a memoria, e deu
á cofia a cautells,

Andava no mar hum pefcador taó defiro,
Oa,"~r 'que das fuas ' redes fó livravaó as perolas , que
~~~~~OOJ no 're{~uardo das conchas Ie efcondiaõ. Neil1
/e1l/idos a candida Dons cícapou de fua tributaria, n,eal

O poderofo Nereo de render cultos ao feu JlU"
perio , naõ valendo a Ievéra izençaô das N,il1"
fas , para fcuUrar o lanço ás ruas artes. Ddl"
tou Angelica os fenridos pelo largo campo da~
agoas , que, quebradas 110 lizo das pedras, ate
nas íuas efcumas acha a vífla lizonjas ; c o f01
igualmente aos ouvidos a mufica do pefcador i

. que chegando o feu barco ao em que Angelica
andava, cantou eflas .

ENDEXAS.

Amaina ya,las velas,
Pobre barqUl)la mia,
Q..ue el mar al Cielo fube ,
Viendo que el Sol le piza.
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En fus olas de pIata
Soberbia fe diviza ,
Pues la EftreIla de Venus
En Cus agoas fe mira.

Advierte quanto herrnoza
Sobre la blanca orilla ,
E~ oriente dei Sol,
Siendo del Alva ernbidia.

Prende las Iibertades ,
Que mirando cautiva ,
E de fu eíclavitud
Ni el mifmo amor fe libra.

En íus ojos aprende
La bella luz deI dia,
E por arder ,en elIos
Nuevo ardor reíufcita.

Trifiezas divirtiendo
En Caribdis , e Seyla ;
Quando el guflo fe falva;
Todo el amor peligra.

Han dado en retirarfe
Traviefas fus dos nHías ;
Porque fil1~verlas muera ~
Quien por verlas íufpira.

No



Il! Reyno ,de Ba!;iloniti;

Nó te ocultes, te dize
Una alma, que rendida
En los grillos , que arraílra
La vida facrifica,

Logra las primaveras
Sin Iuílo , que te oprima;
Que quien te dió belleza,
No que la adoren quita.

Y pues a tus Iuzeros
No ay pecho , que refifia;
Premite, que el amor
Sus faetas te rinda,

AI bello rofícler ,
Que adorna tu mexilla ,
No es juíto, que un temor
De palidezes viâa.

Dexa vanos antojos ,
Que opuefios a tu dicha ,
De opacas fombra~ cubren
En ti la luz del dia,

Para efcaparso naufragío, cerra o marinheiro
os ouvidos á fuavHlima mufic, das Seréas , que
artrahindo as artençoens do navegante, perdem
os fenridos ó norte , e erraô . a viagem. EfcU-
tou Angelica as vozes da' lizonja , e em ~s
empinad~)s ondas da prefumpçaó, fe foy a p~-
que o conhecimento, e perguntou ao Barquel:
. ro •
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to: Dize-me, a que Deidade maritima fe de-
dicaó os votos do voílo rendimento, que fe ,
como prefuadir, fabeis facrificar, muito favo ..
ravel ierã ° defpacho alcançado, na6 fó pela
melodia da muíica , mas pelo bem explicado
do afteéto. Ao que elle refpondeu: Eu, Se-
nhora, vejo a quem me rendi; mas naó entra
na p:rtença~ taó fegura a minha efperança,
que amda, que me podem animar as forças,
deixem de alfu (lar-me as duvidas, temendo me
fique contraria a forte, quando as oppofiçoens
a tem tam baralhada, que receyo feja para
mim azar, o que para outrem for ven~lfa.
Muito alto preço deve de ter o voílo trrun ..
fo , fe o comprais a cuüo de tanto fobrefalto,
( diíle ella , ) e quem entra nas batalhas com
defmayo no animo, he o primeiro, que nega
o feu merecimento. Confe{fo (diífe elle ) que
tenho contrario mais poderozo , e que para
contender he menos a minha [úfliça ; porem
naó he a primeira vitoria, que ganha a vonta-
de fem confultar a razaó, e a voffa ferá quem
me dê a Coroa, Ce efcutares a minha prefua'"
çaõ" Cem dar ouvidos a quem vos Cabe entro ..
dusir. agouros. Vede-vos beIJa, e acabareis dê
refolver-vos a naó vos tratares como inimiga,
negando-vos áquelles applauzos, que coftumaô
dar gaBas á formofura; que R:1ra iffo fem de-
pendencia do eítudo , creou DéOS no diafano
duyfial das agoas ta6 chrHl:al,inos efpelhos ,
em que retratadas. as fuas prefelçoens'. fe efl:i-
mem pelo que valem. GnlOde prégador tenl

R em
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em Vós 2S minhas imaginaçoens, ( refpondeu
,Angelica) e naó deixa o difcurfo de achar al-
gum occulto fin:t nefle ~ que parece ~cazo., e
fe V3Y introduzmdo. aVIZO; porque dJ~ertlr ?
animo, naó he ultrajar o refpeito, e Deos da
às creaturas tempo para tudo. Ora certo, que
eíle barqueiro (diffe o Divertimento) algum
parentetco deve de ter com aqueUe grande
Aqueronre , e me prefuado andariaó ambos na
mefrna barca, porque fe elle da forças 3 CO·
bardia , para vencer a vofla tr iíleza, ate os
montes leval'à pelo rio abaixo, e de ambo~
contaremos a mefrna façanha.
. Diverti~a nas malicias do criado, e cu-

riofa das fubtJlezas do Barqueiro eflava Ange ..
Iica , quando fobre o eminente de hum bruto,
e fofco penhafco, viu hum como marino mon[·
tro , que defrnentida nelle a prefença de hu,.-
mano, fe fazia fó natural ao fobrefalto. 021"
peéto fevero ; os olhos fcinti}an~o fogo; O
vulto agiganrado ; os braços pareciaô dous mo.
vediços troncos. Veília duras conchas, e to ..
cando hum grande buzio , que lhe fervia de
trombeta, defpertou os defcuidos, para que
na fua rouca voz lhe efcuraílem efles avizos.

V Algate Dios por fortuna;
Dizen las flores deI valle ,
Ayer Jizonja del campo
,Q..uando oy defprecío del aíre

'AlU



Ganhado pelai armas tio Empyreo. Ilt

Jtlli el jafmin -peligrando,
En los ardores , que efparce
El S6l, quando de lo hermozo
Airados defprecios haze.

Te enfeíia , errada herrnofura ,
A temer, que en tu dezaire ,
A la luz dei dezengafio,
Se aclaren tus vanidades.

Si tan ruidozos eílragos
Miras, como' antes que acabes ,
Nó defpiertas del engano,
Que duerrne al fon de tus males.

Si intentas burlar deI tiempo,
Como dexas , que te engafíe ,
Negando-te a los fentidos
La fé de tantas verdades.

Si en mentidas iluziones
Eílà el difcurfo cobarde';
Mira, que el viento las lleva,
Aun que del viento reoacen.

Dexa tocos penfarnientos ,
. . A ntes que tus ceguedades ~

Te mueílren el efcarmient'o
.Q..ue al fin llega, aun que mas tarde,

RU Os
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Os ardis na gnerra fa6 credites de valor; e
teflemunhas 'da fciencia; que para acertar nas
conquiílas , muitas yezes. Iaô as induílrias .as
que feguraô as vitorias, Era o amor do Prin-

l' cipe extrernozo fem igualdade, e pau fer ,con-
refpondido "como era amante) dava elle as ar-
mas, que haviaõ de ganhar a fua mefma Co ..
roa. Viu, que naó bailava o (em numero dos
beneficios, pata evitar em Angelica os rrope ..
ços, podendo mais com ella para prendeJa ..o
breve laço de hum divertimento, que a rtJa
cadea de, tam crefcidos interefles ; e cançada a
grandeza da Mageflade de ver o feu refpeitü
tantas vezes atropelado dos defcuidos , mandou
que nas vozes do temor lhe Ioallem os avizos,
~ntes, que a. pro fia dos aggravos, fizeífe os
cafligos inç_vitaveis; genero taó novo de fine-
za, que fó no feu amor fe via praticado.

As offenças nos amantes, coftumaó fer
fepulchro dos affeél:os, porque ou a vingança
os deflroça , ou o retiro os eílereliza , fazendo o
coraçaõ pondunor, de naó perdoar o queixu-
me, que he ultraje do refpeito ; mas taó ou ..
tros faó naquelle Real peito os exceflos , que
parece, que aggravos faé para o feu amor
mayores eftimulos; e quiz aqui, que obraífe o
temor occulro , o que naó tinha vencido a
piedade manifeíla; porqu~ em entrando 2 com"
bater' os prorenos da fé,. aquella fragilidad.e
do . barro, em que A ngelica teve o feu p,rt ..
merro principio, eünoreclaô os fervorozos rrn..
pulfos do .gradeciment~.' liçando a dlVld~~~ .1
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por conta do defcuido. Advertia ella no der-
penhado dos feus pa,fros, confideralldo-lhe os
perigos; mas logo perigava outra vez a me-
moria fugindo da confidera~a6: que 'e{b va-
riedade he o morgado de que nafce dotada a
humana natureza. Tornou em fi, cobrada 'a
razaõ , que eítava detida nas redes da [nconf-
tanda, e querendo pelas feguridades do porto
trocar o arrifcado dos mares, começaraó a em ..
bravecer-fe as ondas, a que hiaõ açoutando os
ventos, declarando eftes dous elementos tam
im petuoza guerra, que cada hum esforçava a
furia , com que fe combatia. O mar com ballas
de efcuma fignificava a fua çolera , e o vento
as rebatia nos fortes afiãltos, com que as hu-
milhavs- Os Tritoens deixavaó as agoas pelas
areyas, medrozos dos feus encontrOs; as aves,
embarafiàdos os voós, cahiaõ no precipicio de
que as naó livravaó as azas; nas embarca-
çoens gemia6 os rnaílros , quebravaó-fe os re-
mos, e defpedaçadas as vellas , tudo era eílra-
go das furias , c os animos amortecidos efpe-
ravaó o ultimo termo da vida no alterado gol-
fo, que lhe ameaçava a morte. Crefcia a tem"
peftaâe, porque o vento das vaidades fazia in-
char as ondas da tribulaçaó, augmentava-fe O
fobrefalto no arrezoado do c~fiigo: a vontade
refiflia o remedia; o entendimento delirava
nas propofiçoens da tribu laçaó; a memoria re-
prezentava o de que mais íe affligia; a imagi ..
naçaô a todo o difcurfo fe opunha; jà fe alen-
tava nas efperanças, e logo desfaleda nos re-ceycs-

_.,.
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ceyos. Nefle tremendo conflito aplicou Aoge':'
lica a viíla por ver fe na terra achava quem
a focorreífe para os perigos do mar, e viu que
nella eítava fentado o Principe , como teite;
munha da rua tribulaçaô , e como quem fe naO
Iaílimava do feu naufragio, e ainda que conhe--
ceu [ufla a fua ira pelos defcarninhos , que em
fi naó ignorava? fe lembrou de que naquel!e
Real, e magnarumo coraçaô , naó Ie extingUia
a mifericordia a prefuaçoens da jufliça , antes~"
chava .fagrado na benignidade , quem fe rendia
a pedir o focorro , ainda que foíle fó pela de"
pendencia. As afliçoens do fuíto , ou as depel~"
dencias do rernedio , fiada na fineza do PrinCl~
pe., a obrigaraó a dizerlhe.

S en hor pois de Ceo , e terra
Es .tu das luzes :1 luz,
E O explendor , que produz
Tua luz, fombras defterra:
Efla tormenta, que ferra
O paffo à minha efperança
Se transforme em mar bonança ,
Salvando-íe o meu cuidado
Do rigor ameaçado ,
Pondo em ti a confiança.

Nos deracertos do funo ,trnvada na lida do~
receyos a r efpirnçaô continuar~ó os fufpiros di"
zen~io. Olha, Senhor que fubmergida nos altO~
mares dos meus deliélos, vou por inílantes pe-

rigando
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rigando nos abifmos; fal\'a-me, que pereço,
pois .íó tu neíte labyrintho de ondas podes fal-
var-rne ; engolfei-rne no procelozo mar de Bab:~
Ionia , moürando-rne em aparencias o divirti-
menta os feguros para a vida, e neíla engano-
za prefpeétiva do goflo vejo fe vai apique to-
da a confiança; guie-me o taro] da tua clemen-
cia, antes que me a cabe de fundir :1 tempeíla-
de; bem c~nh~ço, que eflas maquinas, com
que os Babilónios encobrem os mefmos dãnos ,
que induzem, fam huns denfos vapores da ter-
ra, que entregues ao ar , neIle quem os bufca ,
em nada os cobra, como viraô no alterado tu-
multo das fuas paixoens os Affirios contra os'
Medos; os Medos contra os Perfas; os Perfas
Contra os Gregos, e contra todos efles os Ro-
manos, deítruindo , e diffipando o mefmo, de
que fe animava a fua ambiçam ; e de toda eíla
conquifia que intereíles lhe lucrou o feu tra ..
balho, mais que .mcftrarlhe o defengano ,- que
o mefmo efpelho, em que fe lhe reprezentava
a ventura, lhe figurava a mortalha; mas eíle
chriílal do conhecimento, efcurecido das forn-
bras do deleite, fe hoje me allurnea, :;a manhãa
me cega, e torna a pefuadir-me, rifcando da
memoria, ;t mefrna luz, que dá o entendi-
mento, deixandome, ró para naô perder-me nas
duras rochas da minha cegueira, bufcar em vós
quem me refg~te.

Ha Mageftade de taó ilimitaveis pode <.

res, que fe efiende o feu dominio às mais e-
minentes esferas] prende os mares; íogeit« os

ventOS
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ventos, governa os orbes , e os meünos a~r~
lhe rendem obediencia ; mas de todo efte, rrn
perio triunfa o amor, dando à fineza tam bvres
Jurifdiçoens, que vence as leis da juíliça. Edíla-
va a furia dos mares querendo Ier cutelo ,as
culpas, e quando o ofendido podia ficar VIn-
gado, fe moâra mais internecido ; e porque
na6 pereceífe a que amava, Ce oítentou efqueclddo
de qu~ o otfendia. Socorreu liberal o perigo o
naufragio, mandando defiro Piloto gtie atalha·
fe o que o temor ja reprefenrava iufalivel ; Pd0F.
que na grandeza daquelle coraçuô faó ~ 4

quite das ingratidoens, o mutiplicado das pIe-
dades. Para Argonautas fazerem ditoza a (LI'
viagem, deu Minerva perrniílaõ para fe fabrjca'
a nau Argos do tronco de hum carvalho, a que
ella tinha dado falla , e fciencia, para que podeífe
advert~r aos navegantes os perigos; e fe livra{ferJI
de cahir nelles: diz Plinio, que efta nau for'
lavrada com preheminencia da Deoza incorrU·
ptivel aos aílalros .das ondas, e a os incendiol
das chamas. Iflo que la foy idea na gentiJid,-
de, fe, v~ a qui na experiencia, fendo o a~ot
d? Prmclp~ quem. no ~nqujeto mar de BablJ~
nl:l com fClentes mteltgencias, enlina a fugIr
dos duros efcolhos, que cofium~ó levar a pique,
aos que liam das fuas mare~, a donde f.1m cer-
tas as ruinas. Dezenganem.Ce os defcuid:1dos,
que (o as cautcllas livram da voracidade da$
chamas fendo quem melhor as apaga, os que
pelo internecido dos affeél:os fe embarcam no
mar das lagrimas. Chegou Angelica a terra,

pot~
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por beneficio da clemencia do Principe ;: ' que
alargando o braço, como poderofo, a livroudo
perigo, deixando-a ponderar os- repetidos ef-
tragos, que nella faziaô os d~facordos, para
que advertindo naó falta' a mifericordia, àinda
que erita a culpa, .e fepultando as gr{>ífeiras ~e-
voas, que fabricou a prefurnpçaô de formofa
nas ondas. das fuas confufoens , remeíle outra
vez dezembainhada .a efpada da juíliça , fem le-
vantar .os olhos ao feu bem feitor , fe rendeu a..
gradeclda' nos p·rofundos actos do- arrependi-
mento, e acompanhadas as lagryrnas dos pro-
teítos da emrnends , dizia: Jà, Sen hor, que me
recordaô os mefmos precipicios, que me arnea-
çaó, e excedem as minhas 'dividas o [em nu ..
mero dos voffos aggravos, pois tirais da mef-
ma offenfa motivos que manifeflaô a voíla
grandeza; fepultem-fe os meus deslizes -nodi-
Iatado mar do voíle amor, e repetido o voto,
que confagro ao vollo refpeito, ficará nova-
mente voflo hum -coraçam , que a cada paílo fe
perde, porque he meu. Sejaô voífas as fortalezas,
porque outra vez as naô dcfirua6 as minhas igno-
rancias, Confiãdo o teu remedio no voflo amparo,
entro a perrendelo no memorial,que vos apprefen-
.to ncíté '

l\.OMANCE

J A' Senhor, dezatado o laço duro;
Com que o mar alterado ameaçava,
As taboas do naufragio facrifica .
Nefla clemencia a minha' fé fiada.

S . Fra~
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. 'Fragilidades, farn do humilde barro
, ' Eílas" em que a mernona tropeç~va,
' E' de que jà punida a inconflancia

A firmeza vereis eternizada.

Se olhaes para o delito; quem duvida, ,
Q.ue o coraçam nos Iirílos fe defmaya ,
Q.uand~ fegura a pena do cafiigo ,
Seres vos poderofo) e eu culpada.

Mas dcfla maó Divina o favor pede
Huma alma dos rigores contrafiad:.t;
Q_ual ~ Eneas ferà defiro Piloto,
Q}le o rumo tome na fegura barra.

Entre as iras de SeyIa, e de Carybdis,
A teus braços me ~rrojo confiada,
Voto fazendo feres tu meu norte,
Que ao Cabo feliz và minha Efperança,

Entendia Angelica,que o Príncipe a ercutava com.
padecido, mas elle em a pondo na rua liberdade,
a deixou, ate que o voto tiveíle dezel1lpenho,
e depois de experimentada a prefeverança do ',en-
rlimento, fe fizefle ella acredora do premio. Edfie
1'0 foi o calligo do delito, mas naó Ie negan o
:a benignidade aos occultos foccorros, accrefcen-
tava em cada reípiraçaô os benefícios por em"
penho do amor, que a favorecia, a pezar dos
oggravos, que eira n.~ emmendav? Verem os !r.
fe ~rl'lI11endaO efquecimenm no difcurío da hitona. .

C A..
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Polta as cofias aos precipicios para jegttir os
. acertos.' /

Jà dos falfos enredos Babilónios
Cobrada a luz, que tinha amortecido.
D~. Iu~ido farol da fé guiada '
Angeltca vencendo ,túoperigo.

QUem Ce arma da luz, triunfa das fom-
bras. Naõ hs mais feguro norte para a-
certar a carreira da viagem, que íeguir

o bri Ihante refplendor" de huma confiante fine-
za. He ancora taó incontraílavel , que nem' os
mais furiozos mares podem deílruir-lhe a for-

, taleza. Jà as expericncias eraô mortalhas das
. efperanças , vendo que aos primeiros impulfos
das .ven~ura~ faltavsô as pro~e(fas? ficando de Deoso
BabJlollJa fo as confufoens. Difcorria Angelica tOá01JOC-
pelos jnut~is empregos ; 'qu~ lhe tjnha~ cuftado 'o,,~. 'Õ
antos CUidados, e conhecia , que' fé o fufio ll1JlI,I,QI.

dos cuidados tinha lucrado dos empregos; e
nos dilatados etpaços da . fua confideraçaô en-
trou a verdade a dar leys ao difcurfo, medin ..
.do os infian_tes, com que em appa.rent~s ~ortu-
nas a enganava' o dezejo com. os infalíveis de-
fenganos , que fe feguia6 áquellas. promeílas-
Via, que nas azas do ~~mpoem appreffa~osS 11 VOOS
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vóos fe tinhaê levado os ãres tantos annO$ ~
fern deites ficarem ma i, reüemunhes , que as re-
cordaçoens , de que paílar aô para a dor, e a
conílancia do amor do Prillcipe, cam q~le~
andava de apoíla a teima da rua ingr:.1tIJao
della , e fazendo-fé cargo do proprio defagra;
ôecimenro , fe perguntava a fi mefma a raZaO
de deixar, por conta dos defcuidos , o dez:~-
penho de tantos extremos. ]à he tempo (dl?:lll
ella ) de defpertar do lethargo, em que, fepul-
tsdo o entendimento, ró attendia ás iHuzoens.,
com que nas farças de Babiloaia achavaô grl-
lhoens. os fentidos , cegos para naô reparar;
que alli tudo que diverte arruína, Quantas .ve"

. zes bufquei no aprazível dos campos deleItar
a vifla no viflofo das flores, e logo me a~emo.'"
rizava o veneno dos Afpides, vende o eftrago
do que fou , na facilidade , com que ellas per ....
dem a. formefura do que parecem. 0$ f10~,
que corriaô arrebatados chryftacs, fe eraê e~
pelhos , em que me retratava t tatnbem eraéJ
avizo , de que a· vida com o mefrno vóo. fe
precipitava. Se os mares me offerecia6 paJaclos
de prata febre alicerces de perolas, logo fe Ie-
vantavaô em coléricas montanhas para fcr~
fepultura das vidas.' Aquelle ídolo da ambiçalr,
Be que adornada a minha vaidade, enchia thezOu'"
lOS a idea, que he fenaô huma pequena porça,!,
de terra, que para fer em mim QPl:ltencia, u-
n~:i {i,do para muitos j?r fepultura. ~quellCs
dJaman.tes, de que a prefumpça6 fazJa g?fto
fa6 maIS que hllmas luzes l que furta a elbfl10,t

çaW'
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Ç!'Ó ao que he , para a {lar ao que parecem,
fern pa[arem de fer veneno . diffimulado em
pedra, que a forças da invençaó brilha. Quan-
tas vezes as lizonjas de Babilonia me convida-
faó o goílo para o que parava nos golpes do
fentimento. Perfuadi'a-me o' applàUfo de formo-
fa a dar credites a mentidos extremos; mas lo..
go encontrava o dezar de que me negaíle Dei-
dade, quem me conhecia pumana. Que amor'
houve, que na inconfianda naô desluúile a
mefma fineza, que exaggerava? E .ainda nos'
dias; que dura, que Cocego naó ameaça? Em
quanto perfuade com vizos de' affeéto he deli ..
rio do coraçaó nos difvellos do cuidado, e lo ..
go que defmayaó os feus impulfos, nas imagi-
naçoens do agguvo fórm'a fantaft.na~ o ~jtlme "
que com agudo~ punhaes martynzao ate a al..
ma, que inquietaó, e nem na mais empenhada '
tonrefpondeneia .3chaó os dezejos cabal íatisfa-
çaó; porque nefla Babilonia, a que charnaó a-
mor, nunca podem achar fatisfaça6 os deze-
50s. Tudo pára em hnns fumos, que desfeitos
no ar, de que fe forma6, nem nos ficaô fu-
mos do que fDra6; e com efies nadas Ievantaó
os- Bahilonios edmcios á confufaó, para que o .
defncordo dos que nas fuas r.edes captivaõ "
naê acertem a quebrar os gnlhoeris, de que
deixaê prender-fe; e que por efie infame deli-
rio me flega{fe eu ao amor do Prineipe ; em

. -que cada dia multiplica os 'ex~etro9 , -fem que
nem e tempo arruine a fineza, nem a eífeJilc1a'
me pofia rnud~r a .foFtuna .. .Aggravo he efle',que'
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que ró cabe na Iua tolcrancia , e em mim he
deliéto , a que nem a inco?fi~eraçaó pode (cc
difculps. D9 amor do Prmclpe he medIda ~
mefma erernidade , que na fua conílancis nao
tem termo as, horas, affim como nos outros de-
figuaes empregos parece fe contaõ por eternI-
dades ate os inílantes, Pois que faço? Que
deixo prender-me pelo" debil fio de hum ca·
bello , quando por hum cabello deixou aquelle
Monarca prender-fe! Seja eíle conhecimentO
fepulcro do paílado defatino \ caya6 os ["I[oS
idolos , a que levantava altares a minha cegue·
guei ra , e feja o firme aço de hum naõ qtJero
o efcudo , que derrube trocidas as feras , que
ao meu coraçaó venhaõ difparadas; fern que
PO~l dizer-fé de .mim , q~e acertou h~m ce~O
rnars , que hum .Iynce. Seja o meu peito, ~e
quem por elle foy amor, vendido, e naó ;
atreverá a conquiílalo o amor vendado. NaO
.defmayern. outra yez as propofiçoens do acertO,
.recaindo nos perigos do mal confiderado. Aca-
·be hum ~rme propofito de pagar bcnefici~s,
de deílruir errados. penfamentos. O PrinC1pe

Ego fios he efcolhido entre milhares, e naô ha flor ~o
caespí, campo, que fe compare a efla flo r. Naô haJ~

.tambem em mim mais fuave ramilhcte , ,om
que fe adorne o meu peito. .,
. Efies firmes a ffcB:os efiava() batendo áS
portas do entendimento de Angelica, qU:Jn~O,
AO Com 'de. caixas marcia~s, e [onor08 clarIns,
. .. b for-VIO, que atr~1VeffilVao a praça dOlls eH1 .;.!

mados batalhoens de Soldados, que parcclao
querer
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querer dezafiar as esferas ao efgrimir das ar-
mas. Eraô os dous Generacs ambos: de galhar-
do afpeéro , e grandes forças, ainda q~e em
hum era a valentia eílencia , e em outro induf-
tria: deíle er-aó as armas venenofas flechas, Am~r
daquclle abrazadas chamrnas ; o das flechas ati- Divino,e
rava vendado, e cuberto o rolho, o das cham- amo,.hu-. b r' d ... 1 ,"..no.mas com o peito a erto,.e ío o coraçao ue-
fendido. No efcudo, em campo azul, trazia pin-.
fada hurna Esfera, e nella hurnas taboas , em 'Jahotl.J
que fe divizavaô dez cifras feparadas com eira da LQ'.
letra : Com efias Ceo e Terra [e conquifla.
O das flechas tinha no efcudo pintado o Ar,
efcurecido de nuvens, e cheyo .de azos, com
dia letra: Quanto mais 'Venço 1nOÜ voo.
Cheguraõ á viíla de Angelica, e fobre hurna
colurnna de marmore, <:lue fe levantava no
meyo da praça, fixaraô hum càrtel , que d.izia': .

Com tres lanças conquiílar
Amor huma Alma pertende;
E fendo amor quem defende
Sempre amor hade triunfar.

To€~ra6 os clarins a alvoraçar -os :mimos· e
ao partir do 801 diíle o das flechas ~ ,

Se a render hum coraçaõ .
De amor hum ró tiro baila,
Quando hurna lança contrafla ;
Tres lanças para que f~ó ?
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'fr;nd~-
de San.
t;lfim~.

Ao que reípondeu o das íavaredes:

porque fendo triangular .
A. força de amor benigno;
Veqça o poder de amor trino
Ernpreza , que he íingular.

Indecifos eílavaõ os dous combatentes 20 ro"'-
'pimento da batalha , e conhecendo o das. I~:
varedas a fraqueza do feu contrario, lhe ddp·
Na6 ha contender rem confiar o juílo , ou l~;
juflo da demanda, porque na6 fique a viro r"
fó em abono das forças , mas com dezar :
razaô. A praça de huma alma pode entregar-(1
mais por impulfo da vontade , que pelos gol;
pes da ira, Saibamos a refiílencia 7 e~e.ntrare(l1~~
na peleja com mais corage. Vos fiais-vos n II
v?üàs forças , ( refpondeu o das flechas) e ~e
fo nas minhas cxperiencias pudera fiar-me, q (..
ao veneno das fetss naô refi fiem nem penha
coso Vede COluO dellas fe livrara6 coraçoens ~
fabendo eu nelles introduzir taes effeitos .' qd~
fica natural coru a vida o mefrno , que lhe daS
morte. Se eu fuCpender os esforços (di(fe o ~.
lavaredas ) feruô voílos os triunfos, que Pjhe
ganhares o campo, he precizo , que eU, e(1l
volte as coíl:as; mas para que vejaes , q~e e
vos o vencer he muito diverfo do invefhr, al~
vos naõ fique a vaidade de que eu quero hum vO"
vedrio forçado , quando devem fero ~neuS tU ,
Juntarios os alvedrios , atirai a primcJr~ fet11aiS
que eu vos dou a primazia; porque feJa mani-

. .



Gt/1ihadopelas armas do Empyreo..I4~

manifcílo o voflo defengano. . .
Attenta tinha eíl:ado Angelica ao que en-

tre os dous paílava , e ta6 deliguaes. er~.6 os
effeitos , que no coraçaô felltia, que. inclinada
ao das Iavaredas pela fuavidade do -incendio ,
dezejava dar-lhe a vitoria fem lhe cuílar a
conquifta. Tudo nelle 'achava íman para attrahi ..
la, ,como no outro temor para defagradala.
Obngada deíie amante impulfo, começou no
mais vivo do coraçaõ a fallar-Ihe nefla

DECIMA.

D Elt1S Iavaredas logo
Me nhrnzou huma chamma aéliva;
Porque o meu coraçaê viva,
Qual Salamandra entre o fogo:
Seja ao peito deíàfogo
. Efte meímo ardor intenfo,
E do coraçaô no lenfo
Com hum vivo rayo daquelles,
Retrate amor, novo A pelles ,
De tal fogo o fogo 'immenfo •

.
Naó fe lhe occultavnõ ao galhardo combaten-
te efles afteélos, porque como para illuílrar
tinha Cciencia para conhecer o mais interior
dos penfarnentos, e fabia, que adonde elle
punha os olhos fe lhe rendiaó as liberdades ,e
tendo-os npplicado a Angelica,' íem maisbal-

T . las J
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las, que dias luzes, ficariaó vencidas as fom·
bras. O feu contrario, a quem fe occultava
efte myflerio , e esforçava as fuas- efperanças
no defacordo das cegueiras, inficionou as fettê,
no veneno das lizonjas , por Caber, que eraô e :
tas as bailas, que naquelle paiz aJcançava~
mayores vitorias, e pondo-fe , adonde Angc:h~
ca podetfe ouvilo, lhe diíle :

B Ena enbidia del prado;
DeI corazon iman ;

No me niegnes el triunfo,
Que en fé de tu belleza he de alcançar.

Nó burladas mis flechas
Dexes , porque ferà
Afrienta a mi poder
El 'ardor de mis llammas dcípreciar,

Dexa ; que amantes cultos
Ofrefca a tu Deidad ,
Finezas de diamantes,
Conftancias de invencible pedrenal.

Dexa ven cer tus ojos ,
En quien Cupido eflà ,
Saetas enbidiando
Para afiadir mas gloria a fu carcas.

Bem ~abia o das. Iavaredas , que a. vont.ade d~
Angeltca eílava inclinada a deixar inuteis e{le
~ombatcs, porque iacriticada em melhores ars.s,

quen:l
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queria pizar as fettas por im perio d~ luz, que
no entendimento lhe tinha amanhecIdo. He o
coraçaô fiel contraíle do~ a~eaos,. ~ em oe;..
cultos avizos coílurna diílinguir ~ utilidade dos
alvoroços. Para retratar a virtude dos Deoíes
pintavaô os antigos hum Sol, que com hum
fó rayo partia huma penha, achando, que .á
dureza de hum penhafco baílava huma reli-
quia da virtude divina para conrraflala. No
peito de Angelica obrou o mefrno milagre,
communicoldo hum fó refplendor. .

Aquellas fere famofas Heroinas , fuaviffi-
mos clarins, que na fua conítancia deraô Sant.
mnyor gloria a Portugal na invicta Coroa, ~~it'-
com que as illuflrou o martyrio, Quiteria, e "Il.
firas J rrnãs, innocentes Jafmins, que na primavera
do feu primeiro Abril alcançava a. fua formofu-
ta viébimas , qlle lhes rendiaó as liberdades ,
foraô conquiíladas do carinho de hum Rey
arnante ; é ameaçadas do poder, e da tyrannia ,
naó prernaneceriaô valerofas em defprezar os
rogos, Ie j lluílrada a alma de mais vchemente
irnpulfo , lhe naó déra as armas para alcançar
as vitorias, e as que eraó inpenetr avel rocha
'lOS affaltos da peleja, renderaó o coraçaõ ao
toque de huma interior ternura, que accendeu
no difcurfo, ponderando mais uteis finezas, tra-
zendo-as a com prar com o preço 'das "idas o
incomparável premio deílas finezas. Jà Angeli-
ca eítava no acertado acordo de fazer fó cabe-
dal do amor do Principe,· e lhe introduzio o
penfamento, que naó podia fer outro feng6

T ii clIe
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elle o que com taô aél:ivas charnrnas combatls
o forte do feu peito, e dezejava fofle elle
quem o ganhaffe. . .

Naõ ceffava o flechciro de repetir os ti..
ros , huns rebuçados nas adulaçoens da formo-
fura, outros introduzidos nos fufpiros da per-
tcnçaô ; e de hum as , e ·outras baIlas combatido
o animo da fingela Aldeãa, inclinando-fe ao das
lavaredas por intima attracçaó alguma (onfo"
nancj~ lI~e fa~ja .0 ruído daqu;llas vozes, que
íonvaô divertirnenro , e efcutava a vaidade do
proprio goüo. Naô ha coraçaô partido, que
para foberano holocauíto naó chegue indeco"
rofo , baflando a repartiçaõ de hum penfamet"
to a deixalo indigno de aceitado: nem val(.e

1 para ficar purificada a vontade, naô fazer go"
to da prizaô , porque hc neceflarlo cerrar de
forte os ouvidos aos eccos da offcnça , qUe
ajn~a antes de pronunciados fe defpreze abo~"
recidos ; que quem efcuta , facilmente fe affi!llo
çoa; e naó ha peito taô dilatado, que (em ag"
gravo de hum amor poífa efclltar dous aWO'"ióDm res. Permaneça na memoria o que deve fet

41~;rJfr unico na vontade, e naó fe arrifque a cahir 110

.• laço, quem chega a, examinar a força, que o
armou.

Conheceu o das Javaredas a fraqueza da..
quella paixaó, em que Angelica fe det inhl1 , ~
como coíl:umado a fuas quedas, a defpertO
nos avizos defta

DECI-



G~n/;adopelas õrmtu do E1'Ifpyrco. 14'

DECIMA,'

S E meu peito ainda ferido
Inteira poffe te deu,
Como porro aceitar eu
Teu coraçaó repartido:
Mas fe de amor deffendido
Me prometer nova ley ,
Da(!}uclla antiga, que 'dey ;
Jà mudada a dura fragoa ;:
Nefta taboa em fangue, e sgoa
Novo artigo tresladey •

Affrontsd:2 da fua tibieza; e cobrado o valor;
que no . ufo dos' defcuidos parecia hir perden-
do a força dos extremos, quiz Angelica no
rnanifeílo do [eu repudio dar inteira poíle ao
das lavaredas do mais importante "da alma,
~ofiran'do, que jà fó amálo dezeiava ter por
vida , como lhe fegurou neâe

SONE..
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8. O N E T O.

Ç'O!lCU. E Sta de amor fineza remontada,
~!~l:a·, A que imrnortal minha alma a F(~{egura,
mea de- Se de vofla ley he firme efcr, prura
p~~are Em meu peito a vereis lcy obfervada.
~~ol~esca-Jà do falfo Cupido naó quer nada
luas. Fium coraçaõ , que amar ao voílo jura,

Abrazando eílas taboas, em que apura
A luz da fé, de que jà vay illuflrada.

Effc de amor incendio rutilante
Meu peito abrazc , e em atri"a chamma
Se pu ri fique o rendimento amante.

Que fe benigna vofla luz inBamma,
, . Eíle que fer proteüa ardor confiante,

Corno a alma irnmortal ferà no que ama.

De que irnpacienre o competidor voltou eftl
iras o que tinhaõ lido rogos, como fe pode~
ra oppor-fe a fombra á luz, ao Sol a nuvem ~
e a nome ao dia; fcm que o dia, o Sol, e is
luz déflern perrniífaó para eíles ecclypfes lJ1d:1
~gjgant~das forças.. Defatado das esferas der..
na partiu aquelle VIvente rayo, que 'para i-
truir os altos edifícios da fé levava deCernba O
nhada a efpada , fazendo efiremecer. a DaJ1Jla~~.
a colera , com que ameaçava as rumas a ear-
falem ~ e o rnefmo poder, contra quen~ fe d:l
mou o de1iél:o, O enfraqueceu no cammhoem_
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empreza , cahindo duas vezes cego, o que ra-
ra a vingança fe apprelTára lynce. Ifto que Cu-
cedeu ao rigido valor de hum animo forte,
experimenta cada dia aquelle fraquiffimo vapor,
que levantado da ~a naõ permanece nella ,
porque acaba no ar, porque voa ; amor ernfim
C;)dll~O, que atina quando deCpedaça, eco·
nhccida de Angelica a fua humilde eílencia ,
lhe deu o defengano neíte

S O N E T O.

A Partate de .mirn , Deos fernentido,
Jà conhecido teu poder, e engano,
Que fe .me am para braço foberano ,
Sem duvida era verte deítruido.

De teus cegos, err ores jà advertido
A'& cofias te voltou meu defengano ;

· E de ultrajarte o coraçam ufano
· Se corôa do triunfo confeguido.
De tuas fettas caya a fortaleza '.

Que a mais altos trofeos dedIcado
. Meu peito bufca a fegurar a empreza :
Sendo da fê o irnmo.rtal fagrado;

Quem refiftiudo jà tua fereza i I I'

· Vitoriofo eternize o meu cuidado.

Defpedido , mas naó enmendado, o cego. com-
batente, para a officina de fuas ardentes ferras
appellataó as defrnaYidas e(per~n~as., prevenindo

lavrar
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lavrar lanças de mais agudo corte', c~m qu.:
novamente arruinaíle a fortaleza, que unha p~.
zado as fuas inveftidas , fazendo, que na fUrJa
da memoria fe accendeffem mais aél ivas châ01as,
e da vileza do ferro forrnafle Vulcano Ilov:
arrnas , a que o efcudo do temor na6 pudeue
refiílir , deixando rend.er-fe às propofiçoens ddo
amor proprio , que ainda ufava valentIas e
gigante, reprefentando na fuavidade dos pa{fa"
dos divertimentos taô trocadas as prefente&
iíençoens. .

He efle inimigo o' mayor contrario da JUf..
tiça, e Il~fie fitio foy acarnpar-fe com. to~~!
os feus aliados , voltando as cofias à prtm.eJ1.
emprez.a, por ",ve.rde mào partido o feu partIdo,
mas deixou tao introduzido o feu veneno noS
remidos ,de. Angelica, que, em declarada guerr3i
~orn~~ou' o'pelifamellto a reprefentar-Ihe no ma.
fort ificndo da rua defen la os perigos da ~ata ..
lha; mas quando os foccorros vem de maIs ~1
to im perio, Iernpre ganha a praça quem feg\.le
as bandeiras.da razam. Ficou o combntentedilS
Iavaredas fenhor do campo, e premiando ~(11

Angelica procurar-lhe fi vitoria tanto a peItO
defcuberto , a fortaleceu de novos brios pa~a
os futuros encontros, dizendo lhe : Agor« vereiS
como triunfa quem por amarme peleja, que o
Senhor dos exercites naó fe defcuida ·de .~~:
dir prompto adonde vê mais arr ifcado o a ~fc
to, para que naó periguem os que por elle l-
e.m~enhaó, e nos mais árduos conflitos lhe 111Ur..tiplica . os alentos, e fe com ta6 defvelada 1:1li

Suez
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gueza lhe clã nos .extremos, com que ama', ajuda
de cuílo para a: fatisfaçaó, que efpera , que rem,
razaô fera bufcar tyranno poder, tanto a pe-
zar de quem por fuílentar a paz, ' tomou fo-
brc feus hombros a defenfa. Coníidcre oco-
raçaó, que ingrato fe deívia , os lucros, que
perde, te tanto a diante dos merecimentos
paflàó os premios, naó com limite no tempo,
mas fem detc.rminar tempo, nem lhe pôr li-
mite, que aílirn como no poder naô póde ha-
ver igualdade, a quem fabe merecer os 'extre-
mos fe remonta a conretpondencia ao mais ele-
vado dos premios. ' I

Angelica, que no peito via ateado o fo-
go , para que a pratica do novo Adonis tinha
dado {obrada matei ia, nccendida a -fé de que
, era o Príncipe, com quem faltava ,lhe difle em
alvoroços o rendimento, do que fentia , na vec-
dade, c~)In que já o amava:

BAfie de peleja amor;
Que na conquifia de[maya
Hum coraçsõ , que a gemidos
Eíla dizendo que baíta.

l

Depois de haver com meu pranto
Regado eíle verde mapp~,
Donde nos ays dos jacinthos
Lamentei culpas paífadas:

v Se
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Se declara a fogo, e fangue
Contra mim civil batalha,
E de dous fortes guerreiros
Se vê combatida huma alma.

Do us Generaes taô valentes,
Que ao furor das ruas armas
A terra eílremece , vendo
Diíparar rayos por ballas,

A mbos de hum officio , e nome;
Porem de fortes contrarias,
Q..ue hum venturas aílegura ,
E o ~utro influe difgraças.

Hum de Venus, e Vulcano
Filho, e de eílirpe taõ baixa;
Q.ue de fabricar enredos
Se cornpoern a fua fabrica.

Outro de Celefle Esfera,
E defcendencia ta6 alta ,
Que fobre as azas dos ventos
Tem aílento a rua Caza.

A eíla Deidade infinita
0.ffreço com fé jurada
Hum facrificio de fogo;
Donde os fentidos Iam brazas,

Taó goflofo o coraçaõ
Arde nefla aél:iva chamrna; Que
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Que fó para mais, ard~r
Das charnrnas re(ufcitara.

Só da antiga Babilónia ,
Reduzida a cinza em nada ;
Dura a memoria no pranto,
No defengano a mortalha:

Acabemos de huma vez ,
Senhor, taó inutil campanha .
Que eu fó adorar-vos quero, '
De outro amor naô quero nada.

Jà, Senhor (continuou Angelica) eílà taó tro-
cada a minha vontade, que illuílra o meu fa-
crificio no dezejo de atear-lhe o fogo, e ref-

. pira a dor do tempo, em que deixei de amar-
vos na aébividade de querer mais do que to-
dos fervi r-vos , ainda que vendo fe fufpende a
diligencia nos vagares da execuçaô , temo, que
ao vento da minha vaidade torne a levmítar-fe
o pó da terra, com que fe ecclypfe eíla luz,
que no meu coraçaô começa amanhecer, e fi-
que o engano da :lpparencia fendo ró verdade da
perdiçaó; porque fe os intàliveis de querer-vos
foraó , como devem, efficazes, jà fora fervir
iílo , que ainda parece dezejar. Compadecei-
vos, Senhor, de me veres perdida em mim,
porque vos deixei a vos, bebendo das ciíter-
nas imrnundas de Babilcnie , e negando-me ás
fontes de agoas vivas, que me offerecia a vof-
ía fineza. Jà quero, febre todas as couzas ,

V ii amar",

..
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amar-vos, fe ate aqui vos deixei por qualquer
dellas , e pondo n~ v~{fa ,mão os meus cl1Jd~"
dos, tudo que nao fois vos, fique aos defcUl-
dos.

Naô poude o amor do Príncipe fogeitar-
fe mais aos limites do disfarce e deixando
conhecer-fé com agrados de ~ma.nt'e lhe poz os
olhos, mas com mageítade de fobel'uno Ie au..
fentou , p~ra que nella a firmeza, que profJ1e•
tia , foíle irnpulfo do amor, e naô da prefe~-
ça. Apartou-fe elIe da praça, e ena o fcguíU
na faudade, como veremos no mais, que e
pa(fou.

CAPI-
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. C A P I T U E O XI·
No chryflal da fmlZtl fe retrata melhor o eo-

rtlfao amante.

J2 de amor os adornos vay compondo,
Neíle da ley efpelho chryfialino
Hum coraçaô , que o duro dos di~mantes
Trocou pela pureza dos auxilies,

H E o efpelho a lamina, em que melhor
fe retrata a imagem, que fe lhe applica"
divizando-fe nelle as imprefeiçoens pa-

ra eonfufaô das vaidades, e reprefentand:o-fe ao
=agradecimento as dividas, em que nos póz o
autor da natureza, para que á viíla do benefi-
cio defperte a memoria, que adormecida nas
farisfaçoens de amar-fe, te efqueee de '1ue a
for mofura naô deve nada a quem a log rs , fe-
naõ a quem a cria. Diga-o a creatura ~mais
-bella, a que deu fer o poder de Deos, eíle de-
pofito de rayos , elfa· oftentaçaó de luzes, eITe,
que, com vj~os de Omnipotente, fertiliza os'
c~mpos, pacifica os mares, fa,z fazonar os fru-
tos, he vida das flores, e alegria dos nafcidos ;
e de. fi naó tem mais bem, que, a9uelJa appa-
rencia, a que fuílenta a gaHa a mao , que lhe
deu a galhardia, e para defêngano'. de que nem
o Sol era mais" que o que lhe participava,

que m
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quem mais que elle brilha, lhe deu no ~i..
quido chryílal dos .mares efpelho, em que YJf
fe , 'que ao brilhante da luz fe feguia o palt-
do do occazo , e fenaó gloriafle no oriente,
o que taô depreífa havia ecclypfar-fe no tu-
mulo. .

Tinha Angelica jà começado a emendar
os deslizes de ingrata nas confideraçoens de a"
gradecida , e os que foraõ defvios em que
naó reparava o cuidado, agora era6 cuidados
para fugir daquelles defvios. Efiava o penCa"
mente prevenindo os fuceflos , em que co~~"
~ava tr_?peçar o deCacordo, mas naô ~J\'J~
ainda tao defcnlaçada a refoluçaô , que deJ){af.
fem de fe achar nelIa irnperfeiçoens 112 fineza,
que dcpendiaô de purificadas em mais nobre
facrificio. Cuidava ella , que jà o feu amor
era taô gi~ante, que podia medir as, forças
com o m~ls valente contrario, efquecids .4e
que a vaidades de céra fe feguern precJpJCJos
de fogo, quando fenaó acautella o temor prc"
venido pela coníideraçaô ; que a pedra de ro-
que, em que hade examinar-fé a firmeza JO
perfeito amor, naô he fó o íenfivcl dos afie'"
tos, fenaô a total negaçaó das propo{iço.etr~
com que o goílo próprio coflumava mult-P 1
car os empregos para }izongear os fcntidos- d

. Eilava Angelica enganada com o feu ~;
zejo , imaginaçaó, .,que accendia o ar, que 10
terra fe forma; defde o berço ale o tumU r~
para que naó acahn{fe de abmznr a lnz da vJ .

. dade, que fem advertcncia hia desfalcfFul:ll
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Huma das donzellas , que coflumava afliftilla ,
e fe chamava Aura, de quem ella muitas ve-
zes fe valia para divertila , vendo-a penfariva ,
e mais defcuidada das joyas, de que ufava pa-
ra o feu adorno, com o cofre, que. as guar-
dava, entrou a dizer- lhe: Que he iíto , Se..
nhora , qual daquelles dous combatentes triun-
fou .da voíla alegria, que na verdade ambos
podtaó fazer fua a vitoria, e pelo que em vos
vejo, parece vos ficou prizioneira na batalha,
e vos deixou a memoria por defpojo no vivo
da íaudade , e ate de efmaltares a forrnofura
vos eíqueceis , deixando-a Cem alinho, como
quem íe aborrece de lhe pulir os quilates. Di-
zei-me, que mal vos fizeraó eílas perolas , que
'para retratar-vós.- as congelou a Aurora nas con-
chas. ·Eí1:e Cupido de diamantes vede, que tal
vez tenha femilhança com o que viíles efgri-
mir na praça; e por certo a íua galla toda a
luz deixava ás efcuras. Também aqui tendes
hU1113S Iizonjas de eímeraldas , que em Babilo-
nia faô brinco de efperanças, reparai, que
bem dizem entre o ouro dos voílos cabellos , e
fenaô fiais de mim faber prendelQs, aqui tcn-
des o efpe1ho, a que melhor podeis toucar-
vos, que pa..-a vos divertir baílarà , que vos
chegueis a ver; porque n~6 eíleja íernpre o
animo guardando as cofias as triflezas.

Era Aura de livre genio, e de leve pon-
deraçaô no.s difcurfos , ~ pare~endo-.lhe, que
com o chiíle da malicia fazia mais efficaz p
confelho, que no ar, que o fabricou logo fe

derva-
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defvaneceu , foy preftfl~rido;. mas Angelica, eT-
quem o amor do Príncipe tinha lançado ~ Pf
meira pedra no alto edificio , com ~ue f~ ,e~
fendia das ruínas, que a arneaçavao, al~da,
que inclinou os olhos ás gaBas, jà fenao a;
gradou de vellas , porque eraô de mais nobree
quilates as de que queria guarnecer-fe, para ql~e
o Príncipe a vifle , e refpondeu com aq~e oS
defabrimento, que coíluma cauzar nos fentJd s
o fogo, quando com mais illuílres cha.l!1rn~_
fe atea ; e diffc-lhe: Efras pedras, que Ja P \I
ra o amor foraó de toque, hoje para o rnco
gofto faó de efcandalo. N aô lhe nego !linda 1-
valor, porque as vejo luzir, mas (aó (dafle..
pagos, que annunciaô rayos , e na minha Ide-
moria eílaô de alfento humas reliquias do NO
fengano , que prefervaô das ternpeftade6· a
claro efpelho do tempo quero tó ver-me outrIi~
jà que tantos annos em outro menos chryíla aS
no me vi fernpre a mefrna. Hoje (aó outras ~
minhas plumas, porque o vento levou as ,,9 e
dades ; que naô ha veneno taô nocivo,,J_ q~.
adoçado com o falutifero da razaô , fenaO vO'
nha a tirar delle alguma utilidade. Ay, ~eIlJ:tÍ'
ra, (refpondeu Aura) nos mineraes do dJvc ue
mento também fe achaô pedras preciofas, ~Il'
faó cordeai para as rnalencolias , e vós da coe'
tenda dos dous guerreiros trouxe fies )~ca)
trante golpe. Naó vos nego (Ji(fe Ange J ;d.
que aquelle cego me abriu os olho~ , e lhe f1~6
verti ?s erros por beneficio ~a luz, ql:e ma)
conhecia como qnem andava as efcuras, dIas

/
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,eílas' filagranas , que faó 'refpiraçoens: do cora-
çaõ , naô as pondéra que~ como vos .fe pre--
za de viver nos ares. POIS Senhora (tornou'

_a dizer Aura ) porque o ar leva. o mais ligei-
ro, para que elle vos naó lance adonde naó
quizeres hir , fazei laílro deíta preciofa pedra-
ria, e vereis, que no' mar de Babilonia fa.ó as
riqu,ezas as que feguraó as viagens, e eíle co-
raçaó de rubim bem pode' por pedra fina to-
mar a altura do Sol. .

Pegou Angelica no coraçaõ , parecendo- O 1I"'..,r
lh

. II . d C: prop""e, que VIa ne e copia o o rogo , que no 11Igtlllll'

íeu peito ardia , fatisfeita de que naquelle in- (ora;aõ
cendio fe tinhaô jà purificado as fezes, que hum,no.
taõ transformadas deixaraõ os dotes, com que
nafcera , e eflavaô apagadas da fua ingratidaó'
ate as cinzas, que efle he o engano ,em que
tropeçaô os que principiaô, por novo caminho,
a feguir a fua jornada, e aos primeiros paflos
achaô , que tem vencido a carreira, fem repa-
rar o difficil das eílradas , e os defpenhadei-
ros , em que fe encontraóos perigos, de que
fé livra quem leva por guia a defconfiança de
fi, e o temor de errar o caminho, por fer
grande a diílancia , que lhe falta por vencer ,
ainda quando fe lhe reprefenta o muito, que
jà tem andado. .' .

Eílava o Principe efcutando 2 pratica;
que' fempre as de Angelica o achavaô prefen ..
te, como quem a- zelava atê do mefrno Sol ,
que a via. Entrou rem falar-lhe",' e 'pegando do
étpelho , que entre-as slfayas dos paílados def-' .

X _l.izes
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lizes "efiava 'como teílemunhs da fua .irlUtiJida·
de " fe lhe poz defronte, e ella entre os alvo-
roços do, favor e, o Tefpeito .da magdlade,
ajoelhada quiz molhar, que fe rendia á fé corn
que jà ':0 'amava, fà,zendo-lhe facrificio do co·
raçaõ ,que tinha nas máos lho offereceu , co-
mo ,copia " do que jà lhe tinha dado por Ene·
za; mas vendQ, no puro chryfbl do efpelho,
:lquel!~ viaima taõ cheya de manchas, quantO
ella ja a fupunha adornad:t de graças, enfra"
queceraó os alentos conhecendo o pouco, 9ue
fe ti nhaó adiantado os Ieus pallos. Ali VJO,
que o que ella cria abrazado incendio de arn~r
no vivo fogo do rubim, era huma apparenc1lJ
de chammaem huma realida,de de pedra, que
Juftrada aos golpes do buril, enganava, corno Ia-
vareda, ficando fempre dura por narureza.
Conheceo, que o ouro da fé lhe diminuíra og
'quilates por naô eílar purificado nc1Je aquelle
pó, que trouxe da terra, e por mal feparado
della , ficava de menos valor. Nos diamantes
eflavaô huns alfeél:os corruptos pelo nafcimen ..
to, e venenofos por defconhecidos. Vio, que
nas efmeraldas fe .congeJára a efpetança, impa-
ciente na dilaçaõ das desejadas polfes, que det
te. mal e~fraquecem as que de errados bens e
ali mentao. Magoada de ver que naó ficava o
€oraçaó digno de foberano cm prego, f,:ndO
tantos os defeitos, que nelle eflavaõ manJfef ..
to~, acodio aointernecido dos rogos, par~

, eVItar. na piedade do P.rincipe os repud~os. Ja
advertIda de que fó hum humilde rendJmcn~o

podia
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"podia fhprir o a-que naõ. cbegava6· 0$ Ieus pe-
quenos cabedaes, ,'e/acompanhado dos fl1fpiro$
O íeurequerimento lhe diífe neíla

; "

D E C I M A.

,pOis es luz de Ceo , e terrs ; 4

'. Que á terra ,: e Ceo luzes deu
, Deíle coraçsõ , que he teu

Efeuras. fombras deílerra :. I

Eíles nadas, que em· fi encerra l
Vapores da terra faõ ,
Que desluzida a oblaçaô
Deixaó, fe a naõ fortifica
. Eíla rnão, que fabia applica
Ardqr ao meu coraçaõ,

Jà vejo, Senhor, (coneinuou ArÍgeli~a) qt1e.~s
rhezouros de Babilonía , quandQ a ,igno~ançla
os avalia, faô arnbiçoens para a vaidade ; mas
tocados pelo conhecimento fe exhala6 em .fu-
IUOS para o defengano; porque fó he cabedal,
de preço fazer de .amar-vos cabedal. !,Eífas
mentidas Deidades, a que .levantou altares a
cegueira, efquecida de que Deozes multiplica-
dos defmentiaó a eílencia na repartiçaô dos at-
tributos, paguem-fe embora da impureza dG
voto , que a fé ,que a vos por. unico-vos ado-
la, dande de mão ás apparencias., bufca paf~

X ii ador-

/

/
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adornar-fe as realidades , ,fendo',a deix~çaó de
tudo que naõ fois vos, o preciofo adorfldo,
Com que entre a merecer-vos, e para naê e..
f:Jgradar-vos fede vos quem enriqueça dos vo~-
{os dons efle coraçaó, que nas aras do refpel-
to vos entrega a mi nha fineza, que eu pobre
de c.bedae~ naõ PQ(fo ~ar-lhe mais galla , que
a dos dezejOs, e de vos depende a eXeCLJçaó.
.EO:e gene;roro atteao, com que fern attender
ao propno mtereffe do premio, fó peço o que
po~ie agradar aos VO{f0S ?lhos, para lJ1!e me
nao fucceda o que áquclle JOdifcreto convJdado,
que por entra'r nas vedas fern as vefii,Juta5
nupci~es, foy lançado nas trevas em c:JlHgo
de apparecer fern o devido Iufire na caza das
luzes. Alcance de vos o favor de aprefeiçoares

Ego di. em mim o amor, para gue porra dizer: Meu
Je80 amado para mim, eu fo para o meu amada.
:eoI~e&A vos, Senhor, fó quero amar, que compre-
(Jverúo hendeis o Univerfo: fe vos quero poderofo ,
ejus. VOS' governais o infinito, fe vou bufcar o lu-

zido, vos dais l'nz á luz elentental , fe quero
achar' o Jiperal, vos creaes " e r~partis os t~'eo-
zouros, fe a forrnofura, vos dais que enve)ar
ás Efiren~s. Difpendeis agrados aos campos
n.a belleza "(tas flores; retrataó~v0S Os mares ,!:l
".Jqueza da!r perolas , e finalmente \"OS me daf~
J.çoens de 'mor nos "xtrernos de amar-me 6
pois que pode fadar o meu dezejo , que na
t~nha em vos multiplicado, fe taó opulentas
cJrcun~ancias acho cm vos todas appl'icadai ma
beneficIo meu,. de que venci da a IJIlnha Pd:
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da rebeldia, quero render-vos puri ficado hum
eoraçaô enternecido, para que. o façais me~e-
ceder de fer coraçaô voílo , extlnélas neIle arn-
da as cinzas das voílas offenfas ; que bem fey
naó quizeíles entrar na' caza daquelJe grande OCrpfu·
hornern , que guardava nell_a os ídolos da falfa ,i,,~.
ador~ça? , e naó era jufto, que vos ve~dadel-
la Divindade entrafleis naquella fe.mennda ca-
za , e fó da rua -defemelhança quer o meu pei-
to prezar-fe como centro voílo. '

N a6 ha para quem ama mais apertado la.
ço , que os proteítos de bem conrefpondido.
Entaô fe apura o exceflo , quando fe juílifica o
amor; fendo fetta , que fere dous coraçoens,·
a que entra -em hum coraçaô. Goítofo
eílava o Principe de- ta6 amante extremo, e
fazendo alarde d:f fua real fineza , fegunda vez
lhe fegurou, qúe a fua voz fazia doce harmo-
DIa nos feus ouvidos, e para que _-maís o ao-
mafle, lhe refpondeu:

Novo coraçaõ teu' {ou;
E de amor a chamma aéliYI
Fará, que em doce uniaó ~iya
O ('coraça6, que te dou.

Defta arnorofa pratica ré .augmentava6 no pei~
to de Angelica as alHvidadt:s do 1'el1 amor ,
com defprezo das apparentes luavid-ades, que
Jhe propunha :r rebeldia de centrarios penfa-
mentos , e entertida em refifli1os, a deixea o
Priudpe ,- por r .qar-l.he majs ,que merecer c~

- fuCl'r
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fufpirar' a rua prefença , quando fe ouvio , p.e-~
la regiaó do ar, hurna fuave harmonia, 'Jue
entoava eíla

DECIMA.

Suepiro , que aI aire vano
Subes en ardiente llarn ma ,
Si nafces voz de quien ama,
EI morir incendio es lIano:
De lograr tu ardor ufano .
EI aire, batiendo luego
Sus mi finas alas aI ruego;
Buels encendido calor,
.Que fuelen alas de amor
Aiíadir mas fuego al fuego,

Na offiei.na do peito ficou Angelica lavrandO
nos fufpiros fettas, que combatiaõ o eeo,
para que chegando ao Príncipe o ruido , Ce
pagaUe do exerci cio , com que eIla deixava
mais defiras as ruas finezas, que quiz fu[p~n"
. der com alfombros, quem fe aílombrou do ro-
. go dos fufpiros 1 e quiz com innundaçoens de
agoa , que no rio do efquecimento naufragalfe
a memoria, e fe fo(fe a pique a vontade , nwc.
r~ndo a mãos da compaixaó o que tinha nd-cldo a impulfós do amor, Soaraô :;IS. vozes r:
hum internecido pranto, que a foluços .

que!"
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queixava das contrariadades do fado, C for em
.Angelica mais poderofa a piedade, que o te-
mor ,chegando a inquirir a cauza de, taô bem
chorada' pena, e vio , que era, huma . dama, .1 '
que trazia na mão hum elpelho quebrado. Era j.J;r~~:
ella taô formofa, que pudera crer-fe, que o men« he i

Sol fizera aquelle eürago , envejofo de que fe- tropepo
.. •Ir ,. dll 1l1'f13.

nao viue nos feus rayos a belleza , que no
eípelho fe via. Vinha a dama veílida com .hu-
mas roupas encarnadas, cortadas da >purpura
das rozas , e podiaô prefurnir as rezas de que
ella fe adcmafle com a fua purpura. Eraõ de
ouro as guarniçoens, a que dava efmaltes a
belleza. Os cabe llos íe encreípavaô ufanes de
poderem nelles contar-fé os .rayos de ApoJIo.
Os olhos naó eraô Eflrellas , porque as, Eílrel-
las fe corriaô de lhe excederem feus olhos. Ser-
viaô dous rubins nos feus labios de thezourei-
ros das perolas , de que avarentos ccrravaô .a
porta a taô preciofa mina. Era finalmente
prizaô dos alvedrios, e emprego das vi fias.
Compadecida Angelica de ver que fe queixava
da forte, quem devia á forte tantos extremos
de b elleza , lhe difle :

Confelfo, Senhora, que ou vós defco-
nheceis o que fois , ou mentis no que chorais ;
que naó pode haver tanta cegueira na fortuna,
que neg_ue em vos o merecimcnto , por acre-
ditar a lflconfiancla na fua var iavel roda, e fe
rue .fiares a cauza de tanto defperdiçado aljo-
far , em mim quando naô acheis remedio , fern-
pre achara confol~saó O voífo pranto. EnxU!-

galJdo ,
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gando as Iagrymas , e defemboçando os luze.i"
lOS lhe refpondeu ella : Se vos me quebraiS
os brios, como podeis adormecer-me a dor,
fe Cais a que lhe dais a materia; mas porque
fiquem manifeítas ai; razoens do meu queixume, .
quero re~etir ? aggravo, a que íó .pode fe!
cura a fatisfaçaô. Eu, Senhora, nafci em ta()
infaufta era, que empenhadas a meu favor ro-
das as .graças.., contra todas dezembainhou li
efpada a minha inimigtt eílrella defiinando na
breve da minha duraçaõ o fe~fivel deftroÇeJ
de tantas prefumpçoens , como me deu em dote
o. applaufo de Babilonia , chamando-me p~r
antenomafia a forrnofurn da Corte, a enveJll
de Venus, a fétta de Cupido, o defdem ~e
Diana ç e a.Iavareda de Vulcano. Naó ha~la
coraçaô , que naõ folfe facrificio meu. por n)llll
fe dezembainhava6 as armas de Marte; fe na'"
vegavaõ J os prateados campos de Neptuno, .Ce:
encendiaõ com o ar dos íufpiros os palaclol
de Mercurio, e arraflravaô cadeas os alvedri()S. .
Eíles eraõ os triunfos de que fe adornava O
tem plo.xío meu refpeito ; eftas as viél:irnas,
que me offereciaó os que nas minhas aras f~
facrificavaó, mas trocou-fe a Corte de forte,
que faó hoje voflas as vitorias, e fó meus os
defalcntos, Vos fois a que levais as palmas,
de que. a mim me naó ficaõ nem as cinzaS,
que a voíla belleza atea nos peitos chammads1
c jà de mim naó voaó nem as faifcas. V~ e,
qu~ defprezais em vos o que roubais em ",!"1l,
e plZíllS os attributoi com· que vos fefieJ3"

Corte,
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Corte, naõ como que", os naõ quer v fim co-
mo quem os naó logra ,/Je ainda para, veles
vos falta em que retratalos" transformando o
defengano por arte .aquella luz,' que no efpe-
!h~ h.avia .agradar.\;os por femelhança; e como
lnjurJa minha vos defdenhais do mefmo de que
devíeis prezar- vos , que naó ha para huma for-
mofura mais crefcido dote, que orlenralla para
os cultos, ~ naô efcondella para os rendimen-
tos. .Eílas façanhas do recato, que vos tem in-
troduzido os voflos aliados, faó huns abrolhos,
'que ainda reverdecem na groílaria da terra,
que vos deu o primeiro fer , e vos naô deixa
elevar o penfamento enlodado no pó, que vos
aílombra , e tudo pára em quebrar.me os olhos·
nos defpedaçados chryfraes, em que fe retrata-
va .a minha monarquia, que offendida deítas
femrazoens, vem, a queixar. Ie , para que a.
votTa emenda ate squella ferida, que executou
o voflo temor, ficando nós ambas de bom par ..
tido; eu reflituidas as vitorias, que vós fazeis
perder-me, e vos ganhando o~. tributos , de
que vos vereis coroada, premltlndo.vos Ier ..
vida.

Indcciza ficou Angelica na reflitui çaó •
que devia' dar a taó importante roubo, como'
o de que fe via arguida, quando a publicava
cauza das ruas msgons , ao mefmo tempo, que
lhe renovava na memoria das pafladas eflirna-
çoens os perdidos cnbedaes , em que fe viraó
utilizadas as fuas vaidades. Emrnudeceo para a
refpoíla , detido o di fcurfo nas fombras do

y amor
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amor próprio. Conhe<!ida a tibieza do animo
pelo, Principe que, ainda que occulto aos. o·
.Ihos , fernpre fe achava prefente aos fuce::e{los,
tomando por fua conta: apreffa.r os refguar-
dos, que eraõ. defenfa dos perigos, mandou
com particular poder acudir: ao defrnayo da-

~. quelles enfraquecidos alentos, hum veneravef.
.n untr- A ... r. C . ffi deceffaõ de ncrao , que na lua, . orte valia, por pe oa
San:oA.gran~e d19nid~de, e em' quem o Principe co-
&"fttnho, nhecia tao fiC1S prerogatlvas que naó' fó hou"
"'ale nos • ..' '. I deAfTa/ios a ve occasraõ ,. em que- o nomeou pelo ntu o
.fu,dC'tlo ...grande, mas lhe- deu o mayor elogio, que ca-
;.01., be no. fer de vaflalo ,_ dizendo era. hum ho·

'mem, medida do coraçaõ de hum Ocos, e
taó zelofo da real Coroa ,. que a peito def~uber·
to algumas vezes a deffendera de grande ~u;.
mero de inirnlgos, conquifl:ando,Reynos.ganhàr.l
para oPr,jncipe tantcs-vaílslosçqnantos fó poude
contar a fama, enchendo das valentias do f-eu

" braço os orbes ate chegarem ao Reyno do Em-
pyreo tantas façanhas. Nefle , muitas vezes,
grande homern-, depofitou a, mageítade taô en-
€endidos efpiritos , que lhe fiava o Ieu Sobe ..'
rano as mayores em prezas do feu ferviço" de-
zempenliadas erom aquelle valor Africano, que'
dur'arà immortal' á pofieridade rem o fepulta"
r.em: as, ruinas do tempo. Entrou efte fler-óe
~a caza real, como prezado· Embayxador ~o'
Pri.ncípe', com autoridade da pe{foa,. .~ ~aglf-,
teno' da falredoria e olhando com fevendade
para,Angelica , lhe difle:: O pouco cujd~do ,qu;'
tendes tido de. forltificar:' as..deffenfas deíle.:.~aI"

u;uo;"



Gnnhndo:pelpi à,.wtu do EfJip.Yreo• -17'

tello, applicando-Ihess :guarniçoens ,q o funente,m
em nome de íua Alteza" o pOrl no rifoo de que,
combatida a fua muralha, déííe com toda a
~~in7ncia em terra , gan·hado o pofio pelos
mmngos da Oorea ,' e para que nefle aflalto
_naô fiqueis prizioneira _, me manda Iua Alteza
~formar as guardas, antes que vos vençaô os
tiros, que naó ferieis vós "3 primeira, que por
falta das cautellas fe deixaíle cahir nos ardiz
da guerra. A que vos apprefenta eüa Senho-
ra , por parte da vo(fa forrnofura , fe hoje he
efpada, que dezembainha a vangloria ,á ma-
nhãa o pode Ier da dor, cortando pelo debil
fio da vida., de que eílà na mão do Príncipe e
efcudo , e fó elle pode fuílentar que DOO caya
.reduzida ao nada eíla eílatua , que fe levanta fi-
mulacro das attençoens de Babilonia; e fenaê
dizei-!ne-: QJ.le lhe valeu a hurna Helena, que
ardeíle pela luz dos feus olhos: toda Troya em
chammas , fe dellas "aó renafceu merecimento
-eque pela traicaô feabrazou deliéto. Que lu- ~,tJli.
crou a formofu~a de Da1ida~ em _render -o"mais ;~:~~!:
va~ente dos alvedrios , fenao de accumular ef-·'lJllid.ukl.
-tragos á (ua infedilidade para defiroço ,de tan..: .
tas vidas, quantas açabara6 nas máos -das for~'
ças. De que lhe valeu 'áqueUe, que chorava-
haver p~lmo ~e terra, -que ~aó fogeitaffe ,o
feu braço, fenao de ver deílruldo todo o feu'
imperiü em tantc?s dominios, quantos ieve 'por·
efcravos o feu poder. AccazO durou a pompa-
ao que ira,do con~ra o Elem~nto da agoa re-
auzio os rios a breves regatos ~ para- que maiS

Y ii a (eu
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a· {eu·Calvoos pizaflern os brutos, qpe fervia.6
'de alimentar a rua Ioberba. Que perrnsnencra
tiveraó os deleites, que pareciaó eternos aos
idolatras das ruas fuavidades, e foraõ rnornen-
taneas as ruas experiencias. Que vitoria fez dura-
vel a vaidade, que logo a naó abateíle o de-
fengano. Diga-o aquelJe foberbo bar baro , .que
fe mandava apelhdar açoute dos nafcidos , e
vomItou o Cangu'e com a vida aos primeiros
enfayos das fuas vodas. Que deve a belIeza
ao amor de quem a celebra, que naô feja hu-
ma mentira da vonrade , que começa Iizonja,
dura def\rio, e acaba aggravo , fendo hoje def-
prezo do goflo o que' honrem foi difvelo do
cuidado. A primeira vifla he elevaçarn dos Cem-
tidos, e Jogo morre faflio dos dezejos. Que
po{fe houve no amor que o dia de rornala naõ
abrj(fe a porta para aborrecele : logo fe a for-
mofura em lhe correndo a cortina, quea re..
buça, he horror que afluíta , he guerra, que
mata, he defengano , que defpreCuade; fe as
forças fam crueldades que nrruinam , Iam Java-

. redas ~ que tudo transformaõ em nadss j [e o
amor he filmo, que no ar fe confome , he,pe~
na ,que com o vento voa, he pairam, que fo no
engano predomina; que perdeis em pizar C?
em que vos arrifcais , fe em pizar o po; de que Ió
lica a memoria no efcandalo , e a dor no arrepen-
dimen.to, vos poupais a 'muitos males, que' da-
1'~6 J)~za~, e perm~necem captiveiro. Nfl.2m;:r
do Pnnclpe' fego~als huma ~oroa, de que .'e
.na dor a a 'conftaIlCH\; e ~anhalS Jtum Reyno, a
", , I que
..
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. que naô pode contraílar a oppofiçam de nenhum
exercito. Voltai as cofias ao ameaço, porque
naõ feja mortal o golp e, e vivei para Rainha,
para naó morreres efcrava '; e vos, Senhora
formoJa, que animais prefumpçoens de vidro fo-
bre alicerces de po , fabei , que Angelica ~af-
eco para cuidar o que hade fer , pizando o
que vos lhe prefuadis que he, e quem a ador-
nou das prefeiçóens , a quer tarn defcuidada
delIas, que fó efquecelas feja o feu cuidado. Ef-
fe efpelho, que chorais quebrado pelo defenga-
no, foi luz, que lhe fez mais patentes os na-
das para fugirlhe, Ie as armas para vencer-vos.

Ao refplendor das verdades fugiraó as
fombras, e ficou palido horror da morte o
que era apparencia da formofura, que defappare-
ceu ao mefmo tempo que o venerável Andam
fe deípedio , deixando confuía , a que no en-
ga!10 achou allucinada , e fortalecida para o
mais que fuccedeo , como hiremos vendo..

CA~
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'e A P I T, U LO XII·'
Dar cofias tloper.igo of!egura o acerto..

A iUu:flrar da fineza os e:xtremo~ ,
Do- campo os focegos per tende a' fufplros;
Que nas praças encontra o cuidado .
Altares, que culto lhe dam. fernentido, ,

~

.A Formoflrra dos campos fie o mappa, em.
que melhor: fe diviea a pureza dos affec-

tos. Ali acha a fineza realce aos íeus extremcsç,
moítrande na folidam que bufca, que no OD-
jeélo q~e ama, acha fó fa.tisfaçoens- o goílo , de~
viados os fentidos das diflracçeens do cuidado, a,.·
prendendo a arte de melhor amar ou no verde'
das folhas , que alentaô 3'8' efperanças,. ou no
fazonado dos, frutos, empenhando os alvoroços.
para as poffes, Ate: -9 variadade das flores
faz fácrificar ao amor os penfamentos na fig-
nificaça6' das fuas cir.cunfiancias, competindo'
a pureza, da fé cem a nevada candidez das Af-
fucenns" que coroadas de fino ouro, recrataõ-
es fubidos qui-lates de hurna fober3A3 adcraçam.
As Rezas fe abrazaô incendio do' prado , corno.
no peito amante fe evitam do amor as chamm;ts •.
Os Cravos, que farn fort3]eza' aos corr bates do
tempo, tal1!bem nos n{faltos ,de Babilónia d ..
ta6 dando'llçoens de rdiftcncJa nas contrarie-

dades
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dades dos fentidos. Ali fe encontra oPPoflGai
Inconftancia da vontade a firmeza, com que o ,Y-
rafol prefever~ , no qu~ contempla; no mebrt-
dre dos Ja(rnllls o pengo das mudanças; na
Violeta 3 humildade, com que deípreza a va~·
gloria; e 113 Mofqueta a ifençaó com que ~
defende. O canto das aves parec'e quei:xurn~,
e he louvor; o rizo das fontes fe vê zombar.2
da dureza das pedras, fe nem lavradas pelas
correntes das agoss mudam a natureza de ficar
fempre para pedras. Correm os rios a fortale-
cer as ptmtas, como as Iagrymas em quem ~
rnn a purifica- as jngra~idoens, Em tudo 3ch~~
amor Incentivos para crefcer, e advertenc'3
para mais fe captivar. Affim o conhecia Aoge-
Iica ,enfaftiada das diverfàs condiçoens daquel-
Ia Corte, adonde a lida' do animo era guerr',
que desfalecís ; a infediJjdadedos moradores.df
fengano do fofrimento. Ali batalha com a JU
tjç~' o interefle , e fempre elle leva as palma.s,
porque dà a femrazam as fentenças. A ment.r~
domina nas verdades, que defpreza; os fufp''''
ros dos pobres fam quem dà calor às mago~S,
e a opulencia dos foberbos quem allbpra o p; ;
para qne fó dell:e cabedal fe enchaô os 01 Os
dos neceílltados. Ati a tyrania he cruel parca d~ .
vidas, as íemrazoens cofiume da grandeza, e t ~
do laílima na perda das almas, e deCafoceg
de quem lhe chora os precipicios. de

Dezejava a ja advertida A Ideaã mudar 'I
ap~ticaçaó os feus cuidados, conhecida a lnu~
fadiga , em que tinh a paflado tantos annfe~
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fem mais ganhos, que ver confumido o tem-
po, e fem lucro, nos importantes talentos , de
que a dotára a natúreza , determinou recupera-
los, deixando os intrincados lsbyrinthos , em
que fernpre achaô redes os penfamentos pela
agradaveJ efiancia dos campos, adonde fe en-
COJ1~raó tantos defpertadores para os fentidos.
Sabia ella , que ainda do 'ma\is dezerto páramo
podia divizar o palácio do Princípe , e efque-
cida dos, divertimentos dezejava áprefeiçoar os
affeétos , e habitadora dos campos EJylios a-
deürar-íe no deíprezo dos Babilonios , adun-
de fe enlaçaô os que naõ bufcaô o fio de ouro
da coníideraçaõ para vencer o efcuro enredo
daquellas moradas . .Neíles difcurfos fe enterti-
nha determinada a pedir ao Príncipe a Ievaíle
para donde fó de arnalo vivefle ; quando ouvio
bum grande reboliço no terreiro. Chegou a OJ 'Vida,
vér O que era ,efquecida do que propunha ,fttnprea.
que; fernpre a curiozidade ar ruina , quando fe ~~~o:às
.:J • d I tnJP,r~-cerxa vencer e la o dezejo, Vio, entre grande {oenso
concurfo de gente, hurna forrnofa DaJ113; que
moílrava ter dado nos íeus adornos muito tem-
po ás vaidades. Era o veftido de riço, cor; de
fogo, lavrado em memorias de diverfas cores,
~ entre ellas efb letra: ' , ~
,... 'De obfervalas me alimento.'

'/ios lados vinhaó dous g~lhardos mancebos, tn..01 ~J!t~
dos plumas, porque todos ar. Hum 'fe.6ia de "I J~.J ...
azul, lavrado em penas de prata, no brSlçO ""nl,..,

Z hum
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hum efcudete , que dizia:

I , Tudo he Ar.'

o outro veflia de branco rem guarniçarn, nelll
-rniítura. No efcudete eíla letra:

ENDEXAS.

1Llullres Babilonios ,
Attende-d ai pregon ,
Q..ue en fuave arrnonia
En claros concetos, y claufulas dulces

Intima mi voz
Venid aI pregos,

Oy dei alto pa la cio
Un decreto baxó ,
Q_ue convidando ai homhre r
Le 11ama, a que mire los triunfos de amo,

La voluntad es quien ,
Para maior blazon ,

J Â. fefiivos aplaufos
V'iene llamando·al hombre ,

/ Em branco fico.

Efles deus braceiros ao fom de Mm c1ari~;
que a efpaffos tocava, dizÍaó a vozes el~a
endecaíy Babas

l'A y_ flor.a ve, VeJl"
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Veng:m las hermofuras.
Admirar el ardor,
Que enciende las faetas,
Quando de íus ojos amor fe valió ,

'No fe niegue al feilin'
Humano coraçon , '
Que huir aI regozijo
Es de civil acuerdo indicio

A premiar las finezas
Labrado con primor i
La voluntad prepára' .
AI oro dei guflo el puro

Nó los cobardes pa{fos,
Sufpenfos dei temor,
Bagan defden dei gu!1:o, ' .
Que es afrienta dei noble Ia omifion.

Com indiferentes impulfos entroU a batalhar o
coraçaô de Angelica, que 'como pouco exerci
tada em domar paixoens, naó fabia appJicar.
Ihe as defenfas, ainda dezejando armar-fé dellas. ,
Propunha-lhe o goílo ,' que examinafTh o' fim
rlaquella aventura, porque fatjsfaz~r huma cu-
riozidade naô era offença da fé, quando dava
tanto calor ao dezejo o publico' pregam ~
que o incitava, e que a fer contra a foberania
da magefiade do Príncipe naó confenfiria ellé
O {eu a~gravo íem deílruir Babilonia '; 'mas J1a6

Z ii sd-
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-c., advertia, que premitir , naó he o roermo ~J~:
querer; e muitas vezes para provar os qu S
tes do valor na peleja, fenaó cortaô logo [o
forças ao inimigo, para fer mayor o appla,L1(li
na viél-oria do confliéto. Naô refolvia a cuno
A ldeaã divertir-fe, fatisfazendo a vontade, por-
que naó cobrafle ella mais brios dando-lhe no-
vas coroas; mas fabricava difcur[os, com q~
fem faltar a hum', lograíre dons empenhos. o
mais fone fempre vence; a efle fe rendeU ..
coraçaõ pelo poder das luzes. Chamou o E~ ..
baixador do Príncipe, que para acudir-lhe nUI
ca eflava longe, e diilc-lhe: u

Quero, Senhor, informar-vos do me s
perigo, porque deis cont ra elle esforço ~o.
meus extremos) que deixem inuteís as prepa
raçoens dos meus contraries. Bem Cabeis, qu~
as minhas forças trazem a debilidade defde o
meus ,principios, e que naô ha cautela, que
fegure, adonde a fraqueza foy herança. A VOO"
tade com imperios vay adiantando o feu par"
tido ; .e . he fiar muito' de mim deixar-me 00
campo> defarmada. O Principe he amante, e
poderofo, e fabe , que para efcapar do enc311~
to das Sereas muitas vezes na6 bafla a recor ..
daçaó do naufragío. Eu quero amar, ~as t~=
mo enfraquecer, que tem a vontade murro yl
gorofa artelharia, e affentada entre as forufi;
caçoens da Corte, mais a feu falvo faz as ~Jfi
enveílidas. A palavra de hum fim fó ~ di ..
ne hU!l'3 fyllaba e pode dar-lhe confentimen(O

dezet '. J Se ofl ~zeJo Iem advertencia do coraçao. .
. ~ 1'1!O-
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Pr incipe naó applica O que pode, naó fie, de
mim o que devo. '
, Com fi lencio , de quem ponderava, efcu-
tou o Embaixador 0 que ouvia, e refpondeu:
Se vos quereis ver, em que pára6 as venturas,
para que aquella volfa inimiga vos alvoroça,
depreíla fcrà O voflo detengano alento do vof-
fo fuüo , que os defacordos do Paiz , ainda.
que parcçaô lizonja , muitas vezes [nó avizo ,
e acabareis de crer, que as traiçoens contra a
coroa do meu Monarca neílavofficina do enga-
no fe fabricaó. A pplicai a viíla a eíle rny íte-
riofo rnappa , e vereis o que paíla em Babilo-
nia. Tirou hum chryfialino globo, e lhe man-
dou lhe firmaíle os olhos, e diíleíle o que por
elle via. ,Examinou ella o vidro, e vio , que
rranfmutado o fitio em hurna popuJofa Cida- O wtmdo
de, era o trafego della confuzaõ de todos, ,e C6ma/,a-

utilidade, de nenhum. Dava a todos levs a von- rincias
rade com injuria do entendimento,' qJue prezo {nga'RtJ.

nos grilhoens do goilo era deUe tratado corno
efcravo. Em meyo de huma dilatada praça fe
levantava hum fumptuofo palado de artificio ta6
primorofo, que pareciaó as pedras efpeJho~,
em que o So I fe via para roucar-fe de raY--9s,
que em cornpetencia com as bellezas , que oc-
cupavaó as janelas, efiavaó em renhida campa ..
nha febre qual levava a primazia; fe ellas na
formo fura , fe elJe nas luzes. No mais eminen ..
te lugar eilava a Dama, que lançou o pre-
gaó, para o culto da fua foberania cem os
dous braceiros a feu lado. Paffeavaó a praça

muitos
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muitos Adonis, .que ardendo no fogo da CU!
fineza faziaó facrificio de empregar tod~ .!_

cuidado, e ao ar dos fufpiros fe deCvanectO
os penfarncntos. Adornavaõ o Caílello rnu ti·
plicadas guari tas , que fendo muito para apKa"
rencia, eraó nada para a realidade. Allj~ e a..
vaó as fedas dando mate ao matiz das estéras;
e na fua variedade fe retratavaó do tempO a
inconftancias. Viaó-fe na praça feftivos torne;
yos , e nas fuas voltas enfayava a fortuna de
mudanças da fua roda. Havia muíicas , ~do'~ra
as confo,:,ancias davaó, que envejar á melo r;j.
das, Aves, excedendo a arte ao natural da . f.
encia .: Em outra parte eflava o acorde dos 10
tromentos fendo prizaõ dos fentidos, fazend~
gloria de efclltalos aquella apprehençaó, q~eadS
tudo o mais fe defcuidavs, Para os das JU ae
ha!ia prémios, depofitados em hurna men~! ~d
fintffimos marmores, e de merecelos havia
fer juiz a triunfante Dama, que quando a yol1"
tade av alia ~ atropelada voay a razaó.

Naó faltava, na mal governada Corte, O
divertimento de reprefentad~s fabulas, qUe
equivocando a menti ra com a verdade, a1c~nç:;
va creditos de verdade a rnefrna apparencia o
mentira'; Todos pareciaõ andar alegres com.
que Jh~ cabia de veAt~ra, ainda que ~ dezeJ~
de mais ventura excedia o que lhe cabia ; ~
a ambiçaó fe tinha em que cevar-fe , naô c ~
gava a fati sfazer-fe. As gallas pareci~ó da
huns cortadas dos raros do Sol no iUZJdo
ouro; g~arnecidas do metal das efireUas no ;r;;
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nido da prata; porem em outros era a defnu-
dez, quem affrontava o fuperfluo ,por naô acu-
dir ao precizo do neceflirado- Na marinha fe ..
adrniravaô Delfins de madeira, em que os re--
meiros aprendiaô do vento a ligeireza para cor-
tar as ondas, e das Aves as' plumas' pára nos
galh~rdetes toucar os ares. Tudo era delicia
aos olhos, tudo ao gofio recreaçaô , e taô ele-
vada efia,,:u Angelica no que via, que de tudo
o que nao era ver fe defcuidava. Perguntou-
lhe o Embaixador : Que vos parecem, Senhora,
as glorias d~ Babilonia. D~jxai-m~ (refpon-
deu ella ) faciar a·fede de ver, fem que me tur-
be a ver de vos fallar , que fenaó ~pode per ..
der-fe {em dor hum atomode vida, como
quereis, que para' efcutar-vos defperdice eu nem
hurna refpiraçaó de gloria. . Depretfa (dilfe
elle ) h~vei~ de largar por. horror, o que a..
gora eílimais por defconhecirnento.

Logo· os' que foàraô feílivos clarins , fe
trocara6 em triíles fordinas. Tocou a rebate a
furia de Marte; a numa parte [e ouvia gtlt1'rn,
guerra, em outra cortava a parça. os debilita-
dos fios das vidas , a que fe feguiaõ Iarnenta-
veis eflragos da morte. No palácio fe ateáraó
:JS lavaredas, moftrando no irrernediavel das
chamnias o defcngano das cinzas, Na mari-
nha era cfirago das ondas o que nadàra gaJIa

'das agoas; o vento derrub~iJdo as Torres,
preparava no defpedir das pedras as fepulturas,
Jà os torneyos eraô brigas, e o tinir das efpa-

. das enfayo para as feridas, e fe cuvia , entre o
. laby~



l-S-4 Reyno de Bobilonia';
labyrintho efle queixume do eílrago :

• t

'.
Glorias

de. Ballj-
loni a fa~
cin7:.asda
vid«, Do palácio diziaõ:

Acudam-me, que a morte vay abrindo
As portas, porque a vida vay [ahindo.

Agoa, porque nas chammas vay ardendo
O peito, que eílà o fogo padecendo.

No mar gritavaó os trifles naufragantes:

- Ay, que as ondas me Ievaó. ao profund~
. Da morte, donde a vida vay dar fUJ1 o.

H di ~... n, . va6:uns izrao : ,:.dJeme affogo: OutrbS gnt2
Que me abrazo .. Serrado o ar de p.,Ilidas nJ;
vens, a que fubidas do mar as ondas pa~eos-
efgotar as fuas agoas para cahirern chuve" Cc
As gallas , que bnlhavaó lufires do poder, d S
viam tefiemunhas da ira, a que os golpes a
efpadas tinhaõ no fangue mudado as co~e~
Nas Damas o encendidn das rozas era pal~
defrnayo do fufio: tudo confuzaõ o fucello,
[em haver fagrado, que o folre ao defafocego~
quando entre a tribulaçaó molhou a terra c

uehum grande terremoto, que ate ella do qda
pa{f-ava fe eflremecla , c defappareccndo tO e
aquella apparen,ja, fe ou\'io huma voz, qu
dizia;
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E'N la confuzion trH1:e
Deíla deíecha esfera,
Defpierre el defengaíio , que dormia,
A las vozes del llanto , que te eníeíia,

En eíle l1anto amargo
Veràs la diferencia
Que .entre 10 verdadero; y fabulofo
Empieía vanidad , y acaba pena.

Las eminentes Torres
Proílradas mira en tierra;
Porque eI poder en polvo las dehafe ,
Quando el engano en humo las fuílenta,

Elfas luzes hermofas ,
Que eran de ~mor faetas, .
San miedos, fon horrores, fon defmayos
Dei dolor , de la muerte, y de la quexa.

. Efcucha el efcarrniento ;
Que aqui en trifle cadencia
Te acuerda , que dei fueíÍo no te Fes ,
Que las dichas fofíadas fon quiméras,

, .
Largou Angelica o vidro confufa, ernmudeceo
aílombrada , e o que tinha ideado o alvoroço,
parou íutlo. Tornaraô-Ie paIlidas as Rofas ,
vendo a pre{fa, com que mudaraó de fer as
alrivezas, Diíle-Ihe O Embaixador: AqUl vedes,

Aa se-
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b'l jaSenhora, em que pára, o que em Ba I DI .
I, 'Jn:tis r ecrêva e fe as ernmentes Torres, que, fi
vanta a vaidade, defapparecem fumo, porque e
edificam em pó, fendo efles os rnateriaes , COI?
que os cegos Bahilonios Ievantaõ 3S fuas enll~
neacias , de que podem glorjar-fe os feus arn~·
dores, fe ate o que parece perpetuo he a m'Ols
certa teO:ernunha das/ ruinas; e como pode, na
debil natureza das flores, haver hora , cm" q~G
confie, fenaá deve haver inflante , que nao •
fufie~ A pedra Eípeculares era taô rija, que
merecia o nome de pedra, ainda fendo aOS ~
J~?S raô ~ranrparente, como.o ar mais da,ro ~ r
dlafano. Com efla apparencJ:;t, que podIa cre
a vaidade era formada na esfera celeílc , man ..
dou Neron , que della te lavrafle hum tcmpl?
á Fortuna, para que obrigada a mentida DeI:
d~de da pureza. do voto, ficafle , pela revercJa
cra , fempre a feu favor firme a roda, A pura,
na obra a prefeiçaó dos artifices, e a Ijber:1"~
dade do autor, fe fatisfazia a efperança de ter
tanto da fua mão a propria felicidade. COJ1cor ..
ria a admiraçaó dos que víaô pelas tranfparell•
tes paredes o adorno das magnificas falIas.
;dan,do a eíle Templo, mais que ao de Djana ~
o titulo de hum a das maravilhas do mundo,
Jnas diverfo do penfamenm foy o fucccílo , qu~
o edificio cahio defperdicio da mortalidade, a
pedras flaó fó foraó fepultura da grandeza,
Jl1as dellas a noticia do mineral, fern haver pa"
ra a tembranç'3, nem h!J0l3 pequena re~iqu~a,
porque e:x.tinéta~ materia, e o feu pnmeiJ.r~

na Cl~
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. nafcimento , apenas fe conferva a memoria pa .. ,
ra a dor da perda no impoffivel de recuperada. '
Naó padeça a voíla refoluçaó o mefmo eflra ..
go, ainda que os encantos, que vos fuavizaó,
queiram fer rémora da voíla viagem, que o
Sol' deflerra as fombras, e quem as piza, en-
rjquece das fuas luzes.

Defpedido o Embaixador, e cobrada ella Opmf.-
do palrado fobreíalto , mandou, pelo mais ligeiro mtnloh~
dos feus Secreta nos , de quem fiava os mais in_Jemta-
rimos fegredos d~ feu coraç~ó? e coílurnava fer ~í::'
defafogo nas afflicçoens do arumo , que difleíle
ao Principe o mal , que na fua aufencia paira-
\'a.' Pedilhe (lhe diíle ) fe digne de ver-me ;
porque

De amor meu peito ferido .
Em nenhum lugar defcança;
Que quem he minha efperança
Lhe dé a pofle de remido.

Foy o portador, Que caminhava com azas de
ar, ainda que partia com palfos de fogo '. e·
naõ rsrdou o Príncipe, attrahido das aébvlda-
des de tanto [ncendio , em fe fazer prerente, e
amante; e como fe lhe naô encobriaó de amor
(JS extremos, vinha informado de que os der-
troçados bens de Babilónia tinhaó canç::do a
Angelica das lidas das fuas praças) e fufpirava,
no retiro (los campos, apurar a fineza dos feus
cuidados, entregue Ió á contemplaçaó de 3fl1!t

J,.a ii fena
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B 1'loniO$fern as pertubadas leys ,com que os a)1 do
cofiurnaó divertir; que quando amor t~ma o
cornçaõ inteira pofle , tudo o que na~ ~ee
mefmo amor, fe defeílima. Entrt.Ju O Pnnclp ~
ja d~poHa a purpura Regia, e trocada n.
gro(Jo fay al da A ldeaã as infigncs roupas;
que fe ufaô na fun Corte, adonde o fuavo
dos ares naô neceffita de deffcnfa, porque
ve~to' naõ oifende, porque recreya como AU~~
o ~nverno naó afAige, porque alli fempre fie..
~r!mavcr;}, fem o rigor do Enio, nem a e o
nIJdade do Outono, tudo fatisfaçaó do go{\~
fe~ dtlaçoens da efperança, e defle para~ a
baIXOU o Principe por fineza adonde AngehC
o efperavs dezejofa de habita'r na fua compa"
nhin, Vinha elle veílido de hurna graciofa pC-
líca de innocente cordeiro, falpicada de arn~;
res perfeitos,. que fó o perfeito do reu srn r-
foube inventar efle caprichofo vetlido , e Iao
gar a coroa de ouro pela das rofas , que com
efiava o peito de amor picado, dclle aprendeu
a flor incendios, e lhe deu os efpinhos para
COroar os extremos. Trazia os pes defcalços,
que quem ama, pizando neves as accende el~
.brazas. Angelica, Que, preza pelos grilhOCda
da fua memoria, aborrecia as Jiberdades s
Corte, e fó fuípirava o folitario dos campo",
para dar defafogo aos feus affeél-os, eílava t!lÓ
.ablhahida nefie amorofo pentamento, que n;
repararaó os olhos nos alvoroços do cora~~~'f,
q~le ardia fem faber que as rrcfenças Jhdl a
plra,vaó as chammas. Dilfe, fem ver~ que EN-

. OUYJ2 , dias '
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ENDEXAS~

P Latas olorozas ;
Honor de los vallesj
Que adornais los cnrnpos ,
Perfumais los aires,

Vos, que graciofas
En Aura fuave
Competis las flores,
Suílentais las Aves:

-:_ El prefeéto amor
De mi fé confiante
Firmeza os enfeíia ,
Porque fois mudables ,

Y pues fois del prado
EfireIlas fragr~t1tes,
A 1 foI, que os' alumbra ,
Dezid de mi parte:

Qu'e de mis fufpiros
Efcuche verdades ,
Que íubiendo I1smas,
Cenizas nó baxen :

r
, -

Veni,'di';
leéte mi, -
egredra,
mur iu
agrum ,
comn.c-
remur ín
"Wis.
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Dezidle , que muero
De mis foledades ;
Si quiere , que viva ,
Que buelva a muar-me.

Que fe de fus ojos
Luzes me faltaren,
Temo que la "ida
AI dolo r de[maye:

Que a Ia Aldea vamos
P:tra folo alllarle,
Y hc'gan mis finezas
Mas gloriofo alarde.

Permirí« o Príncipe deixar-Ce ver , e ella co..
nhecendn nelle , que efiava a favor da fua per-
tençeõ , fem efperar as diJaçoens do rerpelro,
porque he mais confiada a fineza do 3 1110dr ,
chegou a e lle a]voroçada, e fazendo-lhe o
coraçaõ novo Ülcrificio, lhe dine:

SI quieres, mi amado; .
Q_lte a la A ldea vamos ,
En buena flor!'! amane[ca cn el valle
DeI valle el eucanro.

De' campo Jo florido
Tus luzes admirando
Para alfombra a tus plantas oifrefca
}'lurecientes mayos,

La
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~.La vos de las Aves
Los aires velando
En acordes trinados [alude, ..
Las dichas del campo ..

Que arnable eílãs mi bien ,
Vef1ido a lo áldeano '
Yel nevado pellico, 4ue efmaltas
EI Sol vá enbidiando. '

" Si la oveja pe,rdida -
, Bufcando và el cuidado,

En , mi tienes la perdida oveja ]
\, Que bufca en ti el pafio.

Vamos, Senhor .( continuou ena,) que quan-
00 a voíla mão guia os paílos , ate os abro- •
lhos Iam flOTÇ!S, que eu tendo em vós o ly rio ,~~n.a-
dos valles , aprenderey fortaleza para fazer rof-
tro aos perigos, e adornado meu peito do fra-
grante rarnilhete de myrrha, darey que enve ..
jar as filhas de Siarn , vendo que achey a flor
do campo ; efcolhida entre milhares. A que o
Principe refpondeu: Que fuave fóa nos meus
ouvidos a tua voz, porque o teu nome he pa-,
ra mim oleo , derramado para curar meu peito
ferido. Nefies enternecidos extremos eflavaô
J:eciprocamente empregados os dons amantes,'
que deixada a mentida grandeza de Babilónia
foram bufcando a fingeleza dos vales, adonde
achava tantos defpertadores a obrigaçaó , íern

qU,e
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Q!te11l fegue o Sol, 'Venc<ca f~~Jbr,a.

Jà das. brilhantes luzes arraílr ado
, Hum coraçaõ , que andava fugitivo;
Vay incitando os voos do dezejo
.Q}le, ate agora nas preíías foy remífo,

P Uri.ficadas .as fezes do ouro da fine:i'~ no
cryfol da refiflencia á própria vontade, .e
deixadas ao defprezo as vaidades, que rr-

nhaõ raô mal debuxados os'<ernpregos do goro:
to, vivia Angelica taô defvelada em amar,
{Juanto tinha fido cuidadora em offender: Voa"
raô as cinzas , que eftavaô impreflas na' memo-
ria pelo engano da fantazia ," e ficou 'a 'dura
pedra, em que arderaõ , para, padraô do íen-
timento do que foy , e eterna efcri prura do
(}ue havia de fero Os robuüos troncos, que
Ce levantavaó gigantes na humilde -campina da ..
quella aldea , eraó arcos triunfaes ,. que ador ..
nava, o conhecimento, para feftejar a feliz en ..
trada do feu defengano. Vivia na florida pr.a-
ça daquelles bem matizados campos fatisfeita 2

" :lIma, que [e fupunha jà uó longe dos enre-
dos <ia vida, efcurando nos copâdos bófques
de bem lavradas efmeraldas aquelles affinadDs
,~Ja,dns, que yoavaõ ram.i.lhete~ de pluma ,,,',e

Bbu ' a toda
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:t hora davaõ Iiçoens ao- agradecimentô; re~or~
dando da fúa confervaçaô o beneficio. Alh 3\0
cliava6 a, meza fem ciJependencia, de cuidado,
gozava.ó a' liberdade' íem e difconto do calum-
nia , e empenhados de tanta divida O1:;tdruga ...
vaó; p.ara confeflala , ~efpertando a quem ,o111
a OOrJ,gaça6 de' ter' mais alma- para a reflllJnera-
çaó dormia, que ate e rracionaJ' crimina , quao"
do a ingratidaó, para a emenda naõ defipe1t3; e
fe alguma. hora 3. memoria fe poem da p3'rtC'
da divida, logo o ufo de efquecela , torna. pOli
qua.J'quelT Oll'tl1a lembrança a fepnltala. Aquella
CUnoC:amulher que violando reaf decr eto, vol"
t " .ou a, ver o mefmo de que a mandavaõ fugJ,r,
fc converteu em eílatua de fali para efcarmen-
to dos que~ conhecida 3' piedade, 00. l'o:eflad'o de>
caftlgo, vo·ltaó os olhes ao quedeixcê, quan-
do, as grandes' emprezas fe perdem, arê no, que:
em, hum. veltae de olhos fe anifca6.

Conhecida pelo Prineipe a, iJ:agilid'ad~ d'lJ
·Aldea.a., fena6 com hum a celumaa de. {@gu ~
como ao feu Africano mais valido-, com oS:
r.e8exos da, fua, formo fura' , a guiou" para que:
furda aos eecos de Babilonia te· fiz~{fe nnturat
do Empyreg". aprendendo, nos c::ampos. EJy'{io~
a, fer. flor perpetua' na confrancia, jà que' tlnh~.
~do, Ror. mudavel nos D€m' me queres dos d~s
~lzes. N:;Ió podia ella' com· os fcus- propr-JOS:
lmpulfos fegulr os' aptelfados veos., eom ,\ue:
cne Oledia. difiancia9 porque' a poder jnfiJ11t~.
11e c 'l' 'r.. Ó • 1ft'::t' mal~l·aCl Itaó ate os que l'a '1m pe lyeJS. ~ de:
emllenbada deligencial, e !em, tanta ajuda.110'

. ,UI' '~
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~tu~o, como .lhe premetia , quem nada fel lhe
drfficulta , ainda o penfamento fufpendera;
porque com forças naturaes nem elle fe adi..
:antára. Deflas cobardias. herdadas da rerra ,
em que ~eve a fua primeira origem! atiravaô
as valel~tJas do amor, que ainda nao chegand~
.a fer grganre lhe parecia a ella bafiallte pafa
obrar façanhas; engano, fabricado na im.a'gi-
naçaó, e tantas vezes deüruido pela t'xperien.-
da, que a conti1ança fe he efcudo de tal!. fine
aço, que deixa fruRrados os golpes nos mais:
furiofos comhates, também por indifcreta he
muitas vezes faRimofa ruins das que parecisê
vitorias. Digaó-no alguns, Soldados , q1:1e fe-
gujndo a voz do Ernpyreo peJejaraó a. fogo ~
e i:angue contra os de Babilonia, e defpois de
Demolir ~Itas Torres, ganhar ba~cerfas, "w~
tar exerci tOS ;. por, huma vangrona dO' que veR-
eeraê, vierag a cahir em (31ptiveiro infeliz. Def-
tes perigos , tie' que deve teJTIetr·(e aÍrrma f)' ani-'
mo mais robaílo , fe J.ivnr f6 quem eosheeen-
t1Q' o' pcuce , que pode'" Ce·teme dt:>nada, que
"are" fe para: aJcmt:ur·Jhe () ófaç0 a J!laó guia
poder0fa- máf>. Entre f) v;goJ!ofo !lJento·,. que
lhe' jnfund~ (i) amor. y que do IPdncipe f{? lhe
commu:njcav~I'" e 0 temor ,. qne lhe J1epreftmta ..
vaô,. as; p~ffa-da~ (l)ucclas,. pn'IHlia AngeJi~a·,. jà
fi~dal no ar-TÍmG',.. que --2"' fufie~tav.a, fo def ..
Itlayada peh~, que· de fi' conhecIa, mas fernpre'
que a merr:oria; recol~dav.a, (i)S- óeAefiâos- do de-
fengano, queria Jev~(1r~l" templos ao· agr~deci ..
Inento" confufa na. dlllimuJaiaó,. tom q~e t~nd':'
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fído tolerada à rua' profíofa , rebeldia," . ,Ellas
erro as luílrofas-arrnas , com que triunfa\ta,<los
atlalros do Ieu pen[amento, quando lhe pr~"
punha as divertidas horas , que em oppofiça?
ás folidoens d~ Aldeaã , pallava nos divert+

Trahe mentes da Corte de Babilonia. A efia palids
me pott nuvem fe oppuferaô hum dia as luzes do Sol;
te, cur·.J;, , A Iica hurna ci hremusín 1:: VIO nge rca numa cmta 1 que tendo ' uma
odorem extremidade preza .em altíflínia esfera , com .a
~~!R~~~:outra lhe cingia hum braço, e era de ta6 for-
rum. mofas, e apraliveis cores, que .parecia peda~(t
'A' .1'.' <lo arco lris, .ouando· vem pacificar .ns tem-

tfljf't. -:J. 'f.
rtlftJõ h, peflndes , e alumiando o· ar com clariílimc te -
r_u;a pa- plendor lhe moftrava huma eílreita , e Com-;ite~r:;.prida eílrada, p~ra donde .a conduzia,. e ent~dn..

deu devia feguillo , o que fez com .antrepl a
refoll1çaó, entrando pelo apertado.do ,camillh~t
fern que, o rufio defanim21f'feo valo r , foecorrl;
do da fé , que lhe dava luz p~ua acertar em tao
difficil empreza.. .

Aos primeiros paílos 'repar,on, que , ferne-
. ada a ter.ra de duriflimos abrolhos, -naô efiavs
delles livre efpaflo , em que Cefirmaffe o pê fem
Idor. Era a afpera vereda cer.rada pelos lados de
'groHos efpinheiros " -a,donde o rigor dos tron·
,COS parece que feria :ate os'01hos., que fe lhe
appllcava6., Eftava '3, efirada :cortada .a_efpaJfos
,com afpenffimas penhas, .de· donde podIa to-
1nar liçoens. a conftancia, e .de todas as pedras
.corriaó fiumas 1agrymas de :lgoa, em
que fe defatnvaóate .os penhafcos, e naó der.

. '~iaó ':Olllo rizo ~~S' fontes, fim ~omo pr~~t()
,",as
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das-pedras'; porque ate as pedras devem .cho.·
rar.; quando da dureza das pedras fe vem nr as;
fontes. Elevado na íua corrente,. como quem
-della aprendia a defprender os grilhoens; que
tinhaô fido prizarn das liberdades, eílava lavra- ,
<la em rijo mármore a efiatlÜl de hum homem, .Maca~'
veílido de huma aípera pelle, o cabello ondeado no.
pelo vento , e naõ pelo artificio, (JS olhos na-
fonte, e fó a' agoa nos olhos. Defmentia-fe vi-
vo pelo immov el , e naó o parecia pelo natural
<1:1' fernelhança de homem. Junto clelle .fe le-
vantava hum pedaço' da mefrna rocha, em que;'
eílavaô entalhadas eílas letras: .

.L2Igrymacs,. fé' fois de amor
.Naô pareis ,-

Que retrato' mel! íereis
Em rigor,

Macario' em vos aprendendo
A chorar ,; ,

'E ficou no ardor. a oral
Ardendo,

PafTou adiante ;'. porque' a luz; que a guiava ;~ao parou sqm , I e 'o feu norte' era aquella
luz. Continuadâ a afpereza do csminho , em
que o duro' das rochas eflava incitando as' for ..
talezas no animo mais Jobuflo, entrou Ange-'

'lica a ponderar com o íéu 'fcnfaruento as cnn..
\ ,_ . tra~
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tradicçoens da rua vontade.idizendo : Eíle rjgó~
pode r~{i.(l:ilo a força de quem para ba~alha
ja nafccu armado de fortaleza, como MacarlO., ~
o que pode huma flor gigante, como hftde uni,;
talo hum jafmim cobarde. Eu quero amar!,
mas poífo amar rem me expor a morrer. Vo-

, . tar as cofias às fuavidades de Babj(onia fim he
cuílofo , P?rem a. minha'fineza poderá piza1as,

, porem a vida de mdomaveis feras naó he para
quem fe creou em mais racion aveis empregos.
Nefle argl1ment~ tiniu vencido grande efpa-{f~
da fragora eâancia , quando chegou a hum cer
raao arvoredo, adonde nem o Sol tinha entra"
da, defendida pelo inpenetravel das SylveLlres
ramas, e taõ enredados eftavaõ os troncos,
que [em grande trabalho naó podia examinar ..
fe ~ .que ~f'lcerravaó aquellas ruíticas p'a~edeC;
A diligencia , ou o myfterio venceu (aclhtar·
hurna eflreita porta, que cuberta de fecas. ca-
nas eflava deltas taó tapada, que, fem partiCU-
lar perrnitlam, naê era facil a entrada. Atrope"
Iando fuflos ,e pizando medos, entrou Ange"
lica naquells , mais prizaô , que domicilio, ;
vio hurna mulher, a quem os rigores tinh~ó tal)
trocada a figura, que podia duvidar a vlÍb Ce
fe enganava no que reprefentava. O veílido er~
hum direito ,e groffeiro faco, a cabeça,' ertt
queainda fe ,divifava o ouro em fios, cílaV:I
meada emharaçaça dos ares o roRro era tef..
telllunha da ~'lrmofura, que fora, e ja mofl:ra~:J
o. de.rel~gano, que era, os adornos da caza i
'lfravao no defpido da terra por cama, o ml, JavrawQ



GIl'II bado p~la.f .armas.do ElI1pyreo. :0 I

lavrado de huma pedra por travefleiro , huma
tofca Cruz,'por alfaya de preço, e huma ca-:
veira por eípelho. Eftava ta6 vivamente la-
vrada efla myíleriofa imagem, .que, enganada
C?JU a femelhança , chegou' Ange!ica a per-
~unt~r-,l~e q~em era, e defpreruadld~" do que'
ImaglOara, V10 na mefma pedra eÜ:nptas .efi.as
Ietras :

r ESta ; que vedes correr ;
Jà de Antioquía foy mimo i
Hoje fó tem por arrimo .
Do que foy o feu temor:
Honte as perolas pizou,
. Das efmeraldas fazendo
. Alcatifa, porem vendo
De mortal. a dur:!çaó,
Para mais alto brazaó
Viveo Pelagia morrendo~

Certa de que fó para ~uda liça~ aos feus .me-
,1indres fe lhe moftravao de Pelagia as pemten-
cias, deixou a eílancia , mas naô a idea , .di-
zendo: Sim foy afpera avidadeíla tnll.l~er, a
'que o extremado da belleza, o defperqJcIO das
riquezas, que pizava ,as .fi.ngulares -gallas ,
Com que encantava a quem ~ VIa, dando-lhe O
~u.}10 de precioía margarita; rrazia :enc2l?ta-

. ~c d~
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dos. os alvedrios , mas nem a todas fe co~mu;~
nieaô os ,meCtnos alentos, . e eu poífo nao fe ·
taõ robuíta, .porque .ella tal vez rivefle com-.
pJeiçaó mais delicada. Verey adonde me ]evt
efta veloz carreira , que, me arraâra , que ta
vez' f~ pague ró de que ame, e naó de que,
pene.. . .' . . . .

Deixou a cabana, e foy bufcendo o ~11l:,
daqueIle fragofo caminho, entendendo, que aln·
da paílava a mais quem 11 prefuadia nas arpe-
rezas, que lhe- moUrava. A poucos paílos che-
gou ás margens de hum Rio, que 'cm rn:!11fas
ondas fe hia dilatando. por. entre copâdas fay.as,
que rervíae d~l1)uro .para .refguardo das fuas
agoas, e na fua corrente levava defpojos, que
llloftravaó fer de alguma: gra~debatalha, e
com o proprio penfamento difle : Q!le ellra-
nho he para mim o ufo :deílas armas, aind~
q~e n_a6 defcon~eço, que com elIas' fe gaJ~a~
triunfos nos mais fortes a{faltos. Se eu nao ti-
vera tanto, que vencer no que me deslizey,
naô me aconfelharsô para taó profiofos defcui- ~
dos taõ crefcidos golpes, mas que hade fàzer o
animo, adonde o rigor he fobrefalto? Eíle rio,
q~e 'cotredt'rpenhado, me. avifa t que .nada
-para dónde nafce , e a mim fe 1ne introduzIa,
'q~e naf'Cér-.a para naõ pararem os' alentos da
. mInha vaidade, que. hoje. vejo deflroço do
lYIeu dcfengano. Mentia-me ,.a .ilJuzaó do de...
z~jo, e agora a exhala eQl .fumo o meu conhe.,
C]lllent.~.;. mas recolhamos~ e{h~s" qt1e parecem
defperdlclOS) e talvez feraol.thefouros ..,.~, Eften~
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':' Eílendeu 'a' mito ·.á veloz carreira:{ com I

que -corr iaô as' agoas ,.' e" tirou <dellashurna
meya roupa, recidade dures ferros, e do mef-
mo~metal- algumas cadeas, hurnas enlaçadas, ~
.efp~nhofas '. O'~tra~,· que rematavaó em rozeras
de 'Igual artificio , .corn muitas femelhâl1tes al-
fayas: Q~e he ifio , (diífe aífullada :a admiraçaó
de Angelica): quem coftumada aO"delicado de
brandas fedas poderá fofrer O' rigido de' taó
.agu dos ferros ,' fenaó .for quem embalancl()· no
berço -das afperezas O'S primeisos enfayosvda !vj..
da, fizer, fem eftranheza, vida 'deítes enfayosl
Para fineza he pouco, e para' dtfraçaó he tan ..
to , que .naê poderá 'durur muito efta' fineza ;e
~bbreviar-lhe o "tempo' parece goílo de diminú:'
rr-lhe o exceflo , e eu que' jà,eomecei de amar,
.cezejoaccrefcentar " -e naó 'diminui'r O' facrifi ..·.
cio ;: 'mas vejamos como .aflim fevive, por mais
que a rniin me pareça', que aílirn fe -morre ~
que talvez traga o rio os cabedaes de que~l
bem morre, para défperta.dor de quem mal-vi-
ve. Quero com o fio de pratadeftas ?g0~S
gtJ!ül1'.m~ no labyri,nto de t~ntas ~onfl1~<-:.ens.FI-.
qBe no 1mmovek tron(;o ,defie· -alto, freIXO agoM .
o de que fará importanc!a i manhaá O meu. fe-
guro. Continuou o caounho, para que ,;llnda Sofronia
levava a mefma luz por norte, e a P~ll(O ef- folitr.ri~
paço,:'.Vib.hum grande ,numero, de Ag~ú.as ,..qu~
fazendo efcoIta em hum pe~ueno valle , efiavao
cercando hum vulto' "que' -ao pé de hum feco

. tronco tinha·o [eu :dd[canço ,,'e as -Aguhls,' tendo
:privilegios de Rainhas, fe ..prczavaõ alli de cui-
-:..; ;~ Cc J1 4iudo,,:
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dddofas fentinelas;·· e . com prefeve~nnte dfP'
gencia cortavaó com os harpados bicos ver' es
:ramos, de que cobriaô o egliima, que guard~~
vaó, e o borrifavaô com a ago3. do rio, tra.z~
da Ílas penas das fua.s aaas , de que facudJafi
elle reverente chuveiro, Chegou a fufpen a
A ldeaã a examinar' taó novo fucce(fo, e achoU'
huma mulher, veílida de'fecas f01113s que ren-
do defpedido da ~orp.o a Alma, gt:arda,:aó a-
quelJas Aves decoros ao feu corpo. O paramo<
era taô pouco habitado, que fenaô via nclle
.JinJl de ter fido pizado de humana pbnta"
nem de inhumana féra , e ró com efpecial der-
tinél:o e affiftiam aquellas Aguias, mandadas por
mais alto decreto .. Levantou ella os olhos aO'

tronco, e vio nelIe craváda .hurna faca, que
. moftrav'a ter fido o inílrurnento, com que fe ti-
11,haô entalhadoeflas letras: .Aqui 'Viveo80-
fronill Solitaria , [em mais companhia, que IZ
flUI fineza' , e por a/to decreto efcreueo o fetl
nome, adonde prejeuera ignorad'tl dos homel1.J',
'e refpeitada das 4guias.
, Ao pé. do mcfmo tronco em huma liza
tab.oa de mar more [c ijraó eitas

-{AO
. . rgan-n~e; aun tos rnO:icos pánmos;

S'fvan-me de teíllgo las felvas,
C~lmen-f~ de los vientos las iras,
llJgante de mi nomb.re las fenas:

'l
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Pielsgo de ehryítal eíle rio
. Hablete en fus vozes ligeras;
Cuentete de mi vida elocazo;
CifctJlo de mi muerte la Esfera,

• Ter~j.no de Sofronia el, errado
R.'p,.do oy fe admire en la tierra ;
V l\:.h.ma,que obediente ai preceto
Ruítica en la relva fe afllenta ;

Prediga la belleza ocultando,
Syncopa, que Cu amor reprefenta ]
ClauCula folo a un Polo reduze
Fertiles de Cu amor las. finezas:

LJeuente las corrientes las armas t
.. ' Rapida fe admiro la peles t .

Aguila, que nafciendo üiblimc;
Fragila Salamandra Ie quema;

'Ambares, que enbidíavan las flores;
N acares , que oftentó fu belleza ,
Timidos dei engano ai eílrago,
Symbolos los dehafe la .rena :.

Candida en fu muertefe admira';
Nítida en tu aurora fe ofienta·.
Liban~, que le dan Ia mortaja,
Paxaros , que le íirven la ofrende-

, , .
Que mais evidencias efpera o meu coraçaô pa..:

. Ia tFan~fo'rmaros defyios,,' em que íe ;fufpen~e,.. ." nas·
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nas dcliberaçoens, em 'que .. f~ utiliza? EffitsJ
que na aula dos defenganos, aprenderaõ a de •
prezar "nas apparencías,. que a' fopros do tem-
po defapparecern fumo, tend.o luzido challíma,
talvez tiveílem meno.s robufhts forças, e obra ..
raõ com vida -de vidro finezas de bronze, e
eu ,que devendo ao Princípe , as que, enchendo
os. Polos; 'confundem até os abyfmos , "pbrque
heide por dinar-me deixar. de .arnalo ? PeJag13,
appetecido grilhaõ das liberdades, que d.efpre-
za~do o mais preciofo 'das ',riquezas trazra ..de-
.h~lJXO dos pés. 3S perolss , dequefe prezao .as
coroas) era-o ldolo de Antioquia,. a margarIt~
preciofa por ..all.tenomafia·~, tendo-fe .por dito-
fos os coraçoens , que aos feus olhos a~dja6
flammantes víéHmas, fe defpojeu de tudo, ,que
dava calor á fua 'vaidade, por dar mais Iuílre
á fua fé, fatisfazendo ao feu amante na extre-
mofa demonftracçaó de fepultar la. fua formofu-
ra no eítreiro efpaíro de quatro troncos em
que formo~ o [eu palacio , I?-egada aos a~pJa~-
fos de B~btlonJa, e naturalIzada Ió nas [oh"
doens do Ermo, que efcolheu para tbearro dos
exce{.fos do feu amor, e eu, que com a moeda
das ingratidoens comprava os precipicios , em
qu: fó lucrava os defacordos , ainda naó acabo de
c.dJ1icar feguros, que me deff~ndaó de ta6 pe-
lJgO[OS lances? Grande rebeldia em 'agradecer;
grande liberalidade em difpen[ar ! '
. SOfronia, a quem fàItava6 infiantes no

cI'a para numerar os triunfos da fua formofu"
".ra.; taó opulenta .nos bens.da fOl'tuna., . .que Ce

. glo"



Gmlh(1.i~';pel(lf Inj]j,([s-do ·Emp,yreo. '~07:'

gl<)fiava" a; fortuna-dc rehder-lhe ·OS. feUs' the-:
zouros , ena elevaçaó da <Sorte ,defmentindo.
a .duraçaô de mortal com as :tpparendas de.
Deidade , . confu~a ÍlO multiplicado dos bendi ..
C.lOS, que recebia '. e- enverg'onhada ,I como ge-;
ne~o[a, do mal, que os pagava, bQ{cou o feu,
brio .tra~as, em que lograr os mais raros pro ..,:
gret10s a íua fineza , vivendo emtaó folitari0.'
cefert?, como fe para- habiraçaô ftia, nafcéra.
elIa Ió no mundo, Dos dezgbrigos' fe lizongea-,
va o g~ft.o., dando-lhe :o ~~mpo as mais íazo-
nadas viandes para a fiial meza ,'o fem-mais-pra-
ticas , que as que tinha 'coÍTI '0, feu-amante.. :Só.
a. elle .vio em todos- os annos ,. .que- ali, viveo,
Até o feu nome fe ignorara" fe :o mefrno;' a"J
rnante lhe naô mandára o: ;efcreveffei. em hum
tronco, quando para prerniala a: levou'comfiga
ao íeu Reyno .. Raros. faó os prodjgioi- de' quem
fabe amar? que. ficaó et:rnosl na fama, porque
o Ieu clarim reja pregao, que lhe coníerve 'a
memoria entre as ruinas do tempo. Sa6 as d~
nionílracçoens do amor taó poderofas,· que do-
mefticaó as feras, e as creataras .mais .feras.~
que os brutos, :Jpo~a6 ingrat~daó co.m o ..~er~
mo amor. Efta verdade fe ve em mIm t3.Q Juf-:
tificada, como fe prova nas fineza'$do P.rincip~.
lantoS annos malconrefpnndidas da miríhajn-i
confiante vontade, naó bafiando para firm:ala "
nem as obrigaço.ens, nem os exemplos.·~, ""'"
plant3Lothos, que nafce na~correntes'do NI-,f?izPli ...
lo ;he jerog Iyfico do agradecImento: tem a p 1í~_·1llo •
.priedade) que em quanto .0, SQL alume~..0./
, ~ Em1h
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Emisferio , o Cegue ella , como quem dos feus-
rayos recebe os' alentos de que vive, .e em
elle chegando ao [eu occazo, ella fe fepulra ,nas
agons , ate que torna a renafcer no. [eu onen·
re , e entaó deixando, des chryfiaes a urna, cobre
de frondofas ramas a fua O1agefioJà pompa, para
tornar á íua corntemplativa fineza. Semelhante
extremo fe refere da' Ave Ibis, que feguindo
com'"os olhos a Lua, em quanto ella: aJum~a.,
de veIa Cenaó aparta, e quando jà a naó dJV1-
fa, a Ave, como mortal íe tepulia , ate que ou-
tra vez com a fua luz cobra alento. Q!le
mayor affronta de hum animo racional, que
ver-fe: excedido de quem com menos alma ViVe
com menos de bruto, Acabemos de huma vez
d/e emendar os paílos , que nos acclaraõ as
luzes, e feja hoje a ultima rebeldia, que mal-
quifie o meu amor, deixando-me levar de quem
pela mayor Ventura' me molha o caminho de
alcançala; nos fuaviffimos extremos, que me
prefuadem a que efqueça as afperas montanhas,
que ameaçsõ as minhas ruinas. Se os eccos do
muíico Am1iam fobre os muros de Thebas alfen-
bV:16 dorneflicas as feras mais intraél:aveis, cO-:o
mo naô baíla para prender-me os affeétos aI"
d~w cadencia do amor do Principe; fendo at-

s, Mtnbm~ da fua, foberania :vencer amante a quem
'beus

at
- Ce lhe refine ingrata. Dlga.Q aquelle, que, nas
. cadeyas da fila cobiça tÜlha taô captiva a hb~r.

'hde; que tudo que naõ .eraó as uzuras do rn-
tererre; defconhecia por ventura e chamado
~os eccos dQ amor facrificou ,au~nto o prde~., . ~ la
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dia, por fer fecretario dos fegredos de quem
o chama va ; e eu com mais efficazes vozes,
que o onzeneiro, naó acabo a defprenderme
dos faltos cabedaes , com que deixo enlaçarme.
Ceifem ja , Senhor; os meus vagares, e levai-me·
aos odoríferos cheyros das voíías moradas.

,B Afie, naõ mais de engano -
Ce{fern as app:uencias f3buldfas,
Que cauzararn meu dano-
Quanto mais beBas fim, mais enganofas ,
Deixando em dor interna
por huma breve viíla pena eterna.

~,

Se fam do mundo as glorias,
Que em hum nlol}lentO fó defapparecem;
Tdolo das memOrIas ,-
Que voa fumo; quando luz parece,
Como a Tantalo vejo L
.Morrer o logro em meyo do dezeio-

Leva-me jà o amor atraz de ti, para que figa
o refplendor da tua formofura.: Leva:me dos
enredos de Babilónia ás doces liberdades da
tua Corte, rompe os grilhoens, que ~e .~em
injufiamente captiva , e feguirey os ligeIros
l'a{fos, porque fe caminha ao Reyno do defcan ...
ço. Leva-me áquella perfeita uniaô , a donde
refpira "a mefma alma, que.fe enlaça, á fu~vif-

: . '~, Dó fima
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lima transformaçaõ, donde o amnnte , e o {la-,
rnado ficaó por fineza hum mefmo co~po o
de perfeiçoens, e jà que a minha debIlIdade
naô pode íeguir-vos a voos, leve-me o que
amo, mas que feia de. ralhos, que hindo ,coo1-
vofco, a mefma vileza da terra terá palacio df.0
Empyreo, e Jograrey nas vo(fas luzes ver de -
truido o tenebrofo dss trevas. Corra Senhor,
á~ felicidades, quem fe defvelou no~ precipí"
CIOS, que para attrahirme o coraçaó me fen:e
de elljmulo. o cheyro dos volfos perfumes,porque

D E' tu fuaves aromas
Tan ambicioza me miras;
Que ai olor de tus fragancias
"Mi amor las felvas fatiga.

Flores, tu aliento reparte,
Y el alma dellas azida
AI ambar de tus unguentos
Enamorada camina.

Eres baHamo preciofo ,
Que, de amor por las heridas
ArdJelltes Rozas exhala,
Fragrantes llamas refpira •.

r'l Neftes
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Neftes amorofos deliquios da finezá eílava jà
Angelica taô transformada, que tudo que naó
era amar, pa rece lhe aborrecia, e bem achada
no afpero do càminho fez nelle aílento , como
yerelllOS no mais , que fe fegue.

Ddii C A.;
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C A P I T U L O XIV.
Q_uem huJca as delicias , tlcsluj/ra as

. finezas,
_'

Nos amorofos Jaços das ternuras
De Angelica os affeél os influídos
Pár!e a bufcar o amante, que repoufa
Mals amante nos braços do martyrio,

,:0S mais fubidos quilates das finezas he
· amar fem alentarem o valor as efperan-
_ ças de lograr a fuavidade dos favores,
que fó deve , quem .muito arpa, prender o cora-
·çaó pelas prefeiçoens do amado , tendo fó o
.arnor por premio; "'que amar , corno, quem ef-
,pera, naô he amor, he interefle. Ja as doçu-
ras de amorofos fentimentos tinhaê alvoroça-
.do o animo da reduzida Aldeaã , avali ando
.hurn fenfivel afteél:o por taó agigantado rnere-
cimento, que lhe' parecia ter direito para per-
tender igual remuneraçaó à fineza de deixar as
.confufoens da Corte pelo retiro, de que fe cria
habitadora, malquiíles com o feu goílo aquel-
.Ias horas, em que o Príncipe lhe negava a
fua prefença, dando' por menos experimenta-
da mayor valor ao logro das permifloens, que
·à -effieacia das memorias i que lhe puniaô as
paffadas variedades, (oro-que os deslizes da

von'
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vontade tantas vezes fizeraõ efinlgos na ra-
zaó.

Pagava-fe .d~ bufcar à. fua f.1tisf.'1çaó 0J
premies da rua diligencia , ainda tendo nella rao
pouca a~ividade os. difvelos z que, com per~lI
da propna commodldade, nao Ie alentava o cU1-
dado, porque logo enfraquecia o empenho,-
9ue de~a errada propofiçam fe adorna o ~mor
irnperfeíro , quando as ligeiras plumas de qual-
quer amante penfamento lhe parecem vJgoro-
fas azas, que dam remontados voos para tranç-
.cender altiffimas esferas, e como fe as expert-
encias naõ foram tefiemunha dos preci picios , fe
fepultaõ os avizos na urna do eCquecimento, per-
dido o acordo, de que deve a confiança· fegu-
rar-Ie nos alicerCes do temor, pondo tal ref..
guardo à luz, q a guia, que o ar da prefumpçam de
que tem vencido, naõ apague o reflexo, que a e~-
"Caminhou na noite de BJbiJonia a dar os prr ..
"meiros p~(fos pelas efiradas do Empyreo, li
donde afpira a chegar o dezejo , mas a fraque"
za do animo, fugindo de pizar abrolhos, fó
bufca o ameno campo de mimof.1s flores, en-
ganada a vontade na perfuaçam de que fe pode
vencer fem trabalhar. Eíla mal fundada idea.,
que nos errados difcurfos cofl:umaó introduzu
o~ p...enfamentos, Iam os trope(fos, em que pe-
rrgac os menos acautelados, deftruindo por ~
-mar-Ce a fi quanto podiam lucrar no que de li
'deviam têm er fe, •

Filippe, Rey de MacedonÍ3 COIU mais jm"
0-'1.0, qUe fé, luandava , que todos os dias pe1a

nh
;;
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nhaã lhe Iembraflem que era homem, para na.ó
efquecer-fe de temer como mortal, e o fufio
do fim ferviíle de efpelho, em que eíludaíle
0. feu defengano , madrugando a luz do. conhe-
CImento para naó cahir na noite das vsidades ,
quem fe arrifeava aos precipícios entre as forn-
bras de aerias prefumpçoens. Naó reparava
A.n?,ehca no .muito que, às ruas tibiezas exce-
diaõ as heróicas finezas do Principe, e o alto
preço, porque a remira do groífeiro csptiveiro,
em que nafcera , fobindo-a ao eminente eflado
para que a deílinàra , e parecendo-lhe , q_ue era
exceflo , o que ainda naó paífava de primeiro
irnpulfo , largou por breve efpaço o defcanfo
do fono , em que, fufpendido todo o acordo, fe
defcuidava dos perigos, entregue toda aos fo-
cegos, querendo, entre as cornmodidades do gof-
to , achar remunerado no favor o que ella de fi
cria fuperabundanre difvelo , e com a efcalfa
luz deíle inútil dezejo , entrou confiada na
pertençaô de logo achalo obrigado , ~cm ter
que allegar-Ihe mais que huma deligencia , que
naô paflava de imaginaria, e fiada no que de fi
fupunha • fe determinou a explicar lhe a fua fi-
neza neíle

A iue;~pedaços viles
De mi fantaflico (ucfio;

(

Jnleélu
lo meo
per no-
él:es que
fiv i ,
que di-
ligi t aní
mamea.

A-.
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Aprovechemos la luz
De la razon a reflexos.

EGas fombras coloridas
Con las tintas del dezeo ,
Si las deíternpló el error
Lasemiende el efcarmento~

Si en las laminas dei guüo
Erró lineas el defpefío,
lias cenizas dei defcuido
Buelen átomos del viento,

Oh como dichofa el alma
De amor en tu fuego ardiendo ,
Es cera lo que fue bronze,
Bolcan el mas tíbio affeéto!

A qui a exceííos de finezas
Rethorico diga el pecho ,
Que folo en dizir que te amo,
Sou los íufpiros diíeretos,

Dizir ,que amo no es ofenfs.
Si de amor el noble empleo ;
Và dando a la adoracion
Hidalgas fefias de premio:

AI furor de las memorias;
Que me reprefenta el tiempo
Enfrene 10 que tu puedes ,
Pues lo que yo puedo es menos. pond~



Gan!;ado p.el{lJ ã,'wiiu do Ef11pyf/Q. lI'.

Donde hede hallarte , bíen mio,
" Si eIÍ tanto dolor viólento, .

.Pedaços, aun .rnas .que votos,
De mi corazon leofrefco.

A mi ruego n6 .te ocultes,
'~ando rendida prometo,
~l1e haâa el 'ultimo fufpiro
Hade fer de amor extremo.

AI peeho en ardiente fragoa
Dei corazonIos .alientos ,
En vez de remedio , firven
De nueva materia al (uego.

Ya reduzido a finezas
, En rnayor holcan ardiendo;

Mas rethoricas las .Ilamas
Dan mayor calor aI ruego".

Nó me nieges Ias .piedades,
Pues oy mi amante -d~ifveJo.'-
Te dexa , mas que a razones;
A gemidos fatisfecho ..

A quem naó paO"a.da esfera de .homem pode
hurna fenfivel ternura parecer extremo, ainda
qu~do naõ .he.mais que imaginado oo~equj().;
porem o. Principe , 'que por .mon~rc{) ~ m.als
eJeya.do. ;lmp~rJO., . tinha fublime lIlteihgencuJ,
~on'heceo,que, Angdi~a fó pelo Ó9s favo.res

, r Ee . 'atra-
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atrahida, fe exercitava nas difveladas denionf-
tracçoens de empenhada; e levada do gofto, e
naó da fineza, comprava huma vaidade com o
preço de hum rendimento. Negou-lhe a rua
prefença , porqu; o .(ufio de naô achalo , fo{f;
cautella para nao perdelo , e ainda que frn~o
aufenrou, efie\:e taó occulro àquelle cuidado de
que fe defobrigou por ommitro como quel11

, queria, que nas aétividades do di'(velo Ie fizef.-
fe capaz do premio de bem conrefpondides
fiando da experiencia deixar patente o. infalt-
vel de que amor, que attende a alcançar, na6
pode chegar a merecer. Foy o fobrefalto pedra
de toque, e~ que o coraçaô de l\nge~jca ad-
verrio a nulidade do voto, que offerecJa para
emendar-lhe o imperfeito no vdefenrereílado.
Repetia os palros, multiplicou os fufpi ros ,
examinou o apofento , e defenganada de achar
o que bufcava, focegou o defeio , embalado
no berço da efperança, prometendo-Cc o bom
logro de que o Principe, como amante, n3.Ó ío-
freria dilatada auíencia , quando ella ja fe con-
felfava faudofa. Tibiamente arna , quem ta.ó de-
preffa canfa; mas deílas omrniíloens fe veíle a-
quetle amor, . que querendo fazer galla das .fi·
nezas , fe ador:na com o fambenito das propna~
cosimodidades. Volt.a a cobrar o perdido fono,
Contente na primeira diligencia' ainda vendo-a
~al defernpenhndn , quando O~lVjO hum ay;
que no campo foava taô , lafiimofo, 'que a fe.z
parar a efcutar a cauza de taó enternecida queI-
xa,. que em mal formadas dizia;



G01rhado'pela.r armas dó_1!fI1p'y1·eo.~ ~I,
Ay infeliz fortuna,

Ay' forte .avara ,. f
.Que te perdi em ,tl, ' "
Porque em mim te bufcàVS •

.,
~om "a meüna dor continuou affim a láfiitnar·

, fe! Adonde hade achàt' tecurfo a minha affíic-
çam, perdida aquella -efperança, de que as ex-

, 'r.erienci3s foraõ tantas ve,zes fiadoras, e hoje
Ja Iam efpinhos do repudioç as, que entaô eraõ
rozas pelo "incendio'; -troc.~das 'pela ingratidam
as chora, fern remedio , b meu defengano , qué
.quande" ás ternuras' fe negaó os ouvidos, he
potque 'lttás' mãos do aggravo morreraó os af-
feaos, e naô fica jà [agrado' o que deve am-
parar a emenda. Voltou-me :1S cofias a pieda ..
dC:', perdi' de vifla o favor, errados' os cami-
nhos' -dQ,cuidado·, e fena6 poílo jà cobrar o
que defperdicey ,. parece mais juno. mudar de
'emprego o difvello, que fe he infalivel o darn-
no, para que hade perder-fe tambem a vida no
fentimento, fe em quanto ella dura, potro, por
Jey natural, tratar-de amar-me, para. que ago-
r-a, e depois heide aborrecer~e? A' 'fentença
efià dada, e naô a muda: o tribunal que he
refro:' tcnhamo~ do' maIo menos,' fe Já me
efpera rem duvida .0' dlr2g0, goze7f~' antes ri
llivertimento, que fugir ~o com, que na~ pofio,
lie jnjuftiça-, que. fe,Pllgn~. -Bementend~QAn~
gehça,. que aqu&ila .. pratIca· t,aniben,. ,om ella(

, / Ee ii "l Jalla~
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fsllava, e querendo apurar, quem era, que egnr:
mnticamente lhe arguira os penfamenjos , ap
plicou a viíta , e conheceo era hum homem, a
quem as infignias de militar mofiravaé fer pef.
foa mais, que ordinario , o trage de rnayor d"
tentaçaõ do que mofiravaó os queixumes a
fua má forte, o qual em a vendo fe adjanto~
3 bUfcaJla politico, e perguntou cortez.: ,~e
fl,l~celfo.a ,defvelava a horas em que todo o
cUIdado entaó dormia ~ mas Ce havia cazo, em
que elle pudem~ dar-lhe o rernedio , o faria co-
rno quem tinha por brazaó acudir aos que dei:
Ie fe amparavaó. Abriu ella 'a janella, :l que ate
alli as vidraças rinhaõ fervido de cortina, e
~efpondeu: Eílais vós taô mal com a veíla for"
túns , que naó' déixai3 efperança de poder ~
rnendar a alheya , mas como compadecer do~
afffiélos he generofidade do animo, me laílimei
de ouvi r-vos em quanto infeliz, Iuppoflo ~e
~efagradou crer-vos impaciente nas conrrane-
dades do. mundo. A tolerancia (dHfe elle )
nunca pode fer merecimento, que a paciencis
.he cObardia, quando a esforçar a dor fe ajunta
a grandeza da pe{foa aggravada com as der..
porporcionadas condiçoens das fentenças, e pa..
ra qUe v,Os faibais, que devo, como nobre,'
naõ. fogel ta r-me aos limites do lofrimento, dI"'
rey quem fou e as cauzas oue me fazem fen..O E/pi fi . , , , '"1 Se h .

rito Te: 1vel,S OS males,. que padeço. Eu, .. nora 1 J

~ddt 0: llafcl com ta~ altos privilegios, e efplfltos t:lO. fi
poflo "elevados, que pude oporme ao mais poder?fO
d/m, ~os Monarc2i, e po', ter da fua mão recebIdo

. - o Scep"



'o Sceptrq ,. entendi me era devido' "atrent'a-r 2
aninhe cadeira igual à fua. No chryfiaHno efpe....
Jho da minha fciencia conheci (as perfei'çoens,
.com que me dotou ~rnatureza, . e que ·P9r.ellas
nler~cja.amar.me a mim , tanto 'qfle a ~odos OS
Babilónios trouxeífe a dar-me adoraçao, mas
taó ~ut.ro foy o fucceflo do que me prometia o
meu penfamento, que derendo-fe- me culto, pa...
deço itemediavelvdegredo. .A .mefma infelici-
dade, vos .vejo padecer a vos, pois por que--
ler-vos 'poupar a hum, fenfivel trornento , vós
deixou o amante a quem quedeis, e fe aufen-
tou ;. como "edes;, nroílrando , :que era femra ...
zaó ainda o tíbio affed:o, que' applicais a naó
matar-vos, Efta ryrannia naô havieis de achar em'
mim, fe trocada a forte, me déíleis o coraçaô,
que elle vos compra a preço de mcrtificsçoees
voílas, corno. íuccedeo a eiras de quem, vi fies, as
imagens, atenuadas nos defertos por ronça, .de
impiedades, e o mefmo quer de vos, .quandO;
intenta vos efcondais atê da fortuna, que'v'os
fegue, porque na() effimeis o qu~ fois, Daj.me.
palavra de feres minha, e vereis tal> outra a,
\Tolfa forte, que pareça fó para Iizonja do vof-
fo gono crearaê frutos os pomares, flores- ~$.
pJanta~, e os mares pero]as; Será tributo-é
voíla belJeza, quanto o Sol illuflra , quanto as
Eílrellas ihfluem, quanto os Ceos rodeaô. _V,e...
reis , que altero as Esfe,ras., G!Je pacific() os,
\Tentos, que inquieto cs ares, I que -façor#hei.:
ta,da a votfa· retroa', pertendidas as l'off~,spreJ1-
d~s; e adornadQ ~s mais irop9rtantes thé.W~

sos
/



ros o veflo trato; e naó vos pareçaõ falidas
as' minhas prQm.elfas_~,porqne me .vedes. confeí-
far .infórtunios , que em' rniin, na6: he ifiofth ..
mi~iç~ó ~o poder, ..he- coIera, ' de. .que fe ul-.
'tr.aja,I,a\ mageítade dn meu .fer. O que vos ~ro"
mero.. COlUO grande; defernpenharey, como, fiCO,
e mo.ftrarey , corno fabio. ,
. -, Naó. fe iúdinava Angelica' a aceitar ta6
larg.as .·offe!·tas, mas naô tinha pua fugir .dl
euvillas aquelIa valentia de animo, de que de..

, Vra armar-fe a fineza para credito da fé, anteS
fentia no mais. intimo da, alma huma inquiete:
çn6 das. potencias, que- a tinhaó em decla.ra"" I

guerra ... O encuberto pehendente) que lhe 'co.-
nhecia'. o dezafocego J multiplicava os rogos,
por -melhor lograr os laços, dizéndo r Naõ VOs
fufpenda , Senhora., o' temor de que pare en1
Illuzoens , o que prometo realidades, que par"
Ó'~meup?der p~uco 11C ec1ypfar o Sol, amórta"
lt)ar o dia, apreflar a noute, alterar os ventoS,

" é-.1d7fprender, do: fua esfera os rayos , que.'
]uplter para ellesempreflo o fogo, a MeréurJd
.dou ,ligeireza aos voos, ,a Pluta6 aífopro a~ la...
varedas , Q Neptuno pacifico,' ou. ernbtaveç~
~'dndelS', a Marte encolerizo na nuerre , e'l!
~upi,41(}GOU o veneno' para as fettas, e lhe ~ofl
gllía nos triunfos; e quem affim domi na as J~"
ri(dicçoens aos Deofes, vede fe, podeis duv1"
~at'"]he os impérios. ,Se me ouvift~s queixar ~ "
,~fellz, foy :..porque me aggravotl quem CO • rI
cnretfos e1feitos 'vos quer dominar os palfos,
f~ultando-Yosas luzes nas cavernas dos dezer-'

J. ' tos,



Ganbado pelt1IJ/rmbJ JfJ.'§fJJP'yr~õ, ~',1!
tos, e deslu{lrando~vos a beUezà" ·alenuad,ª nos
rigores do máo, trate. Já. tendes dado muito!
dias a .viver de vioíeàcias.,' defeanç~y;"agora das
tyranmas, que para vos dar mereE:Jmento ren-.
des crefcido motivo, que malencolicas ideas ,
te jà vedes baílaraô a.ma1quHl:ar.vÇ>s, de que
vos íerve arrepender-vos n·Q' I,na) efià iconclui-
do, e fe hade fer 'caftigado, em !guapJP tarda,
Iogrsy ° bem, do divertimento 7 que, ~ tenho
Reyno com tantos habitadores, que Iobraõ a
fazer-vos companhia, fe quiseres feguir os meus
paffos, ~I', ,r 'I .,I.

Aqui chegava ,.0" cautelofo encuberto ,
quando ao reflexo de hum grande relampago,' "
te acclarou a fombra da noute , em que fluéfúa- í~IVZ}/~
va o coraçaô de Angelica, e lhe ficou paten- "PIr~e:-
te" 'que o que affim blaZ0I1.Qv:3~;de Rey era hut11'fafllõ.
:ijthiope de taô Oledc:nhQ afi;eélo, .que de velo
podia desfalecer o arnmn mais robuíto. A forr!
ma defrnentia o fel' de 'humano, atremelhandol
o' mais disforme monílro: .os .olhos fdJ)fi{~~'
'Va6.fogo, ( o' .álento refpirav~ fumo, .e ao ef,"'t
talo de hum efirondofo trovao fe OUVlO, no ar
huma voz, que diíle :

{ .,.,. ,

"'R Eti~e.fe la fombra;
Que a la luz dá combate;
Porque la noche muere,
. Luego _queel Sol resafce.

"<.
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.'l4 J1.iy;'(j de l1aúilllnia;
'C'atniiíe azia' eI abyfmo .

Quien entre llamas .arde;
, Que lo~as'pre{lunpflQne& .
Suelen p..ecipitar ..íe, i.: .

Los rayes , que flumina
, El poder ç a abrazarte
Haíta el centro carnifien i .
q._-ue és de fo.beIbjas carcel,

Caíga ínfeliz Iuzero
,A donde fu hofpedaje
:Sean Itamas ardientes , .'
En '1.ue fij arder (fi! inflame ..

.. . CerratJa voz, mas na6 os effeltos della, por';
que 'repetido o ecco nos efpaços do caPlpo,
toava o imperial decreto no concavo das pe"
.~h~s, para mayor confufaê do que desfeito eJ1l
horroreze fumá era teílemunha evidente da·
tua ,i~fdi.cidade., baixando- ao efeuro reyno da'
trevas, 'por fe ctrever- manifefto .oppofitor daS
Iuzes, N a.ó (a.6 os fucceílos fempre remédio aos
enganos, .porque fepuítados no e(quecjment~'
:ficaó inúteis á confideraçaõ. Jà Angelica fe !1· \
Ilha vifio -outras vezes nas ruínas de BabiIOl1J~,
ameaçadas íuas proprias ruinas, po.rque naó chm-
gavaõ as .forças -a fer efcudo , que .a defende ~
,de .taó mortaes gelpes, e teriaó chega~io ~ II
ulumo rigor,- _a .n~6 eilar. (e~pre .a pl~dav~
&e!raIl90 as l10rtas ao çafiigQ! 'Ilf~~
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, . .Tnficionado o ar com o peflifero alento
"do precipitado Erhiope , e affLifiado, o coraçaõ
',da' eng~lI1ada ~,'Ideãa ,,' tr ocou em vigororas paf-
fos os fufpendidos atfeél-as,' dando novo calor
ás de,liberaç,oen~, esforçava diligéncias pa,ra ,def-
mentir deslizes. Tornou a bufcar o Principe ,
examinando o mais occulro do proprio peito,
'para .ver fe nelle achava guia, .que a encarni-
nhatlc na fineza,. porque, a mefrna luz, que
lhe moílrou o perrgo , deu aéfividades ao cui-
'dado" advertindo .o difcurfo os defperdicios do
tempo, .e cO!lheci~a a fraqueza , em ,que tantas
vezes tropeçara o. [eu' penfamento , 'deixando
. que as horas da irrefoluçaô pareceílem erros
,lia vontáde, fe reprehendia de cobarde, por ver
que baO:ara para o feu defpenho, o que. naô ti-
-riha mais fcr , que perder o que teve, para
eternamente chorar o que hoje era. Começou
a t~mer...fe .de fi, lembrada d; ,que, aquelIe pri- Ad","l
metro homem, que com privilegios de Mo- .
narca fe lhe, deraõ fob~ranias de Rey uni.
verfal , naôTo rnaxirno entre os homens, mas
reconhecido, e refpeirado das mefrnas feras , o
mais prendado entre os rncionaes , e figura ex-
prefTa do feu foberano autor, dezafiado pela
mais debil força fe deixou vencer tanto do
primeiro combate, que arraílrada do gofio a
fortaleza da razaõ ,' cahio vencido, porque da
refifiencia íe deixou defarmado, e perdida a
coroa, e o patrimonio, ró lhe ficàra por lhe..
rança o am,argo da dor no defacordq do 'íuccef-
(o j que amua dura nos feus de(eendentes; <:

Ff ·fé
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fe. ifio fuccedéra a quem em outras' prerog~t!~
vas podia confiar-fe ~ ella , que tinha a fr~gllt:-
dade por natureza, e jà mais arruinada nas
quebras do barro, como fenaó temia do que
podia pallar de imaginado a confentido , quatí-

_ ,do o eflrago daquelle veneno, naó ficàra fó 0.0
ler terreno, mas fobira a fua operaçaó ao ~aJS
alto das e~feras, fazendo , que os íeus habJt.l-
d~lres rnediflem a grande diílancia , que vay do
Cen ao abrfrno. O fuílo , que motivou o por·
li-vel defla infelicidade , e a recordaçaõ do b~"
neficio daquells luz, deu mayor ~ébvjdade aS
deligellci~s para bufcar o ,perdido ~em? e(11
que continuou disvelada , e confeguio dirofa ,
que corno bufcou o amor no rnefmo manancial,
cm' que eílava reprimido, fem duvida havia al-
cançar o extremo premiado. Chorou magoada.,
rogou enternecida, dizendo: Vinde, filhas d:e
fiaõ , a fazer companhia aos meus triíles fufp~·
ros , e vereis na caufa delles , que faó as nu-
nhas lagryruas, muda eloquencia para explicar II
minha dor. Bufquev ao que ama minha alma.,
e quando cri eflnria nella , como morada fu:J.,
fó encontro o defengano , porque fe defenc~l1"
'trou delle a pureza do meu atfcél:o. PareCl2•
lhe ao meu coraçaô , que naó era o fogo, que
nclle ardia , de outra mareria , que naõ fo{fe o
amor de meu 'amado; 1l1aS enganei-me com o
q,lle ,amava, e bufcando-o a elle , me encontrOf~nHrn, tctó' di.ílante ,daqueJIe caminho, em que
'l acerta quem a fi Ce deixa , que padeço a dO!

~e aijfente ) porque naó foube apartar me, d~ qU'
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Gtlnbtidõ 'peJa! aiwltlJ afJ-el1lp'yr~õ~ ~~'7
'-que baGa a defunir-rne. Bem fey, que á gran-
deza de hum mona-rca lhe feria eftreito alver-
'gue o meu peito; mas fe vos, Senhor, na
vofla primeira infancia fizefles digno palácio
-hurna lapa palhiça , no meu coraçaõ encontra-
!els d~reza de pedra, fragilidades. de palha,
ingratidoens de bruto. DefencontreJ~vOS, Se..
nhor, porque na noute da minha inconfiancia,
rebelde aos voIT?S benefícios , cega , e fern luz
nas trevas da minha profia, naó podia acertar
os paílos , fe os defencarninhavaê as fornbras •
.Bufquei-vos em huma alma" que mais parecia
minha, que voíla , e devendo bufcar-vos pela
fineza de fervir , fõ me appreflava a ancia de
me ver premiar. Buíquei-vos ernfim para
mim, quando devia efquecer-me de mim por
amor de vos; mas eíla minha ignorante
fineza tem a difculpa de minha: ernmcnde-a
agora huma luz voífa, para que " vencida aI t a
fornbra , que me deCencaminha, acerte o difvelo I~l:eoll
a encontrarvos, defcançando em hum coraçaô uoél.c ••
amante.

. Dezafocegada, como remerofa ; fioo no-
yamente do cuidado a fua ventura, repetindo

. fervorofas diligencias, a que fobiaó de preço
os fufpiros, querendo ·nas aél:ividadesprefen-
tes emmendar as tibiezas paíladas. Na6 fe
encontraó os premios fem os rogar o mereci ..
mento , que amor, que fe contenta fó: de pa6
offender , pouca ambiça6 moílra em te adian-
tar; mas eíla he a differença, que vay de hum
~mor cego a hum amor lynce , fe ainda de hu-

", " Ff ii ma
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ma moderada fineza 'Ce deixou 'o Príncipe achar
e'm", hum iucornparavel extremo " porqu~ n~
Cruz .do feu 'amor o achou' Angelica cruclfic~
do' pela ingratidaõ ; porque fe vifle , q!J~ ~ [eu
amor fó defcançava nos ,~artyrios, e lflJ~r~t~
ellade fe ver deragtadeclda, quando mais e
·,,~pora, lhe di1fe: ' .

M Eu cuidado difvelado ~
Encontrar~vos procurava;
E porque em mim vos bufcava
Me enganev com o meu cuidado!
Jà de melhor luz' guiado,
Porque foy volt, eíta luz, ..•
Vos achou" de amor na Cruz
Os rigores padecendo,
E amor voflo extremo vendo
Novo extremo em mim produz.

I

As preplexidades nos difcurfos I farn infaliveis
eHeitos na novidade dos fucceflos, Via Ang~ljca"
que o Principe, no incomparaveI da íua fine;
za , efiava arguindo a jngratjd~ó de' taó ma
conrefpondencia, novamente confina fe remeU,
eomo culpada, e querendo acudir a fatisfaze"
lo) ouviu, que aufentando-fe dizia.

por



Por entre efpinhos , e lanças;
M ares de fangue vertendo,
Te afleguro padecendo,
Cufiofas tuas mudanças,

Temeu o defvio, e recordou a memoria do
C!'Jetinha encontrado nas afperezas do dezer to,
adonde os exceffos de tantos fo litar ios, cora-
çoens excediaó no rigor as forças do natural,
e reprehendendo fe por tibia, paflou aos deze ..
jos de fervorofa, ainda que as raizes, que tan-
to fe tinhaô profundado na terra, brotavaõ ef-
pinhos por flores; feeando as efperanças de
bem fazonados frutos, por mais que os nnpul-
fos do arrependimento regaífem as plantas com
~ agoa das lagrymas, quando para mudarem de
eílencia traziaó de Babilonia ~ Ien principio,
contra quem. armadas as valentias do Empyreo;
foraó ganhando campo, como veremos no fe-
guinte Iucceílo,

,c ..A..
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lVaõ podem DI' Dum0110S alentos com o [ogfJ
do amor.

Ven.cido a defenganos o cuidado
Dos fulminados rayos jà fugindo;
Socorro pede ao golpe penetrante
Hum peito, defmayado em fogo vlvo~

" ,(o;s profi'~l~os golpes do deíengano , as de-
mo lidas' Torres" que em Babilónia cdi-
fiC0U a. vaidade ,. eahidas ao débil ar de'

fúam. fofpiro. t e 6 mais forçofocomoote ,. que
fo.y a, 11.12- do, conhecimento para aclarar o pe-
rig(.)f(:),pelago, em que' naufragaô todos , .que
no alterado mar de Babilcnia fe entregaõ ás:
fuas ondas , tinhaó jà ta6 cançado o anim:,(') de
A.ngtt'ica" que" km mais cuidado, que a1f{'gu-
lar 6, (eu·perigo, fonderava. as ruinas de que fe
\lha: ameaçada, tZ a fineza; CGn GUt' a deffen,
dera, qsem dos, ~efmos aggravos sirava mo-.
,tivos para; os. remedins; ]à O' C!_)r9ç:,ó eílava
tal> outro,. que dezeJ3va: Of'VO cor:)ça~: para ,ra-
~r.jfcio novo, [em que dos P .•ffad(}", incendios
fe viflem nelle nem as cin.zas. Avivava ena Ia-
vareda coo fu Irar com o difeurfo o: pa·ra· que
lhe 4avaó atrumf~O as l?ropoiiço~ns da fé '- r~"

rol.....
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cordando-lhe todos os exceflos de qu~e{tava
devedora, c quanto fe via diminutanos defem-
penhos, de quem, pa ra me Ihorar -lhe a fortuna,
naô . fó entregàra a li~erdade ,que ,~afcêra fe~
fogelç~l~ ; mas negnndo-fe 30S irnperios de ven ..
cer, pizara a prezada monarquia de coroa Re

E gia pela humilde fervidarn daquelles , de que!l1
J'~~~fl~era Iegiti.nn Senhor. LernbroU-le de" puma Ca#
rina, tharina da Alexandria,trocadas as feras, de que. na

rua fórmofura o amor fiava os feus triuntos,
pela".r~gorofa, e fanguinolenta roda, .em que
ganhou lia amante a rnayor forte. V10 hut11~

S·CI.Jra. Clara de Affiz, defprezados os melindres de fl~r
pelo grolfeiro trato do dezabr imenro, e pelo fO'
go, em que o feu peito ardia, fe efquecera do

s. Rofa 'paternal atfeélo', que o fangue alimentava. H,c-
jeS.Ma: parou na belleza de huma Rola de Lima J 9J

C
fI~. [e touca~a de efril~hos; fe alimenta~a de td ;

e fe veflia de rígidas peles, por defprezo II
fedas, das pIUtn:1s, e do mimofo das viandaS'
No~ refi ~xos ~efies chryílallnos eípelhos ; em qu:
o fól apréndu a luzir , o diafano das fontes "-
puri!i.car.fe; e os jardins a florecer , lh~ fica"a~
manifeílns as efcuras fombras da iugratidaô ,e nt
que tantas vezes ecdypfàra os crcrpufculos, cO :I

. que a Aurora começàra no feu entendimen~o 5
' anunhecer, ainda que a oppo{içnó de lj.geJd~S :
penfamel1tos faziam nelIa anticipada a noIte Ó
d. slizes. O acertado defl:es juizos cauzou{l t;i"
Vlgororos eftei tos, que na6 cabendo no~ e'r~s,
tos efpaços do fileneio, romperam 05 fu(pl . e
~Uanto callavaó ate' ali as fuas inconilancras d~ I
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d'etetmina,da a 'acabar de huma vez eomas. co-
~ardjas, ~ugtnentou o-.incendio neflas. expre(:·
ilvas vozes: (' .' ",,' I 1 • . .I i I t) ~, .. ..iI • •

Jà ,. Senhor, e Princip;e,excelCo, .( dizj~' ella.),
fe acha taó rendido o meu alvedrió ao vofTo
imperio , que tudo que naó he a fogeiçaõ ,
de~conheç? por liberdade. Ao pezo dos. bene-
nclOS cahir aô aquellas fábricas', . que -tinha le-
vantado ? meu. defagradecirnento , e g!Ji~da jà
pela razao a minha cega vontade, quer dar hoje
tanto calor às finezas, que fup.raó hum. dia por
fervorolàs, quantos erraraó por cobardes, e ain-
da quando me naó vence(fem' reconhe;ci4~s ~ç

-, minhas dividas., me" prenderiam coofi..deradas a~
voílas perfeiçoens , que fó naó chega a amalas,
quem naõ fabe .conhecel~s, Affim vivia .. eu nos
labyrinthos de Babilonia , esforçando a-síuas con-
quiílas, rebelde ao poder des voffas armas;',tro-
peçando nas infedilidades, íern dar paílopara os
acertos; dando-vos as cofias; como fencô fora
3 Y0{la face a que .dà ao Sol rayos , Com que
bri lhe , à noute Efirellas, com que aIumeye,
as flores frngrancias, com que fuavizem. Vos
fois candido, e rubicúndo, efcoJhido entre mi-
lhares; Aos Cortezoens do. ~olTo Reyno, em
paga de grandes ferviços, fe lhe da p ver ...
vos por premio, fem qüe lhe fique, onda que de ..
zejar depoj~ de chegar a vos ver. Na voíf-a
monarquia naó e.ntra ~ tribulaçaó, ..naó 2 con~
quífra6 as forças, e (6 a alcançao as fi·nc:za~.
Pequena praça he a de huma alma para d~~J-
~ .. , .Gg. '._., _ -' . cl.l1.~
'- -
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cilio da vo{fa grandeza, de que abrazado o
meu coraçaô em ardente incendio , desfalecem
as forças para fupporrar taó vehementes ch~m.
mas , de que Ió faó dezafogo eftes fufplros ..

A O rayo penetrante
D~ meu peito homicida t

MInha alma jà rendida
No fogo efpira amante.

Efte voraz incendio ,
Que o coraçaõ me abraza;
Quanto refpira he braza ,
A que arde!' he remedío.

Morra na ardente fragoa
De taõ fino querer,
Porque amor fabe arder
Das lagrymas neüa agoa,

Se pequena faifca reprimida rebenta em aéH..
Va lavsreda , incendios de amor encerrados no
peito, que muito he que nos' vitaes alentOS
f: ' . deaçarn efiragos. Tendo Hecuba nos PaI~CJOs e
Morfeo fufpenfo o difcurfo entre os letharg~t l~
bu~. fonho , lhe reprefentou a fantazia, que ed~
Ilafcla huma tocha, que prendia fogo em to
!> ReY!1o, e foy o fonho vaticínio de que p~!
lndufina de Padz, feu filho, ardeu Troya 11 S

roraze
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Vorazes chammas, de que fó ficaram na memo-
ria as cinzas. Iílo , que em Hecuba foy appre-
henfarn do penfarnenro , e fe verificou verdade
na experiencia, fuccedeu a Angelica por effei ..
to da fua coníideraçam. A pphcou~fe O dífcurfo a
ponderar as perfeiçoens do amado, e ateou o
fogo no peito com tarn agigantadas fortalezas, (j
as mefrnas refpiraçoens , que defafogam , lhe
parecIam a ella chamas, que queimam. Traça,
foy. do amor, para verificar o feu poder, quan-
do a huma feta que atira, todo hum Vezuvio
íe exhala , em que desfalecidas as forças,
enfermou o coraçarn na ardente febre do amor.
A eíle grilham da fua fineza quiz Angelica a-
pertar o laço, bufcando na amenidade dos cam-
pos mais efpafros, em que dilarafle os Cufpiros,
e podeílem , com mayor defafogo .explícar-fe os
(cus extremos. He a formofura dos campos li-
vro, em que melhor fe aprende a arte de amar.
A li , na refignaçaô das arvores, acha liçoens o
difcurfo para negar-fé aos impérios da vontade
propria, vendo, que huma planta, com menos
alma, deixa os progre{1os da vida às difpoíi ..
çoens da Providencia, para renunciar na obe ..
,diencia os benefícios da cresçam, e quanto mais
profunda as raizes nas humildades da terra,
com mayor vigor crefce a fua louzania, fendo
o verdor das fuas folhas lingua~ de e(meraldas,
que publicam ditofas efperanças. Tudo ali faó
artigos, em que fe apura a fé dos affedos!

Afirologo , em alcançar os movimentos da
Esfera Celeíte , efiava o coraçam de AngeJicll,

Gg ii tomando
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tomando 'a -alturà do Sol, que também na Hn·-
guagem dos fens rayos lhe dava liçoens de ar-
dores, quando apoflando com eUe 'luzes o cIr
nhecimento, fe confu~dja de' que lhe ex~ede e
nos extremos quem ainda , I:rJenos obrJgad~!
parecia mais agradecido, [em queixar-fé da indtt-
ferença dos tempos. Determinada a emendar
no [eu amor ena 'injuria, entre a ternura d.as.
lagrymas, e o defejo de remir as paliadas ommlf·foens,.{iizia;

Âmor, fe na arte de amar
Mais vale o mayor ardor;
Ou queima dou coraçoens,
Ou naó abrazes a hum fó.

, .
Entregue a efles arnorofos deliquios eflava An;
gelica fazendo merecimento de exer citulos , ta.o
elevada no laço, a que novamente fe prc.ndll1
a fua vontndc, como empenhada em dcílruir a-
9uelJes grilhoens, que jà foraó memoria, c ho-
Je fe confiituiraó efquccimcnto, quando nggra•
vades os fim ptornas na doença, de que pels
f.1udade [e via jà enferma t fc entregou, aOS
efficazes accidentes de que queria antes lrorrer,
que farar, que eíles faó os podcrofos dfeitos de
bum .amor, que impreflo na alma, fic~ como
ella JmmortaJ. Ditoza vida, a que nao P?d.e
trever-fe a morte' feJice morte: que tem prlvl~J . , 'p 'aeglos de eterna vida! Lã 6ngiraó os oetas

PromOt~eo, prezo com cadeas de ouro, quan:
do capttvo, e depois de reftituido à fua lJber.
(, ~~



Ganhado pelas ár111{lS do EfJJpyrco. '~37
/

dade , pór confervar 3 memoria do trato de
rnngeflade, trazia nos dedos os fuzis do grilh~ó,
porque o tempo nnô cítragaflc com efquecimen-
to a Iizonja do refpeito ; e daqui Ie 'originou
ferem fymbolo da lembrança os anéis, com que
fe adornam as mãos. Naô , como o fabulofo
Promot hco , mas como ao verd,1deiro Principe
do Empyreo, reconhece Angelica prezo nas ca-
deas do feu amor, e para eternizar a corref-
pOllde~1cia dcfla fine~a fem a malqu iílarem os
defvanos de tanta inconílancia , deu todo o

. poder á fl: para naô temer eftragos na memo-
ria, e fortaleza à efper ança para confiar, e naô
fe tornar a efquecer; e neftes deus Pelos, en-
carcerada a liberdade, eram prizaô do feu pen-
farnento as dividas, com que a tinha penhora-
do o amor do Principe , de que jà nsó podiaô

. dividir-fé os fentidos, occupados em taõ alto
emprego os pen[amentos.

Neíle lethargo, em que a deixou a pene-
trante [eta , de que fe via ferida, faudofa do
bem, que amava, e offendida do tempo, em que
no. duro penhafco da fua rebeJdia, fe ficavaõ
inuteis pejos falfos bens de Babilonia, os que
[e lhe aíleguravaõ feguindo as bandeiras do
~mpyreo, perdeo na vehemencía da dor os alen-
tos o coraçaô , e [em forças no fofrimenro, co ..
meçou a p~edir aos fufpiros nova máteria , em'
que fe avivaífem as charnmas; que amor que f
paga do que ama, parecendo-lhe,. que baíls
pouco tem que allegar no que facrifica. 1-J de
hum peito amante Ier tal> ambiciofo das ruas

a vida-

I
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~aaividades, que lhe pareça ríbio o íncendio ,
ainda que a alma fe equivoque com o meíino
. fogo, em que arde. Reípirando lavaredas a
·acharam duas formoías Pafioras, que ?~ po~
myfierio, ou por acazo , entraram a vizitals Ó
ambas fabiam atrahir , porque ambas fe dava
a refpeitar. H,uma fazia gala de pizar efmcra!-

E[perafJdas, prezada fo de apaCcentar efperanças. Velba~~o~;fi.huma roupa verde, perfilada, de côr de foza;
nez(I o corpo apertado . Com hurna cinta da rnefrna

côr, os cabellos coroados com huma capela de
louro, e corno quem nos perigoros mares de
Babilonia efperava fegurar a rua viagem, tra-
zia por arrimo hurnn ancora. A companheira rra-
zia roupa branca, preza com hum fendal , cM
de fogo. Eíla cobria o rolho com hum delgado

.Afé v§ volante, e ainda que vinha cega para ver, era
fim olhos lynce para penetrar: ambas myfierio de extre-

mos, porque eraó extremo os feus myfler ios-
A de verde .empenhava amala pelos prernios ,
que promcna , a de branco facilitava ímpofl] ..
veis, alhanando difficuldades. Ambas fe Iuf..
penderam vendo o deCOlayo, a que Angelica
aos primeiros impulCos desfalecera, e quere~"
do faber de que procedera taõ irnpenfado acct'"
dente, viraõ, que ella o dizia antes de pre~
gUlltarlho ,referindo efie
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ROMANCE

Q Uien muriendo e!là de amor;
Y aufente rnuriendo efbí,
Solo en publicar , que muere ,
Pucde la vida encontrar.

Desfalecido el alienro
Del golpe al rigor fatal,
Toda es defmayos la vida,
Q!.le acaba de no acabar.' '

Zaga las " fi en mi advertis
Hallareis , que en mi pezar
Son vozes de la fineza
Las mudezes del afane

Si del amor algun dia
Llegafles a exprimentar
Lo aél ivo de una paífion,
Que mata fiendo immortal:

"fa que en la florida eflancia
La verde alfombra pizais,
Mi rad donde ama una flor,
Una alma corno hade amar!

Lo encendido del clavel
<2ue adora, os puede enféÕar;
Pues de amor ni 10 infenâble
Se libra de ru carcàz.

Co-
<

"~'-'
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Corno fe ':a herir no baílara I
Una flecha tan fin par,
Nubes dell as apontando '.
Toda' eI alrria herlda 'eíH.

Dezilde al que es mi h'~micida; '.
Dezilde fi· leencontrais., .
Q..ue fe atira ai blanco , en mi
Ya no ay blanco para mas, .~ . ~

1 '

Dezilde, que a ver fus ojos
El alma. quiere bolar,
Pêro con alas de cera
Quien ai [01 [e hade acercar!

•.'
Que buelva a verme, porque

De fu amor Ia aéHvidacl',
Aunque a la viíta es ceniza;
AI pccho es ardor voraz. .

Affim, forrríofas Pafloras ,(. continuou Angelica)
vejais conrefpondído o voífo amor, Cem que
o fuflo de aufente feja . trocedor do cuiq"aaa.
Feri-ame aquelle, a quem ama minha alma, e
deixando-me cravada a fera, [e apartou de ver"
me a ferida.- Quando lhe fugi me bufcava,
hoje que o bufco me foge. A quem hade recor-
rer meu coraçaó amante, qu'ando nrribnlado, (e-
naó ao que abr~çou as tribulaçoens por ama.~
meu Coraçaó ? Por ventura he de bronze a nu
Ilha tolerancia para me dar o 'golpe e f~ erean', . , der
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der ao remedio ? Peco-vos, forrnofss Paíloras ,
que' fe o encontrar;s. lhe digais, morro de a-
mor , ede aufencia. Dizei-lhe, que entre o
pezar de naô achalo , he rnayor o temor de
perdelo , .porque. os princípios do que fuy po-
dem 3UUJf1ar o que dezejo fero .

Goâofas ficaram as duas Serranas de ou-
vir os amantes extremos , . com' que A'1geJica
defafogava o que feu coraçaõ fernia , e para
avivar mais o enternecido dos feus effeitos
(lhe diíle a .Paílor a ) que no candido da gala'
com que efcurecia os nevados ctefpufculos:
com que a Aurora reparte luzes para vencer.
trevas; que brilhante apparece, Senhora
Angelica., o pacifico refplendor do Sol, de-
pois que, vencido o tenebi oío da trornenra ,
vence .o temor que aíllrlla , quando o perigo fe
reprefenta, Nas encrefpadas .ondas do mar de
l:hbiiollia, naufragante o íocego, andou tantos
annos inquieto o voílo animo, jà fubrnergido
nos abyfmos , que lhe ameaçavaô os dezacor-
dos , jà dezanirnado nas contrariedades dos fuc-
ceílos , retratando o infame captiveiro, em
que' vivia a voífa liberdade, aquella lamenta ..
vcl iogeiçaó, em que, pela tyrannia do duro
Faraó, padeceo em prantos o Egypto o' a-
margo deílerro dr terra da Promiflaõ ~ alegue
foy ~ ella reílituido , por be~eficio d? am~r
mais extrernofo. IUo, que entao for enJgmatl-
co prelu~io,:fe vio ate agora .em )'0$ figurada
experiencla. .Foy o voífo peito. 1mpenetraveJ
~o,ha aos ·tifoS .das íuav.iffimas fe~as,I com que

. , . Hh o,au}ot
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o amor do Principe vos combatia, e profiada
a fua fineza para ganhar o f?r~e da vo~a .von:
tade,. . lhe. refliruiíles o dornJQlO, que injufla
mente lhe negou a vo{fa inconfideraçaó. Day
agora a vida á fé, jà que de negar-lhe a fé Ji..
zeüe tantos annos vida, e naõ desfaleça o
voflo alenro , . que os primeiros golpes feja6
defrnayo das forças; preftfii corno quem arr:a,
anó vos queixeis como quem teme, que üa-
quezas no animo daõ ao inimigo efpel'an~as
no combate. Amai,. ainda que vos mart}'rIZe
a aufencia , que a fé naõ tem olhos, e fe trou-
Xeres os· olhos na fé naó tereis que Ienrir ~a
folidaõ. Ao que refpondeu a de verde: MUI"
to me olfende quem amando defconfia : neífa
cega loucura, a que a ignorancia chama amo~,
fendo morta' veneno dos coraçoens, incendio
fern utilidade nas chamrnas , inferno do face ..
go ~ lahyrinto, adonde a razaõ perde o fio pa-
ra g~Jjar a Ji-berdade, cades , que prende o en-
tendImento, e. fepulia o difcurfo no abyfrno do
defacerto, mentira, que faz das infamias ga12,
e defatino, que captiva o mais importante da
razaó. Seja embora difcripçaõ .a de[confianç~,
culpando a falta das vifias Como enfermidade
das finezas, que adonde o padecer he vida ,
nao pode deixar de fentir-fe a defconfiança s
que tem femelha·nças com a morte , mas eID
Eum alfeél:-o nobre, em hum amor , adonde o
quer~r jà he poíluir, e o mefmo fogo, e"!~que
o peito arde, he cryfol, em que fe Runhca ,
e a fennfel dor da faudade ditofa polIe· da pr~:

' fen~aJ
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Iença , que queixume pode ficar da aufencia';
fe quem ama ró em amar confegue o que de-
zeja. Vós, Senhora Angelica, tendes amante
taõ extrernofo , que naô podeis dar horas a
efpe~alo, porque a toda a hora podeis vê-lo.
Veíli-vos da efperança para poífuir-lhe o Rey-
no, mas. taó conforme. na dilaçaô o fofrimen-
to, qu~ Ignore o dezejo o tempo, que tarda,
0. premio .. Bem fey , que o efper ar he precifa
. circunílancia para vencer, que nas mais renhi-
dás batalhas fó quem vetpera o triunfo, naó
enfraquece no alento; mas hade fer taõ reíig-
nada a vontade, que nem a confiança alvoro-
ce, nem o defconfiar afluâe, Amai ate mor-
rer, mas na6 [e veja, que o voílo amor ,he a
voíla enfermidade. Bem fey , ,que houve quem

, de amor enfermou, tanto que pedia a cobrif-
fem de flores , porque morria de arnores : re-
quintai vos eíle extremo _, pedi R12is fetas ,
querendo para novas feridas mais almas, que fó
nos exceflos de amar tem liber,dade os dezejos,
para aípirar a imp.offiveis. Aquelle ,grande A- S(/;n!oA.
fric3no, com quem ró podiaô hornbrear os Se- goJltnho.
rafins ,. para coroar o feu facrificio , dezejava
fer o que naó podia, deixando de fer o que
era '; porque íobindo :J esfera mais alta Ie illuf-
trafle a viélima, que offerecia, por credito do
que amava.

Bem conheço, Senhoras, (refpondeu An ..
gelka) que devo eflar: tanto fem jurifdicçaô na
vontade, que nem a dor da ferida articule a
queixa , nem as pennHfoens da piedade fe COj

Hhii nhe~
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nheça~l ~o alvoroço , e fobordinad~ no. imperj(J.
do Princí pe, fe veja, no meu rendllnelltO,. que-
fó Corro por conta do, feu fa'vor, porem fe-Ilp
in6n:ito da fha grandez» na6 coube o immcnfo'
.eo (eu amor ~ rem pa·fI.ar as bdi~~l-s de, naó imi-
tadas finezas ate chegar a pedir lXl(fuffe delle

o HQflO aqueHe amargo tranze, em que entrou, em cam-
'panha o feu'amor com a fua toler~Hlcia,. Eu} rem
mais forças, que as que me rCpHrtio. 3 Ü'agili-
dade do harro, como pode caber na limitada
plaça,da minha alma taê ardente chanuna íi::n de,
f.1togar 0, incelldio, no queixume, por mais que
~? mefino inLlrumento, que me ferio, JpJa am-
bJçarn para· mayor dor. a rneüna dOI:" que defe ..
jo augmentar., A' fcrida da feta a' meÜna,icta:
he remedj(}, mas naó 11~no humano fofrunen ..
to cap'lcidad'e p-ara a.gu,Jrdala, fem que defrnaye
ao fenÜla, por mais que fe valha o difcurfo
.de fe veíHr de hua efperan-ça, a que a,mefrna f6
da certeza· de con!egu'ir cxi-íte na firmeza de bem
amar. Ao que' refpondeu a- Pnfiora de b{~H1CO:'
D~tO{1aqueffa, que. VI{ta pelas filhas de Siarn,
}hederam o titulo de -fo~molà,. e a, louvam as,
Rain.has,. e P'rincezas da Corte, e perguntam;.
q_uef!l' ne' efia, que fahe das confufoens de Ba-
.{),I1onJ·a,. adornada das jOY3S rn~js preciofas dos,
thefouros do Rey, redin~da a feu a-pilado.
Q...uem he, que imitando os pa!fos,. .com que a.
.Aurora- dà Iuz'es- a'(} dia-, he fo,rmofa, como a
f.ua" l1efpI~l'ndecen;te,como () Sol, e efp:.mtofa,.
como hum bem formada el'quadram. Efie, ~~

...~ho,a An&elica. ferà o premie,. que alcance,Ct
I
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fe ás voffas dividas igualarem as volfas finezas.
Dai cofias ás praças, adonde 6 enredo he tcda
a mercancia, em que intereílam os feus mora-
dores. Alegrai-vos, ( continuou a Paft01'J de ver-
de) ~ Ieja o voílo amor quem faça dirofa a
vofla efperança , vendo aquella adrniravel mo-
rada do Empyreo , que fabricou o Príncipe pa-
ra os que bem o fervem. Que gloria ferà a de
entrar por ruas portas, e habitar com os Ci-
dadoens , que a frequentam. Em fCDS muros
refplandece o preciofo das fafiras , as cazas efmal-
tadas com o luzido dos topazios, e as portas guar-
necidas de finiflimas perolas , as ruas 40 curo
de mais quilates, e nellas continuado o fonor o
das mufícas. Ali vive a fortuna fem oppoâçaõ'
da inveja, o defcanço [em fadiga, e o logro â
fatisfaçaó da vontade. Fazei por merecer fer-
vindo" que eu vos feguro, que alcanceis logran-
do. Defpediraó-fe as duas -Paíloras, e ficou An..
gelica avivando- nos extremes de faudofa as me-
morias de confeguir o ditofo da prorneíli», pa~a
que queria-habilitar ..t~, come veremos 110 nla~
que paflou .•

CA-
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Ganhada pelas armas do Empyreo.

c- A P I T U'L O XVI·
,

Penc_er a culpa be coroa do fineza.

Paflada jà do inverno a fombra adufla
Grinaldas vay tecendo o amor mais fino;
Retrata a candidez das aílucenas
Ternuras imitando dos Jacintos. '

PAra declarar os effeitos do conhecimento
proprio, pintaram os Antigos de Thracia
hum Sol com tres ray os, Com hum Gue~

brava a dureza de hum robuílo penedo 1 que
mvencivel aos golpes do tempo, apofiava com'
elle valentias, rem fe render aos combates. Com
outro derretia hum ·monte de neve, que conge-
lada em rua própria natureza, reíiília ao mefmo
fogo, apagando-lhe as chammas com o li-
quido humor, em que fe transformavaõ as fuas
ifençocns; e com o terceiro refufótava aquella vi- \
da, que deflituida dos alentos fe lhe reprefenra-
va jà entregue ao fepulcro do efquecimento, e
novamente reparada a perda, era ó marmore ,
em que fe efculpiaê do Solos milagres. ]e rog Ii-.
fico do amor fe conhece o Sol neíles tres pro-
digios fendo o coraçam de Angelica a lami-
na, en; que elles fe retratam., e de que foy ver-
dadeira reílemunha , trocarfe e~ extremos de a-
mantes finezas aquella dureza de mgratos defv ios,

Ex..
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Experimentou o Principe , na grofleira AIdeaá-,
.o tofco da pedra, e naô os quilates de firme;
os defabrirnentos da geada fem as candidezes da
neve, e a fepultura da memoria . fern recorda-
~am da divida. Tudo venceu o amor, apurãdo tan-
to-os lances de UnICO, que, quebrado o penhaí-
co de hurna rebeldia, desfeita a neve de tanta
dbieza, c refufcirada a lembrança de tantos be-
neficios , jà era centro do fogo o mefmo pejto,
.que foy incontraílavel rochedo. Amanheceu a
luz do conhecimento, e quebrado o ínconrrafla-
vel daquelle inconílante coraçum foy ara p~ra
o facrificio , -a que tinha {ido pedra para o ef-
candale. Desfez-fé a neve com as aébividades do
Sol, e correu' em lagrymas de ternura" o que
.Ie congelou eílencia da ingratidam. Refufcirou
a morta vida dosbencficics, dando brados a
memoria para recompenfar a divida. Grandes
po~eres do ·~mor tolerar aggravos para exrín-
guirlhe a orrgern , fufpendcr cafligos por uu-
Iidade dos culpados!

Fingiram os -Poetas naquelles fabulofos
empenhos de ApolIo, e Daphne, que ofendida
'a grandeza do mentido Deos de naõ vencer
por -arnan te a efquiva condiçaõ da Ninfa, a
converteu em loureiro, por acreditar naó fó
poderofo , mas vingativo; tyrannia, que confide ..
'rada por elle depois de íu cced ida , enterneceu
tanto feu irritado animo, que com rendidos
~ll1tos Intentava abrandar o infenfivel tronco,
que tendo antes alma para .fugir, agora tem
dureza para Ienaô mover. Trocado -fe vê em
, ~n·
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,Angelica eíle flrceflo , foy tronco com alma pa-
, ra a refiílencia dos primeiros tiros, e jà vencida
das finezas do. Principe., h.e loureiro com' ~jd:,
para. acclamar-Ihe as vrrortas, e branda cera,
em ql;le fe imprimiram as feras. Naó a mu-
daram as iras, venceram nella as clern encias,.
Os alhos, que' do Sol recebem' mais luzes, farn
os que eílarn mais' oppoílos ao Sol. Ql,e diílan-
cia pode hãver maior que o amor ê, a ingrati-
dam? Eílava Angelica longe da lll~, e para 3-
trahilaempenhou efficacias a cháma.,. que eâa
.he a Iingularidade daquelle incendio , ateara,'
fogo no mais frio marmore. Ay tias pedras, em

. que fenaó ateam as brazas , fecançado o amor
das ruas inuteis batarias , deixa ficar as pedras.
para pedras. . '

Emendada j~ a profía dos defcarninhos , ven-
cida a vontade de Angelica pela fineza do Prin-
cipe , entrou ella a deílruir as altas. torres, para
que os Babilónios tinhaõ dado os materiaes . .là
Os ..fumos da vaidade, q.ue levantou a altivez da
prefumpçaó,,Ce tinham desfeito à luz ,do conh.e-
cimento e offendida a razaó dos deslizes do dif-
cur{(J,de~ todo o poder às confiantes. refoluçoens
de feguir as leys de. quem fó podia fegurarlhe
os triunfos, na declarada guerra, que apprefen-
tava aos feus errados penfamentos. Era o tem-
po, que deixou de amar, defpertador para !~-
ber fenti r. Jà conhecia as falfas vozes do p3JZ,
em que, dormentes os fentidos, fó lhe fica acor-
do ,para os engano~; lafiimofo perigo, a naó
haver no amor. tam prolJ1pto r~medio; mas

Ii ,on...
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contra os erros de 'Babilon'ia eítavaô em ca:n1-
po osvrayos do Ernpyre o , e naô difparavaó fê-
ta~em que naó aproveitaffem f) tiro, fendo ca-
,da ferida em Angelica hurna fatisfaçam para
feu- amante , a quem ella goftofa dos golpes elUi
~~fpiros ~rometia:

EM quant'o os rayos do Sol
Defcern a illuílrar os montes"
E ao claro dia fe regue
A efcura fombra da noite:

I .

,Em quanto- as EfireUas bel las '
Seu curfo brilhante movem,
Competirá duraçoerrs
Minha. firmeza de bronze.

Nas trevas de Babilónia
Pr cteflavaê meus horrores ;. '
Que :t enganos de hurna quiraera
A qmmera conrefponde,

Jà confiante a, minha fé
De' verdadeira .blazone ;

, ~)e' quem Cabe amar ,. nao mud'a;
"Quando em amar fe melhore.

Sereis emprego ao cuidado,
~{Je he juíto affeéto taô nobre',
S~' adormeceu nos defcuidos,
Ja, no' cuidado, recorde, "

'(

, , '

( 'I,

Tam~



Tanl-bem .achada _eflava a fua fineza no cxt re-
mofo empenho. de' acreditar-fe: amante.que: tu-
do o. que encarecia achav,.lmenos ex.pr.tfffaó da,
que defejava , e por; defafogo do: que fentia ,
continuou dizendo i-Amemosvcoraçam, fem per-
der ~empo, jà que tanto tempo fe perdeu er~
quecida a obrigaçam de: amarv.e .fe o infenfivel
ama ,. ou.. no que-obedece, Com 0- as plantas, ou
no.que emmudeee, como as. auvores , eu com al..
ma para, o/ fentirnento ,com luzes para o dif-
curfo , e com fé para 3' efperança 00. premio t
como deíperdlço : o em que .tanto intereífo;?
A ingratldaô me fez bruto, façamo 'agora~ ra';'
qional o agradecimento; reja, o amor quem ani-
me a minha, vida; ficando-me o amor por alma;
A pprell'emonos em fervi.', que naó hà ter vaga.;
res em querer. O Principe anricipou o amar
ao, nafcer ;" como heide pagar eíla divida, fe..
naõ defejando nafcer hoje para· arnalo defde
que' naíci •. ~Ie lucrou a minha vida em ne-
gar-lhe a' minha fineza, quando devia a fine';'
za comecar com a minha vida. Agora que jà
paffOll 03 inverno das fombras , e principiam as
filores da rnznrn a matizar a primavera do co-
nhecimento, femeernos, no jardim do meupei-
to, •os perfeitos .amores, .srrancandn delle as
raizes dos azares, que de Babilonia Iam rui-
nas. ]ã, Príncipe toberano ,' que :JS cadeas de
tantos beneli'cios-: naó bafiárãó a prendterme,
c hum cabello voflo bana a prender hum mun--
do , quebnim-fc do mundo os grilh,Oens, e ~m-
laeem~me comvofco QS meus pen[amelltos pa-

Ii ii Ia
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'Rejno de Baúilonio, '
. ra que viva amante, quem de vos for {'rimei-
,lO amada ; e cayarn de todo aquelles ~do]os,
a que levantou alraresa çegueira , pafIando li
verdad~J'ros tantos errados J.tlcrificios~ I

, ,Affrontados fe viam, os moradores de Ba~
bilonin das valentias, cem que" AngeJi.ca fe de-·

I elarava vencida pelo Empyreo, e ~efejando el-
Ies arrumar a fortaleza do feu ammo , maqlH-
nou novas traças a deflreza , que para impolfr-
billtar lhe a 'vitoria, lhe, pareciam faceís ~t€ -os
impoffivcis. Elia tinha voltado as cofias as ae-
, lidas da Corte, e naó podiam levar-lhe o ah'eC-
to as que jà pizava fanios do goílo. Inclinava-
fe mais à Colidam dos campos ~ adonde a~hava
defpert.adores a memoria, Iuze~ o enrendímen-
to, e incendies a vontade, nao ficando na l.na
alma a€çam, que naó foffe fazer della ao teu
amar facrificio, e defendida ddlas ferriffimas
armas, dcfprezava os aíl'aItes, que algum dia
Ihe foraó tropefos, deixando jà inúteis os mo-
tlVOS de tornar a contala por fogeita aqueHa
infame coroa , o- que advertido pelos feus mi-
niílros , em peeh ados em accrefcenrar o numero
aos feus tributarios , mandaram, em o Iargo dó
campo, aque chamavam enleyo de fentidos, pen-
dente de hum alto tronco eíla letra:

Ao combate daS":"ffores'Cônvida .
De Flora o primor. ' ' _
Porque vejam' que triunf~,.a bellcz#
1)0s. rayas do Sol~ .

•
J ,
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A~voroçou a novidade a todos,. fem dar te?lPo
a .que a coníideraçaê fe pn-:vem{fe no. pengo,
que affim fe perde, quem íern ad~ert.e'ncla fe pre-
cipita. Eram do fenhor de BabJlom3 as leys do
prometido fefiejo, e naô podia .acertar as leys,
quem fegue as do defacerto , guladas pela von-
tade. Publicou-fé, para o feguinte dia, o que ain-
da, f~ndo para a vifla, jà para a dHl:racçaó do .
dezejo parecia tarde, Amortalhou-fé o dia nas
f~mbras da noite para refufcitar ao applaufo nos
l.?-0g da Aurora, que madrugou a guarnecer de
per.oJas o prado, e a veftir as. rezas de purpu-;
la. Largou o Sol o berço das agoas , enchendo
a terra de 'luzes, a que eflava ardendo a enve-,
ja do cravo, vendo-fé encendido na galIa dos
narcizos. Efpinhava-fe o "bemmequer nos def-
dens da rnofqueta., e em todo o deítriéto do
campo -eílava a belIeza das flores defafiando do
Sol os' rayos, a quem efperava ganhar os. tri-
unfos, Entheu-fe a verde eítancia de numero-
. fo concurfo , incitado da curiofidade , de que,
também fe venceu divertimento creado ,- que fer..
'vindo Angelica, lhe tinha j-à -fide precipicío ;
, e levou-me' a noticia, que jà lhe podiam ter da-
, do as vozes, que foavam em todo o efpaço- das
J~as. I\~gou-.Ihe elle íenaô n~g~fre a ver- o que
lo era dIvertIr' fem chegar a bffender, nem po-
dia ultrajar reípeites e que naô patfava de en-
terter as horas; que deitas cautelas coflum·af}
veftir os perigos, ps q,ue vjvem ,\l~ introduzir'
o qt1e fempre pàra em d~Cpenha:J'.. Acautelem-fe·
()s olhos ,. po.rq~e' fena€> communique O venenoaos
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aos penfsmentos, "que.nem fempre centra ô§
aílaltos eftaê prornptas as defenfas. Lembrou-lhes
que ali podia achar.os eítimulos a- fineza,jà naJ
diverfidade das flores ,'e jà no chryüalino das,
agoas , :que tudo fabia applicar aos' feus extr~-

~u~m' mos;' quem fazia galla deapurallos. N.aó qUlt;
tr ã« a ella fazer myíteriofa a negaçaô , porque aindaYe~~~~:~nos excefíos de amar (e devem precatar os ex-
lafé/ele ceffos ,'porque a prefum pçarn. de, grandes , os
&ura. naõ diminua pela vangloria, fe os alenta pelo

conhecimento. Diíle , que hiria ver, o para que
fe abalava tanta parte da Corte, certa, em que
Q gr~~~za do Principe , que ainda a pequenos ,
dornicilros dava" honras de Palacio , e a rua Vl'!i

gilaacia a todo ô lugar eftava prefente , o ha-.
vj~ de achar 'pela fé, como, pelo 'favor o acha ..
Ta;; em 'qualquer parte •. h" • "

~\ JElh,:,u '3 ruííica praça, rodeada de rorresse frefca rnurta , -efmalrada -das .fuas naturaes
flores ~;e entre .eUâs O1Jtras encarnadas., que' fa,;
zlam papel: 'para o 'adonno ; porem naõ para-e
olfato:,' porque. ainda :que~bonitas, llaó',eram' das

'JIlJmins che·yrofas. A's~':uas'cobriam :a1catifas de gracio(Ó
~:. Per- tornillto, COitadas a efpaços" de verdes afrentó~,

e·por entre eIles, em 'pequenos regatos" fe' dI"
vidia: hum prat~ado rio~' fervindo d~ lamina;
em que retratava o Sol,. 'qt1e':eilava· pendente
de hum.robufto· tronco com, ena,letra;' ,

De la'bell~za fiempre
.Mi luz triunfó; \'
Porque no ,ay bermofura;
Q..ue ven~a aI Sol, Fron~
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Front~i!o ,? eâe dtava.,. ém igual ,grandeza,.
-outro, 'que .era throno tle" huma candida' Ange!"
iic~ .com ena Ietra ; .' :'" .

Si hafla aI Ciclo es mi o(>mb're
Claro blazon ,.
.Ya tril1nfan~e del a!tro:-
Queda la flór,

Ao íom de" marciaes i'nf.lrumentos te Ieraõ os:
dous dezafios, a que' fe feguiraó as acclarnaçôes
dos que, trazidos da.'cl1riofidade, efperavaõ a ella
farisfaçaê na vitoria. Soou' acorde a harmonIa
dos' inflrumentos,. que divididos em dous co-
ros, 3'compan,hava taô fhavemufica" qt1'e' po-
dia. !i;ttra'hir, ate: o' i>nfenfiv:el',. o encanto de t3'O",
tas' anima.das Serêas, qua·ntas febre as agoas do-
rie ajüclavaln e manCo' ruido das fuas ondas,
(;antoU &pri.m-eillo CotO, em defent:i.do So~,ellil

'OU.TAVA.

.n. O Sof e{fa brilhante luz (ormora';,
DOe'que· a noute rog(r,. e G. di~ crefce,
'Bordando de ouro a' maquma luflrofa;
, Quando' :.1' dar vida às ~ores a,manhece·~.
Tocha do Ceo, f-ogue1u' Iuminoía ,
Que na eftrelada Esfera' refplandeee,
Se o prad~ fertiliz~ , e ~etls prim ore~';,
Quem duvida, q~e o Sol ex'cede' às flóres

Ap~'
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:AppI~~di.:aJ~.ó~clarins ós elogio» do Sol ~ en-'
chéu-fede vozes o ar, fefi:ejando a. ,bizarria do
PI.lI1eta,_ que contradiíle fuavemcnte o'fegundO
Coro nefta.

OUTAVA.'
','

DO prado Eflrella ngeliea fer preza,
Mimo da graça, emulaçam de Flora,

. Que 20' mefmo Ce€' retrata na belleza, .
Roubando a candidez da branca Aurora i"
Finezas de· Medóro aqui defpreza ,
Q_ije da propria ifençam fó fenamora,)
Se n:fille de amor á Ieta dura

r '., Mais que ado Sol,da Florhea foralofur~.. .

HaV1a .cefeRior~ de huma , e outra -p;irt~ Vi~
tando huns peías .flores, outros pelas luzes.
Travou-fé a profia, naô qaerendo ceder nenhum
dos que a fufientav.aó., 'e fó Angelka, defcui ..
dada da contenda, tudodefatendia' ; entregue li
memoria· a merecer na fineza da vontade os real-
ces do .feu amor. Hum dos 8laiores PotentadOs
de' ]l4bil:onlia, picado de ver, pelos melindres ~e
hurna flor, pizada 3grandeza da fua monarquias
fi~m,do da praücao'que uaó alcançou a detlreza,
diíle a Angelica: Que cuidados faó efies , Senhora, .
que ate de v'osvqs defcuida m , e nem veres
nefta' propofta celebrada a voífa formofurs- ou

- como
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.eomo Sol nos raros, ou como flor nos atrséfi- '
vos , vos diverte taõ impettinentes imaginações.
A que ella retpcndeu : , .

T~m eonâante o me~ culdado
'Na dor do paílado apuro,
Que no defcuido 'ãlreguro
A grande dor do paílado.

E que lucrais no de que hoje vos efquecels,
(difle elle) Ie o que foy fen:i6 emmenda , naó
deixando de ter (ido. Dizei-me, para que he
hum fentimento, que naõ tem forças de reme-
dio; diverti-vos, vendo os extremos comque ven-
ceis quando cm luzes, e flores vos retratais;
e deixai QS futuros ao tempo, que elle terà cui-
dado de punilos _, fem que vos lhe anticipeis
os golpes no penfamento. Chegay às margens
daquelle rio, e vereis no chryfial das íuas a...
goas, que a vos rende o Solos rayos, e A·
malthea os feus tributos ; e he mal pagar hum
obfequio defviaref-vos de ouvi lo. Elia, que a..
mais alto emisferio encaminhava os fentido~, e
tinha conhecido, que de Ba6ilonia até as cin-
ias deviam temer-fé, como lavaredas, refpondeu-
No r>io das minhas lagrymas colhi jà as pero:,,·
las do meu defengano, e íucrey na rua fineza
o' cabedal de que. fó faz lmportancla toda-a
minha alma. Nos voífos campos fó fé acha. o'
veneno no ,Afpid, o amargo lias fontes, '!l

Kk menti.,.
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.mentira nas flores, :1 tempeílnde nos' .sres ~ a-S
vo{f:lS feílas faó trombetas da morte, qu; fe~"
pre tocaó a marchar, curelos , que cortao pe 4
vida, e chaves, que abrem os carceres da eter"

. na pena. O voílo Reyno he fantafma, que
formou o engano , apparencia:,' que rebuça a
tribulaçaô , f~rida fem remed~o, e dor, que
penetra o mais íeufivel do peito. Vede agora,
fendo eíla verdade infalível alicerfe , em que
fe funda a minha fé, [e trocarey , pelo que
defprezo , a gloria de amar a quem, mais que,
a rua vida, prezou o meu' amor, depondo to ..
do. hum imperio" por me bufcar na Aldca ,
fazendo-me de rnontanheza Rainha, e dando
ate e préciofo fangue das fuas veas para re.r.g~-
te ao meu captiveiro. Muito he ilto pard a-di-
vida, mas parece naô he menos amavel circunív
tancia huma formofura , .corn quem, compa,ra"
das as maiores perfeiçoens, he noute o dia"
he fombra o Sol, faíl:io o campo; porque o
campo, o Sol, e o dia, Iam producçoens da
rua luz, e eflimulos para a minha adoraçnrn.
Na pyra da Ave immortal, lutlre de Arabig,
enigma de. impenerravel fegredo , e maravilha
q_a mortalidade, ajunta ella a odorifera lenha,
e batendo as azas accende o fogo por ambiça6
das chammas, em que, com angularidade, renaf-
ce das fuas cinzas. Para imitar efie myfieriof~.
extremo de ar.nor, efià a minha coufideraçaõ
. renovando no difcurfo o acer:tado emprego, a'
que rendi o' meu alvedrio, dezejando, que nef-
te arnorofo incendio arda mil vezes o meu CO·

ttl~a6 r
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raçaô , para que renafcendo em cada charnma,
lhe offereça em cada hU-.l-na hum novo facrifício;
e fe quereis ver delhuidas, pelo feu poder, 'as'
fabricas, que edificou a voíla illuzaô , depref-
fa conhecereis, que [o reyna quem como cu ama.

ja a -eíte tempo o Príncipe fe lhe tinha N. -f
·e fi d lh ao ar.marnre a o no campo, e poz em dia os o . os da Deos

Com tarn agradave1 Iernblante , que bafiàra a c,!, acu..
rouberlbe o coraçaô fe já delle naó tivera toma. dir.quen»
do inteira poíle. S:1Ó os impulfos do amor Iin- ~:õ.obuf-
guas, com que, fem expreflaõ de palavras, Ie
explica6 os affeél:os nos amantes. Ali fala a ter ...
nura , quando emmudecem as vozes, e o Prin ..
cipe , que em conhecer-lhe os penfarnentos eíla-
va taô defiro, nada do que nelles paílava lhe
ficava occulto. Naó tem eíte privilegio os que
erradamente daó culto a eíla falfa deidade, a
que a ignorancia muda o fer , -chamandolhe a-
mor, quando devia chamarlhc odio , pelos eC..
tragos, que obra nos peitos, que fe lhe rendem.
Foi o dezejo de Angelica pedir ao Príncipe fa..
vor para caíligar os que temerarios lhe que-
r iaô roubar os tributos, e como eílavaõ jà In-
feparaveis nquelles dous coraçoens, viviam de
hum mefmo alento, fendo fineza' de ambos a
operaçam de hum íó. Conheceu e.lIe., na hu-
mildade do rogo, o puro do facrificio ; e por
moílrar lhe era grato, mandou por hum rninif ..
tro feu , que fem perdoar com piedage ~ que
devia derrubar-fe por juHiça, naó delxalIe na
quelle c~mpo nem vefij~ios:: do que fora, e
llelle fe vifie fó o nads que era. Logo o lio fe

J(k ii alte~
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alterou' o' vento fe embraveceu , cahíratn ()$

.~roncos: que fbftentavsô os dons quartéis , ~ voa6.raô pelos ares defpedaçados , os que tll~hal.
-fido inflrumenros feilivos. Cobardes os ammos
Ji~vaó da fugll' as vidas, fendo o temor efp~rJ,
que lhe apretTava os paílos , defenganad~)a li
temeridade dos intentos, comque detei mlllar~
vencer, a que, defendida de melhores armas , fe-
naõ deixava conquiflar , e defembaraçada II
campina dos mureis eílorvos , . que :ii: transfo,"
mara6 em praça de armas, fe viu nella o po-
der da obedíericia aos impérios de feberano de-
minio, e rebentando mvfieriotarnente eloJl f.aJl1t1~
feras agoas as fontes, 'corrco manfo o rio, CQ"
brjufe de mimof,as Aflucenss 0 que tinha fid~
ferra de abrolhos, o vento recreava zef ro , e
t~do era fuavidade para enleyo dos fenridos-
Empenhada nowarnente Angelica 001 a8radec~r
tanto beneficio, chegou à prefença do Princl-
I'e, a quem, ~xhala.?0em chamas o coraçaô , of-
fereceu a delxaçae de tudo o. qtle Babilonia
preza. e de que fe offende e Empyr,ea, palie..
cendolbe, palra dezempenhO", pequeno o vaJ.ot
de render-lhe a liberdade, Colheu do campo o

.ls,jlorb: ca!_1dioo de h~m-as Aífucen,as, t de que' fez- huB1a
.'IIS 'IJ(,_. prJluofofa, grinelda , com que coroou a cabeça de
ttldéS'IJ1P- (eu. alJJante , e elle a remunerou com outra de m:US1,,,. ~ Li b'd "I ,..."IiQI;:o U .1 OS qui ates; tecendo de mayoF preço a com9

reoprocamente deixou tambem cOfoada Angeh-
ca d pag-ando-~ os finos amantes.,. Ce defig,l,Jaes. nO'
pOcr " PQrecldQs na fineza, que dle no fav~r
~u "erolas, qua·odo, eUalhe oífere,eu ·Bores; e
.. . ',' ., c~



Ganhado pe/ai armas do EmpyrcfJ. ~~x_

con hecendoern fi a falta dos cabedaes, para IJl-
prilos nos affeêtos lhe di{fe eftas -'

J A', Senhor, deCpertara6 meus cuidada(
Em tanta ingratidam adormecidos; .
Nafceram a querer-vos deüinados
E em cega idolatria os vi rerdido~;
VofTa meíma fineza lhe deu brados,
Porque a tanto favor agradecidos,
,Confe{fe o coraçaõ com rendimento
,Q_ue he de amor voflo amor doce fuítento.

• Dos apparentes bens a prizam dura 1

. Que o goflo captivava6 com violencia ;
. Venceu a' von:, luz a Cambra efcura
Para mayor "ifroria da clemencia:

~ Confiante a minha fé vos a{fegura
De Babilonia às leys a refiflencia ,
Q..ue he certo pouco faz qt1e~ obedece; .
Se chegando _a vos ver o mars lhe efquece~

Primeiro fe verà da quarta esfera,'
Apagado o' monarca refulgente,
Que no palacio erheree reverberé
A luz, que os m(lntes doura no oriente"!
Que meu amor vos falte, quando efpera
Que accendais vos com fogo o togo ardente,
~ue, o peito, quedas charnJTi2Stem ~n,.ej.
Hwn corasam de chammas ter dezeJa. . .
. . !r, ' Ve..

OITAVAS

0$,.".-
m~llt'.
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.. Venh..aó forrnofos lyriós , venhaô rozas,
Maçãas , e jafmins vellhaó , que ferida.
Minha alma eílà das fetas amorozas ,
Que quanto mais me ferem; me dam vida:
Cubram-me de Atlucenas , quecheirozas
Fragrancia vaó infpirundo à fé unida, .

, A rdà o peito no fogo t em que fuave
Imite o coraçam :ll immortal Ave,

res.

Naô eram menos _aéHvos os extremos do Prin ..
cipe , que abrindo todos os thefouros do feu
poder, deixava bem premiada. aquella rendida
fineza; fazendo, qu(;! a Iuaviflirna aura do~ feus
favores fu~niza{fe o fogo de tanto incendio; e
quando a liberalidade ~io monarca, alargando a
moo; em que fuílentava a grandeza do feu Rey"
no, a enriquecia de mercês, fac:il lhe ficava a
inteligencia de que, convertendo-Ie íeu amado to-
do para ella , devia fer ella toda para teu a-
mado, que negar a farisfaçam , eltando mani-
fefla a div-ida, ieria fazer-fé indigna da clemen-
cia, de que ella dependente logo continuou
dizendo: Sempre, fenhor , e amado meu, fe..
reis do meu coraçarn amado, . ate que as fom-
bras, queefcurecem a mortal vida, ceífem com

Do a claridade do eterno dia fern noite, da quella
a~pir~;clnz '{em trevas, daquella gloria fern diCconto,
àlC~. Q~ que entrando no vollo reyno, livre dos

aíbltos dos voílos conrrnrros , logre, fem rebu-
ço, a voffa prefença , fendo os minutos, gue
eíle bem tarda eternidade que martyrJza., ..' .Bem
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Bem conheço, que na baixa rnatcria ".de que
fuy creada,: naô haveria raõ nobre affe éto , ~
naõ fer de vos .ínfluido , e, que as Rores .def1es
amantes fentimentos , a naô ferem pela vofla
maõ plantados no meu peito v naô teria nellas
de q~e fazer-vos facrificio , e affim 00":0 fora
dezatino defvanecer-fe o barro das perfeiçóens ,
que _nelle obrqu o oleiro, o feria em que fe
glorla{fe a minha mítica vontade, vendo-fé a taó
alta esfera fobida.

Deíles aél:ivos extremos, adornado o com.
ça6 de Angelica, lhe parecia, que ainda para
viél:ima era pequena a fogueira, em que fe a..
brazava, e começou, com mais viva expreílaô ;
a dizer · r

DUlce amor; pues fiel teíligo
Eres de mi ardor confiante,
Siguiemi_ll tu luz radiante : :-
Que admitas mi fér coníigo r

Logo refpondeu hum ecco : Sigo,

E profeguio ella;

..,Pues qlle en tus piedades tengô
Bien cifrada mi ventura ,. .
Venga cn tu f~vor fegura
La dicha , a 'que me prevengo ,

Ecco: Vengo

r
, !.
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Si de mi .arnor la oentella
El pecho abraza , en verdad
Dime ai mirar tu' Deidad ~
Que luz puede haver mai bella :
. Eoco : Elia

Quien fu belleza .admírõ
Puede dexar de adoraria;
Si folamente en amaria
Amor Rey fe coronõ .

Ecco : No
•

l

Si en a~rla mereci
Ver ya laureado mi amor ~
Eíla dicha es la maior
Que dei hado mereci:

Ecco : Si

Luego amor no defconfía
De que tacetes mi fineza;
Si en aras de tu belleza
La maior dicha confia:

Eceo : Fia

Satisfeita do myíleriofo eceo , com que O pr~";
do refpondia aflegurar (que ate os efpaços da
terra fallava6 pelo fenhor della ) fe recolheo {au-
doCa, pqrq_~e O Prin~ipe fe tin.ha tambem au:
feR~a~o aos olhos, alnds que tnfeparavel pre
1ifi~ao com elle os penfamenros da amante AI-
deaa, que guardando as ditai no mais occuJtO
r fegredo
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fegredo da alma, lhe dava a duraçaõ 'da vida.
,.Fazendo merecimento das applicaçoens

do CUIdado, repetindo extremos a fua fineza nos
defprezos, com que jà tratava, asapparentes
venturas, com que os amadores de Babilónia
offerecern cultos aos feus enganos, paílava An-
g~lica taó fatisfeita de ver, no efpelho da fua
fé , a pouca duraçaô dos paífados empregos,
que dava, agora para pizalos , os mefmos paf-
fos , que jà dera para confeguilos. Era a fua
memoria o dilatado campo, em que o amor
tinha fempre armados os feus penfamentos, e
rebatendo os golpes contrários no efcudo da
conftancia, dava ao Princips pacifica poíle das
potencias da tua alma, com affronta daquellas
Idcas , que, fendo 1izonja do gofio, faõ tro-
peços da liberdade; e cançada das fadigas, em
que tinha apurado tantos annos o fofrimento ,
fe .dava pre{fa _ a reftauralos, fatisfazendo em
amantes exceffos, as dividas a que tinha nega-
do o agradecimento. De que me ferviraó, ( di-
zia e1la) tantos difvellados penfamentos, que
lucrey no defperdicio dás horas , em que o en-
gano de divertiJas me introduzia inutilidade a
ponderalas: ga.nhava afllieçoens, e podera per-
der premios;- íe o amor, que mos prometia, fe-
naô oüerecera a fi para rebater os rigores do
cafligo; fineza taó fern medida, que fó os .ex ..
ceílos do mefmo amor podem pagala ; mas 'eu
~mo como eu, e fernpre he menos o que amo,
que o que devo, ainda empenhando em amar
toda a alma, por iue naô fique nem hurna pe·

. LI qucna
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quena rellquia , que naó feja pura adoraça?; ~
deíle infalivel he tefiemunha o rnefrno PnnCl-
pe , a quem a minha-fé refpeita fernpre prefen-
te, rem que poíla haver difiancia" que lhe o~..
culte os meus cuidados, affim 'como á fua vif ..
ta tiveraô execuçaô os meus deliél:os; mas eIle,
de quem jà fenaó aparta o penCamento, fabe,
que hoje o pezar dá calor ao íacrificio , e n~ó
defprezarà a viétima , por fer menos nobre a
chamrna , que de mim tem a rnateria.

A eíta elevaçaô de amantes affeétos efiava
A . rendida Angelica, quando entrou a vifitala hu-

te.IZ!;~:';~a mul~er] de quem ~lIa ainda que tinha noti ..
oferuor €la, nao tinha conhecimento. Era de afpcéto
~daõu. grave, fernblante macilento, mortificada viíla ,
niéu. d r: r. I' h . rnattenua as torças , tem a 10 o no traje , e e

tudo diverfa dos ufos daquella Corte. Trazia
em rua companhia hum homem, veflido de af-
peras' peles de Leaô , os olhos' vivos, a cor
acceza , as ac.çoens vigoraras, os' paílos appref-
fados, o peito armado de duro aço, de que
tambem eraô finco lanças, que na mão trazia.
Affufiou·Cc a debil Aldeãa com o eílranho da
viflta , e preguntou a que fim a bufcavaõ , a
que elle refpondeu, Cem confultar mais refpeito,
que -o do feu fervorofo genio: Nenhum de
nos (diífe ) vos bufca atrahido dos melindreg
de flor, .que nos naô agradaô eífes melindres.
N a6 nego, que nafcefres formofa, mas, fe .m?~
dafie~ o fer, e fó tornando áquelle· prmclpl(J
podeIS parecer a que fofies fem eila transfor'"
ma~aó me naó tereis nunca 'vo1fo par~ial. Com. 9S
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es focegos n:aó fe ganhaó os triunfos., quan-
do pele que valem as coroas, fe devem medir
as pelejas, naô para confeguir o premio, que
para eíle nunca ha razaô no merecimento, mas
por reílaurar no esforço das emprezas, o que
arr ifcaíle na oJfenfa das mageítades. Dai-vos
preza na prevençaõ , que pode fer hoje ,3 ulti-
ma batalha, fem alcançares tem po de fe vos
dar bom quartel, e huma vez perdido ° aílal-
to, naó fe recupera o campo, Com finco pe-
dras derrubou o Profeta Rey o mayor Gígan, David.
te.; COry:t. ~fias finco hnsas., q~le.V?s entrego,fa-
r~IS utilíflima o~pof\çao UOSlIllmJgos do, Prin-
cipe , fe pela dtrecçaõ defla Senhora, que me Amor!i_
faz fie~ comp~nhia, entrares na campanha. NaõjicaF._a;.

fi t 'd h f r. . ff ~ do s leI11 ••\'OS neis na ernura e uns enuv ers a eClOS, do/heu_
que mui tas .vezes, os avali a a indi fcri_pçaõ por ti/idade
mcxpuguaveís muros; e para deftruilos bafta da (lIma.
J1l1m penfarncnto. Segui os paífos de quem naõ
hade errar os caminhos, porque naô dezandeis
cega, os que tendes dado ,acertada; quando fó
defpois de moradora no Empyreo, Co~te, em
ue vaô habitar os que bem Cabem fervir , po-

deis naô terner- vos dos pe~ig?fos enganosd~íie Ba-
bilonia, que o que o Príncipe vos tem 1 pen ..
fado por favor, deve empenhar-vos o agrade-
cimento, mas naó fegurnr-vos !unto a confiary;
ça '. que vos efqueçals de Aldeaã, crendo-vos Ja
Rainha.

Voltou as cofias appreflado , por9ue tu-
do lhe parecia perder tempo, m~s deIXOU a
companhia que trouxe, e AngelIca nlal co-

, LI ii brada
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brada do fuflo lhe difle : Naô fey , Senhor'(!,
que vejo em vos, que eftimarrdo-vos para com..
panheira , me fobrefaltais como quem me ha-
de fer o ppoíla. Na6 conheço ainda quem [OIS,
lhas deíejo ter comvofco amizade po r vencer
o que me atemoriza. Eu, Senhora, ( refpondeu ~
hofpcda ) fernpre fali de utilidade aos que que-
Tem acompanhar-Ie comigo, porque ainda quando
lhe pareço de rifpida condiçaô nos pritneiroS
dias de praticarrne , acham depois Rozas, os
que lhe pareceraõ efpinhos, Nos empregos de
fervir o Príncipe fou taô empenhada, que, por
fegurarlhe fieis vaífalos, ando conquifiando al-
vedrios , e os que lhe negaó fogeiçaó, fe~

. mim naó tornaô : á rua graça, e _,ainda ~efpolS
de alcançala , he precifo. Ie valhao de num pa-
ra os ajudar a naô perdela. Em Babilonia te ..
nho grande numero' de inimigos, e todos, que
habitaô ' áquell~ Corte, remem encontrar.~e
cormg o ; mas tllnda, que de huns fou aborrect ..
da, tarnbern, como remedío.. fernpre de outros
fou bufcada. Aquelle homem, que viíles aqui"
11e ~neft 'fiel confelheiro nas em prezas mais djf-
ficeis , que {em me dar as refoluçoens , fe p~r"
deria ? tempo nos vagares; ambos affeiçoad~s
.a varra prometida conflancia vos bufcamÇ>s ,
para que fegureis a fua eternidade [em lhe er ..
rares os caminhos, que íupolos 'jà vencidos,
he cauza de dezandalos e os ardiz dos con-
trarias para naô de[p~l1hal'vos neceillta6 de
cautelas. Eílas finco lanças vos podem alcançar
gnmdes trIunfos que fc fouberes elllprega1aS

, fell)
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rem de fcu ido , cada huma vos ganhar-á Ituma
coroa, e para com mais valentia pelejares, esfor-
çai o braço. no uío de efgrimir cflas [ete efpa- o, fete
das, que vos entrego, que pode fer arma taó Pfa/mos
efficoz, que córte as fete cabeças tia Hydra mais P.eniten~
venenofa, que vos arneaca a morte. Coníl1ltai co- (1(1,1.

migo as façanhas da voífa fineza, que eu vos
feguro o premio, préfeverando vós no mere-
cimente. Vencido o temor no.importante da con-
v~n1encJa, fe refolveo f\ngehca a fe entregar às
direcçoens da confelheIra, e ta6 anirnofa lhe
fogeitou a vontade, que! naô houve dia, em
que naó tiye(fc que alleg~r ao Príncipe mais
hum nos difvellos de íervilo , de que era guia
a Cua fiel companheira: ambas fe davam conta
do que mais lhe convinha, hurna alhanando dif-
ficuldades , a outra abraçando-lhe os irnpulfos ,
e tanto neíle mil contrato fe adiantou Ange-
lica, que, pelejando com as determinadas armas,
fe fez taó defira no triunfo, que jà a temiam
os feus contrarios, porque lhe cortava as ror-
~as, quando a inveHiam mais cauteloros.

Ruma tarde, em que as [audades do Prin-
cipe inflammaraó, com mais actividade, os affe-
aos do- coraçaó da amante Aldeãa , defceu ao
campo, adonde na anwnidade das flores, na for-
rnofura dos prados encontraria, qual outra Ef-
pofa o Iyrlo dos vales, fentada ao pê de hum
copâdo loureiro,' que era gigante guarda de
hum ferrado bofque , eíteve o feu penfarnento
2ccrefcentando materia ao fogo da. confidera-
~aó. A muíica das Aves, o brando [opr? do

Zefiro ) I
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Zefiro , o fufurro das fontes, tudo incitava a
confonancia' dos fufpiros , e lembrada de qdue
jà tinha havido Aguia Real, que, movida a
fuave harmonia de hurna harpa , caru ára t~r·
niffimos fentimentos , lançou mâo da my{h~rlO·
fa cithara , que com fete cordas faz guerra aOS

O'ufo da mayores fere monaros, que fe fonienraô nOS
p:niten. abyfrnos, e affinando as vozes da dor fu[pCIl·
ela f<f,., d tI·· , .. eguerra e~l os ven os, que evanta a rmagrnnçao ,
eos '!liçj. muitas vezes faó nnufragio do juizo. Com e~e
'JS. bem afinado inflrumento acompanhou os dif-

curtos com taõ efficazes ponderaçoens y que de"
za~ado o coraçaó nos rios do pranto,. 0. que
nao declaravaõ as lagrymas, foraó expnnulldo
as vozes na cadencia deltas sfpiraçoens , a que
deu calor aquelle penitente Rey Profeta, nos
enternecidos brados dos feus deCenganados fen-
ttm~ntos, em que Angelica quiz eíludar com.o
havia remir perdidos pairas, e emendar desli-
-zes , que ponderou nefles
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ROMANCES

DOmine, ne i11 fu-
rare tuo arguas me :

Ncque in ira tua
t01'ripias me.

. Mi.ferere mel Do-
mine, quoniom infir-
mas [utn : fano me
Domine J quoniam cõ-
tZlrbatDfu1JIOIl'omea,

Et anima mea tur-
"ata efl 'Valdé, [ed tu
Domine uJr/tJcquo

SError, pues que tu poder
Me ticne ya confundido,
Sufpende el furor, no arguyas
A mi ignorante deliéto.

Eíle barro, que animafle
A foplos , mal defendido
De tus iras, no premiras
Quede deíecho edifício.

Sane el alms , que dolienre
De mortal achaque miro;
Que Ia clemencia cs remedio;
Quando cs defmayo el pelígro,

Haíla quando hade arraílrar
La cadena eI alvedrio,
Sin que dehagan fus hyerros
Los golpes de tus auxilies,

Dexe ya una vez lo Bero
Efie pecho endurecido,
Que offende la libertad
Preciar infame domínio •.



No de mi 'alma te alexes ,
Senor, y del lahyr into
De intrincados dcfaciertos
Salga de tu fangre al hilo-

Reyno de Babilonia , '

Conuertere Domi-
ne, &> eripe animam
meam: [aiuum me fac
propter mifericordiã
tuam:

Q!J011iam non eJfin
morte, qui memor fit
tui: i11 inferno autem
quis confiseõttt« tibi]

Laboravi in gemi-
tu meo; lavabo per
fingulas noéles leéld
meam, Iacrymis meis
flratum meun: rigabo.

'Ttlrbatus efl áfu-
rore oculus meus: in-
'Vcteravi inter omnes
inimicos meos,

Difcedite á me om-
,!e~ '. qui operamini
tnrqut~at.em: quoniam
exaudZvtt Dominus
vocem fietâ» meio '

Exaudivit Domi-
11tls deprecationem
f1l
ea_m, Dominus 0-

:a.ttonem meamJtlJcê~
~Il~' "

No fe quede la memoria
Para el ultimo conflito, .
Que es defpreciar tu clemencIa
Elperarla enel abyfrno.

En la noche de mis cul pas
De mi llanro lo vertido
Inudará el duro lecho
A falas eu mi retiro.

Con fieílo , que a tu furor
Cerré los ojos , vencidos
De inimigos, que traidores
Trocaroll el hombre antigo.

Eílos profanos contrarios
Se alexen de mi, pues miro; .
Q._ue efcuchó Dias Ias ternezas,
Porque rogaron fufpiros.

Pues a mi humilde oracion
Efcuchaítc , Setior pio,
No me defdenes el ruego;
Admiteme e1 facrificio.

EfU;'



,
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Erubefcant; &> cou-
turbétur mebementer
omnes inimici mei ,
C011'vertantur,&> er t~-
befca1Jt 'VaJdé vetoci-
ler. .

Los que contra mi fe oponen
Conturbenfe en fu delid o ,
Que es africnta de lo reéto
Prefeverar inimigos.

Y pues que defpedaçado -
A los golpes de contrito
Te bufca el llanto fiel,
Olvida lo fementido.

No defembninhar deíla primeira efpada cobrou Artge·
Iica taô vigol'ofo alento, que, fem temor de pouco
defira, continuou 11 íegunda em fegundo

ROMANCE. - ,
( .'B'Edti quorum re- M IL vezes ,. dichofo squel, .
mif!te [unt iniqttitá- Que en confufiones violentas .
tu; &' quorum teãa Eícucha de fus delit!os
funt peccats, Ya remetida la pena.

BeátuI vir, cui Dkhofo el que~l tribunal;
non i11lputá'Vit Domi- . Enque hade oir Ia fentencía,
nus pe~catu~, nec ejl Porque fin malícia erró
-injpJrttu eJuJ dolus, Le abfolven de IA cadena ..

Q!lrJ11;am tacui,il1'Ve-
tera'Vérunt oJ!a mea,
dum clamarem tota
flie.

CaHé el deliéto , ymis hueflos
En.vejez tan defatenta '
Mal logravan en mis dias;
Que clamafe a tu prefencia; ,
. Mm Qgo~



Revno de Babilonia ,

QJlolliamclie, ac
noãe gravata efl flJ-
per me manus tua:
comierJus [um in te-
rúmna mea, dúm C01Z~

figitur [pina, .

Delicitl1n 11/cttm erf-
~n~ttl11~ tibi feci; &-
Inluflttiam meam non
obrfcendi:

~ Di.-J(Ji: ç,nfitébor
.1l·~vêrJtJ1n·11le i1~jufli-
lIam meam Domino ,
&- tu remijiJti impie-
totem peccaü meio

Pro bac orabit ad
t~ omnis fané1t,Js in
. tfmpOrt opportúno.

- P"tr..Ú111tofllen;n di-
lttvio tlquarum mut-
taru"? ad eum non (Jp~
IrOXtmaóunt.

Mi alma en mortal letargo
Ciega dava en mi dolencia
Exceiros a la oíladia ,
Y a la cura la tibieza.

•

Mas tu azote profiado
En mi cayó con tal fuerçs ,
Que el dolor de las efpillus ,
Sanó el alma, que era enfenUl1.

y'adel fueíio recordada
De mi culpa la fier eza ,.
Para alcançarrne el perdon
Mi confdlion interceda.

Qual Publicano pequé , \
Diré dei Cielo a las puertas ,
Porque un coraçon contrito
. Los mas duros brõzes quiebra~

Tu clemencia invocaré,
Pues de begnina fe precia ,
Que con los Santos esjufto
Rendida nracion te ofreíca ..

De la fé bien doutrinados
. Los jufios, que t~ cel~brat1
No los ahoga el dJlUV,IO ,
Q..uetribulento los ferca.
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Tu es reftll{ium meü
ii tribulatione, qutC
circémdedi! me: exul-
tatio mea érue me à
circumdal1tibus me.

Intelleãum tib;,
daõo , ér infiruam te
in via hac, qua $ro-
dieris ,jir11l0boJuper
te oculos 1J1Cos.

Nolite fieri ficat e-
qttUS',& mullus, qui-
/Jus 11011 efl intel/c-
{lUf.

ln cama, iS"fr eno
fl1U/~l/as eoyum con{-
zringe, qui n011 apro"
ximant ad te.

MilIta flagélla pec-
catoris, Jperantem
autem i1'J Domino mi-
Jericordia circúmda-
u«

Ld!tamini in Do-
tnÍ1/O.& exulta te juJ-
ti, &' !!.I()rio111ini om-
nes reéli corde.

De ruis affli8:as congoxas
En ti el aliv ia fe cncierra,
Socorriendo-me valiente
~üldo el cerco mas me aprieta,

Soberana inteligencia,
En los caminos efpera ,
Quien en tu divino afpeél:o
Firmes fus bienes anela.

Nó como los brutos periga
Mis cuidados en la tierra ,
Olvidando la razon
Los fines, en que interefla.

Cnfliga finieflros dogmas,'
No haya quien reíiílir pueda
Tus iras, y los tr3bajos
Freno a los deliélos Iean.

A obfiinados peccndores
Las calamidades fercan;
Pero la elperança en ti
Facilite tu clemencia.

Los juflos fe slegren, pue~
Miro con intencion reéla ;
Que deve gloriarfe el alma
Del coraçon en la oÜenda.

Mmii . Aos



.Rryno de Babi/onio, .. '

A03 golpes ds confideraçaô , quando mais repetidos,!
vence difficuldades a vontade. Batiaô as verdades as
portas do difcurfo , e para naõ tornar a íerralas o
engano, continuou Angelica em cígrhnir a tercerra ef..
pada no terceiro

, .

DOmine, ne i«fu-
rore tuo arguas 1JJe,
neqae in ira tu« cor-
ripias me.' .

. Q;toniam [agitt e
tue t1~fi:'Ctelttntmibi:
é- conjirmttfli [uper
me manam tuam,

Non ejJ {anilas in
carne mea d facie ir te
=«, non efl p ax offi-
bus meis à-faciepec-
catorum.

Q_uoniam iniquita:
tu mete fupergreifte
fimt caput meum ; &
ficut anus gra'Ve gra-
'Votte [unt fuper me.

ROMANGE.

.O Utra vez a tus piedades;
Senor, confundida llego ,

. Que tu furor no me argua;
Pide arrepentido el pecho,

Ya de tu mario efgrimido
T'an duro hiere el szero ;
Que de la faeta aI golpe
Se defmayan los alientos.

Nó ay al dolor refiftencia ;
Pues de mi culpa al recelo ;'
Defechaen polvo me miro,
Quando irado"os confidero,

De rnis males lo infinito
Numerado en mis cabello~;
Se acaba el numero, y quedan ;
Mas que el cabello , los yerros-



Gmíhado pelà! armas do Empyreo-. :1.77

PtJtrftértmt,& tor-
Iruptte Jtl11t cicatrices
mete: à f'acie injipi.
enti e mete.

MiJer faélus [um,
ér curuatus fum tiI-
que in finem: tota die
contrifiatus ingredie-
bar.

QU011iam Iumbi
mei imp/éti [unt illa-
jio"n,ibus; o- non efl
/ollit as in carnemea,

.I1fjliélus fum, &
humiliatus fum ni-
'I1JÚ: rugiébnm a' gé-
mitt« cordis meio

Dõmine.ante te om.."
ne dejidéritJm meum:
érgémitus meus d te
110n eflabfconditus.

Cor 11'1eum contar-
batum tfl , der~/iquit
me 'Virtus mea: (;r
lumen OCfJlOr1mZ meo·
rU1fl, &> ipJum non
efl mecum. .

Las dolientes cicatrizes
Parecen al Cofrimiento,
Infofribles ai dolor ,
Impoíibles al remédio.

Perturbado el coraçon ,
Fatigado el penfarniento ,
Miro el Sol tiniebla obfcura ,
EI. dia ocazo funeílo.

Deliente , turbada , y trifle
Todo eI coraçon enfermo;
Aun de mi dano fe burlan
Los que ven quanto padefco,

\

Ya de mis ciegas paffiones
Confufo , y humilde el dezeo
Suefian deI dolo r bramidos
Los racionales alientos,

Delsnte de nueflros ojos
No prefifien ]OS fecretos ,
Porque fabeis los cuidados
Luego , que nacen intentes,

Turbado mi coraçon
Ni a pedir, ni a dar acierto;
Vos fabeis]o que me importa
Yo fé , q~ede VÓi lo efpeto. ; ,

A111j ..



.Reyno de BabiloJJià.,

Amici mel, ,&- pro-
»imi mei : advérfU111. ,me appropmquave ...
runt, &- fleterunt,

Et qui ';}uxta me
erant , de longéflete-
runt, &- 'Vim facie-
bant , qui tjtlttrebant
animam meam.

Et qui inquiréóant
mo/a mibi ; locuti
{unt vanit ates : &-
dolos tota die medita»
bantur .

.' 'Ego autem,tamquã
[urdus, non aúdie-
001»: &- ficut mutu.r,
non apêriens osJIfum.

Et .faélu! [um fi-
cut homo 110n audiens:
é- non habe1ls in ore
[uô redargutíõnes,

Qurmiam in te D(J-
'nine [pera-oi : tu es-
oudiu me Domine.
Deus meuI.

Ya deampararme fe olvidan
Los que confidentes fueron ,
U nos cobardes me dexan ,
Otros prefigen Ieveros.

Falfificando razones
Defagradecidos dieron ,
Con ingrata accufacion , .
Defculpa a fu efqueclmientõ-

Yo conítante a las injurias
Callo, y íufro a mi ~efp.echo
El dolor de los enganos,
Losmales.q c'ontramiurdierdd;

Entre callar , y gemir ,
A las vozes fordo el pecho,
Sin a8:ividad la quexa,
Vive emmudecido el ruego;

Qual hombre de pedrenal
Calamidades fufriendo, .
Ni arguir, ni reprehender
Efcuchan a mi ardimiento.

En ti mi efperança vive;
Qqe efcuchas mentat~s eco~ j
Para àjudarme eres DlOS '.
De quien confio el remedJiO~

$l_uiJ
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Qp.i4 dixi : ne tjuÍ'i-
do' fltp erg oudeant
mibi inimici mei: é-
dum zommoventur pe-
des mei , fuper me
magna Incuti junto

Q!J011iom ego ;1Jfia-
ge 110 paratttSfum:
&> dolor meus in con[.
peél{t meo[emper,

, 01Onil1m iniquit a-
tem 'meã annuntiabo :
&' cogitabo pr{l pecca-
to meo.

No fe alegrem rnis corrtrarios
Otra vez, mi dolor viendo ,
Que fi a bufcarte carnifio ,
De Ius lenguas nó me terno.

Mis contrarios inimigos
Multiplicados falieron
DeI odio a los uracanes
A fatigarme defpiertos.

Avaliando ruis deliélos ,
Quieren con airado ceíio ;
Que a los irnpetos dei mal
Se en_triegue mi penfarniento,

l_'nimici eutem me;' Juntos me enbiílen furiofos !

'Vivunt, &- confirmati Para maltratarrne ciertos, '
fm2t [uper me: & Multiplicar:do rigores" ,,'
multiplicati Junt,qui Defembainado el azero ..
oderun: me iniljue.

Q!ti retr_;úuunt
mala pr» bonis , de-
trahebant mihi: IjUfJ-
niam fequebnr boni-
totem. .,
: Nê dert/inqtla.r me
Domine Deu.r meus:
ne difcefleris'à m,.

Aggravios por benefícios
Cornigovan difpendendo;
Que del contrario fe cobra
Solo el mal dei vitupério,

Ya que fois Sol de JuRicia ,
Y en las borrafcas me anego;

. ' LJegen las luzes divjnas
Las tempeilades vendendo.,Jn-



Reyno de Babilania ,. ,

Intende in at!iuto-
rium meum , Domi-
11e Deus f 'alutis mete.

Vos fois Dios de la falud ,
Mi pecho, Seno r, enfermo
Sacadle de cegnedsdes , .
Pues que fe pierde en fi mefmo.

Com mais conhecimento, ainda que naõ com menOs
temor, continuava Angelica a batalha contra os (eUS
penfamentos. Ponderava quanto fobrefalvaó a hU[11
homem de taô grande coraçaô fer ingrato a bendi ..
cios, e via, que ella aos que recebia ainda naõ era fiel
conrefpondente , e foy efgrimindo a quarta eípada nO
quarto

.Ml(erere meiDe..
,Js., fecundum magnã
mijericordiam tuam:

Et (ecúndum mul-
titúdi1um miferatio-
nu'!l tuarum, dele ini ...
QUttatc1nmeam,

. A:nplius lavo m~.
ah !niquitate mea :
~ a pecctlto mefJmsn,
u« me.

RO'MANC&

L A multitud de mis culpas,
SefÍor, para indulto mio
De'vuel1:ras mifericordias
Bufcan poder infinito.

Aunque he perdido Ia cuenta
A mis ciegos defvarios ,
Apaguelos tu clemencia,
No los pongas en el juizio, .

.Acaben ya de Iabarfe
Las manchas de rnis deliéros ;
Y en el mar de vueílra fangre
Q.ueden otra vez remidos.

puo_~
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Quo'lJiam inlquit a-
tem meam ego COgll0J-
co; &' peccattJlJl 1J1eü
contra me ejl femper.

Tibi fali peccavi ,
&' malum coram te
fcci: ut jt4Jijice1'is
i11 [ermoniôus tni s ,
&' uincas cum judi-
caris.

Ecce enim in iuiqui-
tatibus conceptus.fu ,
ér in pecc atis conce..
pit me mater 171ea.

Ecce enim oerit a-
tem dilexiJii: incer-
ta, &- occult a fapi-
elltitC iae 1n(J1Jifeflaf
ti mihi. ,

AJpergesme hy /Topo,
&' 1ntJ7uiabor: 1(7)0-
bir me, &v.{ttper 11i ..
'Vem dea/óaúor.

Siempre contra mi efgrimilldo
EiH en batalla el íentido ,
Que el peccado, y la memoria
Dan al dolor exercício.

Pequé , Sefior , y mi cu) pa
Pertende hallaros propicio,
Y del raudal de mi llanto
Os corripadefca el ruído.

Aunque mis verros a falas
I.:?el difcurfo eran delírios ,
Siernpre lUS dafios tuv rron
Vuefiros ojos por refugos,

En squel dano primero ,
Mirad.que fuc mi princip lo,
Y dei peccado me tocan
Los fim premas del peligro.

Vos las verdades nrnafles ,
Quando de ocultos prodígios
Las mas dudofns meterias
Me revelaíles benigno.

Otra vez de vueílra grncia
.Me refritTere el rodo,,~
Qucdnrà ereura la nie,"e
Eri eOll1perencia comigo.

Nn Au·



--
Reyn() de Babílo11ia,

./JudittJi meo dabi s
gaudiu1J1,& l etit iam:
ér cxult aôun: olfa
bnmiliat a.

.A'VC1~te[nciem fali
à peccatis meis : o-
cmnes iniquit ates
steas dele,

Cor mundtttn 'crea
i1~1JJe DClU, &- ,{pi-
r rtum reéium inuoua
in 'Vifcel'iblls 111CiJ'.

.Ne projicias me à
[acie tua, é- [piri-
tum [anéitnn tutan ne
auferas ii. 'me.

Redde mihi Leti-
1iam [a lu!aris tui :
iJv fpiritu principali
confirma 111e.

. Docébo miquos
~t{{s ttJa,f: .& impii
ad ta. COll'Vel"te1Jtur.

EI eco de vueflra voz
Dulce, alegre mis oidos ,
Porque mi flaqucza cobre
Aliento con íu fonido.

No nl horror de ruis peccados
Serreis los ojos, pucs miro,
Solo puede aniquilarlos ,
Sefior vueílro fanzre mifrnO', b

Crie nuevo contçon
En mi eílc poder invicto ,
Y Ie conofca en mi pecho,
Que vueítro amparo comigo.

No me arroje vuefira face ..
De fi, porque en tal con~l<~lO
El Sol, la aurora, Y el dia
Será nochc , horror, yabyfmo•

Buelvafe a mi alma enferma
Ague! profetico alivio
De efperança faludable , .
A quien claman los fufpiroS.

De vuefira gloria la fenda,
Y de enCenar a los impios , .
Porq en mi exemplo c~notcan
La ley de vueftros canunos.

Libe
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Libera me de [an-
.,.f!;Ui111bllsDeus, Deus
[alatis mee :& exut-
tabit lingua mea juf
titiam tuam.

Domine, labia mea
aperics, &> os me1t1JJ
o1JnZJ1Jtiabit laudem
tuam.

Ouoniarn fi 'Volt/i[-
[es} acrijicit111J, de-
dij] em utique : boto-
cat/flis n01J deleéla-
õeris-

-Stlcríficimn Deo
fpiritus' cOl1tri,bula-
tus : cor cOl1trltttm ,
& humilitau11l Deus
not) delpicies.

Beniglle fac Do-
mine in bona volunt a-
te tua SiOl1:- ut edi-
ficentur muri Jeru-.
falem.

Y;J que ercs Dios de íalud t

Dias, en que falo confio,
Librame de los affeél:os ,
De las Fabulas dei íiglo.

Abrid mis labias, Seíior ,
Para que rotos Jus grilloS",
A clamar vuefirGs vitorias
Sea mi emprego continuo.

Si de mi vertida fangre
Os agrad~ el (r!crificio,
Quieto baíiar vue ílras aras
De fangre , vcrticndo rios.

Pero ya en el mar dei llanro ,
En que navega contrito
EHe humilde cora~on
La viétima hé confeguido.

Benigna effa voluntad
Moíl:rad de Sion al dominio,
Porque en Cusmuros pro figa:
De jerufalen lo inviéto. .

TtJ11CNo ii



ReJ'110 de Bnbilo1Jià;

Y en ofrenda Reli'giofa,
En holocauílo rendido,
Ofreceré a vueílro altar
Fucgo ardiente, fangre vivo-

Tlt1JC accept abis Ia-
crificill.mjllflitite, 0-

/;/(-Jtiones,& boloc au-
ta, tunc imponent [lJ-
per alt are tUU11l 'Vi-
tulos .

Aó paflo da conílancin , com que Angelica fe adeílra-
va no conhecimento do que podiam as armas da col1-
fideraçaô , para deflruir as rnaquinas , com qqe [cUS
inimigos a cornbatiaô ; crefcia o poder para venceIos,
valendo-fé do muito, que lucrava nas diligencias , para
confeguir as vitorias, e continuando cm alcançabs,

, paffou a deCembainhar outra efpada , porque os fuccd-
fos a naô achaffem defarmada .

DOmiTle; etcaudi
orationem meatn : &>
clamor meus ad te
'Vc1Jiat,

,NO?J auertas fa-
ctem tuam á 11Je: i1J
ljUacl;mque die tribtJ-
lor; inclina ad me ou-
rem tuas».

. ]11 f]UflCZJmque die
1~"Voca'Verote: uelõ-
Czter exaudi me.

EScuchad , Seiíor, mis vozes;
Que nunq entre clarnorestriítes
El pecho a vos las embia ,
Antes que Bege a morirfe,

Mi tribulacioll amarga
AI fofrimiento invenfible
Vos podeis remediada,
Pues que remiria quizifies.

No en van o lfegue a invocares
Mi voz, pues fe le pr en.'l1te ,
Que en fé de vueílras pIedades
Toda mi eíperança fie. Olliu- .
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QJlit1 defecérunt ;
ficut.fU11tUS, dies mei :
ér olfa 111eaficut cré-
mium aruérunt .

perctt/!tls [um ut
Femnn , & aruit cor
meum : quia oblitu s
[um comédere panem
sneusn,

A' vocegemltús mei:
oi(h.ejit os meta» car-
nJ mete. .

Similis fa ãusfum
pelica110 [olitúdinis :
foé/us ftt1n jicut ny-
ãicora» in domicilio.

rigilavi, &> fa-
é1us jitm jiCflt pnffer
jolitfJYius in leão.

Tota (fie exprobra-
bant mihi inimici
mei: & qui lauda-
btl11t me , adverJu11Z
me jtJrabo11t.

Deí1:errada de ln patr ia
Mis dias palle infclices ,
Tcnebro(~l era la luz,
Humo la dicha apaci,ble.

QU:ll heno , en quien el maltrato
Executa los deslizes,
Y por negarfe aI cuidado,
Que lo pizaílen, prernite.

El ecco de ruis gemidos;
Voz, en q el pavor fe exprime,
Hizo que lo racional
Edi ficio fe arruíne.

Mi pecho , qual Pelicano;
Myfieriofo fymbolize
Triftezas de folitario .,
A quien el temor aflige.

Entregue a mi tr iíle Ilnnto ,
Haze eJ dolor, que vigie,
Qual p<lxaro Iolitario ,
Que de (oledades vive.

Ya de amigos olvidado .
Solo al dolor fe preo1Jte
Ver, q unoS me bufC::ln ciegos;
Otros de que llore rien.

J2ttia



Rey1Zo de Rabilouia ;

Quia cinerem, tan-
qUt1mp anem, uiandu-
cabam, & potum
'lJ1eum cam ftettt mi.f
cébam .

.A'facie ir e, &- in-
dig1Jatiollis tu» ,qltia
eleva1J.f alliflfli me.

Diu mei ficut um-
bra declinavertmt :
&> ~go ftcut fte11tt111
arui.

Tu auiem Domi,le
111 tetel'nU1ll pn ma-
nes : & memoriale
tuu i1'1g ener at ionem
&>generationem. '

Tu eXfÍ,rgell.f mi (e-
re6eris Sion : . qui«
t~e1JJpus miferendi e-
.jUS, qtJia venit tem-
pus .

• Q_UO'Jia_H~ pl acu«:~;i11t.(ervlS tuiJ' fapi-
.es e..J!lS: &- ten'((! e-

.Jus. mijerebtt1Jtttr.

.
Enlutado el coraçoll .

Haíla el fuílento le opnrne ,
Bebe llanto , y fe alimenta
DeI pan de ceniza triíle

Entre arnenaça , y favor
Difpenfaíle , que divize
Una piedad , que me exalte,
Porque m3S me precipite.

Mis anos buelan , qual fornbra-
Como para prevenirfc ,
Que a los eítragos dei tiernp
El verdor [c efierilize.

Vos, que Cais Dios inefabl~ '.
A quien todo el tiem po nnde
La duracion de los figlos ,
Sin que puedan decidirfe :

De Sion os recordais ,
~le eu triíle follofo gime ,
Sin que vueílra picdad nunca
De recuerdo ncceflite.

Sus piedras fueron ~brigo
A los que ficles te firven ,
Mas transform:-zdas en polvo
Son de las culpas (kfqllitc. Bt
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Et timebunt ge11tes
1J1(,1Jle1J tuum Domine:
6' 01n11tJ reges terre
gloriam tuam,

QJtia edificavit
Domi11t1J Sion : o-
rvidebitur in gloria
[tta.

Refpexit in oratio-
nem humiiittm; ir
1101J Jprevit precem
eorum.

Scrió{mttty !JtCc in
generatiol1e altera:e-. popttllJJ', qui cr ea-
bittlr, Jattdabit Do-
mimtm.

QJtia proJpexit de
excetfo )clHélo fitO :
1)()mimtJ' de Ceto in
terra,11Jcjpexit.

Ut nudiret gemituI .
cmnpeditoru1JJ: tlt
Io/veret filias int e-
.remptorum.

Efclldo a tantos combates
Tu nornbre fagrado erige .
Fuerte defenfa , de quien
Huya aquel foberbio.Principe.

Eíle pueblo edificaíles ,
Como foberano artifice,.
Es [uüo.que como vueílro
Tanto favor fe eternize.

A fus miferias rendido
Tu piedad invoca humilde,
~le para alcaníar piedades
Síernpre e1 rendimiento fi~ve•.

De Cusdeudas la memoria l

En duros bronzes cfcrive .
rl. . ,"-<..ueCIl nueva generacion
Nueva adoracipn dedique.

Qmmdo de vueflra clemencia
La viU:;! a la rierra incline,
Mandand.o para remiria
Aquel cordero paíible ; .

Rotos los pezados grilIos,
En que tanto prezo gime ,
Lo que a los pad res fue Ilanto,
A los hjjos feeá ti111bre •

Ut
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Ut antuaitient in
Si071 n01J/e1'l D011li1ti:
é» latedem ejus in
:Jerufalem.

111 couueniendo plJ.
pulos in unum : &-
Rega ut fervi anz
Domino. "

ReJp(mclit ei in via
'Virtutis [u.e : p auci-
tatem dierum meorü
uuntia mibi.

Ne reuoces me in
di111idio dierum mea-
rum : i1z gener atio-
'nem, é- generatio-
nem anni tui,

lnitio tu DomÍ1Je
terram funda fii : &o
opera 1I101ltWrJl tua-
rum [unt Ceti.

lpji periôunt , tu
amem pe1'111(mes: &
01lJnes ficat veflimC1Z.
tum vetera [cento

Sion , y jerufalen . •
Louvar an tu nornbre lIlligne,
Dexando ocioza la fé
Las mar avillas vifibles.

Tu immenfidad celebrada
Se ver à fio defuni r Ie
Defde lo regio elevado
Hafta Ias vozes civiles

Aunque de la airada parca
Mi vida eflrngo fe mire,
Y fe retarde cl myfterio
Por no merecer quien pH.ie:

No revoges el decreto, .
Que la efperança marchite ,
Porque a tu eterno poder
No ay figlo, no, que lo eclyp[e.

I De tu mano prodigioCa
Eíf.:1S antorchas reciben

" La luz, que a los elementos
Pucbla por myfterlofos fines.

Con tan bclla varicdnd
A la mudanca fe rindcn ;
Que para que uno. ama_nefca ,
Es bien que otro íc retirc.
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Adiantando merecimentos andava Angelica em fervir
o Príncipe, e taó afeiçoada ao que a podia pôr mais
deílra, naó perdia dia, em que nO ufo das efpadas
naÓ accrercenta{[e timbres á fua coroa, que foy core ..
quicendo com os finos diamantes deítes exercicios; . . .

DE profimdiJ ela- D E las paffiones del alma';
11UIVi ad te Domine: Sefior, efclfcha los males,
Domine , e:xoudi 'Vo- Que a ti el dolor eA fufpiros
cem 111e(J111. Te quiere dar de llas parte.

DeI mas profUl~do dei p echo
Envuelto en Ingrymas fale
Un ruego, que,en tu clemencia
De la efperança renaíce,

A rnis fatigas inclina
Tu oido,para que alcanfe,
Lo tierno de mi ora,doo,
De.tu per,don las piedades

00 '

Et ficut opertoriil
mutnõis eos , &- 111ft·
tabt;lItur: tu autetn
idem ip[e es ,&- anui
tui non deficient. .

Hlii Iervorutn tu-
orum habitabtmt: 6"
fcmen eorum ;11 [ecu-
JU11t dirigetu1".

Fiant aures lute
intendentes , 111 'VO-
Cel1l deprecatiolliJ
mete.

.Siendo en.firme opozifion,
En que el tiempo fe divide,
Dei eílrsgo univerfal '
Exploradores ínfignes

Vos, en quien mi ra la fé
Sois de los tiempos origen,
Sin fin, princi pio, ui tiempo,
Que os pueda poner limite:

Vueílra graciale darà
La luz, con que eterna brilhe,
Qu~mdo a futuras edades
El Evangelio predique.

Si



Si . ill/qui/flteJ' o!J·
J!P'C)(IVCrU Domiue :
Domina, quis lulli ..
ne!Jit?

Q!lifl apud t~pro ..
pitiatio efl, &- prop.
ter legem t 1111111 ftifli.
nui te Domine. .

SujJinuit anima
mea in verbo ejus ,
[perauir anima mea
;'1 Domi11o.

. .A' cuflodia matuti-
1Ul.u!que ad noélem :
.rp~ret Ifrael in Do-
11l111().

QJtia àpttd Domi-
num mifericordia, &-
cepiola npud eutn re-
de11lptio.

Confundido del temor,
Recelofo de tu ul trajo,
El coraçon en tu jllizi~
Vn ernpezando a ,,~efnHllarre.

Aunque ternplado el rigor
Llego a creer , pues reparte
AI que efià cerca de ti
Tu mano el mayor realce.

Oy mi eíperança en tu fé ,.
Porque fiel te refia 1e ,
En tu palavra confia, I

<zue no ~s poflible que falte. •,

Ifrnel tnnbien efpera , \
Que fc le abra el duro carcel,
Defde que el íol fe fcpul ta ,
Ha.{b que Culuz renafcc..

Pero de efl'a fuente dulce ,
Qoizo amor fe dezntafle
Copioía Ia.redern pcion
Al hombrc ara favornble.

,

Qued~rà nbruelto tu puebl0
De los gri lias formid,lbJ(:s ,
QLJ~ ~Hrafha, como CGtltIVO,

Todo cl humano linngcm.

, , .Mui,to podem os ckfengnno5:; (dizia Ang~ljca) qlllndo
:JS vcr+!clcs r I i ~, ' :l ... Que.ora: ... , . re p anl eccm a luz ,da pO.i1l,(:r::lçno. . ...\Illlerent . , .' Cl<10 ,es veJo agora" do que ::lte aqui me pare OS

. Bt ip.fe redÍ191tt II-
:'1'ad: ex o11l11ibu.s
illiquita.tibuJ' ejlls.



OtmlJtulfJ' /J~/tlJ diwfflJ' do HflJpjll'jt(), ., I

os euldados dCH H\lbilonlos; mas ce tl~ 'tHnn, de ·.Em..
p)'reo ' rebatem aqu~lhUlinduflrills, eeme nafjIHlVjª~
P?.d~r mais os íuas fQl'ç.'l$,r ~i'l6 ~'1!eí fJciQfil-- tl ultimo
efpada , que quemrem l~lmtgos (!. vtlh ~ n~Ô devtJ fq~
cegar nas conquiílns ; e corn eíl.gpen(ªlll~nJQ çontt-
nuou o Ieu exercicio, di~~nçlo;

POllZit/~, exa;ldi ~-' Y A ,·~'~n~I:,"qu~ '~~-tt;' ~~~no"
r at ionem tneam , ati... La luz heJnlOl~ cüaftc, '
,'ibJti percipe oifecra- .. Alumbra en mi la t iniebla ,',
tionetn meam i11 ver;- Que tu reíplendor dehaze, '
iate tus, ~etcaudi fJ1tr', '.:':. ,. .. " .. '. ','
iwtull.juflitia. A mi laítimndóruego , . '-,

• .,' v No.fe niegue ru.Iemblante ;
.' Que de tu jufiida apelo
Para el mar de tus piedades •
.. , '. .. ~. \ .~..

Btno« intres ittju- No entres con airada mano, ~
dicium cum fervo tuo.: Para [entendar rnis males; .
quia non juJI~ficabi-." ~ueen tujuizio.no hallaràs ..
t/ir !1t c~1~{peé1utuo ~ue Ilega inocente nadie.
On11JtS 'Vl7)ens. ~. .. ~ . .

Qjtia per{ectltu.r UI1 poderofo inimigo .~
efl mimicus animam Me:. oprime, com fuerça gnve -
111eam: btJmiliavit i1J No. falo çontra Ia vida,
terram vitam mea1ll. Hafta del alma em dezaire.

Collocflvit me ín
ok{ctlri.r, ficut mar-
tllOS.fá!culi:&> ol1xia-
tt~S e/I {"per me {pi-
rlltJs 1l1ertJ, ;,1 me tar-
JJ.t1tiJlJJ efl cor mell1tJ.

En el mas obfcuro centro
De ln tierra, qual cadaver ;
Mi coraçon, fe conturba
Que haÍla n::fpirólr no f~be.

00 ii /.l1e ..
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hfei11fJ1" fili diertnn
1111t;qft01"U11l, medi-
tatus {um in d.nnib u s
operibt,« tuis : iu fa-
é1J'smammlf1 tuarum
m edit abar,

Las antigas maravillas .
QU(! por tu 11\:1110 labrafle,
La memoria las cnn:empla,
Siu ~lul!la fé las embargue ..

Expandi manus. Qual rierra , a que etlerifjza
meas ad te, anima Faltarle ellicor íuave ,
me{f,jicut terra, fill4' Mi manoa ti la eflcndi
aqua tiói. Afpirando a tus piedades.

P'elociter eXf1ucli
fite , Domine, defecit
jpzr#tlJ meus ..

r N011 avertas facient
tt~amdme , é- fimi-
lis cro defcendemi-
Ines tn JnctJ1R.

AtJtlitam fac mibi
'11JiJericonli am tuam-:. . ,
9tlta m tefPera 'Vi.

. Notam fac miôi
'VIam, i71 qua tlmbu-
J(:':I1: ,!uia ar/' te levar-
1)1mUI/Mm Weall1..

AI cielo por tantas gradas
Gracias daré , fe abrazarme
En elfuego de tu amor,
Oy tu com paííion Ilegaífe.

No retardes el oirme ,
SeiÍor, porque C1l mis pe:tares
El coraçon desfallece ,
. Oprimido en tos afanes,

Aplicame de tus oidos
Lareceta falndable,
Porque nó triunfe' de mi
Aquella mano cobarde .

No Te tarde a mi noticia
De tu clemencia lo afable;
Que puedo defmerecerla ,
.M2S tu no puedes tàltaflt1e.



. Eripe me de inimi-
eis meis, Domine, ad
te co,ifijgi, doce me
lacere uoluntatem tu-
am, quia Deus meus
es tu.
Spiritus tUtJS bO-

f/US dedúcet me in ter-
ram reã am : propter
nomen taum Domine
'Viv~fica/;is me i11 áJ-
quitate tua.

Edúces de triuultr ..
tione animam meam:
&- in mifericordia
tua difperdes inimi-
cos 1'J1eo.F.

Et perdes omnes »
qui tribulant ani»
mam meam ~qÚ07Jitl1H'
ego [eruus: tUI/ii jtJ1m

Eres mi Dios , e a ti rolo
Deve el clma encaminarfe,
Porque de inimigos libre,
.Que eres qui,en puede übrarme •.

S010 en tu ràvt'>f. confio
De ruis contrarios li.b!arme ,
Ya tu volootad rendida
Olvidaré los ultrajes.

/'

Seia tu favor el'norte ,
Que en tan alterados mares
Enel puerto de falud.,
.Antes, que en.la muerte, pare,

A ~befe 'mi.cohgo~af~ .'
, Dcítierrenté miS'a~rteS,

f' Y de' rus mi Iericordias
Mi triblllacion·.fe.ampare~

EI d'o·rór ~ <qve'a,1 ...~h1'?a.Rige;
Pues tu fiervo fo}~, 'repa re ,
Que quando a mi'rne defiende~:t
Es que.defiendes tu parte.,

--1 ,.,
1~:10
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Naõ eflava o Princl pe taÔ difillntc') que 'dei-
, xatJ'e de ouvir os eccos deflas aípiraçoens o-

brigando-fe das ternuras de que o feu amOl')
- feudo di vidas). aceirov.i COO-lO rnerecimentos-, e
vendo; que em Angelica os di Icurfos f~nlimcn-
tavaô d i fineza, determinou hum novo excelfo
de: conrefpond ala , porquc, dobrando os gr~A
lhocns para a prender, lhe naô ficaífe mais 11..
b~itchlde ,que para arrulo. Falou-lhe com afa·'
bilidnde do amant , que nem fempre os fenhas
do rigor ganhaõ as mais difficeis cm prezas"
que :tmor, fabio mcítrc 11.1 arte de .amar , pa-
ra render coraçoens , também ufh das ternezas ,
que, faó Oluit;l;s \Tc.zes as ql,}C'ganhaó as palmas.
Convidou1Sl. para é\evalaaG alto throno , de
que fazia; brazaõ a fua grandeza , d i!por:do ',li

.:.:1 Lt:Ol1l os lmportante~ avizos. .. para tau difficil
affalto, e achando-a armada de valor para. C_I\IO
trar a conqu- (lar -a corea , ate dar para conCe..
,guiJ~ a vida ~ lhe mnítrou os caminhos de fe-
gurala , e ella , que j~ em am:lr UCh:lVU mais lu ..
eros, que -em t~rner ( deu todo o pei to ás fe..
tas, arnbiciofa dos favores, e lhe diffe :
,. ,Jà; rei, S~nhol', que a vQIT'aclemencia ~!aZ
tlQ1br-e de exceder a ,ollnha culpa, e CfqUCCld<J

( da que fc;m, quereis d::ume novo fer, faz~nd<?-
N-:i E';" me a vos feluelhant,e, naó fó naquelle pr.ll1l:~"
ca~na. ro 'princi pio, em -qne elevafies a vileza do b~~:
[ao ro, tomando parte na fua natureZ~l, m3S q

rendo, que em thalamo igual receba a coro:e:que na volTa real c'lbeça fobio tanto de ~111-
ço, que aind:t a mais vil cfu':lva fica c tO.

I, ella Rainha, c por ma teceres de rozaS, ruais
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mars. fó-' della os efpinhos. Agora ~{rm, fobera'~l
no-Senhor 111eu , que' no mageftofo 'throno '
em que vos: adoro ,: vejo, que igual vos retttata;
e em tnó fublime esfera fe fuâenta a minha ef J

perança ~ nn6 nos 'Exes ;:m~s nos CfI:lVOS, e fi-
c~ p,aru mim premio, o que para vos fóy.lu-4
dibrio. Agora fim, que colho, da arvore da vida,
()s fazonados frutos, de que Ie ali mentam os Ci-
dadoens do v offo Reyno , c dos enganofos'
b~~s de Babilónia .canta o triumfo quem com:
vorco reyna. AqUI nas chnmmas de amor ar-:
ó~ndo eíle odorífero lenho, fe puri fica a mi-
nha fineza, para que de vos fique o. meu CO-t
raçaô hum fiel treslado. Dizcm , que fe fe afi-:
naó, em igual diílancia, dous infirumentos açor·'
des , quanto em fuaves eccos fe efcuta em hum ,t
naturalmente em outro fe percebe. Eíla myf-
teriofa íciencia , de que me dà liçoens o vollb,
amor ,. fe ve em mim praticada neíla Real ca-
deira, com pontos de augrnentaçaô nos meus
fcnridos , c afinados os contrapontos na dor
dos perdidos annos, que foraõ da cegueira cílu-
dos, me rno ítra o tempo, f1:1 pratica dos def-
prczos , que fó cm os coníiderar inrereflo. Ja,
Senhor ,. farn outros os meus cuidados, e derrus
hados os idolos, a qlle cffereciam culto os penf3-.
mentos, fe defvanecer:1ó os fu nefios fumos, q
trnziam enred.ldos os difcurros, ficando o coro.,
çaó na [om.brn d,,:(fe fJudnvel len(10 ram outro
para as verdJdcs d,t fé •. que por clb quem
daI' os ultimos alentos dJ vida, e b,aten,do ,nj
:lzas do conheci mento fc abraze 6 meu peiro,
qu.ll amoro[o Fenix q}le acc~ndc nO:lr ~los

~ Juf·
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fufpiros a lavareda , em que fe queima, athe
que ,dei"an~o a antiga morada renafca para. m~:
lhor ernisferio , e logre a poíle , de que hoje to
tenho A efperança.

Era o Príncipe chryílalino efpelho , em 4
Angelica começou a adornar-fe para o dia das

__ vodas , veíhndofe de taô fernelhantes galas f

,s. Paulo que em ditofa tranforrnaçaô podia dizer: Eu
naõ vivo fó , porque o Principe vive em mim;
e neíla prefeveranre uniam fe habilitavaô os
extremos, a que jà, a irnpulfos da fé, fobia naiS
atreverfe-Ihe os contrarios, ternerofos de ficarelll
vencidos, qu~ hum taõ poderofo braço, C0!TI0
o. comq~e fOI defendida dos golpes de B.abJio-
ola, deixavam inúteis as armas, por mais que
foífem do furor efgrirnidas , que tudo vence ,
quem da mageftade te ampara. C<?nfiem. ~os
mais árduos combates ainda as mais deblltta-
das forças, fe para a peleja dezembainharem a
quellas fete efpadas , que coflurnaô ganhar as co-
roas. Aprenda a orn ifl:1Ó a imitar os vigorofoS
paílos , com que (e conquifi:aó os fceptros ,
que para premiar ferviços eftaó abertos os thezou-
ros,e depois das batalhas faó gloria as lidas. Aillm
continuou Angelica bem achada masnovas emi?re-
zas, como quem jà tinha tomado o pulfo ásfah.das
V~nturilS, de que fó os moradores d ; Babllo-
ma fazem importancia ; mas naô fe fiem os def-
cuidos, de que a toda a hora fe ab re .:1 porta
ao requirim.::nto, que quando a rebJdlíl pren"
de para o rogo, fó ti juíliça fentencêil a cauza6
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